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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.q. d~ con:;­
tttu:ção e ao art. 1.9, n.9 IV, do Rezimento comum convoca as duas O~as 
do Congresso Nacmoo1 para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 2 de 
julho tto ano em curso, à8 21 horas e_ 30 minutos, no Plenário da Câ­
mara jos Deputados, conhecerem do veto Pl'esidencial ao Projeto de Lei 
(D.9 2. IH5-B, de 1960, na Câmara e n,9 74, de 1963, no Senado) que inclui no 
Plano RQdoviãrio Nacional a ligação entre Rio Verde, no Estado de GOiás 
(BR-!91. a campa Grande, no Estado de Ma\:1.) Grosso {BR-16). 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3\1, da Con.s• 
Utuição e do art. 19,. n~ IV, do Regimento Comum, convoca a.s duas Ca.s.aa 
do congresso NacionaL para. em sessão conjunta a realizar-se no dia 2 de 
julho do ano em curso à-'3 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara de 
Lei (n9 76-B, de 1953, na Câmara e n9 77, de 1963, no senadO) que mclui 
no plano Rodoviário Nacional a ligação Rio Grancle-Aceguá, sem prejui?.O 
para a matéria jã programada. pars a mesma sessão, 

S<mdo Federal, 10 de junho de 19U, 
AURO MOURA ANDRADE 

Presiden~e 

SENADO FEDERAL 
2' SESSÃO LEGISLATIVA ORU~AHIA, UA 5~ LEGISLATURA' 

ATA D.\ 68ª SESSÃO, EM 11 
IJl:. JUNHO DE 1964 

2• Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

f'RiElSlDJ!:NGIA DO S1R, NOGUEmA 
DA GAMA 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - A lista de 
presença acusa o comparecimento 
de 28 Srs. '3erradores. Havendo nú­
mero legal, declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 2.9 secretário procede à 
l-eitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debalie8. 

o Sr. 1.9 Secretário lê o se­

2. Bacharel em Direito pela Fa. .. 
cul<iade de Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro, em 1930. Mem­
bro Correspondente da. Real Acade-
mia de Ciências Htstó:rtca.s e Belas 
Arte:s de Toledo, em 1946. Diploma­
te. pelo Curso Supelior de Guerra 
da Esco!o. Superior de Guerra, em 
1958, 

3. Ingressou oo Ministério da.s 

As 14: horas e 30 minutos acham- guinte: 
Je pres!!ntes oo Sr.s. Senadores: 

Relações Exterio1·es como contratado, 
em 1 o de março de 1928i nomeado 
Cônsul de Terceira Classe, em 30 de 
março de 1933; promoVidO a Cônsul 
de Segunda. Classe, por merecimen­
to ,em 20 de junho de 1934; promo­
vido a Primeiro Secretário, por me­
recimento, em 7 de dezembro de 
1943; conselheiro, em 7 de março de 
1949; promovido a Ministro de Se .. 
gunda Cla.sse, por merecimento, em 
28 de março <ie 1950; e promovido e 
Ministro de Primeira Classe, por me .. 
recimento, em 5 de maio de 1958. 

®Idwasser santo." 
.José QuiomarG: 
Vivaldo L:ma 
Edmundo Levi 
Ca.ttete Pinheiro 
Eugênio BalTO.S 
Joaqu4n Parente 
.Menezes Pimentel 
Wilson; Gonçalves 
Dix Huit Rosado 
Walfredo Gurgel 
Argemko de Figueiredo 
BarrOs carvalho 
Pes.<>oa. de Quctroz 
Ermlrio de ~v.roraes 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aurélio V nnna. 
Benroditto vanadnres 
Nogueira da Gama 
José Feliciano 
Pedro Ludovfco 
Nelson Maculan 
Irlneu Bornhausen 
Attllio FOntana 
Ouido :Mondin 
Daniel krieger 
Mem de Sá - 28. 

EXPEDIIl~TE 

Mensagem n~ 88, de 1964 
(N.' 159, NA ORIGEM) 

Senhores Membrso do senado Fe­
deral: 

De acôrdo com o preceito constl~ 
tucional tenho a honra de submeter 
à ·aprovação de Vossa·s Excelências 
a. nomeação que desejo f~zer do Se­
nhor AntónJo Mendes Vianna pa.ra 
exercer a. função de Embaixador Ex­
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto a.o Govêrno da. França. 

Os méritos do Senhor Antônio 
Mendes Vianna., que me: induziram 
a escolh~Ho para o desempenho des­
sas elevadas funcões, constam da in­
clusa. lnformaç!ío do Ministério da.s 
Rela-ções Exteriores. 

Brasma, em 10 c!e junho de 1964. 
- H. castello Branca. 

CURRICULUM VITAE 
El\ffiAIXADOR ANTôNIO MENDES 

VIANNA 

O Diplom:1.ta. Antônio Mendes Vil:\n .. 
na nasceu em São Luís, Estado do 
Maranhão, em 24 de aa:ôsto de 1906. 

4. Durante a sua carreira desem­
penhou as funções seguintes: 

Cônsul Adjunto do Brasil em Bu­
dapest, de 16 de maio de 193> a, 19 
de novembro de 1936 i 

Segundo Secretário da Embaixada 
do Brasil na. venezuela, de 18 de de­
zembro de 1936 a 26 de dezembro de 
1937; 

Encarregado de Negóctos do Bra­
sil na ESPanha, de 25 de fevereiro 
1937 a 22 de dezembro de 1937; 

Segundo secretáriO"" da Embaixada 
do BrMH na Argentina, de 14 de fe­
vereiro de 1938 a 2 de novembro de 
1940; 

Segunda. Secretário da Emba1xada 
do Brun no Ohlle, de 22 de outubro 
de IIK2. a 1 de <le.embro de 1U4a: 

Prime-iro secretário da Embaixada. 
do Brasil no Chile, de 7 de dezem· 
bro de 1943 a 3 de janeiro de 1944: 

Primeiro Secretário da. Embaixada. 
do Brasil na Espanha, de 10 de mar­
ço d.C 1944 a 2 de março de 1949; 

Encarregado de Negócios do B!'ll· 
311 na Espanha, de 25 de revererio 
de 1946 a 8 de abril de 1945; de 25-
de setembro de 1947 a. 16 de outubrO 
de 1947 e de 20 de noventbro de 1947 
a 8-7-48; · 

Cônsul-Gera! do Bra.:ül em An· 
tuérpia, de 11 de abril de 1951 a 1 
de ab~il de 1954; 

Mlnlstl·o P;~n1pot~nciário do H1·a.~ 
sil llo Irã, de 17 de abril de 1954 a. 
5 de julho de 1957; Emba.xadot E.'l:~ 
traordinãrio e F'1enipo ·- ::ario do 
Brasil na Grécia, de 11 de novembrv 
de 195,9 até à presente data. 

6. Além de.ssas funções, exNceu 
o Diplomata Antônio Mendes V1an .. 
na. as seguintes missões e comlS .. 
sõe.s: 

Auxiliar da. orgftnlzaçâo do servlç~ 
geral de dellmitação e caracterização 
das fronteiras do Bra.sil e de liga ... 
ção de estradas l.e ferro nac1on:1iS 
com a. Estrada. de Ferro Pan-Ame. 
ricana, 1·6·28. 

Secretário da. 2" Subdivlsáo ao. 
IU Reu...J.ião de consulta dos Mmi,:~ .. 
tros das R"!a~·ões Extcnores das Re· 
púbUcs.s Americanas, reallzad.a no 
Rio de Janeiro, a de janeiro de 1942. 
Assessor da Delegação Brasne,.ra a 
reunião da. comissão Preparatória da.s 
Nações Unidas, LOndres, novrotbro 
de 1945. ASSeSI.ior da Dt>l,!'q:4.< dO 

~11 à Pr~meira Parte da :n-f:-.a~1 .. 
ra As:--e;,: ,l.>:a C'9-rol da O ..,: ;T 
l..Q!l~~. je.neir,o 4e J94:6. Assessor 
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•da. :C2le~:;::sso do Br;a.sii .à Com!s~ão 1 melro SecJ etário . da Câmarb. . dJS 
.r ~ ü:c;·:e~1to B.::.~~ n.:o o.-:1 O . .N. U., Deouta-dos, . encanunbando à reTI!;no 
•G:v~·:~. j.:.~,:>;i'O de 1947. Dclega<lo do Senado, respecti"vmnente, l'.S se­
(. -~_. 2 ê.o fi·;:v.:1 r. comi;:são de In- gUintes proposições. 
1g:r~.}~o I:8.z:an:co d.a O.N. U ., Ge-
::leb: \:l, JU,~.::~ d:.. 194.7. Repre.senta.u~ 
~~ 2 c.~ .:' ... : ... ..: .. :. uJ.s Re±açüss Ex~f:­
:r:·J.-.:\ .;UL\, r..o e~r..edo Federa..t e ã 
j c: ..:; ;; .,C:.:}s, o'J:·:l de 
:.S~J. "-'·-- Ct t.•-··1\;:.f'.d de O!'gfl."" 
Jl . •. :a.s I~1:.-.:!ac'c .. .:.;:, na. a::rn dtt 
·.~s:~·, D:-.~:;:.t.o l::;"J.f•~t..n<;,e G.o- B'í.'U.SU 
l~, .1 -..: · .J {O t._-' •.• ::> • ~ .l-

Projeto de Lei da Câmara 
n9 64, de iS64 

I 
I 
I 

(NQ 127-Il, de 1963, ri.a Cã..,~ara) j 
Dá. a. dencm1naçâo de Antônio 1 

xav1er da Roch.a. no Aeroporto 
de Santa Mar~fJ., localizado e!U 
Camobl, U3 H.io Grande do Sul. 

O cu~fS!'o 11ac:or...11 decreta: 
Art. 111 Pl~a denominado Antônio 

Xavier da Ho~·ha o atroporto de S-an­
ta 1'.1nJa, locali:r~-:i-Q em camobi, no 
Rio Gumde a.o f:;ul. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na. data,. de sua p',.iblicaç:~o, l'evogn­
das as di.S!JOSições em contrário. 

A cumissão de 'l'ran,portes, 
Comun~·~:lções e Obras Públ!cas, 

EXPEDIENTE 
DEf'ARTfo.ME~JTO DE IMPRE:-.ISA NACiONAl:. 

OIRIZTCR GERAL 

ALEERTO DE ERITO PEREIRA 

C!--'IEP"C! 00 !<!'"F>V•<"C cci Pl..o:E.Li!""ACf-C$ CHIE.f'E CÁ t~ÇÀO Dt!l ~I!ÓJ!.CÃ-:,~ 

MUFILO FLF',~t.IRA ALVES ·FLORIANO GUIMAfl! ES 

DIÁRIO DO CONGP.S.SSO 
seçl-.0 11 

1-Jt\CIONAJ-

l!r .rLsto nas of.clr.z,u de_ Otp;.t1ame:ntb de lmr rtnBil Nacional 

BUASii.IA 

ASSINA1'URAS 

Capital o Interior Capital e Interior 

(.J e .s::~:>l Q;-.s r-i-=.~&cs un:Gas em 
< .... , • .:.., ... ,_: ÜJ JL"l" -L : le, 

':i:E'.:-::~~-:_·,, GJ. D:\ ··:lo Pçl_it!t:>J; E!n 3 
("<> r::.e;.-:..J.o {~e :.;;:j.J, JJp!ro••aE!o Ch~­
"j"; c-:0 B:~,~-:r tt C..otni""'<''J tias N?.çczs 
lJ!l ..... --:~, J; .. u:\ 1n·;~.s- ·::~-;.· ctl1dlçoe3 
!P.::..-o:l. e.E~CVL3 1:v:·es n~ 1<-...;.~rnan-l;t.a, em 
:f::v~::clro d~ E3~. Af.s!Slcnt.e ao C-o­
mando ü8. :Q:·.:o:::t Sup~r:o~· de Guer­
za em 3 de o'.ltUi.J!O de 1957. s;cre­
tf:.~·~c-Gerel do :rv.Iini .. üério ÓlS Re!a­
c;:t~s E:aer!or.!.S, de 5 ~e ju~~o. de 
1!;"3 1 a 6 de 9.~ô.sto d~ 19vG. !11l.1JllStro 
c~ f'.:>Lz.d-o, in~erHw,_ent a~~to e o_u., 
tub:-o il.:l 1!1&U. presi-dente aa C!'mls­
.Eí.o p:J.ra. o estudo ·e planejamento 

f é .. o ed.U~d.o do Nii.ni.slério das Rela­
çG=s Exter.:.-cres em Brasília, dezem-

REPAnTIÇõ:ES E PARTICULARES I r'UNCJO!lARros 

Projeto de Lei da Câmara J Semestre • • • .... .. .. Cr~ 5G,Oo 1sernestre .......... ; GrS 
llQ 65, tle 1964 .

1 

Ano .... •........... Cr$ 96,00; Ano .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 

as.m; 
76,00 

E:xt.crior 1 Exterior 
ilw cte .. 1D5D. · 

6. o E.·n1Jaixador Antônio Men­
c:.~~ v:anna é casado com a Senhora 
Cc.nncn ~urü Fnmco de Sá Men­
t~es Vianna, de nacionalidade brasi· 
le:ra. 

CNQ 3.801-il, da 1962, :n.a. dâmara) 
Revoga a Lei n9 aau, de la de ' Arto ••• •........... Cr~ 13b,OO /Ano . • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 

set~mb::··o de 191~'3, que· dispõe .sô-
bre a promoçãà dos Capitães dos 
Quadros dos Serviços das Fà~s 

108,00 

Armadru. · 

O êongreSSo ~NS.ciortal deée1'ta: 

- Excetuadas as :para o exterior, que serão sempre ~nua,s, na 
assinaturas poder .... se·ão tomar, em qualquer época, por seis lneses 
Ou till! &no. '1. A Smt. n:.'{cz-!êrtcü\., que ?S en­

c~tntre. prt2ent.;;me!lte na orenm, é 
1rtd!ca:l.o pata. ettercc-r _a fungá~ ~e 
l~baixaà-::J.l:' :11'7tt:1i'.o!din~rio e Pló.>fil• 
3;mtenci~rio do Drnsil junto aa ao­
vê:-n.o Fi·anct:s. 

c:::-,cretal'ia de Estado, em 11 E'1e jit­
:nho'" de 196-!. - ~etastlfí.O . Bart z.el 
j"loss, Chefe dn. DIVISão do Pessoal. 

Art. 1o Fid revogatlli a vl~5rteia 
da LSI n9 ~lM, de 18 de .se-tembro de 
1MB; Qtle dispõe sôb1·e a ptomoção 
dos Ca!)itães dos Quadros do.s Ser­
v!çés tlãa Fôrças Armadas. 

- A fim de possibilitar a remeGsa de Valores acompanha~os do 
ElsclareoitileJJtos qmmto à silã aplicação, solititámós dêem prefe{ênois 
ã re:ncssa por me:o de ch~qne ou vale postal, emitidos a favor do 
Tasoureíro do Departauúmto da linprensa Nãcional. 

·A Co:nisr::ãO de Relações EY.te:.. 
rlorez~ 

Of!cios m. !.052 - 1.053 e 1.054, 
de 8 do mês em curso, do sr. Prl­_, 

Art. 29 A presente lei entrará. em 
Vlgor na d,tta de sua publlca~âo, fi­
cando revogadas as disposições em 
enntrário. 

A Comissão de Segurança Na-
cional. · 

Projeto de Lei da Gàmara n9 66, de 1964 

u êorlgre;s-o NaciOnal decreta; 

RtGULA O PR·OCESSAME.hlO DA AI'OstNTA• 

D9RU E DO -~ 1CNTEÍ'IO ÍlOS MAG!SiliAUOS 

REI>lUl~;aÂD!}S PELA UN"ÍÃU, E DÁ OtflaAS 

-. -PltovtiltNcü.S 

Art. 19 O J)rO.j:s.so de RpO:;entadoriá. dos irtag!.>trad.os l'émunf?todO.S pela 
União. de qUalquer categoria ou inStânt!!a, ~sitn c:Jttio dos ~linistro.s do 
TrlbUilà.l de cohta.s. conerá na Secretarro. do •.rrti>\.I.D.al a que pertencer- ou 
e.st.iver V!neuiado o aposenWd-o. 

Art. 2'? o interessado, Q11Sntlo se tratar de a}lésentadoria. a psdido, 
diri:.;i.rã, s-eu r·E-q1Je;-in1€nt..O ao Presidente do T1'ibunal, instruind-o-o com cer• 
tidãO do temPo de serviço, se estranho à Just!ç.a 11 que pertencer <art. 192 
da C-onstituiçã-O). 

1 19 No caso dé- nposent.:ltloria por invalidez (a.!t. 191, nl) I da constL .. 
tuição), o inLere.::sàdO, prellmlnan:nente, requereri' ruo Prestdenta dO Tri• 
'bunal exs.me méd:co por dols perltos oi:icit!.iS, Jutitanda-se a<J prooes.so 
cé.!ú-1- autenticada do respefiUYo latiá~. 

§ 29 se a invrtl!d€-l!í oecconer as á!llde11te ocot·rldo no senh;o (e.rt, 19J 
cb constlh.ii~ãõ) o 1nt~1·e.ssádo. prolhovetâ a pr-1Vâ.: dõ acidente perante 
p Presld~nte do Triburtalo . . . . .. 

~ § 39 para o ereHo do baTágraro ahteflo:r, eq_uif'era-se El. a.cltlente -ccór­
~t!do nt> serviç.o a agl'(sdo aófritla.. e não -pi-óvGbada pot mag!strads. no· 

exercício de .Suas atribuições (oo-t. il'J8, I ~. dll Lei ft() 1."111, de 29 de Oütu• 
bro de 1952). · 

Art. 39 Tr.e.t-à.nd:o-.se de aposEntadoriat conip\l.~'>Ótln. pe1õ ta~o de ~ ma. .. 
gistrado etlngtr a idade de '10 -a~cs <art. 1Ql, n~ !I, d~ _GO.íl.Sti~~.9!:~-0)_._ O 
Presidente do- Tilbunal, à falta. de :requerimento do ~f~,re.s~ado, quefenta. 
dias antes da data €m que o magistrado comple.l!Zl' _aquela !dade, baixarâ 

.... pcrtarla para que S-2 inst9.ure o processo ... ex. ofhç-io", ~ai:oendo~se _a._~ 
da. !âade pela cer:idã-o d{l nasc-im€nto eu pela matricul<R d-o magistrado. . 

parárrafo !mico. o magiFtratlo, ao se --in\'estlr em cargo !.sole-de e-u ao 
tng:res.!'ar"" n2. carreira judic!âria, fal'á prova de idnde, juntando a respectiva 
certldá.O de nasci!ll~nto p9.ltl. tt"-Sentamertto na su.:t matrícula., 
. At-t. 4Q No ta.so de. apr;s:;ntsdoria compi.Iisórh:. -por ~-R'V6lidez., do in.-agls­
trp.do, o re!"!lCCtivo ptocesso .tóin~te s_eií~ inlo!a~~J. de;poi.s de _jUlgada, i.rre .. 
corrlvHmeíite, a ili\'alidez pelo Tribunàl -compel ente {art. 189, n9 1, fia 
Constltulçi.o). · 

Art. 59 o prOCt:Mo de nposrn~:>.dori~ depois :lti \hfot:tnr..do pels s.ecre­
te.l'ia do •:rribUrial, Se.-:G n:metido pelo Pr~side-!üe tlo 'Tr!lnmal ao Mint<;tro 
dn Justiça pal'a. o fi~ da_ d~cretaçã.'O da a.t>osent.H!o.:.·la. · 

- Os su_pl~mentrs ~9 od!r.:ãos dos órgãos oficiais sel'ã!J fornecidos 
aos 2Ssina!}tes cõmento medíanto solic-itação. 

- O custo do número atr~sado será acrescido de Cr$ O,iO o, _po:;­
exercicio. decorrido, coh:::ar .. se-ão mais Cr$ 0,50. 

Pta.rá~refo úhico. Se se trat-ar de magistrado a que -'se refer-e o art. fYl 
da L€i n" 3. 7õ4, de 14 de O.bl'il de 1960, o proc-esso será enviado ao Qo.. 
vernac.or- do E-.tado dn Guanabara par::t. a decretação da U:lJO.seniadorie. 
(art. 97, § '1° de. Lêi rt9 a. 754, de 14 de abril de 1960} • 

Art. 69 Do requer!rnrn,o cu da portaria ,a que se refexem 03 erts. 29 
e 39, deverão CDrist!t..r os píOvento.s a qUe ti'Ver dii'eito o ihagistl'a-dô apo .. 
senta-do. 

-Art. 79 A Secretaria do :r'ribunal, dEpois de decretada a ap-osentB.dorl.a. 
tlO m•J.glstrado, fará o c§:!cuLo dOS -prúVentos que cabem oo apcs.erttad-o o 
qual pnstarâ a. rt!cCber, Sem jntq:rtipçâO COmO p!OYentõs prOVisórios~ 8 i.Ín· 
p~>rtância que perceblà na atividf!.de. 

Art. 89 ~üto o e-álcalo a que e.J.ude o r..rtigo_ anterior,-~ Presidente do 
Tribunal, dep:ü.s de. ouvir o ProcuradOr da República da S~Ção a re.t])eito 
V-o prazo de trés ~ías, se homologar o: cálculo, malida.rã. e:.: pedir o · titulÓ 
de á.p&sentado.ria.. Eth tegutaa, remcterâ o pr.Ooê.S.SQ ao Tribunal de . Contao 
da. União, pru.t:. o efeito d·o dispooto uo Art. 77, h9 In, da const!t4içãQ. 

I 19 Se houver ma.is de um Procurador na SeÇão, fUnciQiiàrâ no p1'CJ· 
Cesso o que for de.::ignado pelo Presidente do Tribuna!. · • 
• § 2° O Trlburial tle Cohtas, antes de julgar a a.posehtadoria x)Gder! 

det-erminar cU1í.gências; inciimiv~ para. alteração do eálculo do$ protentio'J 
§ 39 Do titulo de aposentó.-ã,Oria constará sempre o cálculo qti.e ter 

afinai eptOi.'âd(l pelo TribUiial de CCntas. , 
I 49 A})6s o jtúgamento do Ti'lbufial de c-ontas, o processo serã devo! .. 

vida n.u PréSitlé!llte dà Trl-btinaL a qUe n.-lude o ·art. 1.9 ficahdo S.TqU:vad.o 
na tes·J!:ctiva. Secretaria. 1 

. Arf.. 91 Os proVentos do magistrado aposentado deverão figurãi- ent 
fôlha ê.e patamento organize-da pela-_secretar!,:t. do Tribunal, na con!,lol'lni .. 
dade do qtie llvJ:r sido jutge.Elo pelo Tl'ibune.l de contas, e t:erão pligps nD 
mesma ocas!5o em Que o.s Juizes em atividade rec~berem os Seus ven .. 
cimentos. 

Paré.g:ro.fo illiic'. Os magistrados em disponlbilidacle ou àposent.adps da 
Justiça. dO arif.igo Disttito Fedêr.al ter~ó as fólhas de pe~rufiE!nfo OJ:gant .. 
zadà.s oonjú:hU!.h1erite com ss dos ht·agi.Strados de investidura federal, qUi:l 
p::t.s!ã.rcm a ter e:xercie!o na Justiça do Estado da. Guanabara. ; 

Àrto "10. OS aUmEnte-s t1à- Tencim::mtos, abonoS e gratificnQ.õés d:nce­
di.-d!(;S aos mng!strados tin ati~ílda.de- e que se incorporam aca pfovrítbóJ d!J 
eposetil;a.do .s.Hé.o o.ctfScido.~:; àqueles proVentos, med!ante cãloti!o efeh~ldo 
pela Secret.:cria do. Tribunal deteimln'ldo p:::lo seu Presidente ex bf/idio ou 
por despa..oho ~m requerjrnentÇ> do interessado. 

· Paréqr.àfo única: o Prrsi'Çiente do Tl'ibunnl, após a. audiência, €rrt dots 
diaS. dà -Proc1.Ir2d.ot da Ite-púbUco. qUe houver func!ona-do no procesSo, tW 
h<imologar aquêle cáicul-o, mandará que os proventos com. o Q.crétroim-o 
se~am ibclti!rloS n-a fôlltà d~ JHlÇRi.nê-ttto até que O TribUn(3-l de Oonttas .se 
p~'Ot\unr!-P ~ô'ur-ec o o.~~untn. Se o Tribunal de OOntru. C011.31der.ar inde-..?d-o o 

1 àcl't';•~rln''" f'lt f!''r rlo::•tn•·' P.itcr?.r.,ãlJ !1-0 cãlculo a êle relativo, a diferença 
I c-cnforme o c-s.-o-, S~!-;l, pagu ou desc--=:nt~dn., em fólha., nos proventos 1uturoo 
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· J,rl. 11. OS beneficiârioo ~<> m9ntllpio 41\ União .. quererão habillttlçii.O 
10 J'l'gi!Í<I<'Ilf~ do 'l'ribp.na! oferecendo alóm dil·c~jif.idíl.~ àe óbito, eOn[Jrme 
Q ~W. ~ .Qert.idão de cfl.SdJ1lento do magiStrado fe.leoido ou certidão que 
fitnUlt}§~nl Q parenteeco do requerente. 

-~ · lf o Pn~sidcnW. do Tribunal mandnrá. publica-r o ediLal no "Dia.rl.o 
,_&\ JUP{iqa'', c-om a prazo de 3 dia.s ,a fim dg que qualquer inter~acto 
impugne ou retifique o ped:Qo e. fil1do êBse p~·a:.v, abrü,~s~ .. á vist•l- do 
prooes.sQ p~r 48 horas, ao Procurador tia _nenU~lic.a da Seçâ..J. 

§ ~'~ Após o parecer do ProcurJ.dcr da R<')ú.Jlic-a, o Pregidente do Trt~ 
llunal, p.pre-eíanào o caso, mandará expedir titules de h··bilitação a cada 
'QJll d~ bencfic:ár!";;-, 

§ 3?- o proc:e~~o. em s2guida. rerá em·i?do à D!reto~·ia da Desp:-sa 
Pública. d:::> .r...iinisté-rio da. F::u:::!nda p::!fl:l a.:; dr::id·:s e.ve11J~.~~23 e p::!,;:.mento 
da& p-EW:á?S, 

Art. 12. O Au::í:ío Fn~eraJ a que se refrrc o art. <!-'J da Lei nQ 1.301, 
de 2S d{3' dezt>mbro de 1950, Será pl~O pe1o "[~>·ouro NJ.:::.-;:t 'l à. fc.;nília dO 
Ma;istrcdq, ainda ~ue ao t~mpo de s,-.n mv~te e.2:: .. :~s.: Uc em d~spont ... 
Vilió.~Cé'i ou a.po_·~nt::t~O. 

§ !f O int~ressaC:o junt<l1'á ro.o teU rc~'J:::'l'lmtn'~ rcr::~::::.;. d;:: ó'Jt~o do 
mo~;.~~··n.ç.o par:t Pl'O~:n. de seu pi!r.:-n~?:'~:J cem o i J' c::>:>, 

~ 2V O a'.lxllio Fune:-a.l c-o:Te:i=Gllde~·ã, CCJ.f:1-;.11:: o c~,;o, G.cs vt.r..::i ... 
mcv•-:::, Ctl pxvcntos de u..rn mês, 

§ :!9 SE o m<>r;~_:eC'o, eo nurrcr ainda r~;:rc'•"- o c-:no, a v:~-;-a não 
srr:t -çre:nc:hida atltes de 30 dias CQ-nts.d:>s do ôb:~o, c o PJ-""<!mento Cio 
lf!U:{jlio con~rá pot' ccnt.-t él-!1. dc~c('ão de pc~.::Jl p:::-r:·,GIJ:nt<", sz estava, 
pQ!'é:m, 'rq;''s~r.~~do. a de"p::>ta será c'l~~e-Qc"tl p:l;:. c;:t''.;::'ia du~!n.:da. ao 
pag-:-,mcn: o d ~:; proventcs !la spoEcnta~crla, 

Art,. lS. O In-erees:!:dO ou Prcoura2or da P..rpt'blica fl'li~rá recorre-r 
no pré!~ dJ tr~,r; âias, dos despach05 6.:> p;·{'siLrme do 'l'tiJnnal para. o 
pl'óprio ~ribunal. 

.t\,.r~. 14. Ao Procurador &~ Re!Júb!irf). cabe, n:-s prc~~.<::-r-..s rt>fcrido.s nos 
artigos a:ltf'l'io;.·cs, fleccli:r:Jr a apiicaç~o da L~>í. nâJ p:')S2ncb a~sí;,1 out.ra 
~~:utor!dade do- POd~'r r:xecutiro .im~v;na.r a'! d..,lib:ra .. ;õ{"s do p::-esidcnte do 
TriGunal, ou, havendo recur~o (crt. 4°), as do Tribun~l. 

Art. 15. Ob~ervar-se-1., no que fôr aplic:ível ,o ó!s:~c.2't,J r~::--:ta r.el t~n-:: 
fundonárics dcg Tl'ib'tllla!.'l Jud!clârics. do Tribunal clr CIJ:J.!!l.S e aos da 
Câman. tios Deputados e do senado p;:deral, crrendo os pl'oc-esso.s nas 
respectitas Ser.r~t~.:rit't.s, 

4\,rt. 16 os process•'s de e.posen'adorl:o>. dos ma~l.st.n:ôos a~nda vivCG ao 
tçr p~l:l!Ii::o-1da esta Lei e que cs~ejam c:..rquivadcs no T€.souro N-:.c~onai serão 
f~metid.r.s à Secrctar1.t do 'l'ribun::tl a que a1ude o art. 19, paxa serem nela 
afqtih•aqcs. 

~rt~ 17. A Diretoria da Pl?~p·sa P:íb!i('a -di.:-tri1mirá pe~s T?·lbuno'.s 
..yud:ciál'lcs à Câmara dos De!)utactos e ao &n-ado Ffd.C~'t?.l, n p:orUr da d:t-ta 
da \>'igêrlda desta. Let, o crédito orr::~mentâriCI nec:?-ssá-;lo às des-,esa.s com 
o P•1:~9.11).ento dos inativos e perui..::ni.$tr.l.S resp~cti•:c~. 

pa-dq;raro únioo, con.st~-:rá do Orçamento da. República, no anel;:O 
própriO do Poder JudiciáriO, do Tribun:ll de Cantas e do Pede:.- Legi.siattro1 

a cootat do exercido seguinte à vigência desta Lei a doto: ção n ~cessária 
:PZ-ta e.Mndet. ê.s de.s:pes<'IS referidas nest-e nrtiao. 

Art. 18. Nos caso3 om!ssos sp1lcam-s.e- s.ubsid~àdnmcnte, a:; disposi~ões 
de Lei rtº 1.711, de 28 de outubro de 1952-

Art. 19. :a;sta. ~ej enb't1rá em vi;vr nn dat.:l da s11..1 put.:.:cação, revo· 
J&das ll~ disposi.;ões em contrArio. 

Câmera. d-Os Deputados, em 

Parecer n9 ~S9, de í~Q4 
Rcdaftâo final da emer JJa tJo 

Senado eo p-rojeto de Lei da Cá­
ma.ra n9 37, de 1963 (W? 3.692~8, 
da 1961. rw C a;; a. de Origem.> • · 

Re-I a ter: Sr. Seth1Ii.lião · 1\rch,cr,.. 
A cc~ilo apre.scnta a r.idação 

fin-al da cmendu do senado ió Pro· 
jeto de Lei J.J. Oêmara n<;J 31, de 19C3 
tn? 3.6J2-B, àe l9f;l, na Ca~8 de O:t .. 
gem), que a.u,:>:izt:. o poder k.xecutivo 
a dcar u. Yun.:.Iar:lo 0.1-;.cy Va~g:as_ ter­
l'fJJO à~ ac:.:.::.:;jo de maJ111ha, ,sltua. 
do na. c~d:.tde dJ Rio de Janeiro, lf.s .. 
t,aL.o da. Gud.na'X'la. 

Stü clJ.J ~.::- :~órs, em 10 d 3 junho· 
de lCdL - Ji·,e llu:t F.osa:i.o, f'tCSi­
dente. - Se':.:w~t.uo Archer, R:Ja~r. 
- A,ztó;l:o C.'liOJ. 

.t\:;E-.:>:.0 AO ? : .. R':C~ :;1 2531 

Di: .l!Jõt 

"Acre:-c:-n~t-se i::. a~L.:ra. a aa 
29 amre c~ n ...... 'Il~ ... n.s 128 e l;.J 
~ero; 120. '' 

Pare~er n~ ;;00, !lo 1964 
r..eriJ.çco jl7tal do P,·oji;u do: LCi 

do Se.~ucto nv 159, de Lhi3, 

Rt!a~o:.:: St. s::ta:stHi.o Arciler. 

A Cmni&:.f..o apr[..jer.~<.a a. redaçao 
fi~14l CltJ P1oj=:Lo de L:i da Senado 
U'<~ lt), O.e 19v3, qu-e ah',!.ra () art. f)q 
tia. Le1 n·1 3.&tH, de ~6 dd az-o.sto de 
1980 (Lel o~;a..uica da Pr~v.dêlleia 
.:30Clal) • 

Sala. das Sc.;sc;,;s, em lO <te junho 
de lStH. - Dix Iiuzt l~v:.aio. l?~·e:.iden .. 
te, - Seba:;t,.:o .t..;ch~r. Re!.aLOr. -
Antônio Can~s. 

AN:é.::~O AO PARF~C.EiR N? 300, 
D!::' l9;j4 

O C..;ngrc~sc Na.civnal decreta: 

Art. lQ O ar~1e-o B" da Lei nQ 3,807~ 
de 23 o.e agõ.:;r.o ct.:: l91iV, p.l..s.5a a vi. 
gol'ar com a se;;ru~nta- redação: 

"Art. 8'l Pe::U.::rá. a qua~~.i::.cle t'& 
&Cóurado aqut:~e ~J.~, n:::.o coa~.orova.n .. 
do a ~~.~.ua.çao ~e O.t.!:.tmp>~:.;,o, ou. tül<~< 
se achando no gózv- c...:> ~;~enclic:o, dei-o 
xar de contntuü· por malS de doze 
\12} m,eses con .. ecuuvcs". 

' Bárlas à co:nsl.!.b.stanc!ação de. inicia• 
iiVa: 

Por parecer de 2 de outubro da 
Jl063. esta co-rnts.sao t:a manfir~stou. 
fa voràvclmcnt!: fto- ~P'<=cto- constltu• 
cicna.~ da. prCfs_x:si~ão, sugenn:!o -o 

e:;·lme àa ccmi;.si:.o- de Servi~o Pú­
blico s{.lJ;:e os ~s 1.9 e 2.9 do urtLI)I 
3c, que ádotant prcvidênd o.:2:m relã .. 
çjo ao.s tunc:D~l<ir:oo: p .. óiiccs aca.s.:> 
rcqu!...'it:.ldos para o GL·upo de TrabG. .. 
lho incumb1do tl-a otganizn t1 nublt­
c;;ç~o. ror seu i:tdo, a co:niss{;.o de 
Educação e O.t:~u.ra, npJíando pa­
n.:crr de que fo: rtl:ttor o Br. Sc­
na:k~· ~rem de s~;_, (P.;~~c::: n.' ~o. 
de 24: d~ ft.:va.:eiru d2..:,;~:! ::n,o) rpl:~u­
diu, sem r<!.:.:~vrs, e. p:~•o.n{: '••­
c!ntlvc. 1.:~-if>l~tiv<l_, ror r~n1'~"rar da. 
"maJcr si~n:CcJ."' . .1.:> cf..H:>d~i.:::_~ l1 ~· r : ... 
tural n eclirf.J a.e rv:o; c d"J:"!i.i'1J ~!1 .. 

ltJs r.cfeo:-r-~r.t.l:;; n rpi'l·dir:'l c·U;n , .:1··· 
.tr.s d.l llktó<ia p;ílri: ". E a~~i·n {, L; e 
1 fr.to. 

Isto pôsto, o Projeto d:::: L:! n;, .. 
mero 79, de que fOí au~cr, n:t r: .. 
mqra o n-.:in·e represf:ul- ;1t~ d.: ~: .... 
nambuco, Sr. Geraldo cu~.d~·~. {' c.~ .. 
queles que sOmente t!'a p-;_;:"l<: cJr .. --~- .. 
riam o disnost:l- no Ato rn·.~'tuc.\...l~/Jl, 
h:to é, na prr~e em que ê-!c im:Jíle r"J 

6dct F::?cutivo c-::ms:,1·::n· dot.:.r:· o 
e.sp2eiffca no Orç :o men: o d :t n ' ... 
blica.. Para que ;:;~ t-::nha a c: .. \J. 
iCiáia. do mandamento do PruJE."'l : ..... 
petimos, o. s:!OZUir, todo o enunc:·Hla 
do seu arti.zo 2. Q; 

"O Or~amento dJ. U ,Pú'o:~c:t. 
consignará no l\n2xo do l'.i'frn., ... 
tério da E&ucs.ção e Cultura, a. 
partir do primeiro c~crctc:o !, ... 
nanc:::iro segubte à publ1 c:J~Z.o 
desta lei. a quantia d') Cr~ .. , • 
6.000.000,00 (Ee!s ·milhõ-:s d'::! cru ... 
zeiros) em um ou drú cx~:c~~ ).'< • 

a critério e sob pnpost 1 do ln~­
tituto N~cio~1.-'tl do Livro, p: tu. 
execu~fw d!'::5ta. l~l". 

Enquanto, por êss:- al'ti;o, o Po .. 
der Executivo fica., &..'-Gim, obrign'.l'J 
a. d~spe.:w., a ser cons1:;l1ada ccmo 
dot<:{'ào orçamt:nü'iria, o arCgo P nfo 
contéttl scnüo uma. ~<l!.utor~?·.:.r::~o·• ~:o 
m-e~mo Poder Exe;:.!utivo p:-rJ. · tf9tt:.tr 
o serv!ço cultural a que se Ii3::1 a cíc~­
pC€a. imposta. Há, pol'~·lilto, ap·.r·n .. 
te dhcoi:Mtn<!ia Entre r:s dtl'J~ n ·; .. 
mas do PTojzto, uma. d.:J c-:~.rátrr f,· .. 
eultativo, outra, de nat-u~·elc in;'J .. 

A.tr 2fl' &ta, let €iltfar:i 'em v:gor·~ rativa, A, intenr:ão, no que t~n:~ à 
jf~clo :n" 1,{i93, de 10 do mês e:n 

1 

h) Sert1iÇQ Na"innol de Mnnlcf ... 'na dat.a ct: hUa publtcJ.I,';.t.J; r~;·ogadJ. previsf.o do.~ l\3C:.usas. !i.nJnccir·:•, tr .. 
... urso, do Sr. Primelro we<lre:á. io da pios; las dwp-:~siçoe.s em contrlluO, rá .síc:lo. evidentemente. a de l:m:c..~l" 
Càm ua. ~?s J?eputndos - ~nc.1~.. i) Comissão de De~envolv.menlio , rcgandQ •. adernn.:s; um sG _c~e::cb:> f:-
llhtmcto ~. ~:=->"l.sao do Scn-::tdo a se3um ... 1 do centro oeste· \e. quantta o e:::r g:1StH, nao .so'lrf~· .... r .. 
te proposlrao: Pai'CCCr n9 301 de 1964 llRllCOiro se n;,.;o CJl1,'ie•se o Ll••'i-

1) Comissão Esp€'Cial de Faixa de '· I tr.to Ncc!on::tl do Livro~ o. Cttj'l a~>a. 
Proje~a de lei da camara Frontelr3.S; Rel:.:Lo:·. Sr. A~Oy.S:3 de C·.t:·~.:tlho. direçiio se entr~.:rnva a tJr:fa de ea:~ 

o l) !'..;rque ~;"J:::ion'll do .,.:ir.gu. Em fe.ce do aru;,;o 5?, dg Ato Ins .. c:i-o ou reC:ci.:-;,_J c.rs vb::~s co;).~:ct~ :.:-
11· G7,. da 18'3~- Art. !;P 0 t.:.n;.,t.o nuneJ..·o ~aTa tituc:c.aal de O de abril úl~i..-.Io, que. :.as rel~v:Jn~e·~ •J:J.;e 0 c:~::J hr:!a! ,- :·s 

deç1<:..ra da ca.Vc: r .. o P.tesJd~n~e ~ no Br;.dl. A dc~rrr.1:r.,":i.O d~ c:::n ... 
0 cP.'"O o~ra. C.~::. ·J •'! J p.~l •.. •v:-..::, 1 · · · à • 

(N.0 2.0~-F'-B, D~ 10~ 1 . ·;\ CL1-V.f'l\) yanL:.!-;·ens e VfD;bumios nb·ibUidvs Rc:..JútLca a. ex:: lLlVa. llllc.a~iva .$ o!·msr D.J Co:.1"ih o:-r,· .;.YJ.''-l~, pt·.~ ... 
Crifl o cr:nvo de Ef:nt::tro Ex ... ao,j !.llni.:'tro• d~ r:siJdD. projetos d~ 1ti qu::: criem ctt r.'Jlll:n .. ts.., em cc:.rf:c.:;-.:~o c ·'1 a ";::ll..: .. ; ; .. 

, .. tn:orr:·:;Ht;·ío e <i'!i cuLa~ p:-otJ.... t:m desp;;~a pá~.-cc,~e a:..auie!"r:íO ro ~:'1" p::r~ n.re..:I: ~.~J. c.-J ]::_.__..1·,- .. 
ã.irrc:l'-n. Art. 3~ Fi!7"l r~ber'..o, no ro;rrnte d-~·ti;:;o ~'). d..t .~.~.: ... v.t:~,=~o n<:~ 61 de 19..:~. r;r:-·: 1 em Chlq, :- .. :~~-:"· .}·.:', 1-J.:.;;, 

e3e.:íc!o. o créJ'to c:.~~:-bl de •..•.• íi:r...;) c;.e~{::.'ln"' sc·;·r.1 P:u:·.a.~,.:~ .' :•m." !mp:-':!);·:~J 1 1., e r·~, ~ .. t_ 1;·., 1·:., .. 
Gt' 8'J.CCJ.CC:J,CO (oiknt"l mUwe,:; d~ ao c:~am~ dr ... ~.l CG.í.f:to d3 c;o~· .. õ-·1~, ,.,.;~1 ú:~:n11 1 ;. i·."',.: !J', -•''l:l. 
crwci:•c;) r.-"!Il f;~:.{:>f::~7f•J B c1.nt:-!o G.~u.!r;Jo e .n.t~':=' q'll~:~J:'l p:nil='--i· :n~ ~--.-:.::"1, d'.~l- 1 LJ • :J ..... tu .. 
'
1 'S dt.,n-:- s c.-::J~ cr.L,;!i do -cu.!.p .. - ~Õ2.·3 et~l ca:.so t~c·~-:~n i:1clt'l:r n.1 re .. c!'Jl111, a tr .. ··t:.it:• ·.3 u.J r-~!·.:o. A'.:t. 1'1 ~ cd:.d;) \.\T.fi c~>·::;'> de :n .. 

IÍ~ 1.•'-.1 L~:\:-r.OJ;l ;;.i.:o, RD qn'l C"O"~~ 
il-;.2.·:::- e c• rue:'~r ;1.s r:t .. v·é.;:"t·i.:-s d:s 
egu~:<~e.; -t. ..... ':l.:> e -::e:··.:~~~: 

r.r-'.o d'·Lr lei. :.:.:;áo q;1e :.qu:'l~ r:::-:Co J:-a,r·, r 
Ait. 4:~ t ·~a Ie' cnt..T ·e em vlgr ... c 1 ·~:.··o d.., r.-r· ··~<: .... ~- r r.f:- 3 E v_.J-:7-. f: (l•.., -::-..,-~ ,., ~ _,. ~ .. 

al Sun~ l~=~:r..-:;:J~::.t Co í':.-n:J dJ 
r8!8' :~·~t:)o- :..c.Jr.: .n'Ll C:s. f~·-'t .1:.tl' ;·; 

:-. .J. rl>Jh, rl;:) .·•c vuot~r;or:o. revr;;a ·J. de ... 21 de r,;lio ·p, p~·:~!'O::Ó, ... ,r::~J~ o .-nr .. ~··n+o d.:-,·,:-; o•·.'·•'l, C"! r:~'" :e 
.:s df<::-:-: ~é:. rr .. l c:r:~ ·h.a. nt:E •• o p~·:--:-n;r .. :~-·: "r;t.-, ,.v·,. 3 o f'rc.. .r • ..:Jr.•.',~r· J, c<:~tn ~-: ~ '· 1;-nl ·o n1 :-··., 

:o 3-'l C:J ftn' '-., un "C ~1p0 r7e 
As Co7. 1':rv., r~e p;,·1jrt"s 10 

Ell._'{.u~'vv ::: de i<'·.o:n,_.~-:. 
ln ~,-,..:"·:r'~n...:~nr':- c"0 Pl."no d~ • 

'alot.z".·:J') F'r-rr"-nüra da .fitcntei:a Ads:o p9 1.1Z1-, tl~ 9 c'!n m'~ f'ffi CU!"' 
udo2ste tn r' a:~; l so, do Sr M,n's:lro da r:d"carã, e 

._ •• . . C'.''ttV.=!, tum: ,'t nr"o ~'l lnf::o·m,r::nes 
C) Stma: .<t.::-:.:e.•c:a do Jz.scnrclVl- ~o!l~itaac.s p .. to Sr. Gu'do J''l"r;ntim 
te~lto du .'?o!'Cte;te; 2través ric Requ::>nmento n? 129, de 

d) ComjJ>3á.? do Va'e dJ S5o Ftan ... 19e1. 
l,sco: Resposta a p~:i:do de injo: ffl4• 

e) tn.sMt"lto B>:asHe1ro de Q~cgra .. çães: 
a e Jt.sts.tí&tka; Avlso n9 1.134. de 9 do rr:ê.s ~am 
j) Fun4aeão B:-a.sil centrp.I; curso, do Sr. M.n:stro da Ejn~ u,ão 

e Cult>~r~. cnm rP(, .. p, ... i !>~., "? 0 '1'1"· 

fi) Ad.mln:stração dos 'l'zr.riló~·::os riment() n? 129. dP l9f.i4. do Sr. se~ 
ederais; I nac!or Gujdo Mondjn, · 

jc!; r'~ L':l j C. "'1."':" n >;_f),,;,~ :,...·;::, , , . 
1 (!Ue 4e .. f'~;..,! 0 'l-1:. .,., • .,;:i:> c!:J _..~1tct .. 'I' .. ,1~.1 ', co~, ''.') · 1 T'f''l -~..'"'. •1 ::· 

çli.o e Cul't"·l !l. re:::dit 1:-, :Ol1 t:1't .r, 1 t~ t-l'·r-~cnvl Co V;c·o, ::r ·1 fi nn:•,. 
r·. r int::l~n··:t'·a d·1 I-.1-,\"i,nto :~·~- :~~ ·1·\. c~. J~ <:!: "'.~•- ... r.-.:;, .. ·--~ '. ·~, r-""·:\ 
ão r_)vl'f', rs do~wr.~:-rto: e J~:r;- ,. c:· 1 ~ fo~~c R ~:>5o, e d'~!:1_ ::1r ·~ v.:>:ua~"; 
sivr<s ao c~mín 1o B·.l:J;,d~.s ::: Ga ... :.-1 \ 1;-D ·:-1:.\ a :._or er~-:~:..."', r.-:~ r,·p . ..:­
Hol::mdcsa no En:.sil. <f':1.· 1 nda 4 ,o, o~:· :;.t::: :~.·.nnte o In.--

W,\to Arqueo16:;,ico-, .di .tl.:ic1 e G::!O # 

O trecho do Prcjota gue i:J.Sfl!rou à ;~Llfico· de P"t.'l.·. ~a~~CJ, o lnJt-i•t~la 
Conüs~ão de F'in::>uns a diligtJocül é' Jo:!.quim Nabuco de PZ''CJJ.tlso.s so­
aquãle em que se m:t~1í!;;. ccn;;! ..... ,ar ~'ai~, tnab~m do Reclf:o, e o Instituto 
n.o Orgam~mt~ lia ReP;.t~hca.! a p~r .. GeO<ttáfico e HlstJrico da Bahin, pre .. 
tll" ,da pnrueJro e:íer!!lclo fmancsll'O maturq seda tixa.r~s-e em quantia. 
.o;eguinte -à publieação da. lel, a qnan .. certa. a· o:spêndlo de recur~os otlr:ais, 
ta de Sf'ls milhões de cruzeiros CCr$ f!Olllo o fêz o J?rojeto, arbltrando em 
fL(WO.CCO,OOl ~m um ou dol6 exerci .. --:e.i<: milhões de cruzeirOs (Cr$ ... ·•: 
qjos para ocorrer àS despesas neces~ 6.000.000,00) a de.r;oesa a. efetua.r~se~J 
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Se a ê~se Grupo de Traba 'P.o, com a cionais objetivas, em vez de opinatl• st-.rvando os conideranda do Decreto 
sup~rvisão do Institnto N lCional do va:s. Q'Je criou o GEIMAR - Grupo Exe-
L.vro, cumpre mrrcar à ediçao os d cutivo da Indústria de Material Aero-

Assim dizia o conse-lho Nactonal e · · Es' t to nd· -, .eu' €1-',l'!lCS limi·teo, que oo' 0 I'e- • . llll."'J.t:co. ..,as, por !tTI , BS CO IÇO S 
~ "' "' ECC11Vmia (pág. 12 - in Revtsta. - d ::, lHf· 0:,1 ciA. sua tarefa de pesquisa e nec~sárias q·1e, - num processo e 

E: e i· çào de textos poderá, afinal in- no? 48 - 1S57) : ir.dependêncJa e de autodetermina-
d.c·.::r, z ev:denb.:! que nenhuma pre- j'A estmbra do merca-do do çi.o do mercado interno brasileiro, -
,, ; --<t- LJ de.,p::,;;a se deverá fazer, por tr.an:5porte aéreo comercial 110 jur.tam-s:e as condições suficientes, de 
,. , r.l, justo porque impossível e-3ti- .BrasU pMe ser dcje!·m!nada pelas sat:.sfa.zer aos grupos econômicos que, 
n:.:!r d~~de já, 0 vulto dessa de.o:pe- beguintes caracte.r;'n:cas: 1) - !·mpedidos de remeter valeres para o 

- ãmb:to nac!onal; 2J organizado B:l-:terlor, teriam novas frentes de 
L E, f: 'li a tqne. se nao p~rtca, por em forma de oligcpólio; 3J de en- oportunidade para expandir a produ-
u !; c.rcuns anc.a. puramen e aci- 1 , d t · • . --r ça- 0 de armanJent"" e a m· du'otr1·a ae-. d trad.l con ro.r! a, a raves aa .. :e::ou.- ~ o 
c... :1' ·~ !, \1'.11~ in~ciat:va. e elevado al- lamentação cs:ata!. As dua..s prl.. ronáutlca, já in:ciada no País (peque-
c ·r:::-, a:vit:Tmcs que o cu.sto global meiras ca1·a-cLcrísdcs são decor .. nu aeronaves destL."ladas ao taxi 
( -· rri.:ç.:.o a fazer-se seja fiM do por rent-Es das cond ... ções técnico-eco- aéreo). 
t : Ct'i!:.u C.e Trabalho, na dEpen-1 nonuca.s, da indik:tria, enquanto [ _ . _ t t' , t 
('.' ::~·. ". d ~~ e:nn::>ntcs que colig:r e pvr que a. terceira é c:>.n..s.eqüência da ~?.;\ e.:.taB r a, ~e~ e.s r a t"'; .~as e,./.~-
!.:-:-:-• t:a c: .. H, ... s"to maior ou menor lê:JElação, comum e e.special, ·que I ~c.o":c_3.s somo.., o.e parecer cont~a1 .. o 
«;:- r.::w:er p::n· bem dar à :Publica- rege a concessão dos serviçcs de .. o PlOJeto. 
ç · ) em cprêço. utilidade pública no Brasil". .Sal:t das C::J;missões, em 29 de d-e-

~.::lo t:xpos.o, C'Jm a supre.~são in b d 196 L d c t 
to.un do art~zo 2", do Projeto, e a Outras ob.:,ervações sdo transmiU-~7.e:n_,ro e 3·.- opes a os a, 
i-nclu.-.;ão. no artigo 3\l, d:ntre as o.tri- das por aquéle órgão Aux~lu:tr.' t3.is Pl'C,:,.de~l~. -- Mtguel Couto, :aelator. 
b t:çóes de Grup

0 
de Trrbalho, da de como, desde 1953, "tem-.s.e vei-:ncacto - E~genzo Barro~. - Be:zerra Neto. 

c..:.::c~cer ao Govêrno uma estimativa um desajuste entre a oferta e a pro- - Wilson Gonp.ll:es. 
~p··oximr.dn. dos g-s..stOs a realizar, se cura de ·~ráfego aér-eo, tendo balxad.o I N.9 303, DE 1964 
1 · b · · · t· - o fndice de aproveitamento,' manten- . _ . A 

ev:an a ca o a m:c1a 1va, nao há do-se 0 equilíbrio financeiro através . ~ Da. Com:ssao de F!n.unç~. so-
e-mo ne<?,cr tramitação regular t'I.O de sucessivos aumentos tarifários, que : ore 0 Pro1eto de Lez d·'l Camara 
Proj~to, em face do qué dispõe. o Ato ~êm provocado fuaas de tráfe"'o'• [ n,Q. 122, de 1963 (n. 2.415-B-00 
!n~~~~c.cnal e o {nosso RegimfD:to Todav:a, aduzirÍamcs que ê;te 'tipo na Câmara)' que prorroga, até 
l.~L- 11'0 • ~a~ to ma:;s quan~o ° ComiS- de transporte, cêrca de cmqüenta vr:-l a1 d~ dezembro de 1965, a sus-
r:,:.w de ...,e. v ço Publico Já recomen. ZJês mais caro que ônlbus (:ncluidas i pensao da cobrança das taxas 
tt~_:1 ·, ,-:: cc:n ° qu~ .. P?r t;o~a ve~z: as subvenções _qo veículo, à via e à : aeropOrtuárias aplicadas às a e-
e.· .cc.o.:1mo~ -a ehJ~.naç2o do.s ~~ 1estação terminan não é certamen~ j 1'01W.ves das emprêsas brasileiras 
1 .. " e ~.9 do n~::~.m::~. artlg{l 3.o, em q.ue I u.m tramport€ dd povo. Assim, fun- na eXecucão das suas linhas do-
a_1~um.1~ _P_:ov1dencms eram e?tabele- dament:u-se a necessidade de acro- mésticas.· 
c :c'!.s cngm:-.ndo dcsp.~srs 1med:a- naveg•J.Ção nas funçõe.s ~ôctc~ec::.nõ-) 
tas !' m!ca3 do transport_e em geral e um i ::te!ator: Sr. Daniel Krieger. 

E' 0 pa!·ecer. com du·J'> emend:1s argumento por demais simple::;, para 1 ::> Projeto de Lei n.9 122, d 
d~ ncs,a m·c·at!v~. c apo·ar.do, por j não chz~r ab~o:o d?:,.. que nt..o est~o I tem por objetivos específicos: 
S"J a 'r ·"t"' Jt'lid co-con·titt:.c;onlll a I atentos a Poh~.ca N"' .. 1cnal de Tr~- . - 'd , .. · 

9 
• • • :: ' ' • 'J"Grte ct) Prorr-ogar a W 31 de dezembro 

~:;_;.,::,cg r. 1 da. Com .. s.::ao de Sen-.ço . Do. lXJltto-de-viHa e.::.tJ"ateJ:co lo ! de 1965, o prazo fixado pela Lei nú-
l,l.J • :.._ ten:-e1ro aspecto da d.:-manda de trans- •;:nero 2. 702, de 31~12·55 q_ue, a seu 

E-:'.\E;'{'Q.\ ~" 2 - C. c .. T po:·te) a di.s.cus:;;ã 0 te.n prcc:-d~ncia. tu:~no, prorroga a suspensao da co-
AS.Si:n, a() n<Js~o ver, n~ s.e:or acrea, brança das taxas aeroportuárias 

P.c a:·t · 2\l de Prcjo::to. ·as parârr.etro.s da. eqU:l~jo ~e redu- apliclda.s às aeronaves das emprêsas 
Su~:.ma-~·e t'}talmr:-nte. : ~c:n ao predcminantc: o mlliur. brasileiras na execução de suas 11-

l:.?.IE:NDA N° 3 _ c. c. J. r:::tste êngulo, é sabido que IM ünl- nhs-::t domé-sticas. 
Ac:·e.-c::nr~-..<:e ro ar-tig:'l 3o do Pro- :.:os paíse;: do mundo onde há. empr~- b) Coceder anistia fiscal às emprê~ 

Jc.o um PJrá::;r:~:fo, com 0 se:uinte '·as privadas. explt?rando o ramo ~o sB..l:; nacio1;lais Jie navegação aérea, 
et:unci:.~o: ~rarupcrte aereo ~ao os Estados Um- relati·:~mente à3 taxas aeroportuá-

,, " ,., . .. ~ . : J.s da América e .o B!'asi_l. O.s de-ma:~. rias de pomo e estada, na execução 
... c..,~._ u, -da !l ~u::t .ta o. e .. a, ? G1 upo 1 por . .r_noLvos. dJplomátipos ou es· de suas linhas ou v!agens domésti­

tL TL.ba.ho md.ca-r~ ao ~cc.:-r Exe-, ~!·ate6400S. t.a1S como seJa~ a In}'la• ca~;. taxas estas t!-eviCas até a data 
cc:; n~ os recu:·_o~ fm<~nce:ros a sru L::rra tEOAC), França tAl~ Fran!'e), em que 0 presente Projeto se trans­
cr ~!:~:o n~;e.ssanos para a ed1ç5.o : .:\~emanhe:., (Lufthansa)_. S~1ça <SWJSS fornu. em Lei. 
pr ... ~-amada · ! A.<r), Japao (Japa~ .Alr Liue.s), etc., .Apreciando o Projeto de que ora 

• _ • 1 oc-.::suem o monopoho -estatal, e nlio ,. · · lf t 
S!1la das Comr!soes, _em 3 de _JUnho . (ulgopólio. Dai 0 projeto da Aero.. ro,, ocupan:os..;- ass1m .se man es a. a 

d: 19€4. :- Ajon.ro Armas, Pres1dente brás, em andamento na Câmara o.o.s ctout~. Com1s;ao de ~nanças da Ca­
-:-.1 Aloys:o de Carvalho, Relator -:- Deputado;,, que irá realmente alterar mtna tios D.._putados. 
lt'Lson Gonçalves - J~~aphat Marz- a estrutura de operação da frota bra.. - '1Na verdade. a precária si-
7lho - Jejjreson de Aou:~r - B:;zer- ~ileira, a qual também consttt;.li re- tuação das emprêsas de trans-
ra Neto - Edmundo Lert. serva aérea na.cional, e daí a necessi- portes aéreos, cujo defi.clt se vem 

ctade de sua subvençã.o. Nmguém agravando progr&sivamente e em 
uega, outrcs.sim, que tal companhia consequência exig1ndo auxfiios 

Pareceres ns. 302 e 303, Ueva ~er dirigida pelo MinistériO da crescentes da União, l'ecomenda 

I 1 0 ~4 Aeronâutica, como já o sâo os Gru- a aprovação do projeto em exa-
( e ..-0 pos de 'I'Iansporte e o Correio Aéreo me, vist.o que sua rejeição im .. 

,NÇI 30? DE , 964 \Nacional, de tantas tradições. Toda- porta.l'is. tão sOmente na. n-eces-
~, - - via, a realidade é que a operaçao de sidade de aumentar as .subvenções 

Da Comissão ele. Trano;portes, emprêsas Mreas por particulares v'em no quantitativo correspondente às 
Comunicações e Obras Públicas, mostrando :t total inoperância na. sua taxas de utilização a serem pa-
sô1Jre o Projeto de Lei da Cânv:t.ra ttdministração e, em conseqüência, o gas, uma. vez que um aumento 
n\l 122, de 1963 (n° 2.415-B~60, na pr~jeto em exame: an.ist!a de taxas -de tarifas visando CObl'ir tal eu-
Câmara dos Deputados) que pror- devidas, ~>to é, o assistencialismo e o cargo, não seria. absolutamente 
roga, até 31 de dezembro de 1965, suboonsumo. aconselhável". 
su<>pensão da cobr'ança aeropor- Esta a E~sência do negóc!o de tran~­
tuárias aJJlicadas às aeronat'ls d 3 porte aér.;o, sem nos referirmos. ao 
emprêsas brasileiras, na cxecuc o que poder:.a ser considerado como opi-
de suas linhas Mmesucas, nativo; aJs anais das Comt.ssõ·es. de 
, . rnquérit.o na Câmara dos Deputados· 

rRe.ator: Sr · M1guel Couto. ao superfaturamento na importaçãÓ 
o presente projeto, de aut-or a do de. peças manufaturados no estran .. 

12x-deputado França camp.os, é uma geuo, de vez que estas possuem um 
de.s~as propOsi-çõe-s controv-ertidas com d·~conto. confol'me o mês de aquisi­
que depara o Congresso, porquanto çao; enfnn, pretext(l.s emoc~onais, 
~iSá. à :::usp?nsão nté 1965 e à anistia Neste contexto, onde supomos ter 
de taxas aeroportuár:as devid."J.S. mostrado as razões subjetivas da. 1n-

. ... ccnveniên:::ia do projeto, pass-emos às 
O pr~Jeto teve pmecer contrá~jo na soluções propostas pelos a1to..s e.sca­

Comu:sao de TTanspo .. :-tes ?a Can:-ara 10es governamentals, 

2. Como se verifica., o parecer da­
quele órgão t-écnico da. Câms.ra dos 
Depu<:.ados condensa os motivos re­
Iev:m':.es que justificam plenamente o 
projeto. 

N.ão fol por outro motivo, aUC:s, que 
o Ministérlo da Aeronáutica. se pro­
nunciou favoràVelment.e à medida 
ora pleiteada. 

3. Ante o expos~o. comprovada. a 
necE.s.~i.ê.a.de das providências contidas 
no projeOO, somos pela aprovnção do 
.l~e:;mo. ' 

dos Deputadcs e nao foi apr.-emado 
pela comissão de Ju<:tiça desta Casa Do ponlo-de-vista estratégico, pare- Sala. das Comissões, em 8 de ju-
do Ccngres.so. 

Dos pontos~de-vista nlO'ra1, poUtico, 
social, esttatégico ou e-conômico, a 
próposição poderá ter diversas opini,; 
aes. Todavia., vamos examiná-lo do 
Qngulo técttico-C:.entifico e nos esfor­
~a.mos oor transmitir ob..t;.P.l'va.r...M.Q r!õl-

ce-nos qU'e o mercado deva ser orga- nho de 19fi4. - Argemiro de Figuei­
nizo.do cem uma agênc1e. úniCa., sem reão, Presidente. - Daniel Krieger, 
necessidade de concorr:éncia rulnosal Relator. - Mem de Sá. - Aurélio 
ou imper::eita. A Olltra ca.racterist!- Vianna, com restrições. - João 
-ca seria a da. fabricação de aerona- Agripino. - Eurico Rezende. -
ves tipicru; para o nosso t.ransporte d-e Leife Neto. - Bezerra Neto - José 
"'esooas e oara nossa seglU'a.nça, ob- · Ermirio. - Wilson Gonca!ves. 

Parecer n9 304, de 1964 
Da Comissão àe C'omti(uição ~ 

Justiçtt., sóbre o PrOjeta: de Lei da 
Câmara n.l? 146, de 1963, que diC4 
põe s6bre a ação regressiva. dCQ 
União cont;,..a/seus agentes. 

Relator: s.f Josa.phat Marinho. 

ltste projeto dispõe 
regressiva da União 
agentes. 

sôbre a a.cãQ 
contra s:!u:J 

Aprovado pela Câmara tl0s De-;nr: 
: tadcs, com p .recer favorávN da r.es­

pcct:va comissão L. e constituição (. 
Justiça, ainda. náo foi objeto de ex.er 
zne ou de modificação po1: qualqu~ 
tioz órgãos do Senado. 

De outro lado, não ocorrl a. hipó ... 
tes-e de projeto que crie ou ~.umen.to 
despesa, a que s·e refere o art. 2.9 

1 êa R~Dluçã-o n,l? 6, de 1964. 

Nestas condições, é de aplicar~sa 
o diEposto no art. 00, n.Q 26, c, II, 1 
do Regiment-o Interno que não au .. 
toriza oferec:meuto de ·parecer, por 
esta Comissão, salvo medi~nte deli­
beração. do Plenário, sôbre matérh 
em tôrno da qual haja se manifes­
tado -a Comissão de Constit.:uição ;::: 

,,Justiça da Câmara dos Deputados. 

Em consequência, não há que ex<!. ... 
min'àr o projeto, n<l m,Qmeuto. 

Sala das COmissões, em 3 de jtmho 
de 1964. - Afonso Arinos, :Presicten ... 
te. - Josaphat Marinho,. Relator. 
~ Jefferson de Aguiar vencido, eu­
tenc!ertdo que a Mesa pode solicitar 
a audiência na Cu:.n:ssão no obstanto 
o pronunciamento do mesmo órgão 
na Câmara., em face da Resol. 
6~64 art. 2.9 - parágrafO 1.9. -
Bez.erra Neto. - Aloys:,O de. Ca.nalho 
- WilSon Gonçalves. - Argemiro de 
Figueiredo. - Edmundo LeVi, 

Pareceres ns. 305, 30:3 e 30"(, 
de 1964 

Da comtssão àe Constitu·icâo e 
Justtça, sõbre o Projeto de Lei ao 
senaao n<;~ 108, de 1963, que àiscl· 
pUna a constttuíçao àe congrega­
ção àe protessôres de escolas dt1 
ensino superior, e dá outras p:-o .. 
vtdências. 

Relator: Sr. B~ze Netb. 

O mérito do pre te projeto de ~e1 
está em que Ee d e prestigiàr as con... 
gregaçóes de professõres, cujos con­
tralios tenham sido aprov~oos pelo 
conselho Nacional .de Educasão, atrl. 
bu1ndo_se M mesmas a. capaCidade de 
promover€m e realiza1·em concurGOS 
para as cátedras, podendo, inclusive. 
organizar as ba.ncas examinadoras, na. 
mesma situação em que o fazem as 
congregações reguta.tmente e:l{istentes 
nas €.scolas superiores do pais, bem 
corno julgar e aprovar os a-eiatórios 
das referidas bancas. 

2. A propo.:ição incurstona num 
campo que Ultimamente, muito espe_ 
cializado, tem Udo objetivo de lei,::; e 
rEgulamentos, elaboraaos sob o plisma 
dos avanços pedagógicos e científico.:;, 
Antes de se pronunctr sôbre· a conJ­
tltucionalldnde, ou para méJhor fa ... 
zê-lo, opinamos seja a. matéria conve"­
t.ida em diligência, oficiando-Sf ao 
Conselho Nacional de Educarão, CO!ll 
transcrição' do texto do projeto de lel, 
para o referido órgão sôbre êle ~e 
pronuncie, em re~posta a está CJ. 
missão. 

1!: o parecer. 
Sala das Coml.ssões, em <setembro 

de 1963. - Wilson aonçalV4S, Prest_ 
dente - Bezerra Neto, Relator -
Edmundo Levi - Eurico Resende -
Alousfo de Carvalho - Josap1~at l't!o:­
rtnho - Silvestre Pérlcles. 



Da Comtss/lo lU C01!St1Mçllo e 
Justiça sôbre o PorJeto de Lei do 
.S!'!tado n• 108, ele 1963, ele auto­
ria do SenadOr Vasconcellos Tor. 
res~ que CUscipUna. a constltutç~ 
tU congregaçã-O de professores~ 
rPAJcolas de ensino 6UPert~. dá 
~tra&.prOViatncws. , 

.Rel9rtor: Sr. Bezerra. Neto •. · 
1 - O Uu.stre senador VBMOnceL 

los Tôrres, no mérito de seu presente 
!ProJeto de Le1. propugna em que se 
deve c;lestigiar as congregaçóes de pro. 
f.es.sõres, cujos contratos tenham sido 
aprovâdo.s pelo conselho Nacional de 
Jtduca;«;ão, atribuindo-se às mesmas a 
capacidade de promoverem e realiza_ 
rem ~oncursos para as câtedras, po. 
<lendo, inclusive, organ1ZM as bancas 
examinadoras, na mesma situação em 
que o fazem as congregações regular­
menta eXistentes nas escolas superio­
res do Po.is, bem como julgar e apro. 
va.r os relatórios das referidas ban­
cas. 

2 ...... Reconhecemos os elevados pro­
]lósito$ do autor dO ProJeto, n~at Opi­
nando sõbre o mesmo nesta condição 
e.o reconhecer que a propos;ção in­
cursiortava no campo que, Uittmamen. 
te, muito especializado, vinha sendo 
objeto de leis e regulamentos, opínfb­
llnos :para- q_ue fô~se ouvido, prêvl­
mente1 o Conselho Nacional de Edu. 
caç~o. ~ 

3 - o referido órgão estudou d~tL 
(lamente a proposição, e o seu Presi­
dente. Lsto é do conselho Federal de 
EducaÇão, Professor Deollndo Couto. 
submeteu o assunto aquêle Conselho, 
bem como à Câmara de Ensino su .. 
pretor~ Iendo..se à ns. o minucioso 
pronuilcitnento subscrito, tanto pelo 
secretário.GeraJ, Senhor Celoo Kel­
ly, como pelo Presidente rta referi~a 
ca.ma~a. conselheü·o A. Almeida Ju­
Jl10r. 

4 -- Recomendamos que quanto ao 
méritO dO presente Projeto de Lei, 
•tent-a ao Parecer subscrito pelo Con. 
.selheirO A. Almeida. Júnior, deva-se 
pronunciar a douta Comissão de Edu. 
eação e Cultura do Senado, _pel~ que 
resta -à. Comissão de constltuiçao e 
Justiça stmple~mente opinar pela t:a~ 
mttação do oresente Projeto. 

Sala dal1 c·oml~sões, 30 1e abrll de 
1964 ........ Wtlson Gonçal-ves. Presiden 
ce - Bezerra Neto, Relator - .M~ne~ 
ees Pimentel - Edmundo Lem -
AlOys7o carvalho Ftlho, vencido pelas 
tazõ'i's e-spostas na conüs~ão - Jej­
feson de Agwar. com restnçbes. 

N9 307, DE- 1964 

Da Com-lssão de Educação e 
L'uttura, Jôbre o proj!-jro de Let 
io senaa.o W' 108, ae 1963, que 
!J,?sçzptma a constitUição ae can~ 
7re,ga.ctto de protessôTes àe esco­
las di enszno superior e dá outras 
prr.Jvirt.ênczas: 

Relator: Sr. Padre Calazans.. 

1. o projeto em exame, de Mt·to­
rta do nobre senatlor Vascop_~los 
Tõrres, propõe que se atribua à1 Con. 
gregaçaes de professôrNJ, cujos con_ 
t'f'O.-t>e& tenham sido aprovados pel-o 
Conselbo Na.c;onal 1e Educação, a ca­
pacidade de prom::>vcrem e realiza!'em 
concursos para e.s ctedras, p-oden~ 
do inclusive organiz.1r as bancas exa_ 
rninadoras. nt~. me.smn situação em r;.ue 
o fazem as coagreg::u.;ôes regnl?.rm:>n~" 
ex!Sten~es nas e.scotas sup"'T101·es do 
pais, bp11 como iulgar e aprovar O,<; 
relatô~·ioh das r··~er!das bancas. 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçll.o n)' 

JIU mérito por eata. comtsslo de Edu.: 11. Como se ve, &alie DeeretiO.let .1ã 
cação e CUltura. atende satisfatórlamente à litua-;U.o 

4. o dispoeto na propasição ora em das unidades de ensino <lestitu!das de 
exame já constituiu matena do pro. catedrM1cos, 
jeto da Câ.ma.ra. n'lt 164-59 e que es.. 12. Diante do exposto, esta Comls.. 
-tava vasado nos mesm1s.s1mos termos, aã.o é de parecer que a propo.!liçã.o 
sendo seu autor o nobre SenHdor Vas. deve ser rejeitada. 
cancelos Tõrres, então deputado te~ Sala das Com.1ssões, em 3 de Junho 
<1era1, de 1964. - J!e-nezes Ptmentel, Presl-

5, A propoiDção, que vtsa a Cllsclpll~ dente - Paare cazazans, Relator -
nar a constituição das congregações waltreàO GurgeZ - Josaphat Man·nTto 
de professôres de eEcolas de ensino Mem cte Sá. 
superior, fol julgada inconventente 
pelo órgão mã.ximo do ensino, &tra­
vés do seu parecer nQ 196, de 1963, 
aprovado em 30 de julho do mesmo 
ano. 

Entendeu o conselho Federal de 
Educaçao que a. proposição represen. 
ta pertgo tao grande quanto o pró­
prlo mal apontar.Jo pelo seu ilustre 
autor, mal 'tue cons.tst1ria na posslb1-
lldade cte eJimmaçao dos concursos na 
s1stemàtica do ensmo decorrente da 
sua não realizaçao nas escoras supe_ 
riores e .determlnada pela ausência 
de congregaçOe.s de profe~ores ca.te~ 
dratlcos. 

Assim julgon 2.quere egrégio l.'on­
.selho so·O tunaamento cte que os can_ 
dldatos às catectra.s, com-1 é de se 
prever, d-ev.erao ser os seus propr1os 
ocupantes cóntratactos, o q.ue con.9ti­
tuiria uma congregaçao de candidato.:; 
que se julganrun uns aos outros. 

6. Chamado novameme a opmar, 
jà agora .!.Obr-e o presente J;IoJeto do 
Senaao n~ 108, de 1963, o pens-amento 
do Cons-elho Federal de EdUNlÇâo nào 
se n10ct1tlcou suostancialmenu:, antes 
en!atisou sua diScorctüncia atravt'!s Of' 
novas razoes. 

7. Já no seu primeiro parecer sõ­
bre o p:-ojeto (Ü:L- Câmara nº 196-63 
aquêle orgao anunc1ava a lnoqmaactc 
aa materra em fa,ce d·a v1genc!a da 
!ei nl? 4.024, de 1961, que arríbul a 
cada congregação a funçáo dr e~abo­
rar o seu pr0p1·1o reg1ment() a se1· 
submetido ao Conselho Feaeral d.: 
Ectucaçao. 

8. Manl'eaanao-se, agora, suore o 
p:ojeto em tela, obser\'a a BeC'letn.r:a 
Gerai do mesmo Consc111o qu.., os t!i:l_ 
tatutos e Degimento:; existent:.cs já re­
gulam o assunto de cuneur::.u.':'l. 

Julga, aind.a e com razav, aque1:1 
Secretaria do co~elho Fede!'al que 
a matcria do ,proj~.o, ve1·sanuc sOtlTl' 
a formaçá.o ou aspectos do pro~tSa· 
mento dos concursos, mto deve coa.s. 
tituir objeto de iei esp::~c:a.I, uma vez 
que o Con.selho Federal de l!:ducaça'..l 
de acórao com suas atrtbu:çõ~s lt:­
gals, jà tem competenc1a pan~ traçar 
instruções a li.)."J.)eito, dlsp~nsauao, 
<;:uns.;qüentemente, a elJf'loração df: 
q,ua~quer te1. 

9. Por :w.t. vez, a Câmara ae h.n­
!'lllO Supenor Go cons-2111:o l~eae ·ar at 

Parecer nY 3íl8, de \964 
Reáaçao final do Projeto de De­

creto Legzstattvo n9 15, <te 1963. 
Relator: Sr. Sebastião A.rcher, 
A Comissão apresenta a. redação fL 

nal do projeto de Decreto Legislativo 
n9 15, de 1963, (N!l 116...A, de 1962, na 
Casa. de Origem). que aprova o Acôr­
do sObre Transportes Aéreos entre o 
Brasil e a COlônia.. assinado em Bo .. 
gotá, em 25 de maio de 1958. 

Sala das Se.§{)es, em 10 de junho de 
1964. - Dix-Huit Rosado, Presidente 
- Sebastião Archer, Relator - An­
t6nto Carlos, 

ANEXO AO PARECER N• 3W, 
DE 1904 

Faço ~s.be-r q,ue o Congresso Naclo~ 
nal apro\'ou, nos têrmos do art. 66, 
nQ I, da. Constitui~ão Federa.! e eu, 
Presidente do S-enado Federal, pro~ 
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• - 1964 

Aprova o u Acõrao sõbre Tra-ns. 
portes Aéreos entre o Brasil e a 
t:ol6mb:a", asstnaào em Bogatâ, 
em 25 de maio de 1958. 

O Corl,!res.o-o Nacional decreta: 

Art. l!J E a.provado o Acôrcto sôbre 
Traru.po:•:'!s Aé:·eos .entre os Estados 
Onldos do Brasil e a Repúbllca da 
Colômbia, a~inado em Br,gotá, em 
25 de maio de 1958. 

Art. 29 Este decreto legislativo en. 
trará em vlgor na. data Je sua PU· 
blicação. revogadas as dtspos1ç0es em 
contràrio. 

Pareceres ns. 309, 310 e 311, 
de 1964 

N9 309, C'E 1964 

Da C0m1ssâo de Segurança Na­
cional, sôbre o Projeto de Lei da 
t..'tlmara n9 48, de 1963 (nUmero 
4. 696.58 na casct de Ortgem>, que 
reestrutura o Quaaro ae Otir:.cn~ 
do Exêrcito e dti outras 1JT0Vldên. 
ClQS, 

Edtlcaçaü, responaenao à ..:of'SuJt.a ct::t Relator: Sr. Silvestre Perlcles. 
com:~}1tto de Justiça, ao .S€'m.·do, pew 
parecer de seu relator. o uu;:;tre corL Originário do Poder ExecutivC', dis­
selheiro Almeida Júntor, rati11ca u põe, o presente projeto, sôbre o. cons_ 
me:;m0 ponto de v1sta anter·ormente tituição do Quadro de Ofici'a'"' 
esposado, reprtst1nando óS rntsznos ar- Veterinârios do Exército. 
gurnentos antes aauztaos. I!. A mensagem presidencial. encn-
En~ende aquêle cn·gao do ('unsemo mtnhs.ndo a p~op-osição, data. de· no­

de Educação que urge por-se um pa._ vembro d,e 1958 e veio ao Congress.o 
rade:ro na situação anbmt~la ate noJe acompanhada de Exposição de MOtl­
intelizmente existente, na r~al!zaçe.o vos do então Ministro da Gt.erra., jus 
dos concursos, mas que seJa utraves tificando-a. ~ 
de cnte:-ws que lnsplrem ~ OP1Dl~O fi. 0 projeto reduz O Quadro dto 
púb.:J.ca em geral, e, esr.ecialmtrtte aos Oficiais Veterinários do Exérctto -e~­
melcs univerSltà.rlos do paH\ u m- tabelecldo nela Lei n9 2. 782, de 14 de 
düp-~il"iável confinça, sem .suflpt•itas maio de 1956. 
de tavontismo ou de parcJ'll:dade, VL IV. Como se veri~~ca, a provldência 
ClCS Cstes que O projeto do UOb!'e Se- p'"Oposta pelo ExecutiVO já data de 
na::~.o1· Vasconcelos Tõrres renta sanar cinco (5) anos, de modo que não con_ 
mas que não consegue clim11.~ar. sidero conveniente um pronqnc:men 

10. A proposiça.o, a na.:s::> ver, trata to do S-enado sôbre a matt•ria, 9em 
de m:t~éria casut1"tlca além de Já es_ antes saber a re~neito, qual o pens~-

2. A comio:;.são de constituição e ta:· superada peJO D::!cret"J-lel nume~ menta atual do Ministé1io lja Guerra 
Justü;a •. l}elc seu 'Parecer enutldO no ro 2.316, de 13 de junho de 1944, amda V, Diant-e do exposto, sou de p•ue" 
ano passado. converteu a propQ"'~""'c em vtq;or. cer que, ant--es de dar parece sõbrr 
em. dili'l:ência, solicitando prévio pro. D~"pOe eHe diploma te~al . que os o ~rojet.o, e<::.ta Cornistão, pelo seu 
nunc'Dr:tJneto do Gcn'elho Federal de con~Ul'SO.<; par provimento ap cargo Presidente deve solicitar do Senhn•· 
Educact,o. de protessor catedrático er-: estJ.beJe~ Mimstro d!l Guerra seu ponto de vh-

3. D3 po"-"e dBS "informações da Cã· cimentes cuja congrego.çao náf' di<pO- tn ::~cêlca do merouo. 
mara do Enqno Sul)~!"!O!', ôrg:ão da. I nh'l de núm:>ro legal de p •Jfrs~ores Sala. ds;<; Cornis"óe~. em 29 de n~õ~­
q_uele Conselho. a Comissão de Ju'- cate u·~tiCOs efetiVO':', se"â.o realiz'ldO' to de 1963. _ Zacarzas Assmnpr-iio 
uça, en.t seu TJ:l~·ec:>r definitivo, ci!l" I em trcu!d.?.:::lf' cotwt!ner". ~<~-ip:::tl ou Presidente - SiWestrP. PCricle~ "Rê 
gLu-se a r~c:J:-J1Pnôar fl tramitflÇOP re::'o'1h:cJda, Vesign::~da P2lü Mmlste- llltor - Atílio Fontan11, - AdolfO 
normal do projeto e a apl·ecla,-;fta de! rio aa Educação e cn:tar!l. I Franco -·Raul Giuberti. 
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:t-."'~ 310, DE 1964 

Da CQ-mtssão àe Segurança Na.~ 
ctonal. s6bre o PrOjeto tU Lei, dll. · 
Cltmaro n.v 48, de 1963, (número 
4. 696-58, na outra Casa ao Con .. 
gresso), que reestrutura. o Qua,. 
àro cte Ojtctais Vetermârtos do 
Exér Jtto e dá outras provtdênctas. 

Relatõt: Sr, DixJiUlt Rosado, ' 

Pelo presente projeto (art. J9), b. 

Quadro de Oficiais Veterinários da 'l 
Exército passa a ser const1tulüo a~: .l 

Coronéis 
6 Tenentes~Coroné18 

32 Majores 
64 capitâles 
64 1vs. renentes 

A redução dos efetivos !1xado.s ·p~Ia 
Lei n9 2.782, de 14 de maio de 1956 
serà reallzada. em 12 ldoze) anos, dê 
acOrdo com o plano de execução fi­
x.aao no artigo 29 da proposiçao. 

Os oficiais mad.s modernos de cada 
pOsto serão <art. 39) agregados ao 
Quadro, em número s.uficiente e. rxe.. , 
eução do plano estabelecido no art:irl'o, _ · <-
29, quando as vagas abertas nã~... at1~ . · · 
girem o llmite fixado para 1- rectução-

No artigo 49 extmgue~se o postO 
de General de Brigada Veterinário 
previsto na Lei n'lt 1.632, de 30 de ju:. 
nho de 1952, no final do .sexto ano da 
presente reestruturação. 

ll. Esta C-omiss:io já emitire. um 
prtmefro 5'Rrecer sõbre a matena, su .. 
gerindo a aud1êneta. do Ministérlc da 
Guerra, uma vez que o projeto jã. 
data de cinco anos. 

lU, Chega..noF, agora, o pronuncia. 
mento daquela Secret-aria. de Estad-o 
no qual, depois d-e -se esclarecer q,ue 
''o projeto f>.Stá de acôrdo co mas di .. 
retrizes do Senhor Ministro de Guer_ 
ra que nort-eiam a reestruturttção do 
Exército", se fazem as seguintes ob. 
servaçOes: 

"a) Quanto ao artigo 2Y: 
O prazo preVist-a de 12 'ar1os deve_ 

ria ser reduzido par~ 4 anvs, pois a 
anos se afiguravam suficientes no ~o 
de 195-8: dilatã-:o ou, mesmo, conser· 
vá-lo, hoje, siQ;nifica prolon~a.r a so .. 
Iução do problema. sem causa. justifi .. 
cada; 

b) Quanto ao artigo 4~>: 

Pelas m~smas razões, acima exp0 ::. .. 
ta:-r, não procede o adiamento da ex_ 
tinçao do pô.s.to de Gener11l de Bri .. 
gad:a veterinário, o que de\'f:'l'ã ~er 
!eito na data da Publicação da lei". 

IV - As ponderações do Mtnistérlo 
Oa,. Guerra estão. como se ve, plenn .. 
p1ente justificadas. 

A.-;~im entPndendo, 
l:t1J-ovação do projeto, 
tes 

EMENDA -
Ao artigo 29 

opinamos pela. 
com as seguln· 

LCSN 

Onde se díz: "será realizada em 12 
tdoze)' Diga-se "será realizada em 
4 {quat.l'O} •• 

EMENiiA - 2_CSN 

Ao artigo 49 

Suprima~se a expressao: 
"no tinar do sext-o ano da presenlft' 

rf!estruturação''. 

Sala das Comiss~e.s, em t4 de mato 
de 1964, - Zacanas de Assumn~ão. 
Pre~idente - Dix.Huit Ronuto, Re­
lator. - Iríneu Bornhausen - José 
Erm ir lo - Raul Gtuberr;.. 

N9 31!, D'E 1964 

Da Comissão ãe Fin~·nças sôbre 
-0 Projeto de Lei tt9 48, de 1963 
(n9 4.696.B-58, na CâmaraJ, que 
reestrutura o quadro de 0/iCWis 
Vetertnár2os do Exerctto e a.á ou .. 
tras provicténctas. 

Itelator: Sr. Bezerra Neto. 
1. Oriundo do Poder Executtvo, 

Mensagem. n9 397, de 1958, a,o Ccngres_ 
so N-acional, visa o Projeto de Lei 
re-estrutmar o Quadro de Oficiais ve... 
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1 terlnários do Exército e dá outras PfO~ 'h.l'd.ta &ta lei, será submetido à a.pro- renta. e cinco (45) dias de cada. vez. cio Méd!cr. Domicillar o de Urgêr:-1 · 
Vi1éncias. va~o c.'o Pres:rtt~ne da. República. co.tn o flm d-a a.ut.:..dztü' t. Julgar os ela (SAMD'OJ. 

2 No 8 <1dO Pnó.s andlênc!a do arta":é::_ d~ :::rl'1~.stério do Trabalho o a.tos do presidente. f..preciar lelató- Art. 16. I-lo decutso dO$ trlnte d.IC:J 
Mtn ,:te io d~n ouérrà- a ·comissão de Previd.;r.e:J e::.::.a\.ouvido o D~pat~ .. rios, discutir o orçamento da Insti~ sub"e-quente.a à publicação desb. lê:;, 

, :"_ r J. ,., 1. 'r ,.. d mento Ad;nin~~ranvo do SerViço Pü.. tuto, wr~1ar conhecimento do balan. o Hinistro do Trabalho e Previdêncie 
Stg uançt! l'·.u.c~f'na' 0 ere .. en ° emeD:- tico e se c3nstituirá dos cntgo.s ço, e1nndnar e aprovar o pleno de Social desi~lutrd. J-untas R.egiona.is de 
d! ~ ao~ c:: art:~os • .,sr_gundo e qpr.rto1 opL funçÕes e carr~Jras. cstrlt.:..m2nte in... traballw para o exercício futuro. Orcq,nizeçéo, integrades de reptaen ... 
not.t P Ja aproL.çao do Pro.etq. dispeD...sáveis n-0 func.onJ.;rJSnto da or.. os cons::lhos Fiscais funcionarão tant'E's d~ todos o,s Institutos. ·-pcloJ 

3. :ç~ pcdJ de ViBla fin~nceifo nada g!'ni7a!:"f:o. tJtrln~n(ntemente. seus óruac-a locais, pare: proceder c;, 
ht. r;:).e in~ique objeção a iniciativa, § 29 uerf_'J conslder-:1dos automàt!.. fusão e constituição üo• Insütuto:; 
pc::~ c.u~ a· c)missão de Fmtlbças opi- caTrnte extlntos, na data de sut:. vaN Art. 11. O Oepttttamento Nacfo. Federais de Previdência. no Dlstrlto 
n~. D~la sua a:prova.çã.o, com as emen_ dincts, tnd.c·p:.nüentenu:rte de qü::.s .. n~l dtl. rre""dênch::t S-oc!at illNPSl, Federal e nns Eshtd .. os. 
dn da c.G.N. . quer ate, o.c; :-nrgos c;:Cedc:~tes, is-ola-.. órgêo de cortttõle, será dil'1gido por I 1.° Cade. Junta. elegerA., d:mtro 

E-"'la. das ComisSõM, S de jtinho de do.s e L.'lic!-ais ou nã.o de carreiras, um tHrdor-Geral, nomeado, etn CO- os sellg componentes, o resp,xth•o 
'lf'~1. _ Ar!Jemiro de Figueiredo, Fre- desde Qle, neste último c.aso, n5,o mi::-t.ão peld Presidente da República, presidente. __ 
sidwte - Bezerra Neto, Relat..or - haja cargo <:e classe lm-e·:Eatamente com a' colnborttção de urn Con.se1ho § 2.4? Aa Juntas Regionais de Qr .. 
D rmel Kneger _ Eurico Rezende - inferior deV:-d.aitiente preench1do por Dir-etor <CD) consUtufdo de um re~ gnn'zaçé=o requisitarão aos InstitutoJ 

' Jl.-!r.n de Sá - Aurélio Vianna - Jpão titu1:-a rnm <"~lr.eito a promoção. oresen~·mte do serviço Atuarial do ou às suas Delgecaies. confon:ne o· 
.Aar:pzno - JoSé Ermírio Wilson § -39 Os t! ~ulares t~e ce.tgos exce- Minfsté1·io do Trabalho e l'rer;:Iência caen tôdas R.s provid§ncl.aa e os re .... 
. G.mçalves. dent-es1 i:illlndos ou de ca.rreirM, po- Social um do Ministério Pú-blico do curses, em ma~ia.l e pessoal, indis ... 

~ _,.. cterão ser reacts-ptadcs, eJ! oj/icio ou a T!'abaiho, um <1o Ministêrio da Fa- pensávei;l. f'l:O cabal desempenl:to d.::J 
O S!t. rn:<.:SIDEXTE: requerhrento. de c!>nformitla.de cõm o 'zénda e um do Ministério da. Saúde suas atnbmções. , 

F' ta r:m!a a leit:J.!·a do ejfpedlente_ d!Ep:JSto no nrt 71 do Estatuto dos design1idos pelo Ministro do Traball_.lo Ar~ 17 As Ju.tltas R,egionli~ do 
1r' Eêbn; a mc.s.a, projeta de ie: que \'ai FUnciO'Ilários Públicos Civis da- União e Previd-ência SOCial. Na CQmposiçao orgarilzaçãd terão 0 prazo tmworr()o.o 

1

\Se-1 lit"o. e dt>.ede que e·-:.~ste vaga.. do consr-lho Diretor do DNPS ll_ave- gâ.ve1 de sels tne&f'S, a partir dB. res.. 
E' tido; apoiado e vai às comfs- § 49 Nehht!tiHl nomeação será fei- rã, einda, rep1:e.sentantes cl_asslStas pect:-va designação, pttra subn1Eit.erem 

1 sõ~s de co1isiituicão e Justiça, de ta, a quâlduer pretexto, para o Qua.- designados Itle-dtante lndlcaça.o, em ao :M.inlstro do Ti·aba-lho e Pretrldêrt· 
Ler;;s~ac(io socictl; de serviço pft. dr-n de PesSoal dos IIisÜtutos ehque.n.. lista t~íplice, das· entidades sindicais ct.a Social o relatório de suas ativt .. 
bUca Clvil e de Finatlfa.s, o se- t.a liou-ver ocupante excedente de car.. de empregados e de empregadores dátles, devidaniente conc1UidM. jacom• 
r.n.i~rtte: g,o isola:lo ou de ca1're!.ra. e.m cond.tçãd eleitos em ~clégios éleitorais ecmstl~ panhru1o da proposta. ~~ a-rgan~zaç~o 

de reade.ptaç~'.o, tufd-os de .aeõrdo coin os P!liâg'l'afos do Instituto a ser. instal.ado._ t rro;elo de Lei do Sanado Art. 7' Ca.da Instituto Federal de primeb·o e segúndo dêste al't!BO. Art. 18. Haverá uma Jlilit Nà· 
o 1"11} d ]9!!, ao pahimônÍ<) elo Iru:tituto, o Depar.. . .. c!ol4.1.1 de Organizaéão, designad pelo 

il· ~h.' ~ '-'!t Art. 69 O pe<:soal lotado nas sede.s t 1° Para efeito. das eleiçoes -~e Pres:dertte cia J:t.epúbl!ca, oorrtpo~ta do 
D:tp.?C sóbre a unit;ct!.r.ão e des... PTcvi-d.5.ncia sH!i rtdml:hiBtradQ por um que t.rnt:1. êste artlgo~ as federaço....s t.eptesentantes dag a.dinil)rl.Straçõe.s 

t!:n.', vli~açáo da p;-ftl!~ê:-...cia s _ r;ons.=1ht. Ad:nirtistrativo tCA) cOin- de emprer;a<los e de empregadores .;e. centrais dos Institutos abrangidru 
c:al. e t>11 out-ras 1-'revidêrtt'ia.s. po~to de ilm representante dó Go\l'êt- rão retmidM em cinoo grupos realo- por esta lei e de um representante do 

rto F'zd.::.ral, um representante do Go- nais (~"l'orte, Nordeste, Leste~ Centro~ Servico Atuarial do Ministérip do 
!- {DJ Sr. FJ,;lr;1tindo LeVí) Vêrno J:stadual, um dos empregados, oeste e Sul), de conformidr:de t!om Trs.bclho e Pr-evidência Socla.J, um 1 

0 C..;n:Jte-•so N!leional decret : um do.s empregadores e outTO dos a dll/il;~o g!!.og1·é.ficà do Pais adotada dO Minister d da F'a.Zenda, .um do l'.il-
1 
1 profissionais liberais. pelo Conselho Ntl.ciottal do G&lgra- nist-ério é.a. Saüde e do!s do Dep:ttta. .. 

1 Art. 1.9 A p;~v:t:l.:~~ij s:::c:r:.1 dest.i- i 19 _ 0 ~·epr~sent.s.nte do aovêmo fia. . mentó Adminishat!-vo dó Sertric.v ru .. 
1 r-"~.a a b.1HU1hr p.:.ote-;to or!_r;:-1l~za- Fe-deràl, bem como 0 do ®vêrno es- G 29-' Co..da colég-io elelt:Jral será b!ico. -~ 
' d:l ccntru c5 ti.st.:0-5 soe: ai,:; med!crite ~adual, ~nedi::.nte lndiDaçãQ df:ste,. se- fbrmaêo por delegados ele~t_ores es- Parê~otafo único A Junta. . Naef()c..o 
i· tf·: ~.o-> tk Se<>uro, s~rá rca11z:tda po~ rão desigmi.dCI.'{ pelo M!n!stro do Tra. Colhidts pelos. Con.:;elhos -~!'! ~:~resenM na.I de ~Orgenh:açãÕ; que será taml..:ém 
En.i-G.:..J.s te;;;Jon1.1s de..:.ce~'ltraliz..:lcW:-, b-alho e Previdênci!l: soeis.!. Os repte~ tantcs, em nutne:~ de dOIS p..:la cada c~slgnn.tla dentro de trinta t:l'b~ d:J 

,:n :;::r:.nt~s- ti~ u.;n si:.tcp1a íutico e :Jentarites dos empre~:tados, dos em .. federst:f.o dà 1'e;:~mo.. . á - nlíbHtat:ão desta lel serâ f)r€J3id;rl.& 
\s:.·_ 1 a c~·:e!ltr;f...J, c~n·.rc.e e re::jwn- pre~adores e. ct::,s pr.cí:is.sionais liberais A rruniã~? ~o3 oolégios.se far nas t.~~o DiretO-t~Getal tl.o De:Partatncnto 
f;:::.:l ~~: L.e do ~llnU.tér!O do 'I'raba- serão t!:mbém ctes!ghados pe1o Minis.. ca.pitai5 pteVlàmente. de.t>lgnàda"i pelo Na~ional de Previdência Social e tt>­

' lho e Previd&ncia S::!ial através do ~ro do Trab':!.lho e Previdência Social Ministro do Tralbalho : Previdêilcia rã p:::~r fint'Iid~de orientar e reter ro 
; ru·.:::::::1vo ór::r}o co!np~tent::o. é d le·"h<>c: t · · ' 
: .i:arf...,r.ofo """ún'-e-o Ptlra 03 ef~itos Jentre os eleitos, em lista tríplice, pe- Sccial na poca. as e .. ., ........ ~. ..,. trrbalhos das Jtin Rs Regwnn·s 1 

1 e.:.t.J Ii;d, de.."lt:min:l:rrt-.::e tl<;~':!s socfais los respectivos colégios" eleitorais tor- § 3.Q Haverá um repr::><1cntante '-~'e .t...tt. 19. A Jtmta Nacional de Qr .. 
· !nados pelo c;;nselhô de R. ~preserttan.:. emprer•,ado e ou. tro de empre~ador de. ~an.itnç.?"o, p-ar cujo Wtermétllo 8D r a:-,~1.::;~5 a-c~nt:c-Jment::J.<;'~ e!!.tcs ou pro~ t u len' d<=>~im:tado 1 •· t - · , 1 testes das federac_ões reatonais ou di- cada. região, com s P ~e -~o .nntas Ren ona>.:). Subme ~mo os S<'llO 
.~·tt.ei<:>, g::ra' ::-cs de n:::c!:'súll.t,:i.~s. CO.;. ., t • Ml •-t d T b'Jh 

: m·'ns a tcdo.':J os ::~res hm:nãnos oli retorias dos l;iildicatos, se não houver conjuntamen e. . re!J.t-Qri-os ao _nlo"l ro o ra tJ ? o 
, que a"1l1.e2çam, ·em part!eUlaJ, a tra- federação, €ID número de dois' de1egà. A t 1"' 0 ConselhO Diretot do De· Prevfdê11cia SOcial, terá O pra?.JJ 1!11 .. 
j LJiba(o:r. da-s para r.~•ta. federação e de um r . .tiio Na ·onal da Prr~ill''~ncia pr<lrr<>gàvei de um {1) nn", a Cu!1t3T' 

· para ca1a ~.L..idicàto. As classes libe- par!R1rnen ir h .. :·á üma vez .... ~r-nno, da sua design:tção, para concl~ r to-[' lui. 2~ HJverá, no D...strHo FderaJ ... 0 SOCia rl(UD ~::: ; .t" • ., dos 0 seus trabalhos. -. 
e em cada Estad-o, com sede· nu res- tais nã-o sind!calizr.das fara-o a esc • por p1~rw~o nao supe:.~r. ~ sde;es:..~: P.dri~aro único. O ~,l;nlstro dG 

:r:: ~ti v-a capital, uma orruni::e-:-ão so:b- lha dos seus de.tlegados~eleitores atra. .. ta (6~) duts, p~ra.~ apt-ottu;1~t 'tio;' e Trabalho e Previtlê!lcia soclal lexp~­
: o .nt.ltu:auvo dé In.s.tituto Fedc.rr.l de \'Cs dos CoDselhos das respectivas çamen_.os; e.precmç~o !do.~ re ~~,•,.,_ de dirá es instrU!'ões que se tizcr_a~n ne .. 
!· fPr?\'i-d-ênc:a oomplem~ntado c o m r:i Ordens ou Conselhos R-egionaL$, ou, balanços dos Institu .o~. t.: ......... ~.0 i- ceE.Sárias ao ex~to ftJlJ,cio.n!lmen~o da a 
· i110me do E'itado em cuj.2.s ~reas jUN hf:.tt os haVendo, PO:t intermédio da normru~ e mé .. tod-os, acer~o d,_. p.mv.. Juntas Nacional e: Regicnais dP 0"­
! ll'isl.Cclonal deverá e:rereer à SU'l a.ti~ ns~er .. bléiR g~~rs.l das suas associaçbes d-ênc!as, bd?çao de medltlas é !? r pan:zação e r.o rápido e segurb de .. 
1 JVidiCaàe. _ . leâahncnte e:dstentes, e-m número de da- de .. dehbereçúes dw com. Pet-..:!nc a~<:~mpmho das sua.-; a~ribn!çÕc.s; 
~- Parâ~tafo ün!co. O con!unttl ·de- Uuis para o primeiro caso e de um do ótgao. _ ,.,

1
h Art. 20. o Mint.~tro tlo Tr.t'l'calho 

.rrnst!tntos a que se refere é.ste arti!;o na ocon~neia da. segtinda hipóteSe. Art. ~13:. O M~istro do T;:~b;:, ·0d~ e Previ-dê-ncia s"c~el, tle pos.qe rJ:::s 
: coHstltuirá um todo harmônico e ho- § 2° Juntunente com os titulares, Pre-vld!.!nc .e. S::Jc1-al, llJ.. oo:u~ro~:.::..,.- "I trabalhes da Junta N-s.eirmal. E'.:-:•:- : .. 
ttn:1.;ênen àesi:!tlo ao _mesmo :Um em serão designndos os respectivos su .. falta gra~e üu proeedunen~o 1 ..... ;:';!- lerá à_ !'t~in3;tura do Pre~id:>J!tte ,-'~a, 

• ltc:1o o território nae1t:mal. . plentes os quais, em se tratando de lar, pedera auspe.'"lder em c •. d:i L~~·- ReDúbJIC.l. d::;::-r~to drcin:"ató~lo da 
.Art. 39 F!.cam extintas, nesta data. tepre.sen~·8ntes de catee-nrias profis. tuto: c.Jnstltu!ção de ca-t-'ta Instituto., 

''IR.s ms:':;!tu1ç5ts de pre71dênci9S e. que sionais- cconônt!cas ou Hbernis, deve- ti) (t rf'Spectivo Oon~eiho Adm:n:._c;. Art. Zl. 0 P~der 1?.rceut"i·o.
1 

, ~,, 
'Ee reJ:re o ert_ 88, II, a. da Lei nú- rão se:· esct.hidos dentre os compo~ '--at1·vo 0 ,1 rmz!quer llm de sm•,.. 1ue-:n- t•t 'd 1 In 3 807 d "6 d • t • !Jl"O • 1. w. • vez cor>.s • '11 .a a ma:-e• a tle:-; :'' :" :. zro . , e .: e .a.~cs o oe v • nentE:s tias lis~as trzp ICes a que se-re~ bros,- mcct~f'r~'} r~p T:o"'.,!"-:."o d·'J · ' ' .Art. 4Q o tnst:tuto Federal le flre- á f- t - • • r1 T tJ__;tc.c:, b" 1'";"1·á n:Y:·-o P.'rtc~3!""11:11')l- (~ •·• 

lj\.--]·t'1C.'l, .:tn tA.dn :&.-tado, sérá cons .. fere o par gra o an ... etmr. DNPS, do l\_~i:l::;tPr..o ~~l·J'~:-~ '1 ';;. :-:i fia P.ev!cl~nc:n S'Jcial, em .:J· 
·~.· s• Junto a C"da Instituto· balh~ 'nnto ao c::--:.<:e!llo .-.-rpcr Gr "' L,J•.f:o ao r.pru.:·~~::.J n, ·~::J D:!:rr l 'lti: 1ido p-ela fusão das -or:5ani--a.ções nn.. "" ~ · . ..r • sn "'"! d C,.,-r,, "'h, ' - 't • ho·,·er< um Co:rt..selho :F·iscfl tCP), J'l"é:":l"-:~1.Cl~ --c--' e 0 ..... ~l · .11::: ) 4.J.C~>A, t1 ~ l!l t!·e ~e:::::~l--1 u..: 

e:a~~n~c.s oos Ihs.Ll u.o.s a ave se re· u.- pi~ccl; . _ _. -.. . _ HRJ. 
'lfe:e 0 c;ti;p anterior, incorporando ccmpc~t:J de um repres~;.ltttnte dos t c t, 'F ,.1 t 
" · 1 1 ·..,.,..,.., ..... _.-·":>" .. 'os, um "o" cmpreo•do!·cs e b) C• re"'r.:::~ 1" 0 "'r:;!_ 0 :---: · c~· ft.•t. :;":,'"', C:. "'ia !:1 ~:teto t~~·á ,,, ·J ll"l').(.')s cs enca1·r.os a. serv ços u.a5 en- ... u~"' ~- ~ '"'_, ~""" .-~. a1 &- se1·s rr""_,O-cs m,.,- • ..,..,t" ... 1. • '-'~ t't [d outro dos p-·f;s;;iona;" liberais, deslg .. '"i-u qp:;.- ·- .-. · ·~' · · · ~--::··:,el:'o ~·:1 •· ·3L.1 f'Jr d·ecrf· c; 1·11-'.C::'~es .su_.; 1 u as. _..._ ~ ..., reJ::es~r:tar·o c~'l iJ::';J:'r~"'::J~""~1:~ ~:a- 1 r. :_;,.:-.nt· cJ·; F • ·.:

1
;·_,_, ~ · 

\ ·t 5' Os b""S Jno'vels e imóVe!S' n:c!r'os no fOJ.·m" .. .,.tabelecida para h . 1 I ~ 'i" . C" • l - ·-· • -~ • J -·-·. I '· '"'. ,_.. • , _.... ..... ... ....., dmi ·l-O ciO~ ca .. rr~.'l.:-:1:::1.:.-. ~-::'.-.. ~ i.•::. :..~·- !:..J('l'-II'J ;.::-o ~e cl 
•.rcxs~ .... ~.t~~ n:1 área do E"t~do de ju .. clesl::,-ncc;:ão do Conse;lho A ·nLSw.a- Pur .... .--.r') "(.,.:'"'.) A s"- .. ~-~- 0 ê· ·- · .~ -
1 :r:rà:ç-.1-J do novo órg:o e parte.ncenN t.i-vo e acresc .. d{) de .llm representante med!dr~ f,~-·~!irrlL,àr ''J"'":l. C~ :.t. f~;:~~:>; ,. 

1
1 ;\f~~~\: 5 r ~~~~t~\~;~iQ F~\l~~~~ "~~ :; 

i !te:. ê5 en~da.ües prev-ldenciárls.s ex- da. instLuição, eleito pelos respectivos final, no c:-.so qe se ~cmp ... :::~y.·r n 1 , 1ry1-r11 ~tr.::IJ!e r:s sun-s n~'-rid::;.1 .; 
ptintcs em vi:dtl.;je deda lei, passarão ftlnc!onários e.stt.vels. f-alta <:u ir;;-e'tub:r:l:-::~ 'rr~r?~:->i:J. .. 

1 
. 'ltu:-:S i:-.r.ês, vetlj:d:.:_s. pa1 fm. ~ 

la:> p:'l.trimônio dô In.sUtuto !C-Jt:tl que • Par~b'l'afo único. Concomitante- Art. ~4- :Centro. a.~,.ccl}.o e v-n-" qu:or n.::nrnç;; s, ~::oja D'.l.al ff·r fi .. ~-. 
~~e c~nstituir. No czso de! excz...c::so de mente com <JS titulares do COrtselho (120) dtnc; .d~ pubh~.::c~:o e~~tl 1?1, o tr;:to. r~n;:;. co m:I:drde do ato. C" 

:_~eqlip_zmento .n~ Institut9, o J?B-:Pdl'"· Fiscal, serão tamh.;m d-ep!g:d.ad<~s os Poder ?xecutrro. Pnvir ... á O') C-"~"'"::-e·-~ p-J::::.'l:::tbl:i~:..-de civl c crimin-2.! de,{: .'li.l 
,.ttam2nto Nacl'Ona~ de Pl'eVIdênCl.a So- respéctivos suplentes. so N9.{'i.Dn:tl Pl'OJt>t") <'!::! rrar;s·,n 7 ...,r{k as u··J.tic.n. · • 
. lck: fará. a seu crit€rio, distribuição . . do ~epnrt:<~.mEnto Naq·~nal drt f:t~vi· Ai-t. 24. Os trabalh:Wores inttl,: n. 
•Jdo material e~cedente aos l"hstituto- Art. 99 O Prêlndente do Conselho dê-neta socJal~ .n.g sentbo, de e".l't,!.;l- t~ <le ca!sgo!'i!LS pr-cfl$si-:m:;i.s _,· ~·- :-- .. 
"1to11 sediados nas regiões menos favo- Adtt11ni.sttatil·o, nomeado em comls. rá-lo co_mo o_Igao supe_r_or de c a. c.or:adas cem se:v!çcs P'•"· .... -0.1• ,,_ 
1 .,e1~i~as. são pelo Presidente da República, t õl t - · -_, " 

u tt- r e, on~n açao, superviSao e.,r~"'.U::n- ám?:t.a DR:!ionnl ou abnm_g::m t. àe 
.!\rt. 6Q O pessoal lotado nas se:d-es, dentre 0!1 integrantes daquele órgtw, sâvel pela. unicidade e solv.n! •. d .dP ma:.s á~ um Estado .serão 8~"1_ -~~~s 

nl\.5 delegaOias e agências dos Instl- sêrâ, tamlbélnj nessa. qualidade, o de _sistema naçionnl de prevhlênr:X\. cto
1 

Inst;tuto em cuja jurisrrção resl"' 
tutos extintos pa&~e.rá a int~gr.ar o presidente dc1 InStituto. _ Art. 15. o Poder Exccurvo, até d.rem. 

· Qua.dro de Pessoal_da,. nova entidade O presidente do Conselho Fiscal cento e vinte (120) dias da publicttcão Ar.t .• 25. Os Territ:().rios F-ed?:.-~rs. 
' lllo Estado em que tinha exerclclo:. ser!\- el-eito Pt~OS seus pares. . desta l-ei, enviará ao COn.ro:rr.s.t:o Na- enquanLf?. não se constitulrem ei~, f'.s .. 
• :1 19 O Quadr-o de Pessoal~ resu1ten- Art. 1_0. Os Ccmsell'miS Adm1nls- cional projetos de lei sôbre o Srrvir? tadus, f!carã? .'5 0 6 a jurlsd!<;-ãó do 
1 ~ da fl,l.nt;ão do- conjunto do pessoal trat!v-os reunir..se.do_ duaa Vêzes par da Allmentação de Pro\"idr.n .... la ~o~ ~stlt-uto sed1~do no Estado lip.ütrote 
i ac tôda.s a. entidades looà!:l de qut. ano, por periodo ll40 auper!Oi' a qW... eb! (SAPS) e o Serviço de A.sslstên- em que lambem !!ver sede a De:eza. 
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' ·E·· ' glonaJ do Trabalbo • que ln- t!cas e os recurso, lnterpe.sto,s 4 .. 
- e a f\Qca.U~.-á-O da. le1 <1• pro· muitas ap1Ica.daa pelo . .s dirigentes ~u 

· ~gio ·ao trabalho na área do Ter- chef~s de setores e Eerviços em vrr .. 
, (órfu. tuQ.e de- infrações legai& e regulamen-

Art:. 26. Sômente o segurado qij.lte tares; 

ram aurgindo &a <!emnls grandes .or• 
gauize.t;á.es, .sob a.s mesnws ba.:ea e 
mQQali.cj~<le.· i.so~ é, tUnb,ot n,t;:,Jnal 
e cr.ráter proti.sslona.l: IAf'C, IAPP. 
IAPI. I.APE.-TC e IAPF'ES,P tCAf'f·~--p 

-~'1 
ll'4lJU;;:hart~ a: eestw~u ....... çã..> do .;· .. ,.e• .. 
·l>ú. cvw o l:u) a e au.alJ~a- .. .J a.:. ~x ~:o~ -:-
.;.~.• 'JJ. rt..i.l.l~.t.<.. o e t,ca.-He.ra.. -~ 

9. i!.ntr~ h';,c t: 1945 nav exl.~.,~ l:a 

IQQJJt __ -}l. :previdência social poderB: con~ n -. rever, ex ofticto~ sem efeito 
corrm- a qualquer cargo ou funçao re- susp-Jns:vo, ou a requerrroento, ~m 
pr~)ltativa em órgão a ela re!ativo. ambos os casos dentro, de trinta ~ 

Ar~. 27~ Nos seus atos e papeis, os de proferidas, n,s dec.s~es .do pr~­
:tn.stitutos poderão u.sar o seu illti- dente do Instituto relatrva-s a benefr-

E. A. CAPFE)BP), 
õ & Caixas ConsWtuidas durgnte 

os 'prime.ros passos. da evolução aa 
prev1aênem tinham por base a em­
prê.i'l. e po! âmbito a.e açãJ ~ete1m:­
nati:1 u,~.ao. Os gnm_des ImtituKs e 
as gral:.des C.<uxw;; que se orgm za~ 
ram i;n;.s·. ~:~.ram abranger oateg ~nb.S 
prot'iU:.(.nn t.<: em tôda a ext:m.::ao ~o 
terr!tório uacicna •. Al~â<;, e a inftJ:-.. 
ma!;'â.:> que ta.:n">J~m nos pr ei)t.a A."li!lO 
Pere:ra C.~ Rosa em seu e.::tu::io ·ô l ·e 
"A L e i Or:ütn.La. da Prev~dê:1c:a So­
cilll'', páJ 9: 

yq:Ll1.:~..::," !'t'-f'i'a;;ao. .~ 
LI.:> ,b:)v.idO.$ ntiO \,J.l.l.ham r..U.-•JIL.C:.ll-t.e 

entul bVH:.naao.:s pe.o !-'l.-G.t'l' 0.!:1,.al, · 
.a.~ruoc.;, u.e un1 tep.t..~C1J.f,f!D1re av L•'-"'•·0 
p~lO L~)C.~ L.O li'vVÇúl.> Ue .. ·a., U .:;,.S• 
~<.111a c.v.tun~n.t-3 absorve!.::t e c ....... a .... 
u~ln a~ <l.htOU~çõe.s pro;~: .• ~ d.vJ g..J• 
~·e~nv.:. e.:.vJ.aUaU:>, Os .llf;_!e •• te., .u .... ,s 
e.~. a ••• tncrus ae1egauos. O r.;~;.a ... .J o.-.. -
~ll~;;l•O e .. -d. em suma, wn L.o>.d...o.u ·;,Jl ~ 

W..f•O. A .Feaet'cl.ÇdO ~O.!t..;t~, <> U.,.~'J, 
C(..lnJo ~~.n~eve aa cJ.ncch-ú..t.n.::,... ....aa 
w.~:~uci.\.H . .;j ..... ueLuU·-.I.S aJtónorua,, t..e..:. ...... 
iJil.it;O.:~i.4 lilt~a\e.men~~- .!!: t:<:>.::a n1-...n .. 
IAl.l.luao.~.e, ~11-'l~.tuc .. cnat~l.C:[l J•U lJ,-...: e .. 
1<0 que Io.malizou o -.l',rwer.l.; f'.uv._o .. 

tulativo por inteiro ou sõme.."tJ.te a cios. · _ . ~ 
Jigla. fQrmado. pelas 1nic1a.ls IFP Al·_t. 12~. o f~ro das institurç~s. de 
8eguidas das correspondentes a() no- prevrdênela somal é o da respec_t1va 
me d1J Estado em que operarem, sede, ou o qa. sede da comarCa em que 

Art. 2S. O ato Qe designação para houver órgao local, para os. ntos dês· 
qualq~er órgáo -dBJ previdência social te emanados. O rél! .s~ra ac OlUdo no 
terá ~feito v;nculatório por dois anos. fôroô do seu d{lmicilio. 
.As df!signações para os Conselhos Art. 155. A inf.tnção de qurrlquer 
Admi.pistra.tivos, conselhos Fisca;s de d:Spositivo de';t:t lei, pafa a quJ.l não 
todo:;' os Institutos e Conselho Dire. haja pmalldade expresse.me..ite con:­
tor dá. DNPS dêverão ser feita.s con· signa-d.:t:, sujeitará os re.:.porl.$áVeis a 
com~Umtemente, de modo que haja multa de um décimo até. v r.ot.al de 
co~nctdência de perfodos. Os atos duas v~Les o sa~ário mfnuno da. t~· 
designatór.os serão publicados pelo gião do !Dfra~r. conforme. ~ gravi· 
meno.s quinze dias antes de expirado dade da mfraçao e as condu;qes eco­
o petíodo de exerc1c1o dos membros .nômlcas do infrator, imposta ecc· 
em função. brnda· ruJS tê:mos dos art!gos 85 e 86. 

•·lJ.; lii.iJ em dl&n~e. J :cgttrj; r.o e, pos\.eüo,rnu::nte, na co..:.rta u.e .. o 
S•<:1dl. tüh\a !li.a.o~ ll1l!J1.1..,.)v, d•.h.ll)~ ue UOh,'.lnOL(I cte HJJI, c..l.t'o'!CLt-1'.2:-l.lr. e 
C<·l H.do o c •• tér.(l ua .;;.ut .1 .c..~ 1una.u todo o d .. re~.to po~ltlVO t:'.llta ... 
ção ,ror B•hlJiBba pehJ (.a to a;.a- \-<O e a o~·g.alflzaçao pu.ltl~o~ .. ~~11l•Ills• 
<,âo p··-uJ,:;b•Onat, com a ..:ru.Çl\J 1.-ratJ.va p~ocessada n;.:;s~~pe.-lv-l·J co~n 
de -çcuios lll-bt.;,.utU;) de <l.!J • ..:. ~~ repercus.:.ao e conset~.u~.1c~as a..n!la 
tna.orias e Pel'U>b&, caaa u•n .e- peraurau~es. . . 

Art. 29. o prazo vinculatório da_ Art. 3~. Os saldos verificados nos 
desigq_ação dos primeiros oonselh.o.s Institutos serão recollüQos ap _ Ban-· 
Administrativos e Fiscais será con- co do Brasil S.A., I\ dispos!çs..o do 
tado, :Para efe:to de uniformidade da Departamento Nacional Pa frev .dên­
data (:lo ato que declarar oonstitufcto 0 cia SOCirJ.I, de acôrdo COf!l mstruções 
pr!melro Instituto. por êste expedidas, e passarão a. in. 

le.s o:L-.sistinao determ1nrt.Ua Cdt.e- ... (!. u ~~·,jetc ora 'i".+'Jmd!c;o a~s 
goria ~CDnômica de traba ha.:.ct ,}s ao~ 1.os opv..:·St" a<l u'l~ut,:~mo nnt; .. 
CI<:>Uibutdos em t.odo u Le. ~·ttó:.o J.lj.:IE'Hitivo qt~~' est1gn.~at1.H o ·ktt-ma 
nacAr,ual". .J..,~·"•ment:e t>lll apllca·rao ~ enseju. â 

§ 1;9 As designações a que se re- tegra·r o fundo de garantia do s:.$te· 
f~r~ f:ste a.rtJgo P<>Qerão ser feitas me. nacional de previdência. 
fíl!: hQuver co.:wenHiru:ia, livrementf Art. 33. Revogadas as disposiç-ões 
pelo Mini.)tério é!.o Trabalho e Pre- em contrário, esta lei entrará em v.-

6. M<...s, G.~da que p:etzTI1en 10 a t.J.a.vez. u.;na a.scençjlo para a segu ... 
f.5pe(..l:.c&-;{.C, as p~.·o9riús gran .~ ur ... :1o.ade soci-al' prop:' .. Ll'l.l·o o nmpilrO 
gtt;hzaçõe.s o.1 ::.ul·~ twn lego t'J. ~d ea.!l·· 5-.'l.erahzaàv à popul,lçâo, iesde v l;o .. 
a-a H·.~.;::..;; catt:ganas prvt .., ..... .-n ,·~ ..-u a.'~!ll citttdl!:'.J ao h.rnem do ~:tn1po, 
f;l am p:.~l.<:O a PL>UCQ ao~ o· ~IJ.W.o-a., c•a.:. numd t:SGrutura wntJ,·~·.; C1.1P a 
pelas fWiôes e uruilcaçbe.:. Q.le se pru:c1p10 e a orgam7.a;J.o ic.:n-rn,.va. 
-procct:o::::t~·f.im. o QUe ocorreu lO".D 0 o~·• si eira. 'Vidnci{l. Soc'al, respe!tadD, contudo, gor na data de sua publicação. 

o. ,sistema de representação e;;;tabele.. Justijtcati~;a 
Cldo IlO.S artlgo.s 7.'~ e 8.9 desta lei· 
Plf!.R1 Peste ... caso, a duração d!l repre~ A previdência soc:al i.mplantou·se 
6entação não será superlor a doze efetivamente no Brasil após a revo­
n;tesN;. na· forma prevista neste ar- lução de 1930, O Govêrno Provisório, 
t1go. ..J que tinha. comprom'.sso com as popu~ 

§ 2.t O Ministro do Trabãlho e !ações operárias, em face da prega. 

ln.s~it:.Ho oc Ap..,:-ent3c..0r1a e l!e.v '"'~ H. A.s.s.m, a or_gan.z..iÇdJ previden.,· 
.:tos GJ.tra. ios ~~lvac.ore.s e JonJ ~.. ciá:-~a oerá. wna só, leva.· la 4 efeito 
guma.s allt.gus Ca1xa., t.este 1r,~llihl. 0 através de entidades ele !\m,c·.to re~r~a .. 
J,>roce.·::-o, e um exame do ·'Q 'dluO Ue nal autonomas, mas integ.rantes da 
t.Ja.ssiflcs.ção <J.as ot.vldVde.<. v.ncu!õl- wn tocto ha.rrn.ônico e homogêneo s~b 
'-·:1.5 ~ ~·evidênc:a oociai" a :Jiole ~t> ~rr • .t. me.sma discipü~:.~.ç~o Jcj'ú: c,r, 
refe:e o a.rr 331 do Hegulament.1-' c; e~ ,JÇI.trôle, m··enta~ão e re~11 • J.~,;bl1id.t• 
ral, c.e.uonstro.rá 'f.ue 0 ur.teriu p:·o- d·' de órgão central, q +e tet!Í, am( ••• , 
llSStcnat t.&pe~IfiCo t.rettu.uao Cr'! 1 ~J :.1nr.âo unlilcil.dora Qi) â•'l )'~o nit -:.o• 
i!, nt·-t.~idao.e de ~e a~. ue.- 1.1 m:u-r nU.:. Como s~.tif!Pla au;á. ft'l~C'J af.mi·· 
número pr>.::.::;h·e! de ctetJf.l aen .ç c (ltJ' .:ti.Strativo, ~eta uma •·e:1!;c!i um e,s .. 
aiguns ir.Ctpcndentes. o atual {AP l'G peHw, da forma tecierativa brasilejra. 
aoscrntl, pm fu)ão, a oa.xa de .\po. o ó gao ceu•.tat, de re"p·,tt.:b~l<-únc:e c 
Een~a<lo~·Ja i; t en.-õe.s do.s l'ra.DJ.b·J.l04 ·Jol t,>ôle, e..stará p"'.ra a Un ão c~m~ 

Previdência Social IJOdreá designar ção do antigo candidato da Aliança 
d~ntJ:e o.s_ J?embro,o; da Junta Reg:o-' Liberal, criou! 1il!c1alme..'1t~. o Minis­
na!,- tt~ml~Istrador para cada Insti- tério do Tra.oalho, Indústria e Co­
tu to _aonstttuido, que o dirigirá du- mércio, como órgão de coordenação, 
r'!'nte exclusivamente o prazo neces- d'scipllnação e ordenação dos inte. 
lario à organização e instalação q0 rêsses gerai.s do trabalhador e das re­
aeu CCnselho Administrativo. lações entre o capital e o trabaiho 

.Art. 30. Continua elll vf.lor, exce· E, na esteira do Mini.stér'o da RevQ­
to quap~ ao expressamento regulada Jução, como foi cognominado, foram 
nesta le1 ,o_u na que fôr Inconciliável tomando forma, concret.izando-.:.e as 
eom sqas ct:sposições, a Lei n.o 3.807, providências tendentes a ~,..rbr um 
de 20 Qe agosto de 19'.60. sistema de t;egurança, de ~anmtia e 

res em l..rap:{'hes e Armflzéns :il Cdé os Ç-rgiios locaki <IF'P), de ex:cução 
e o :.1~t'11..to de t.posentanvrüt ., .?e-·1_ rt:g.or:al, estatão pa.a. ~ ~;sta:1o.3 :::> 
sõ.e.s da. !t.sL:vu, inumer.1s caa~-l!i 'd· iJ!'ü_:tto resreJt&.rá e :-e,J:o~u.a: a des ... 
tinJdas ao llJ.l !'aro dos emp,· 1-f., 1c-s t:...r~e, a or~·•,11z.ação re,.JuJ;:-.:.n(;. ()•·a· 
em emptt:..:l~.S dt serv·ço públ.~1$ 'l.W- ;Le-ra: e.ss·m cvmo as tlll:dad.e.s: fe .. 
saram a. c-'n,1regar ativiQ.a<'!es ou-tras' ..;.e·-adas cu.l;;t,Huem 4 l1.1 .11, us .n.:; ... 
eu:· _ai.stanr a1•tH. do crité:-io it ~!p::: Li'~t.10S ho:-nogr:neos cor#-.t;tutrã,l o 
c;fJctdade. .:..nd:ram se, su.e.,;.·J- CHj 1Uto on .. videnciá:·.o nac.onar. 
mente, até se .. onst:tuíl'fm n~.tma ~r_ Pretende-se a unici4d«e e msubslH\li"' 
tidadij amp.a., de âmbitD n.tl!:on:.t! ~ãu à unrta ,erJ.úde que ~;;,, ~la}::t íl U• 
V'eritlca·-!6 õl:<t evolução da p.e'. ê.l- .,amza~·:..o v:g:ente. 

Art. 31. Os artigos 88, rr. a, 96, da tranquil:dade par~ o trabalhatwr 
1!1, 112. I e II, e 16'5 da LeJ Orgâni· até então desamp.arado e =;em pn.s­
~a A d& Previdência SocfGJ, de 26 de pectlva.s relativamente a Q1la!quer 
&g!"1f;o de 1~60, passam a ter a se~ modalidade de risco social. 
itl'.ll-e redaçao: 2. Não obstante, já em 1923, a: p!e-

trt. ·88 - •••••••••••• , • • • • • • • • • . • widêncla.s .socia.l desponta~a. n? pano-
TI --. · • · · · · · · • • • • •• • •• • ••••••••••. , rama brasileiro, numa lntc ativa mar 

....,. · · · · · · • · · ........... , ..... , .• cante da mentalidade que oon'et;ava a 
. a) Inst·tl.ltDs Federais de Previdên- dominar as elites ljl:OVernantes e as 

e1a GF1Pl : . _ popula\õe.~ obreiras. Dai po~que um 
art. 90. As. declsoes das Turma.s, especialista. na matéria, o Profe~sor 

?uafdo Profeqdas contra dispo.sição Mo.acyr Velloso Cardoso de Oliveira, 
~r:a_, ~derao .se1· reformadas pelo historianQo a evolução da ca!!.:.J.u .sta 
~ll;:rstrp do :~abalho e Previdência no B.-asil, não cavila em d10-3la.rar qtte 
d~-lMa t ~xtéofhcm, med!ante promoção "=oi· sõmente em 1923 Q"e • m_IS _r o PúbliCo da Justiça do -~.·· '-f 

TrabalQo Junto ao CSPS ou em fa. previdência social se impla.Iltou 
oe do requerimento de parte interes... de fato, entre nós, com a pro~ 
s~da, formuladas, promoção e reque... mulgação, no iní-cio do g·ovêrno 
rdlplentoi dentro de qua:enta e cinco do Presidente Artur Bernardes, 

Dr~. d~ _J~Ublicação da decisão no da; Lei n.9 4.682, de 24 de janei-
lano (Jfwzal. · ro de 1~23, também chamada 
Art 111 N d "Lei Eloy Chaves", ;, . to · · " se e de cada Instltu-
ha~etá uma Junta de Julgamento 3. Mas a. Lsi Eloy Chaves, reconne ... 

e ReviSão (JJR) oonst:tufd~: do. Pre. cldo o grande mérito do seq. pionel­
sidente do Instituto e de dois mem~ rlsmo, amparava apenas os empre­
bros, representantes dos segurndos e gados de ernprêsas ferroviárias, E 
:faa.s emprês~s, eleitos pelos sindicatos verda·de que em 192·5 outro diploma 

•
8 

categonas profissionais e econê~ surgiu, mas talvez Unicamente com o 
~Icas c~m base territorial na jurisdi. valor de abranger, na sua pl'-oteção. 
Ço<> dt> !nstituto. · · os portuários e os marítimos. O 
fs~·9 

O mandato dos membros elas~ grande passo, porém, foi dado em 
-

11 
sará de dois anos, cabendo a'O 1931, quando o Decreto n.9 20.465, 

~residente do Instituto a. presidên .. de 19 de outubro estende"J a previ­
c a da Junta. dência a todo.~ o.c: em•:n·->~ados de 
te§ 1 ~t Cada nJ:embro terá um suplen.. emprêsas de serv1cos púlJlicos. cnn('e­
! e_e o na forma dêste artigo que didos ou de resoom:abilids.de d'l oró~ 

unc:anrurá. nos selfS fmped'melltos· prio fl'-:-nado. 11~ lmpedcmentos ao presidente, fun~ 4. Em 1933, .fá sob a fnfluên-::ia e tls nará o 5f';U subsUtl.lto legal pre- atuarão do recém-criado Ministé:!o 
to no ~e"''mento do Trabalho, surgiu o primeiro r AP, 
;\rt. li1:?. C'0 mnet; à JJR: com baRe profis~klnal e âmhi'o na· 
I - JUl""'ar. orirrlr:\riament.e, os de- c'{mal: o Instituto de Apoc::enlaio:Ia 

lit08 da'i emprfi.o;as re~'lltantes de leis e PP.n"ÕPS doo; 'M'nrit.imos, n::~sc!do do~ 
novas, bem como, defin'tivs.mente, ('lis.nosit!vc-<; do Decreto nç. 22.872, 29 
ts decortentes de contribuições pa-ef- de jmlho de 1933. Posteriorme-nte lo-

cia social no Br~H. uma te'l- ,f:l. teia l2. Cada IlS~Ituto :eg10.1 1l se ccm:.­
conswnte Pt.•h a uniflcéiç.ão, ~nn .~a ti'.~.rá da 1 . .são das rl·p:·esu~wções 
ero ~·i!·tude de "'istorção polb ,a tm! ·:o.· att.~h:d ;~ .. ' t tu tos \i tre.) nos E~~ 
da se >lponJ.f'•r, seis ~~andas I'1•".I:.•J- tüCP:<, A;Jsv•vení P-t .;.n:óm::., ~c·rvi, •S 
tos gerais I'" ~êsJ e um e.:o'J~···ü t ~ ftSsoaJ. E., conse·-11e h.OIHe--.te. 1 s 
{lPASE), além de uma ca;xa também 1 f~! e~a~ de aomimst,J·.--,,;lfJ •):8:JfGaJ e 
específiL'l 1 \ -.on~mta.s). r,,b.t.fna .. ). J1C Je tãp vo. ,· U;; e y.,r·az·s, 

1 A L:1i G1gãr·co 02 l?re'q~ 1 :t., >;·~li;"".l ... su:.stancia~ "J '.J.o ~di~l­
Social, vigente a partir ae lJ-i•} 1m r- 'il dr, alndJ.. f' exten-'ã·) ria.:. n vrda~ 
ficou a.c: sistf-:n,af tje beneficies e ~e.- d,:;> a~o ins, •ui.Oe:- av~ m."S :·;rir• 
viços, soh a dFrominação c e :>: ... ,.... qt:o~ recan~o.· da árc,1 é. a :.1 •s :l:•:ão. 
r::ões mas :onsr ,..vou, na crnt~!ll , 1::e ) qu .• dro de ressoo1 6en't q-an.ztdo 
de um ê:ro 'l': e.::·rutura p1Uti !l;i ~ ~1 ,_ com os serv1dores dab ~:1:.·.-.<~:"es fun­
rofal, a m.ulti::l'! ir' a de rJt: (n."titll r ôas· jiaa~. com r•ümero .1e ear~o1 ':! de 
constitui. omPm como bem ass;ll:la turçilrs linu,_ttrio uo P..61i.''"'"rl•Ill'; tl"­
o ProfPE."OÍ' Mí-f'cyr Vellosr ja Clt\l.df' ,f:~·ár;o, o!Jriyandowse ». ex~m ·à o dGS 
11

Ull1 marcn n:!Pvante na r>r 1etn .1 2 F:X"•--rlentes e \-"t:<tandJ .. ·;e nJme.-~çõrs. a. 
Justica Social e nn ('!>m;nho h ·;;n:· qu.t tcruer prPtexto, .;nt:rd .. A\·.í', h'.lnvt-r 
ficacão ple:-ta Qc s:<>tPma" oe n o~ excedente E; mais: <J. t.~--r. de to.h::n· 
mo represE:"I-:ta t:zr Hpasso lieoi-llv" no "t.:a.quer ~nve.<:ti.da. n~s.sr: ~entitlo, os 
r'll"llO da E-"rrn rtdade 3odal" r"J.n,l r~1~t: 1a1 es de CA..rgoo ~x.:e Jente.s ">e. 6.o 
assinalou 0 Pr.t.ão Ministro JJ1 ~:ttt'!. •·e;..d!lp+.adns a req•1e;·:mrnt·J ou de 
Ramo;:; P'tl di: cnr.so que <>rQn 1 l '! •u ol'l'io, conforme a. ·!o.wen:ênc:3. da 
no ato dP sua senção. nrlwinlstraçãv. 

8. Os In<'if!tl.tos em tunc!onqm.1·nto H:. O DP~'Rrtament~D Nae'.•"l'tl :ia 
ref)Ptem a meMaiidade domin ln~e na P~t"idênc!a ~O"JO.l d)NPS) .:.:erá "e• 
~oora em c;1Je fo;-sm con~+.l·ilJI"'dl'l est·uturado C~.•mo Ól'g<in de ,úpu a, de 
t:urrrir:nn 11nb ··~n""'nC"G.es té-n l"M c peTrnanente '<'igUânciiJ., tah~'.1ci.o~·.he o 
~~'~'nrotPrí~t~r:l.F nrJfl-ie!=!P pe,.fA'+a.n-•'1tf cc.rtr~le. a :tenta.çã<', r. su~erv:.sfio e 
Plustatl:>s às e;ll'ldnelill$ soci<J.i.t r 1 r... a re.~ponMIJc !dade o~ '1 Ulu:nd:t~e e 
t-!'mnrrrãn~s e ao reo:rime n.,. .... 0vêrno t'JeJn ~oJvlb·lldat;e dn sb;te!lln n1~1on:1 
:1Ue ':l-C! O'T~"' r.fllt. Hcje porém. q";~n. n,·,.v drnc!árlo. Como ~ntJf-.~d~· de 01~ 
do o P9f<: se ccnc:c1Pnt;zo~1 dos fmpe- "Hfo. superior da arl "tlnl;t:-119ão dt .. 
""at.lvo::; do DII)Tr.ento hist6rir") e e& ~r jp mtef;''&.t"lte de IIm Mm.st.éJJ('>, ~erA 
necPssid'i-1"! 1e SP forta1er!eT ~<Jr'la r.-..1 dlr:gido nor um Dlretro·G-eral_ no>nel'l:­
maJ.c:. a f.nmn feder,'t'v~ "O't1o "G- n., n~lo Presidf'nt.e da RepóhlF'fl Mm 
ranti!! ~ '~'""'11 ~rra <i' o n .. p,~t,.., <s' :h 'l rn.1 <>"n"<~"ão de 11m Con"e~hn de ba .. 
"""· rfcm,..,, ... r; 'N' e Pl"'lni'íi 1 ~;,.., ..;., ~l\ ~ .. ,...~,.·~..,.,1_ l'l'"''· f<"~rt.?lP.".iNc ne-';, ·n~r-
""'<:: ,...,..,,H• .... ~ n"io ~" ,, ,.,•n" ~-~..::"'" 1 '-·-.~.-;,.., ~" .t'P""'-"""'nt~ntn.<; <iP ~-á-!tJS 
rf .. T,.,~Ht .. + ... ., ....-.n~ .c:cl:l,.:>~u--'~1 f! ,, ;-,i~, ~--~c: ....... ,. an•Jpl·r.a'll<>.nta;!;' P, >'-"m rct· .. 
.nnHtjc.g,_ u.ni-1-fi..U. ..r .. ..,,) ....... .,.,...,f._....... ...,.., A inflnânr'.io. deliejável. jUs~a e J.e• 
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mu~láVca :la~ reptesen~aç.õe:; dos se~ 
gu.aaos e !':..ntl'ibmnte.s tia PICVl{lên­
eJa, .~ !:>t.;.a (omp0 ... ição asse~ural'é. a 
dl. e~.otvldaàf que o GCl>êrno .... o:J per~a 
de fug r aos ::.eus encarg·.;s e abdicar 
t;1.1s su-J.s tH'eJ-rogat.~va-::. a.en m.por. 

h. N!i <taDJ ntstYa~ã-. acs 1.r..;--t h re­
flCLt' .. .E e.5ta:r~ .... pres~>Utf'"~ teiJ~eantnn~ 
t·~.· d0.3 S•~5JrarOS, do gQVê!\1') feaera:, 
dc1 ~;t vérnc.. .ocr.l e das emi>·~ ..... :;. A 
wt •. po::,Lçàt• p.evi~t.a 'ia.á m.nr:.L au­
tlnt , idade ac cunn:. n:giO"~"lflJ. mawr 
1-ii ,le? à tl.r"Il!in ;c:tr.açfi.o, liO .1-: ~:.rr.J 
t(':r ,:,o em qut> !JOSSioilüará aie.nor 
('UL u.,ament.c entre OB re.:.j)J·1.>l~·u!. 
p .. ~. J.JH'Vl ~e.nr.i,'l e auto."il.b',t!cs ~t:­
a::-l;.Lf e e.stadua·s. A prese"!lça ao l'e· 
t.. ~>~tntante oc govêrno e.stac 1&. g-a· 
l"allt"-'.ú o l:e' .. apoio às lfl~Ci'I.·.Jva~, t." 
l~f'('f'.".•:iaades. ae ordem locJ, oa cn~ 
tiàt c'f pre~íC:.,J"'Iciária, a!êm je 1mP0J· 
h· ~mpla r;,U·1e.~pondtn~ia de int~.ê:­
.5 '-", e ~n~e:oe:retração de pr~ ,ifg'Lo E.-m 
('t.oa un.a'l.de federativa. A.flf'~nat'i, a 
p~rt.ic:paçto nos C<mselllOs A:.:minis­
*.J • ..tn''I.S na..... traduzirá :nne• mlirr.o 
nf'n. nnima.'·t: o profiss!on::tll~mc (n.,<~ 
representações: tant:l nrs.ces . ó .. g-àos 
Cl n r. no Con~elha n:retor 'lt DNPa 
hJ;''f'' á pertodos de reuniões r:! e dU!'<t­
cãt lim:ta . .r!a àe.st!ns.da.!l a' fu.~ Gtt-· 
r~1c. podeta(, ser desvinuti'ios ou ~~~ 
PJel'i.do~. o~ Con.se·hoí' Fíe<t.t; ct~!·:":• 
t<>rtc, por O"etivos ób\·~os f·t'tc...cna· 
lM> pf'rmare.:-.temente. 

1!1 .• A tis('a:l.zução re:ult1'ln'P d.a~ 
rP .J~c H entre o LJ\FS, o ·'·i·!l~"~-?;··o 
~'J 1 •.1CO .do Trabalho, os CA e ~ CF 
c.us Tr:..sl1 !n~os .Federais regh:m"l.·: ~-t:'! e~ 
gu nrá, mdt:o·tàveJmente, Ji~urR ~E'· 
r.~n ri~ .e sctl"iedade nos ne~ó.:Li( de 
cr.Ca a~n;art~~ia. E- o quf' á de 5 ·c11a 
t~:J?~"'>T t.ant:.la - a rec.;Ptn.<:.á~"Jll"'1~dr cl..:.~ 
n:ri~f'~_tes e a descent"aliz·,-:ã'J a,i!Y'J­
nl~trr c1va com o refô:r;o de m~c1.nis~ 
mo d~ funcionam~not imprdb'ío o 
~~-TJ l!,lO de um grupo ·OU a ~.l'")é~-~e de 
~1t·.ru1a que t.antos rna~e~ c Ces:-ce!·­
•. ~ te:n "Jl'~!>c'o à prev!dê:l-:ta n.a .'-ta 
01 ~aDJzaf'!.a'C att.al. As tncnnve"l o111-:::1ns 
e c;:- yfsws que têm t1e...c:virt)1s.·lo as 

'h:s"1tu:roes 'l'Irl funcionament:.J re n3o 
fc>-rm total:no:Jr. enu1 ~H'!os. f\cnrão, 
pelo me~o.<:;, r~d% a uma nropor-
(áe mfn·ma. · 
. !6. Mas por iss.o metmo po~qne o 

~:_sirm~ Pt')pu,<,to prete.."'lde te .. una 
a.- ce~~ o e r.~obr fun10 ()~ má r-s que 
rnf.e JCHatv a prt.vidénc!a .,..m Ufl&O 
PaLS, o pro.1et~ rccll'lme. a :?tenc3o de 
tt?ao..;, qr>3nt~.t.s se intere.s.sDm p~Í 1 EC· 
r~cCade das soluções dos nossos pro .. 
b.{:m:'ls. A St:a o}}o"llinldade e 0 HU 
n_ce~ t~ parecem evidente.s, e a su, efe­
hm .ao há êf- const 1tuir mais um !'a~· 
B•J. em bu.sca.. do rn,.·ror. do rJ,,,jiive!, 
n ~ marcha dn previdê'.o.1·'Úl &O!'ial l).,.a.-
.si:EJra. - ~ 

J 1. Finalmente. como se oo1c á. de~ 
dt.7fr da ~~ análise, em '1ar~i !J!a: 
do seu o.rhg-o prime'ro, o pi·ojeto ex­
travasa os l.imite~ da p .. evldência., 
cr.rr.o ·e. temos pratico do. no .<;eu !-.iz­
nlftco.do tra.t.Iic!onal e hlst&..··'·"'v: nb•· 
la1 gc caminho para ace~so M l'ast 
e .erreno ea.npo onde :nedn"â :1 f:(n 
êlli'a. árvore da Serturtdatle So:;il7 ~.a 
scmtra ag\lsa!harã., um dia, a 'l~!:nrl"!-' 
~ürr.unJdade que cresce e ?~UlJa tdda~ 

Eãmttndo Le-.n. 

pelo Delegado e dois meml;lros, repre• raçã.o de nossos recursos que se acham E por que nã.o tirarmos petró~ea? 
sentanteR. dos segurados e das em· debaixo da terra. Porque a. nossa. balança. comercio.l 
présru>, eleitas pelos sindicatos das ca- A simples criação da Petrobrás - acusou, no ano de 1963, umà impot­
tegorias profissionais· e ecooôtnicas como muitos parecem acreditar - taçâo de US$ 332,752.804 de petróleo 
vinculada :10 Instituto. com base ter- não resolveu de pron~ o problema e derivados de petróleo? 
ritorial na jurisdição d& Delegacia. do petróleo brasileiro, pois o princi- A resposta não é difieU nem requm"" 

Art. 12. Compete à JJR: J?~l no. proc~.so, que é a extração do o concurso de grandes matemáticos, 
I - julgar, originàriamente, os dé- o. e<:>, ainda nã0 foi atacado com a efi- ou de computadores eleirOnlcos. co. 

biWs de c:ontribu;ções das ezpprêsas ciênci<~ deseja. da. Jllecemos peL: p:-odução de petrôlco 
vinculadas à, instituição e aplicar a O Brasil Possui cêrca de 3.400.000 no mundo por pais, em tonelO.dlB 
estas as multas por infração da dls- quilômetros quadrados de terreno se. métricas, no ano de 19B2: 
posiçGe.s 1E!gafs e regulamentares; dímentário, isto é, nlals do que os Es-

n - .rever "ex officlo'', sem efei- tados Unidos na época anterior· à 1 Estados únidos .... 354.3CO.OOO 
to suspecsivo, n.s deci.sõe

01 
relativas a posse do Alaska, quando possuiam 2 Rússiá. • .. · ·.. .••••• 166.100.000 

beneLcios, proferidas pelos chefes apemts 3.200.000. 3 Venezuela ......... 155.900.000 

da respectivo" setores das Delegacias Escola de Minas do Colorado ! ~á~~t Salldii~' ·.·::.·. ~29·.;~~:oooa~:.. 
ou pelos agente; " 

Are. 120. O fôro das 1nstitu:ções de Em · nossos discursos, costumamo.,; 6 Irã · · · · · .. · ·. · • · ••• 5S.400.CO() 
previõ.ência social é o de sua sede, citar os Estados Uaido.s, porque foi 7 lraque • •. · · .•• • • ·•• 49.000.000 
ou da cnp1taJ do Estado em que hou- lá que estudamos e oonseguimos o 8 Canadá • • • · · •• · · · · · 29.800 .001) 
ver órgão local, p.ara os abos dêste dip!oma d~ Escola de Mmas do Esta 9. Jndoné.'5ía • ...... ... 21.300.000 
emanados. O réu será ac!onado no do do Colorado, em 1921, depois de !Q Alg:(·rta · ........... 15.7CO.OO') 
fõro de seu domicilio. cumprir uma bôlsa de estudos con. A Origem do Pelról'eo 

Art. 15-D. A infrac:.o de qualquer seg1ida ·através do Dr. DonlÍclo d1 
dtspostivo desta. lei paTa a qual não Qama.,. um dos grandes embaixadores Ora, se. uns países produzem maL§ 
haja pena.lidade expressam€nte co- que já tivemo.s em Washington. I Petróleo, outro menos e outros não e 
minada, sujeitará o.s responsáveis A A. nossa bólsa de estudos - p<2-rml· produzetn, devemos procu:ar os tno .. 
multa de crs 1.000,00 (mll cruzeiros) tam-n'Os os n01bres coleo:ras entrar em tivos dis~o. antes de ma:s nada na 
a Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros) detalhes que evocam a longinq~3 ju- existência ou não existên~ia de pe­
confor.tne a gravidade da infração, ven.tude - foi conseguida através de Lróleo em seu subsolo. Naço~s há QUtl 
imposta. e cobrada. nos têrmos dos uma. carta dirigida ao embaixudor foram, nrsse particular, m1,1ito favo­
arts. 85 a 86. · log~) que. chegado a Goldem, ant' 1 ~ recidas, por se constituir~m sô'..Jm 

.capital do Colorado, tivemos nolíc:a ãrca cujos terrenos encobrem forma.­
ESTATU':C'O DOS FUNCIONAR.TOS de que naqupJc estabe!edmento c'"ld1 ções geológicas pet.rolife.,as. 

Pú"BLICOS CrviS DA UNIAO pais .sul.smericano tinha ct:reito a A geologia do petróleo e m.uito com-
uma bôlsa de est.udos. Alguns rlias Plexa. O chamado "c~uro negro'' é 
n1afs tarde, chegava a autorização encontrado em formaçoes rpcho.::as a. 
diplomática. partir c:l.o período pré-camQtiono, d:.~o 

LEI N9 1. 711, DE 28 OE OUTUBRO 
DE 1952 

Art. 71. A readaptação não acarre­
trmí nem atunento de vencimento ou 
remunera(;ão e será feita mediante 
transferência. 

O SR. PRESIDENTE: 

·(Nogueira d4 Gama) - o 19 se­
cretárío vat ler comunicação do now 
bre Sendàor Wllson Gonçalves. 

· 'E' :ida a seguinte 
CO~IDNICAÇIIO 

En: lO de junro de 1964 

Senhor Presidente:· 

To.1ho a honra de oomun~car a 
Vossa Excelência. para conhecimen­
to do senado Federal, que em con­
sonância com a renúncia, feita na 
sessão de hoje pelo senhOr Sea..:.ador 
Filinto :rv.:üller, das funções que Sua 
Excelência exercia, de Lfder do Go-­
vêrno ne.>ta casa, também renuncio 
à condlçf o de substituto eventual de 
Sua Exm~Iênciã, oaquelas iunç6es. 

Atenc:osns saudaç~- ]Vilson 
Gonçalve~;. / _ 

O SR. 1'!\ESyJENTE: 

(Nogut:ira/dá Gama) - Cf CJ a 
~ncia dp"Comi.ssão Diretora. a co­
}hnnica -o vai à publicação. 
; A, esidência deferiu, hoje, o re~ 
q - mento n? 152, de 1964, em que 

sr. Senador José Ermirio .sol!cita 
informaç(jes a serem prestadas pelo 
Mintstéri~J de Minas e Energia. 

Há oradores inscritos. Tem a pa­
lavra o nol::lre Senador José Ermirio. 

O SR. JOS/l ERMiRIO 

Durante quatro anos est!vrmos ali, ·era Paleozóica, atravessa as eras Me­
em contacto com um povo culto, ho- sozóica e_ Cenozóica e ~h_e~a ao pe. 
nesta e trabaih:::dor. Povo de ca.rac. riodo pJJstoceno, - onde 1m.port.ant~ 
teres formados na luta árdua ccntra campo$ têm sido descober~-O.'ô:. 
a natureza para dominá ls,_ Quf'm A origem do petróleo vamos encc•n­
conhece as durezas da região dos trar em material orgânico depositado 
M:ontes Rochosos pode S.Yalbr 0 so~ nas lamas marinhas e qtle atra••é-9 
frimento do.s que lá iniciarana a civi- elos milênio.<~ sofreram mtAI.iflcJrõ~s. 
llznçfo americana. conside:ra..'llos a transfarmr.ndo-se em hidl·Pcarbón·os 
Es,:cla de Minas do Color·ado a me- naturais e, assim llquefeilp<:, dc::o·o­
lhCl' do mundo, no gênero. Ner~n Es c:.mdo-se para o interior de r.:.cha.D 
cola .se forn1aram tnmbé!n meus tr. porosas,. cnde se formam o;; re~rrn\-­
lhc.s, e os meus netos, .'5e para tanto tórios de óleo. 
v~ver, os levaremos para lá. A medida que êsse elemf!;nto peno. 

g um luzar onde se aprende n res. tra nas rochas porosas, vão .ioca.i:un .. 
peitar a hierarquia dos superiores, a cto..se princlpalmente nas ~estz:utwns 
tra.balhar com a t>â e a p:careta n~ geológicas como o anticUnas. os ú.J.. 
sonda~ e nas máquinas das min~s a Ib.os,. e as falhas. As prinr.:pais ro­
muf(.as centenas de metrcs·abai!~o do chas matrizes do petróleo s:lo os a··e .. 
solo - c~isa de que sempre ns orgu- tUtos; ocorre também em rt~..:l1U.S c r-­
!h::tmos. Aprend~~se a. te1· cuidado ,10 bonatada.s de cálcio e maS,"Iu?:sia n.m 
tratamento dos minérios, a cuidar conglomerados, nas rochas ~r'!ilo-~s e 
coi~ carinho 9o .re11dimento nas ope .. ~té mesmo em rochas ígneas .. Ne~~ !S 
ra~;oes metalurgiCas, a observar até u:tima:;, emb:lra raramente, tem ~-do 
um pequeno prejuízo por tonelad.:l. de encontradas reservas de petróleo, (''J­

minério, o quni, entretanto, .muitas rno acontec~:.u no México e no 'l'rX~'i. 
vê:::es m?l~iPlicado daria para p::tgru- Nas estruturas petroliie:-as, pode­
bons sa!arws aos engenheiros e faze1 se observar que sôbre o lentol de Pc~ . 
sobra.r imensa reserva pam a. emprê~ tróteo encontra-se o de gis, po·.~ é 
Ea. ..1. aprendizagem dessa forma de nuds leve, e abaL'ío o de ~~ua m úJ 
tra.balho, conzeguida por nós em em. pesada do que o óleo. Geralmente. nfr 
preg'~ que tivemos nas companhias camadas porosas produtoras de p~-­
mJ~etras e usinas metalúrgfc.as. ltó!eo têm por cinJ.a e por baixo ca~ 

1!: justamente isto o que nos ru.rta rnadas de rocha argilosa, qp.e serwm 
e :;>recisa ser incrementado em nQ;s'J para selar o óle.o nas C2.mad~_s produ.­
pa.~ para que esta mocidade saiba \'a- toras. 
Iorizar a f:lla terra, com tôdns as suas 
po:-encialidades. .As doutrillas exótL 
ca~i que Ultiinamente vinham proli!e­
rancio no Brasil é o que menos in teM 
re;;sa à Nação. Só temos um caml~ 
nho, para con.seguirm<Js um futuro 

o petróleo assim acum)l:a.do t.:om 
de ser procurado Iocaiizancto.se as 
estruturas pelos .nétCd05 científic . .a 
que a geolo~ia e a ge<>fisictt. 1, :>s en.. 
1 tna. 

~ri::::. ::·:. d;un~:,rr;e ~:€4sop~~ 
LEG t< (Lé o seguinte discurso) Senhor 

~ ISL~<\.c .• o ClT.\D,\ 1! Presidente, Srs. Senadores, o proble-
radioso: a. batalha da produção. Pro- Tais reservatórios têm ~cralment.e 
auç-a.o _eficie~te. produção cc-ntro'.-.d<, ~l:v:me pÍ'e~§.o, que fQrça o óleo a 
produçao drversificada, de acO . .:to subir à superfície livrementE!. A P""..}­
COID as~ nossas p0s:;ibilidades natur.ilJs; I'. fio che-~a a tal ponto qm Qoi.s ex:-m. 
prcduçao a maior J;ossivel., visanCo a • :os pode1n bem ilustrar: O poço d~ 
desenvolver ao máximo a nos.sa ca. éerro Azul no. 4, :o Mêxico, prcjt:dU 

LEI N9 3. 8{)7, DE 26 AGOSTO 1 J1 ma do petróleo no Brasil tem sempre 
DE 1960 .. ~ ocupado as atenções dos estudiosos, 

; f dos pat"..:!otas, dos administradores 

pae.dade latente. num só dia o volume de 300.CJO Jx:r .. 
o Petróleo .rts {ba.rril d.e 42 galões, L .. sejam 159 

Art. 83. · f que desejam ver o prOgresso <lo Brasil 
I. '(1 e n melhoria das condicões de vida 
n · do .seu povo. Não é menos verda-de 
a) lnstltutos de Aposentadoria d que tem p!·eocupado também os trus-

i?.:n-:'53..~ (A..P): . tes, os maus brasileiros, o.s corrup~ O assunto que hoje abordamcs 
Art. 96. As dec'.sões das Turm~d. tos, que aspiram a que o Brasil ja- o petróleo - está perfeitamente den­

():uando proferidas contra disposição mais sai!l da atual cond.!ção de p.aí.s tro d.o sistema de idéias que ~empre 
legal· poderão ser refornudas pelo subdesenmlvido e permaneça para. defendemos. A necessidude de ctes. 
MinistYo do Tr8balho, Indt'"!st.ria e sempre na dependência do exterior. pertar a poderosa fôrça econ-5mica 
Comércio, dentro do prazo de tr:nta- Na verdade, as nossas portentosas que jaz em 11ossa sub-solo. 
dl-as, contados da publicação da de· riquezas naturais - e não só o pe. •renws conhecimento de· que, con. 
eisão no Diário OFcíaC, tróleo - dormem no subsolo pM" falta forme levantamento realizado secre-

A.rt. 111. Em csda delegacia dos de homens que executem com persls- tamente e bem estudado, calcuLou-se 
YPSs haverá uma Junta de Julga.. tência uma politica sadia, enérgica e que o Brasil deve possuir Inais de 6% 
tnento e Revisão (JJR)a eo:nstituída desassombrada no sentido da explo- das reservas petrQlíferas do mundo. 

Utros, que é a mectda. USltda P"''a 
maioria dOs países produto1·es) e () 
Yntes no Texas, 185.<l0·) bã.rris, p::-;~ 
dend~wse do primeiro a mâior pa.:-~e 
dessa prodUÇão pois no n:o1pe~to u? ""t 
havia meio de cQntrolar a torça dJ 
jato. Pode-se afirmar que os peças 
de 50.000 e 100.000 b:uris p01' dia não 
são íncorouns quando oo P"CÇ{)S não 
têm pressão suficiente, pódfm ser 
utilizadas bombas que tra.zl;!-m o pe .. 
tróleo à sUJ>erficie. 
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Técnica de Pesquisas 
A pesquisa - que ~ a primeira 

fa;:,e da exploração do petróleo - é 
:te1ta depois de se apreciar as con­
<iições dos a.flo;·amentos de rocha 
eJCstentes no local, as quais podem 
oú não ser indício da presença do 
óleo no subsolo. Positivada a pre­
~unção, adotam-se ent-ão as seguin­
te<; medidas: 

l - Levantamento e re..."Dnheci­
nnnto da região, para avaliação das 
pcEsibllidades de exp'!Jração econó-
111 ':!J. 

2 '- Lev.:mtamento topográfico; 
S - Levantamento geológico da 

6Up.?rficie que inclui evidê~cio.s dlre­
'Ul.~ e indiretas da ocorrênc1a de óleo 
e ~:is - no local ~ nas proximida­
des do nõvo campo petrolífero a ser 
e:-;li,udado; 

4 - Distribulçfto das rochas sedi­
méntárias, igneas e metamórficas, 
tatendo-se assim um levantamento 
geral e determinando a espessura das 
camadas sedimentá-rias, a origem das 
rochas e do reservatório com suas 
idades respectiYas, e outras formas 
geológicas ligadas a inconfor~i~a .. 
des, permeabiladade e converg~;~nc1a. 
verificação da existência de rochas 
tJOlúveis na região, bem como da per~ 
ceutagem de ca-rbônio encontrado 
no::~ afloramentos da área; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lll 

b) p1·eser.;;a de anticlino!!; e dO· 
moo· 

c) • profundidade da ocorrências das 
rochas petroliferas; 

d) presença e natureza das falhas 
<ia região. 

Os mapas de superfície podelll .ser 
efitos y~r aerofotO[fl'amettla, po:r 
tri.r.ngulação ou por outros métodos 
comuns n~ agnmensum. 

o levantamento geológico da .su~ 
perficie pode ser feito com auxilio de 
sondas de e.scavacão de poços e trin­
chetra-s, por sondagens, pekt geofLsi­
ca - utilizando-se os métodos mag­
neticQS, gra vünétricos, sísmicos e elé­
tricos. 11:-s.ses métodos geofísicos de­
ram uma no\'a perspectiva para a 
exphração não só do p_etrôl~o. com 
de outros depósitos mmera1s, am­
pllando enonnemsnte as po.ssibilida­
des da geologia de minas. Houve 
então uma grande evolução nos ins­
trumentos geofísicos, refletindo prm­
Clpe.lm.ente na procura do petróleo, o 
que, a par~ir de Hl24. acarretou enor­
me progresso em tõdas as zonas pe­
trolífer.:\s do mundo. 

outro aspecto interessante são as 
explorações geoló:1;icas abaixo do ní­
vel do mar, G.ue somente em 1944 fo­
ram inldada.s, no g·olfo do México, 
com o nóvo processo .sísmtco e que 
produziram re.=;ultâdo~ _ notáve~. 

Petróleo na Amenca Latma 

nhl.as estrangeiras, que desem'<>lvem 
em ritmo célere a produção petrolt­
fera., não se sabendo ao certo por 
quantos anos poderá contlnulU' essa 
vollllltosa extração, que tem dado 
dinheiro pa..rs. construir uma cidad~:: 
- Caracas - llllt.a. ponte imensa .sô­
bre o lAgo cie Maracaibo e outras 
obras monumentais. o petró"<~ criou 
também um padrão de vida eleva­
dissimo e o país importa o que há 
de melhor. no ex terror para manter 
essa vida faustosa. 

A capacidade de refinação instala­
da é de 1. 115. 8(}:::: bJl'l'JS, ou seja 
apenas um têrÇo da produção nacio­
nal de óleo. Também as rcfinar:a> 
estão nas mãos àe estrangeiros. 

Mé:rico 

:&ste, Sr.'!, f-2nadores, é mn exem· 
plo que devemos obsen·ar com ca­
rinho excepcional, pois esta nação, 
em menos de dez anos. ficou auto­
.sufíciente de petróleo e de trigo. 

o México desempenha. uma gran-
de funçáo na. Anlérica La.t.tna. A 
sua. emp:êsa estatal - Petróleos 
Mexicanos (PEMEX) - tem dado 
um de.~envolvimento extracl'rdinãrio 
:iquele país. 

Nas suas exportações, o petróleo e 
produtos deriV3.dos já entram com a 
percrmta.gem 1de 5 por cento. A pro­
dução at:n"pu, em 1963, a 314.736 

5 - Levantamento estrutural, 
p~-eendendo: 

com~ A Amél'lca Latir',c~l. é 11ma área de 
bar-ris por dia, regist!·ando~se um 
aumento d~ 3,5 '.-;_, .sóbre o teto do 
ano anter:or. Rste ano, espera-se 
nóvo aumento, de 2.6 -:: •. a) tamanha e posição da bacia 

t: _::ter a; 

grandes po.ssibilidades na produção 
pe-j de petróleo. O p:-og:rama_ de per~ura~ 

ção de poços, para 1964, e o segumte. Já s~rã ultrapa,sada, pelas infor~ 
mações que ac•:lbo de recebe!'. O 
México atinge atu:llmcnte a. 350:00IJ 
barris diários. 

-·--- --. --- ~~--

p:lises 

I 

' 
I 

Argentina • • ••......... • .. · .. · · · · ·! 
Bolivia. . • , .•.•.•...••.........••.. j 
Brasil . . ...•....................... ] 
Colômbia ••••••.••••••••• ••• • ·····! 
Cuba • ·····························! 
CbUe • ··•·••••••••·················/ Guatemaàa. • • ...•.....•••.•...•.... 
Equador .••....••..•••••.. ·•· ·•· · ·j 
·~léxico • • ••••••••••••••••••• •• • • • • · 
Peru . . •...•..•.......•...•.••••• · ·! 
Surin~un • • , , ••.•.......•.. • •. • • • · · 1 
Trindade •••••••••••••••••••• ·····i 
Venezuela • • •.............. · .. · · · · ·! 

I 

Total ••.•••••• 'f ••••••••••••••••• 

! 
E'i'la dife1·ença é devida à grancir: 

teduçâo feita pela Argentina na per­
furação que, como mais adiante vou 
provo.r, não estava dando resultado, 

CortiO se vê, o maJor programa de 
pc :ut·ação é o do México,. realizado 
pela .emprêsa. estatat Pemex, -pro~ra­
ma só ultrapassado, nas Amencas, 
pelos Estados Uniçlos e eenadá. 

A situação da América Latina em 
1963, no que se refere à extração e re­
finação de óleo, foi a seguinte: 

Colômbia 

Sob grandes po.s;;lbl:iàades de pro­
duzir pet-róleo, sendo já admitido quç 
a sua produção podf:>rá rival<?.ar !tttu­
rame'lte com e da Venezuelo. Re­
centemc nte, foi descoberto um novo 
Campa petroUfero em Orito, já na Ba­
cia .Amazônica. O primeiro poÇo per­
furado está com uma produção diá­
ria de 2.000 barris. Em nm .. embrl) 
do ano passado, a produção da co .. 
lômb:a, foi de 188.900 barris por dia 
e um nóvo aumento de produção é 
esperado, com a entrada em produ­
ção da área do rio Zulia, 

19$4 

P-lJOS 

452' 

1963 

Perfurados 

1.022 

Conforme já foi assinalado. tem o 
maior p:ograma de perfurações n" 
América depo:s do.;; Estados Uniaos 
e do CanJdà. A ~u-.1 mdústrm pe­
troquimica é a me~hor equipa<l.a da 
América Latina. Já tem refinana.:; 
Pnst.alactas para. 379 ODO baiTis diá­
rios e e3Láo em fase de monto.gem 
outras refinar:as, com capac:d.ade 

68 
185 
117 

22 
127 

53 
108 
107 
2~ 

119 

. para 200.000 barris. E' um exemplo 
' que o Brasil deve srguir e na ver­

dade já vem .seguindo, embora tL'lü­
' dament.e. 

3 o i Porém, Sl's. Sen3dm·e;s, desc:nvorver 
um programa dessa natureza não é 

50 30 
559 

' coisa diflcil. _ 
651 
135 

2 
219 

146 
o 

236 I 
Argentma 

O fato mnls importante em as.sun-

j 
tos petrolíferos ne~te pai:;, foi o 
cancelamento, pelo P:esíde-nte Illia 521 498 

2.552 2.976 

Com o término do oleoduto de S.OO 
quilômetros e a conCl\LSâo do tenni­
nal do põrto de san~a Marta.. no mar 
da·s Car1.1fbas, esperodos para. êste 
ano, mais 14 ·POÇOs de 2.000 barri.c; 
por dia entrarão em funcionamento. 

E ainda mai.s: êsse potencial yai 
ser novamente aumentado, com 62 
explorações do oompo petrollfero de 
Dina, na parte superior do rio Ma­
dalena. Dos 12 poços perfurados, 
seis têm capacidade. para 6.QOO bar­
ris du\rios. Tanto a produção dos 
campos petroUteros de Dina, como e. 
de Orlto terão de esperar que os oleo­
dut:;g se-jam CDU9truídos. As refi­
narias instaladas na COlômbia, têm 
cap.~cl<iade vara 194,30Q barris diá­
rios. 

venezuela 

E' o maior produtor de. Amê::-ica 
La tma e o -segundo em tõda a Amé~ 
rica, antecedido pelos Estados Uni .. 
dos. A média diária de sua produ .. 
ção, em 1962, foi de 3.247.000 ba-r .. 
ris. l!:.ste ano, espera atUnentar êsse 
teto em mRi'i 200.00G barris diários. 
Como e. Colômbia, a, sua produção 
está nas mãos das maJores compa .. 

dos contratas para P'~rfuraçã.o de 
poços nos ~ftmpoo d,e possibilidade 
petrolifera da Argenun.a, fil·mado.'­
com companh:as pa!·ticulares e.sttan. 
geiras. itstes ccnr.ral03 foram feltos 
em 1958 pelo ex-Pn:.srdente Frondizi, 
que antes havia escrito um livro na· 
c1onallsta, mas no assumir a. presi .. 
dênc1a da n.epú!JJ:ca não pôs em 
prática ag idéias p;·:;gfHin-s. 

Tais contratos fo:·am considerados 
ilegais, pois o pre.3idente -FrOndnzi nã-'J 
<>s submeteu à apro\'S.Ç:\0 do Con· 
gresço Nac1onal. Os preços da. per~ 
furação foram conslderados excessi~ 
vos, princlpalmente porque o seu 
montante encareceu muito a pro<iu-
çào de petrôleo na Ar~entina, perfu­
ração ~a. que atingiu, em 1S63. a 
1.022 poços, com a extensão tota.I de 
1.680.972 mettOé". A .'iOma das pro­
fundidades dcs poçcs peziumQos é 
maior do qu.:o a da wenezuela, Co­
lõmb;a e México e representa mai.s 
de 30 por Cf'nto de tôdas 8..s perfu­
ra('Ó ·' na Amériea Latina. 

Todavia a produção da Argentina 
dimillu:u nes<:e meBmo ano, de 1963, 
em 2 5 por cento. atin~indo apenas a 
26ü 2~ barris dlários. 

são essa.s as dfficulddaes com que 
lutam paises que têm necessidade de 
expgndir as suas riquezas minerais e 
muita-5 vêzes encontram ob.'1táculos 
de tóda ordPm. 

Na Arge-ntino, pJf.s que t!'m ca .. 
pacidade de refinação de 3B!L9{)0 
barria 'tliários, a maior refinaria exb-
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U'.ll.t..l ~ a da Shell, com 100.000 ba-r:- -
rts. lieguindo-.se a Yacimientos Pe• 
troHferos, com 150.00() e, finalmell•' 
t-e a da ~o. com 75.WO barris. 

Peru. 

o Peru é outro pais sul-america­
nv onde a política. do petróleo tem 
sér;-as repercussões na v1da pUbllca. 

Atualmente, está. em curso U--\'n 
conflito entre o Govêmo do Peru e 
a International Petroleum Comprrny, 
envolvendo as pmp:·iedades da La. 
B:-ea - Parinos. Para resolver a. 
contenda, o Congresso Peruano ae .. 
leo<'l'. podêre'3 oo p~·e_sidente da R::. 
púb!ica, Doutor Be!d.unde. Caso n:>.o 
seja. possível um acõrdo, haverá de ... 
sap:·op:·i~ção, com a apr{)-vação -do. 
Congresso. 

A sua produção. em 1983, foi de 
58.570 barris por ct:!l, sendo os msio ... 
res p:odutores a rnternaclonal petro• 
1eum co., com 23.680 barris diários -, 
e a C!a, Petroleira Lobitos, com ...• 
23.310 barris. 

A cnpacidade de refinação do Peru 
é de 56.350 barri? diánQs, dos qu:Us 
48.5CO pt'Ovêm da refina!·la da In• 
t.ernstlorlà-1 Petroleum Co .• lOcaliza .. 
da em Tll.lara. 

Chile 

T~m pequena pr-.:(::..1ç§o - média 
de 36.180 barris, em 1963 -e c[lpq. .. 
crctjde de rennaçfto il'!stala<1 .. 1 d•l· 
m·ctem de 48.€0-0 b~rns. 

B;aSil 

F~"1:::lmzntc che_s:amos oo nosso 
pars. 

Há- cê:·ca. de 15 ano<; tivemos opor• 
ttm c~-d .te ver uma estatística, se 
!lf::; me em;~no e!Bbo··,-,cta pela Esso, 
na qual se dizia que o nosso pais 
~mna cê.ca de 6 por cento aas re-

. ·v8s ~:-~.:T··~eras mundiais. remos 
lUtado mais de 10 nno.s com a nossa 
Pe:.robr\3:-;, ~- >p~'ê:;a. es:atül que pode 
reclizar muito, desde que seja bem 
adm:mst:sda. Ela é e se:·á, enquo.n.- / 
to hcurer bra~ileiro.s d'gnos. intocá .. 
veL Merece o.ue assim " fale sõbre ~ 
era. e '18 não cheç;o:t a ser bem maiS 
útil à Nação a culpa não é da em­
prêsa e sim dos seus administrado .. 
res. 

Porém, Srs. .Senadores, um pais 
detent-O!' da imensa área sedJmental' 
que possuímos e com indícios de pe• 
tróleo a ma:üfestar-se em muitos dos 
sew; E::tados não pede fiem parado, 
E' preciEQ orientar a nossa produ­
<;ao para moldes modernos, at.ivar a. 
p:-odução numenWmdo tJJ.nsldert.nrei ... 
mente a. pesquisa e . a perfU!l'açâo. 
Por que não o fazemos ? Incapacida-
de do b:u.silelro, não é. Temos en .. 
rrentado no ca. :'lpo minera} proble-. -
m:l<; dos mais difíceis e ~empre ven­
cemos. Qual a razão dê>.se ritmo 
m ·a •u!nho na no~w. produção pe­
trolífera? No ano passado produ .. 
zimM segundo a média diária de 
93,389 barris, quer dizer ocon-eu um 
aumento de 3 por cento. sôbre 1962. 
Perfuramos 179 ... aços com uma ex .. 
tensão de 248.€84 me-tros o que é 
muito p.ol\cO para êstf' pais. A sua ... 
capacidade de refinarJ.o atlnf~ a. 

32.q '600 b .. rt'is diários. 
E' cleci~lvo que abramos bem os ~ 

Olh'J<; oara o trá;:r!co dilema de um -
futu:·n ro.róxhno: extra1r petróleo, ou 
st:cun:btr. 

F. nada nos fmpele pr1ra o dE>.~atre, 
r-ois t~·m.,,c; E'nt-re nós bastantes re­
curR(I_s to nao é novidade que a moior 
parte dos eQuipamentos re!inários já 
tJ!""'"'11 ~er construid03 nn Br0.~'>il. 

E nes~e particular, volto a 1m!stír 
CíUE> rl!"VI?mos nos e-sforçar ao máxlmll 
J)ara. ni=in de-pender de f(!VOres do Fx .. 
terior, mc.,mo para a realiw.ção de 
rbr,:,;: d emenor enve!"!aclura, como 

J>OT exe-mp1o a oor~>trução d{' !'.c;tra­
d:ls e ca~o~. 

o Sr . . 4~1!1~ Fontana - V. Exn. 
ty: ... n~~"' um :o:•·m:·te? 

O SR. JOSt: ElRMlRIO - Pois 
não. 
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t b Sr. Atllio Fontana - N<>bre 58• qü<nte surgimenlo da indústria petro- ta as Jnte·resses do exterior retardou da Bahia, Sergipe, Alagoas, Mara. 
n~ctor, os da401 estati.stleos e as pon- quimica, cujo desenvolvimento no o il;feio de sua produçli-0, o q~e foi) nhão e no Vale Amazônico, onde: ~ 
daraçôe.s que V~ .Exa. traz ao conhe- mundo é considerável. feitó sôtnente 22 anoa depo-.LS, em. Colômbia já encontrou grandes po.s­
citner..to da. casa e da Nação repre- Disse anteriormente que o Méxloo 1946. ,. . 1 slbllídades. E em Mato Grosso, ta.l-
ISeht.run, sem dúvida, uma grande oon- Unha a. petroqufmica. ~aior e melhor O Sr. lo waldo Llma - Pernuto V· vez em Goiás e no Paraná onde tam .. 
. tribul;ão ao problema do petróleo. da. América. Latina. Exa. um aparte? . ! bém existem estruturas que precisfl,m 
Quan:.o à, produção nac:onal d~ pe.. Ep.quanto a p.etroqufmica. no Brasil O SR. JOSJ.t ERMIRIO - Pois 1\ ser eotudadas? · 
tréleo, V. EXa. eJtá com.-:cto, como ainda está em ~ma infância, pois a. n:.o. Em nossa vida, nunca vencem;-of: 
·todos nós, de que o Brasü pode e de~ capacidade atua:. da. Petrobrá.s é ape~ O Sr. '7ivaleúJ Lima - Estou ou~ I sem grandes dificuldades que .sempre 
va- eumentá-la, já que o consumo na.s. para 27 .OOO toneladas de amôU:a, vindo, há, longo tempo, com tôda enfrentamos com coragem, cOl'agetn. 
-cresce anualmente de maneira bas- 28.5CO de gás ,:arbônico, 1.2.000 de atenção o tfscurso de V. Exa. V. esta qu enprimoramo.s no Colorado 
~r.nte acentuada. E' voz COJ"rente que nitrato de amônia, CS.l62 de ácido Exa.. está pronunciando um discurso onde a vida, devido ao clima, é Cure. 
2, ·petrGbrás é intocável; aliás, até nftr1co: 102.000 de nitrocálcio, 9 .930 sóbre as pesqui.:as do petl'61eo no e a regiéo montanhosa sofre tempe .. 
eo~co.:dam:Js. Entendemos, porém, de Prop~no e 12.540 ee eteno, ainda Brasil e no e3trangeiro. EU e os de~ !"4t.uras, de mais de 30~ graus ao~~: . .; 
q4e r.ão lhe dc\'eriamos dar exclusi.. n:.o produz Uré!n, .Látex, Butud,i~no, mais ser..a.C.ores, e3tamos acampa- de z2ro. · 
-v.:.dad,~ em tudo, porque, até agora, in- no.::.ecilbenocno, Eteilbenzeno e E.sti.. nhando,. C:Jtuo vm·dudeiros alunos, A:;uardamos com impac:ência o pe .. 
:Iel:zn:ente não nos provou estr:.r em oreno. atentos e c:triosos, e a preleçfio, cem dido de informações enviado há dia.o 
·t'O~dkões de competic1o e de exp:m- o:spõe atualmente de cêrca de que em lon3as tiras, V. Exa. está ao Ministério da.s Minas e Energla . 
.:>i!r.J'. Sabemos que a Petrobrás c?.ha- {OlJ.OO'J ba.t·is d~ rcsíduJ.s aromãtlcos, aqui nos deleitando. Olhando r. fi- remos que do.r todo o apoio à no$Sa. 
J,:o t:r.ra seus C')fres somas vnltO.s•lS, 12.000 de H~xano comercial e 80.0{lO gura de V. Exa. junto ao m crofcne, l'enobrás e seguir ap.enas os pr,s~os 
:mr.s •JS resu:tados não t!m sido pro- de solvente para borracha. re:c01·do-me de um episódio ocorrido do Méx co, que hoje já representa Um 
,m,sso:es, como V. Da. mesmo e.~t.á Poderá a Pet.~oorã.s p.r'l1duzfr muito em L<mdres, em 1954, no Hyda Park. fi'.tOr C.-eci.slvo~ e que em 25 anos lu .. 
c~·1nun'cando. Entendemos, nobl'e Se- mais no futuro. Pam êste ano es:n- Eu assistia, à tarde, aos comícios que tando no principio com dificuldajles 
r~:t.dor, que, muit? emb0ra se C0"1~el've ra-se que n Refina-ria P;e.;!dente Ber- se realizLvt..m no famoso log:-adouro imen.sas, conseguiu formar uma cs• 
,;;, 'PetJ'obrás como organizaç:.ão priú· nardes tcr~nine a sua in~ta:aç:io 'Pa- ~úbUco onC:.e a monarquia dcm:~crá- tcutura peh·olifera própria, a ~ais 

,.. clpal, devíamos :permitir our.:os ot·ga- ra produção anual de 23! .íJ::l!J ba-rris twa ingu~se. permite que todos os it.nportante da América Lat.na. Ao 
nfucçii~ nac~anais que !u.nt:::oaem de Benzeno t!rado diretamente do pe- Part!do.s e credos religiosos dêem li~ completar os .seus 25 anos de ex...s-. 
!nl-iB.is econOmicamente. Contr.bu:ucto tró!eo. Fu~unuc.ente, deverá também ne ma.nlfestação às suas idéias. Os tênr~a. o t)!'e~idente da PEMEX, Ji:n ... 
toisse setor podariam elas até m.e5n;.o pro:!uzir 82.50{) barris de tetramero comícios po!ftlcos pouco me intere.s .. genheiro pascual Guticnez Rol(:l.:m. 
~~.aqrw~a P~i:~~çr~~ àd~.,:~Ji;~:f;o spui_; de propp::o e 2N.COO de xlleno. savam, portanto chamou-me s. aten- declarou o seguinte: 

"" ... .....,_ Co.mo sa.bem~s. todo o b-enzeno ção nnq'.l.ele dia, um p:úmque em "A PE'}JIEX está em condi<;ões do 
;ai;fvid3.des com o objeth;a de tôch eh1- atualmente produzido no pais é pro- volta do qual a multiãão ouv;n a um exec·J.ta.r os seus investimentos eom 
p~:;a de pr~ução: produzir mais e veni€'nte do canrão, pela CJ9.. Side- pregador da. Igreja Anglicana. Do capit-al próprio de .suaa opera~õ!;a 
eclmõ:1ücamente. O petróleo é, rçal- rúrg;ca Nacional, U'í;iminas e Cosipa, auditório profundamente jnteressado, própr!as como também. por cn-.ptés .. 
mente·, o setor mais onervso de nossa-i este aume:!lto C.a Presidente Bernar.. um moço de côr, bem b·3jn.do, que tlmos internacionais. A produção de 
impntaçC.es. O tri:ro, no·so segundo dcs será d-2 cêrea de 33% da produ- passou a dialogar com o pregador. petróleo já ultrapassou a 350~000 
wri>àuto de i'Q1pDrt.aç5o, não cho::ga ção N3c:ona.l. A Democracia jnglêsa, garante em barris diários - sendo que 70% des ... 
seQue·; R atingir 50J';-~. N·:'.o nos pn.- 0.:; àêrivr.do.s de· Metano (te Eteno, reuniões -politicns ou religiosas o diá- ta produção joi descoberta nos t4m.­
reCe contribuir p3.ra a solução do p:ro· o Fenol e o Negro Fumo já tlvern.m logo enb·e o orac!or e a assistência. mos 10 anos. 
bl~ma o decreto há-pouco oa:xê.do, de ~eu inic!o no p:;1-ís por r:rmas pa.rti- Na que me :r:t'f!ro o interlecuíor dis- As retervas petrolíferas no MêXico 
~ntarrr-ação das -ref;nar:as n~ciona.is, cui!lres. cordsva., em têrmos ra.cli-:ui.s, do pr-e .. já atingL"sm atualmente a .-. .. u•-. 
em mãos de nossos putríc:os. Por que As importaeões d alrruns derivados gador enquanto êste afirmava. exis· 5.121.000.000 de b&o:rris. O pal.$ já. 
~ ~Gov~rno v~i :ncampá-;~,? , 5~ é o de 'E.::nzcno, em 1:52, o ultr-apassaram têncla d~' Deus, aqu3le a neg-ava. po.:;.sui oleoduto e gà~duto numa ex .. 
'U1~ico 1mP;O~t.: .. dc .• d~e P.:t~ó:,:o. ,:;e é a.som.a de us.~ 2.~o.oca,OO. Em tôrno do homem aue não reco.. tensão de 11.000 quilômetros. Apes:u­
q~;J-, o d.s.llcul à:. :e:fl~L:l~: e ~;s- Cu:!nb ao asfalto-, a Petrobrás r:stá nliec!a ~cus, outros as-siste:!ltes, sa do seu consumo ser bem cenheliiza. ... 
tl\;"" cce 0 preço ~~:<:"-v.c;l~a ...... ~ ~_,._.a.!:._ d€:envo~veudo um pro;:.rrama. .satisfa- esforçavam pare .convencê-lo que não Cio d>::p.tro do pais j.â pos.sui uma :I:~· 
rd,narlas têm a • ..,·~~en~~a:J re~ul-:a::l.o tório "OO!'l a Prf'side..."lte :sernardes era possível· oontlnua.s.se li;:qu~le ta de cinco petroleh·c.3 àe 20.000 t() .. 
3 porque ~:-a.b~lham -~~15 ~.con;:miCa- E:m Cubztfio e ~.Duque de Caxias. nO ateismo, porque Deus realmente exis .. nelaa.as". 
m!;!nte. Nll:~zuc~ _IX>~· ra aL~,r~"'r,., que. Rb de J~.neiro, já fOrneceram, e.-n tia. F;u me aproximei cautelo.samen- o B•·a.sll importou no ano pa~ado 

IPco~ ~~-:isncf.rr:,~í~ao_.das rff-1-~~ ... ~ .8 1952, 1.6.:.'0.000 barl"is e 93.500 ba.n·is te po::s temia gue aquUo t.e!·min~e entre petróleo e seus derivWo.:i a. ,so.. 
Q"1~.'J. u.,...- na..D.

1 
~as; e~ 11 mr· de c'ment·:> ns~·ámco. Com as duas em tumulto. como ocorreria no Bra- ma. imensa deUS$ 332.752.304, a.·lém 

<:_ym .. "lte. e c.l'm ~ et.;.~:nr.a qu; to- uovHc; uniC:·3.d€.3 t"!.~ 1..la1mente em cons~ &11, evitando correr o risco fislco de do abuso de consumo de ga.solin~ no 
aos ~.eseya~:S· Al_esta 0 , C:i'O ~ Ar· truç.:o no Not.d~ste, teremos um a-1,1- um pugilato. Mas, nobre senador a Brasil, que neste rnom:;nto já re(}Uer 
ggntLJa, C-~~do po. V. E-'Pl. que de· ... t n • :! - d r"e • · st' 1 p. '· t d õ" · 1 ~ >- ~·. ro-)ri'"'U as emnr's::u; e~t"a•,.,.t:;,,,.::: ml:n[.{) . a p~o ..:ça-o a. o ~ m ae JU .ça ng.\"sa prote!;e a liberti.ade de um es u o s ure a rt:-Sl·r.ç.ao ao. s;eu 

.. ~ J '"' • •' l l'""'- ~; ... ··"""'· 150.000 tone"adas nor a~10. pen.samento e, por isso o hotn.em de consumo. o Brasil precis:- é realioo.·r-
e, to?.avia, parece que a P· odu~cw venl :tr~l 1963, 0 colljunto. Pr.e"'idente côr, or~g!nário de país afr:cano da se ràp!damcnte na produção do setor 
decal:Ido. \'3'"'"""""' <'a Pe~robré.s junto à Refina Co111umdal!e Inglêsa, insistia na sua petrolíferoo. 
e~OV :~\x~~S~ ~~~'J~ ~0E~~~~1~;. ~a· op"üq~e ~d·e• ~ Caxias, .já fol:n.ece~ mcredulidade, quando 0 pregador Constit\hl.-t:e em g:rupo de trab:llho. 
.Abcn 1·cp...eu na Argellt na <tUe os óàn- ,

1
0.{)00 _ tony~ de.s. ~e bonacha ~mté~ desce d.J palanQue que era te .• ver- dlrig•do po-r quem tiver cz.paci<ia~ de 

trtttos com as emprêsa.g e-tra:lg:cil'as PC?· ja ~en.-o :xp:;rLa_do ;.cao; tone- dadeiro púlpíto e foi ao ·encontro da· enf1·entar com COl'a.gem a no.~sa "iPro ... 
!Jl.ra a exp:o:·ação do p 2tró"!t>o abala- ~.._aas paia paf.,~s latmo-.... I?er.canos, qucle húr:!.em que nff.o compreendia duçfvJ .C.e petróleo. a fim d epodermoo 
J.·~m trmto -o p<ais que n ;0 c!"a mais •-o:;ne~tc ~ P?f t:~ d<) p:ox1m~ ano a existência de Deus e queria. que o em poucos anos sair deSta menditãn­
!PCJsshcl mant5~lcs. A Y::tcim~entoJ. de.x_,.,aH'í. es.a ~":?•-Ca dt: ll!ll?m.s.r. bu- pregador lhe disses.s-e, lhe mostr.asse cia. eterna de pedir favores aos pfl.isen 
Petrolifetos Pede:e. es. r~solvtu tom~r te.~u~~:).r·e est.ti;~r..o, ~3ter1~-pn~1as. Deus. Deus está aqui, está em tôda capitJlista.s e de export~r . produtos 
a si essa re·p.or..:;ab.1u:!ade, me.s nao nec-.'lá~ 1a~ a . Uà fa.bric~·lO. ESta parte; mas onde estã? cu não vejo. plimáríos s:té para sobreviver. 
tem ccndiçõ~s fine.nc 2ir~s para ía- pro~uçao Já re~)resenta. 140 /o da pro- Meus nob:es senaCores. o homem A _produção mundial de petróleo e.:.te 
z;4-!o. "' d~7ao õe.:t bo_;'l"aC~'l. naturRl em. nosso continuou com seu n·esmo traje, não ano deverá atingir a 28.{)()oO.uo0 do 

Chlmo a e,le:r.ção de v E..xa para. P ~. proouçao e.,ta que podrea ser eofreu qua-lquer agrêssão e a sua barris diários o que representaTá! um 
0

1 rato de qu; ~ Bra.:.!l, fio mc{ucnto, <:'no:~~mente ou~~ntqàs.. no 91a o:ze idéia. e.teista. não foi a.boolutamente aumento de 7.17o sõbre o ano de '953. 
)lf""to tem dinh~~ro para e.."lfrentar cn_n .... u.r-se- a Br::dJA-Acte, po . .s todas arr~dada. V. Exa . .:oetá no p-apel da- o Brasil, como pequeno produtor' que 
'Ufn.J. situn;·§.o destas, no m~Jmentn, ne~ ~;;' s-a<:bem-os que ll. .. .:O!n~nteo? At:re é ql!ele preg-ador, está pregando tam- é e em virtude das grandes pos.sibi• 
Ilh.u:-1 de nós está em con-dições de ~ "'~ruãvel por c,~ ... ca d .... 50~~ da pr_o- b~m no desert.o, sendo, t81vez, ma·s lldades que tem devia Ultl~J.pass($' de 
term:nar uem aos men~s o que co- .... uçao de borrach~ natural ao ~r;:t51l. facU os Engenheiros da Petrobrás 15% êsse aumento anua... sóhre a 'pro­
:nieçcn c.~ vez que a in!laç5.o, pràti~ 'f:A ;~l.ão am~zônlca pod~rá, :'~mr,ir cons-entirem em ver Deus na Região dução. 
c~mnote-, quaM no.s Jiqu'd.-;u. o paga- .à.ci m-nte as 100.000 tone.ac.?--S• des.. Ama.zõnica do que se com•enc~rem Enquanto o Brasil não despl!rta? 
menlo de divi·e.·~ 110 exterior é un. de que ha.ja transporte e fmaneia~ de que ex:a:te petróleo. Já esta.mso ps.;:n. os nrave;s problemas que terá do 
p.es;~, 1:}:o scmure pres~nte em nossas monto ade-qm> .. ctosà produção.,_no~ Es~ cansados, é verdade, de reagir e ela- enfrentar mun futuro próXimo el não 
at!v"Jqd~;.'3. ~ · ~a dos ~o. Arnaz:mas, Acre, U9..o Gros- mar vigorosamente, qurrndo se abm·- adotar um::~, firme poHtic·.l econômi• 

(L;r.do) O amdi:o que quise-rem nos ..oo e Pc.o.r~. ~ da o prob"ema petr.clíf-ero da~uela ré- ca, sem depenàênc!a do ext-erlor• ~·a· 
~m· çle v:nha c;n equ!pameT!tOs ):la- R~ e.;hmadva ~e- que o B_rasll co- gU_o. Não conseçuimos c:>nv-mc~r. ate remos dusado.s eternamente por meio 
rn ; :mer.tar a n:.)duc!!.o d:l petrot.ll'áS, lhel'la 2 .. 0.000 lone.C:das: e atf' 300.fi'J{), hOJe, a Petrcbrâ.s. JlO'"que a sua hltoca- de conta.'3"otas, ameaçando sempte e. 
~'"' f•ze,•,... mêtol""';!J. d~ cobre pi- m~s o ~l\mazqn~s .t~m f:làO .relP'!"aCh Pi bi_l'dade não pE'rmite sfquer que se no~sa int:::n:dude de ncção sobet..,uJ.. 
:t'·.._.a · •· '"'" .. -· ~ • • m 1lP"r rêJl € t de01 re ·vel I o - -r.a f, mccJ.n!zPÇ!io e exp oo::.'.ção das n """ -1T-- n :e ~n ZI · ~ d1sr~rde d:t. opinião dos sous teóricos Que Deus, a qutm o dl' > populu.:- Já. 

~ !1.-c.s< 1s minas de cnv~.o. p'lra a. mon~ não pode cont nuar · o?- ~os seus práticos, quanto à exf:;... atribui a. c:dadania brasileira. f:u;a 
'lir:gc:n d'ls nv.;o:es fáà!'ictts de fertili- As ra~ões do Brasil tcnma. de .petróleo na Am.'\3ánla E emanE.'!' tl.s <.Ua'i bênçãos p.J:ra sa!Vr.r a 
2!!1nl2's, e"p~c:i,;m~nte oo nltro:;ena~os se Deus existe em tõà:a a pat~e da no::.sa co1mmidad~ e.:tirpando de u.ua 
Jl .p.:l"a cm~"::-Ol bens de praduçlo ,·.ttels Enqurmto O ~r. \Vnlter Link afir- Al!t::tt.ônla, porqJc, cnL1.o, o hm:nem vez plra ~empre os pa:.a3itas que ~nu. 
!, em::!.:lC ... p.t;ão ec::mômiea do p:<~. · mava, há 4 :t1.h .. s atr:l.s .. que 0 Bro.si~ te11na em neg:ar o C:S.d \'O.:io presí'nte lar o tmb•Jíb) efic:cnte de bl·as.i!f':-.J.3 

1 Q: 1 ~nt.o a estr;,:'.a.<:; e ca.:r:s. t:~J.ra 1s~ ''is a not like1v f.fl.urce of 'bi~ oil", te- crlrste »? seu 'suO:.olo? · que amnn1. :t sua· p§.tria e lutam' com 
"'.) t '"r.OS tudo o qu.e seja n:c,s.ário: mos a certeza' que cam estudos ade~ O_ JOSE Jõ;R11.fRIO- V. E.-xa. tem rt!·dor e d~n~do y~lr.. posição a_ q~ te­
in: ·1al, m:io de obra e técnica avan- quados e com energia que não ncs razao qm: .. nto à que.stão petro!ífcra mos dircl~o C';ltre os princ:pais .tbi:.es 
~arl:!. falta, pronremo5 aue esta a(irmativa na Amazônia. do muudo. · 
. b ·bo'"!l t~rrt .. cs em mente Qlte ns n:'io estâ co'"reta. Qutlse túdo.s o.s nos- (LendO) O Sr. vix-Uutt r.osu.W - Petm~t-e 
t::c: em··..; d2~o:-r:::•+.e.1 C:a. exr!crr.ção "'EQS v!zinll:-s e~tfi.o pro.·:uz'n<h petró- Hoje já tem umo. p:·od\.!~áo o~. V. C;a. um np•.rte? <As!ent;miPl~o tio 
(10 '}.:~:·õ:::.: o1:1~~am-se naa s:-41t"ntes leo, a nc:-sa f>.-:-e~ sed;menta1· é imcn- 7fr5.0Cil b~tr.s d·ário.s. cn:.tou muit:J, cn:z~lcn s,tcu c::myen,.ldo <ie' q"e, 
.... ., ~ "S IJ'l·xo sa e mRiot' Oo que a dos E~t ... ::lo~:: Uni- , ~a.3~S e ,'~Jt:r.~t'J 1!.:; p:q;c!·ç·J .. a .... : mas a en,~rgia d-o GJ\('··no n·cfenv~:t dP. quan c.:. r~·t-:l;:~mr"' tr~?ld.Js ao c'W, 
- , d-Os, an:~ p:·octuz"em hoje 7.551.8GS b9.r- k:::r e do atu·l! G:J-r:rno co:oco uem :tnte, per v. F.x:J ,a. êste p._lrnârin ne-

P~r::'c·.-, - 4.')~~: ris diárics. •t ' -· o 1 n mo ac:,erado a r.roduç-flo n. :!h·nli- nlwm é. c~m c?:·tc~n. dr m·dor, tm-
T:-:-'"", :--:. 1e- -~"í0; O canJdâ também lutcu ne1o s::u f 
n-: .... - .. ·o- 4-G%. !petróleo, e r·2"WU 21 sno• p;r~ p;o- {'r:!. ;;ortf:nc\,1. c;:Je o do p::L:ól:c. Pc·m1-
u·,~~ ~··~ m~h i~n!l~:d~!l~:::; 1'·t1i.ç-õe.o:; duz!r o seu urim~iro 1-):l:::·il. D?-'l:'h t ~· o C!lle néo; trmf;:-: :-,. fl·'eT. P~- i1.-m:-. ell~"Ct"nt:?, al~nn-; f.Sclw~c:. 

• 1• · .ró.t::o c·::-cn:e, no n.·sd!, no'3 r:.,bdcs menta;;. em 1·elac:io às ,-,~u-.õe~ dJ on· ,G;l c:~:'c:. ;::.o cio F~:·J.rc..: o <:Vn.se- de dc~ccbert.o, na. provinci!.t de Alier-

. f 
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<-=--=~~-==~=..,;,=...,;.;.;,;. __ ~,..;~,;.:.;;.::,.=~;,;,:;~~~-=-.;...,.,.,;;~~~:_<- ~~,. < 
de, provtweln .. ente. vlrã., no futuro, G 5'ê\l:; t\:?.balhos em nossa rellião, ~obre.. povo não desaparecerá d; face dA o SR • .PltESIDX::N'fE; lf 
-~~tróleo n€cessã,ti-a ao desenvolvimeil_ tudo n0o meu Estado. V. Ex• ou~·!u -~-
to do Brasil. set que tactc.s êsses mé~ um represent'll•te ílustre do Es.tado do terra".. (Nagueira da Gama) - De acõnio-
to<l.os que v. Ex~ citou para p:.-otpcc· Rio Grande do Norte, tsr.nb~m dlzm.. Para. coloc:1rmos o nosso P.1.is à al- C?IIl ç Rrgintento Interno, o rrque-_ 
,.ção das jazidas petrollfi!:cao:. - 2.1 u:~ro- do da situa.çáo d:) tubsalo de :seu Es· tma da. sua grndeza, q11-c fo1 her-dada rmum'<l que acaQa. de set 1:à.v será. 
iotom()6t{'..metrh., e. nu:,ne~ometria e tadrt natal qu1.tüo à p:·~· ~n;'a do óleo dos n:::sws antepo.ua.dos, hó há uma ct·scut.id.o e votado ao !mal da o~:ctem 
t"<lmbém a. si..smoz.rafia - rcvelar.aru snlvadcr d9.s finanças e citou um dis· .wluç~o: do Dta. J 
:na te:rião sedi...'ll.C.ntar, do creté.ccu t!"ito, onde uma p:squtsa toi produ· Trabr..lho á.rdU'J, eficiente e patrl6tl-
lnossoroense indícios da p:esmça do tiv.1, o de GEm:;e;.:n1.. CO, SótJ;re a égide do 1en1e d~ bem ser· 
ou:-o nezro. Aindn. ma!3: a PETRü- o Sr. D."x-;:uit Rosado - Referi- vir a NO.ç<!o. (.~11uilo bem-1 i:.Iuito bsm; 
\BRA-S iêz et cl'"!..amado po-;o pionetru me s. Mcs"o:-6, Palma,;). O orador é cumprtmeitfa .. 
Pe G-.ln!:;orra que deu indfciOs da p:.·e- O s_r. Vit"area Lima -:- De qualquer do) ' 
;s~nÇ3. do p~:..rõ:eo. Sei m~~. que t.udo.,_ mancm1, foi nun.1 municip:o do PJo o SR. r;~:;::so::r:-\.!"I::: 
ésses. métcdc.", spe·<>nr do. mslhorla aa Gnmde ~o Nort9. Isto é P~nt mc.stral· 
técmcfl, aindr.J pod~m ap:-e.scntar ate\ qu.~ continuan:os, em m~ttria de p­
~O'lo de êrro n!ls pr1ntt.:ll'a:> p~o~p.:.c- t::oLc\>, .sc-breb:clo nas nOfs:::~ re~i!ict. 
tõe;, ou ll:!.J §.r;:~s p:c:ns:::r.a ..... D:-i n:b d-1 -Na:-c:~te e do Xcr!~. t!indl! Jxt­
poci::r cc.rr.p.r~en;ltr n"m o.c::.>1t9.r o ue.:... b!lc::.n-::o, no ar, a !c'-'.:~r m~!abaris· 
tc::r.mr.f'.r.o que foi fel~o. c:.a sonda c:u: mo r.a~ 2"""'C"'T::'.."' do nra~n. 

(Nogue!ra da Gama) 
me;;::a projet-o de n.::=l·.rç~o. 
ri.a d:!. cc:ni::~J.o n::c<crr.., 
lido ~e:.o Sr. 19 Stcr;s~:,í~·io. 

E' [tc;o o. scg~ntc: 

Eóbre a. 
cl.e auto~ 
q_ue serâ 

Só~re a mesa requerim:.:n~o 
gêncla, que vai ser J!<lo p:-:o 
Secretã.rio. 

E' lido o segu:ntc: 

flcque:-imcnto nq 1\::5, de \Bíj.1. · 

cu~n;;':. na. z:.-:a. d~ 1\I.:g.:-o.ó, tão p.a- o SR. JC~·t! EP.:-:n:no- Ao;r~1e­
tnl_::.r.:.., pa~a o:;~r:~s rcgiO:;", en:~s ç:'. o :Jr:::.rt': de V. E~\1. O c·rt:c:xJ ter. 
que :::e comp:o;~~sc. r .. :"tlitnnte, a n~- c1n.:I~ e cor:.!0r~e dis:c de~de o pa-J 
t:-:t.v;ê.:t.:~ ali da eÃL~~!1:;!ia d:> p<:>~:-o· l<:r.~ó,e') ~t-s o {;:D'J'·fl'c~ r.tl·3::~"".t.a::1o 
leo. nevo &crc:c:r, ainja, ou~.rn raz~o têdn.. r:; e-r..s m_"'·O':"óicas' e até pE<:to­
pr..L\ q_ue a FETROBRSS. Vült~a 1~2\:"l' C(111k!), s::;o tf'r;:õrs de :;z-andi]s áreas 
pc-squ,t:J. n:l reg,ã.o sedizneutar do pe.trdPf'_f~r~s. Con...~t'a! que o Br:..-il pos_ 
]..to,:-o;ó- é a que.~tão da lúl.rclo~i~ s•u r~<>;zle~ ('('mo e<:~z.s na Arr!azõn:a. 
t<lo hrtDortant.e que poae ln!1uen!:I~1 i A ê~~:; r::-o.;p.:!.to e"tou e<>p~r:J.ndo !nfor­
o p:-ce;rc.:o:_!:J da minha. r.:-;it:.o, p.JrqU:) m1rto do Mh1itto d.?...s Minas e Ener. 
ac s1~~ q_uc, leYant!\do o "P2l"Hl g~-o- g:"'> · 

ProJalo (:e Rcs~li.?~1u 
n(] 22, é:J H~;~!-

R..x:•..:eremos u:~Jncie, ncs t6:mos 
do ar~. E~~~. n1 5- b, C:J fi..: '.·:11 De() 
IntLno, p2ru o l'ú,j~<o de J,el aa. 
C-,\:íl.l.~'.?~~ll" 05, de lt.!, qt . .:: fiU.P<:J..:a. 

. ~a (;,1 .:~dO df! CbrijaçJ:.:; Co T! Ólp"O 
:~;.c 0'1,•!, aJ,era :1 1r::; .:;1. t,.:l'u Lo Im .. 
fl~-~r:> ~~:H·e a ren:ln. e d.J 0u ... ~: :pro• . ~ 
VH.i~·.r.c.a.,. ;r., 

E m.1c, a, a ;:ec -:1, ;v. '':Jn Tar .. 
tuc!, Jl'mo.;:.-.,,fc, flL-3, c'J QU· àro 
da Se:!T!:tf'J ;a do .3t.t:.:.L1 J.'l.!d:.:,·at. 

Ió;1co c!::"J RtJ.iâo do A!)odi, e:;.st.z no {!u"lncb na M:ir.istro da.. A:"ricl,l­
tt.: en::o, a w:.,. cc:> met!cs a:: p:.-cíun. tura. fls.c:"J 1ndo explorJ:r tt-cn'c~!111:n. 
d1:'..1cie, quaJltid'lde d'âciUJ qu~ serVi- t~ un'? árn:. fl01"2stnt a fim de sab~r 
l"j:-_ p:...ra. irr.i~rçã::> e pJ..fa de'.s'::den~r do v:-. o:· r~al dJ. m:od~!ra a ter ex­
"'~ ;.~pulnçi!.o e o fp.do que porven:.urn P?:-~ .. j~ - o r;ue ecri.:· !e!to em ccn­
f~ .t'J cri:H!o na rct-ão aue n'o~c .. ngc G:c11 "". rle Jfi~ ú::~l!l e uiío etrav~-'>.s de 
ee c::. de lOO.GOO hectares. DJ.í p::<i.r r.r~·:-2-r:a.::. fl~cái~~s - !nd8!:We;, sôbre 
a: V. E:r.~ que inclua no CJ.tálozo das a~l.l,.,i":\. re'"lf''). C.e do;_s ?f,!:õnomos :, -~ 
re~lõ;=s pc:>.~ivc:~ de petróleo o. q11.e m.~ vol_t'l-;am de lá. n:::~f'rzm-me o se· 
r('íCtJ. trtmbéin acrercido ttinda o~~e"' l.nn!'"th'~. a· lamg, na. Am::!zônia cheira 
cbd.cs, do fator importante de enc:m- a ll"'~rot"'o 
tr~r:.:e a ájUlll no arenit~ que talVE-z o~'sr·:~ Ã.ti1io Font<t-na - Nobre 
aLnJa 30.000.0CJ de metro:; cúbico.:: s_mador, perrr}t:'!~mc cutra :nterven­
cttlcul:tndo~se a é.rea e s. u:::oíund.:dal'n.; C:t<J. V. F.:~\1 aí.n-d~ hâ. pouco, d.l:se 
d{l at·cnito nela existente: Telvcz seja. ~~1 e~ m":l ncr'"o ca!s, ni\~ existem cor.­
cncont.tada, a1êm do petróleo, 01 àgua f."C'OfO:: de C<'nitnl o_up permitam às 
tão nece~á.::8 à. Plodt:ç5.o na re:;:5.u cmn"'J"c" Pl1Jt;cul:.r~s e,.~IJJorar o ç~­
<lt<s cautll1gas do Rio Grande do trô':o. No f'ntr.Tto. veriflc:;.-.. -....: ~ 
Norte. erh_mo<::.. bem tnfo1-m&d.os - que pa-

0 SR. JCSU E..~\URIO _ A!J"ra:ieç':> t~f('·.o:;: t1o.o-sa.~ estãl) emprcg-:mdo di· 
a :coo-~eração de v. EXa. .., nh";ro? em p:o.:;qu!.s~s de petróleo na 

O, cre~âceo no B~e."fl começa n:t Br-;TrvHt. 
Btthir~ e se €Stende além do Rio Gr:m O sn.. J(}~:-'1: FP:'.HRIO - Em aue 
da do Norte. Níio há razão para sf nroiy··rrf.r;::? Em peq_ue~~a e"caia. co­
isolar e..ssa. fonn&ção geo163ica. Aclt., nh"C'o~cs. 
que tudo dcp::nde de homens que ~e.. O Sr Atflio F'oTttana. - Em :peque­
n11an:. fôrça de vontad3 pa.r·a erurc:n.. na e.~cal'l, res:Im?nt.e~ mzs qua~e to­
tar o~ problem-as c !"e!.'olvê-los de frcu do<5, au'ln::lo CO!l1Pc~m, o f~oz;em em 
t~, nac se inti.m~dando cem a dccls.<ra: PPQ.UP~a e~r'lla. D~po!.c:, com o te•n· 
çao de quem q'rer que seja. de den- po. vno C'"rsc""ndo O'i inve.stimPntos. 
tro do Pais ou de .tom. O ~R. -T0~1!: F:R....'.HRIO- v~m .. ~, 

nerf!11"·'"''1do o .<:nT') t'mborf't ~em recur-
0 Sr. Vivaldo Ltma. - .Perm1tc v sc-s .. ~Jo O'l t:ncto, enti"t:t'"' to ni!io 

ExJ no ~u discur.:u n:w.!s U...'11a inte.-: r~:; ... -::;o con~,.nrr'lr na e'"(:")~o"~"1 ç( .J elo 
vençac? (Asscnvmento do oracon - P '":?1'"0. ll'1'' m•tJtl) t"mpo alnds.· 
V .. ..r:x~;~ e.s~ã expondo a~sunto que .no ~ t'r /'l~:r) F'mtann, _ A Pet .. o­
pof:a.In. p:o.;seguir tem outr.: inte~·- l-Jr.': tle .. -r>:;ndç, am:.eJment~ soma ta· 
fc1';;ncia, qu~ é o proJJt:ma do pe~ro- bt',c~. ' 
l~o. no :B1~:.1l.. A l31.lú;, é h~j~ quet.n 
lc:alment.:?- c~~a. at.::lclen-~o às n:-c.:~;i­
C.~~lw, n1-:::cra p.:.~·c:r!1nrnt::, dJ ~"'::i~ 
e~n. n:=·.:ria de peü·ó;t-o. A re:;<.:O 
2-.m.:l.tLJ!rca, que é cc:L~d::r2.f'l. -:u.:.:;.. .. 
n~~n';.o Bl bcc:.a sc'ii:n~!l~.: d? .B .~ :1 
C.:,J• ~0~3 à r':1T';'r'1I, r~!'""}'':' l.i.: c:n: 
g~~:rcJ d::t p,;•;-.~CI:::'\.~ r •. :J CJ~1 .. 
.SJ-.:.tr.:o:n c'> po.-o:; p:c,-!P.t' c.> c" r:;.l co­
m?r~ -1 ~'~l:: e, a«.s·m, ~) tc:'•,l.:5 ·l-'· 
t:~}~' ~: _.11:~!1 1 :.-.• 1•;Jr:t .'1Je::-r:.:1 r~e .l 
F:. ~l :" --:P ~- ~ó t"'~:l t·r:o : .. ···:"'C. 
~ k;J bJ: :iNs ~.n<J·, !:l"",::"':-~·e ·:1t1 
f.r"t; .J.~:o d9 c. :c~ àç ~, ·.·r·~ hl~ 
lh)~3 d"' c·1L~r:.::·c· .r:-.. A::-.·:."·,., c;~--r 
õ.l;:::u-. C:-l:":ro dP~:: .. ~~; • ·~:1 ( ... : .,~ 
Ç':J, ~0 ('!~;"· '?, (\ T"' "!.' .,,•., C:.,;.:. " ~ 
fu_,._,--:::0 ê.o U1";) ~~ } .. :"''.'2 c:.n ..... : c;::.:1-
.!0• rn~~·o;':-sm'l pm to~o o P··~11. A. 
nrr~.~~c,.:-; r;;\'e~:-v:-m p~T:iuto QU:' pr<w 

Tf'c !~· ""1i1'J d~ qT':l:t ::r:n, ia. Vi nas: 
m3c.s d') Presrd::nte G:-t:•lio v~~·•:>s e 
na.~ cJ<"\ n~v .. ..,l P:-ef~i~n d ... Br-:-~rh· n<J­
Cltldil fr-'J~'l Pre-id~nte do ccn;e~h8 
N'1,~n"l d.., p,.,~ .. ó1eo, e~ atr.('Stras c'o 
ólef) do Jon~inquo r!nc-t.o dJ m;)u .E:!w 
tado,. Pan•c'o:::, "."t:>fin•1o. A PPt~ob:-a<;: 
no antanto, há cbis anoc: atrás, creio 
estava. ~~""'<;&ndo em encerra-r s•.1a<; pes_ 
<1Ui"'ao; n~ Am•\?ônia., eons1derr:.ndo-:ts 
C:'m"-t'tJc('l,S. Att"ibufa R SU3 imD1'0rl•JtivL 
dnde, e a .. Cl dificuldades finsncefra.s à 
te!mpsia de •• lançllil' e de continuar 

n ,.... ..... ,,......, ~ .-, :.: ...... -t:i.,,..o - r· o qn" 
:"~,'-·'".,...~" ··--~ ,,..,.....,..."· fJ. 1 ; f' ..... o-.., o n"­
, -~ -" " "'t~ . ., f.:-··,.., '"'1 P1fs rs rem;­

.. " 01 ,.,·,...~:~,·..,~. ,~.:-. Ob.<;'1n~p P. P~-
'"'"' ... .,.,.,.., 'C! tn- f'~f' "l"i ~o b:'Ft;.:ltP. Nc 
..,..., ...... ~.~ ... ~, su .. proriu·;!lo sub1u ün:-n-
.~r....-:,..,f,... 

p..,,h..,, r-"'"'" .. ~""~'!"!"", nnm Pafs pobre 
.. .<:",.,.., rr .... , ... ,..<: .,·,., ... n~r:>ir .... ;:: O.'lra lnrrE'­
., .. q•nh-. ~-:::: :,...,..•.· . .,~ .. ia .. ôe h"o::e. !> n de 
"~" 1 ""1 .. r1 '1 r.n··"-•·10 uma administra .. 
ção ~ .. .-1:-. " c:1paz. 

f1<~'71'.,11) 

o,,,. """' f"~UrQ. ~ .. <; oalaVN..ls de Abra-
1-J.,..,., r r .... .,.,., rC'.'J"'"l'l com enht~tasm') e 
..... ..,t .. tl)t' .. ,...,.. p"l11 tod•1 o pais. 1'Um 00-
vêrno do DC>Vo. v\ la o novo e nela 

O Scn:Ei.o E'.!dc:;·al nscl\ c: 
Art::;o ún!cc. E' e:::cn:~·ad1, a t"Jl.'"d: .. 

elo, dê nc0rd:> Ct:n1 o ar~. t3, l:>t.:-.z c, 
itEm 2, do Rr~:.mrmo In' o; no, ào c::r­
;o d.) A.!...>nOX:l-1'1:!"~·, P.L-3. do Q.':i t·J 
da S:::creW;·:~ do Sen.:::co 1:-\:d:;·sl, 
WiU:oa TartucL 

Just!f.ca.rão 

O pr~tn' ~ Prcjt:~o di} R:.;ol'..l.Ç5.Q 
obj2~1va. concejer a exvner.t:J.o ae 
W•~Cn Tar~uci, que rcq·Jcr.:.u SvU dt.s­
Hgam~nto do Quadro de sccre~:lria det 
scnrcio Fed::r~-1. E' em ooed~..::lc,J. ao 
d!.spos~o no art. t5, 1D:ra c, lr:m 2 tio 
R~3i:rmnto In~crno, que a Com$.3áo 
D:u:eto-r\.'.. ~D!:c.e:ut,a o u.:'J.iid~ p::ojeto. 

Sa!a. das Scssõ.:s, em l1 d~ junho 
de 1%4. - .:tcu1a. Ancllaà:. - No­
guecra da Gt7t!W. _ l)tr:{lrta 1;jaTi?. 
_ Giibe1lo Uaf<.i.ho - Cc.ttc~e Pt­
nlLCiro. - Guido Ucnd.m. 

O SR. l'RESeJ.J:~l.'E! 

(Nogueira d.a G:m:.a) - O projeto 
que. o.c~~a <le ser !lcío indep:;nde de 
&p_ou;rr:JI:!.;J, por ser de au~o:·l:J d:1 Co­
m1Szão Dire~Ol'a, de ncõ:do cora o 
pre..<:critO I1o Reg.m,s:.o lntDrno. /:i,rfl. 
publicado e, n:wrtun>tme>nte, incluído 
em. ordem d~ Dí.a. 

Sôbre a .ac.sa. comunicol:'::o que será 
lida pelo Sr. 19 seereté.r:O. 

E' lida a segu;nte· 
Sr. P~·c.:.idrnte, 

Tenhc. a ho'lr~ ee ccmunlcn.r a 
Vo.:sa D-:r.:::~êr'<' a. qu~. t.~ntl:> d:;ol.~;. 
rc.ao. dts.i.::tl~· r~o rr..,:r.•lk.l d'l Jice:1r"a 
em cujo r,;&zo m;:o c:cl-.J; n, r,:;,~-"U:úo 
h:>J~ o exez-ctc~o tio m::u m·rcJ.1t'). 

S2!:t das S~'> Ô"··, rt1 11 ele it<.l1h0 
de 1!:...;-1. - R"J;) curne~., o. 

o :: "';. :-::::_:h.:.;':-:: 

c~ :_.: .. .:.;:-:r."'<; r:;.~··- !,>':'1!1;·'.-.·, r-. 
'.Anac.r. rlc-; n;,·'s. t"', ó c .!1?, n J"ff, 
~et.r.! 7.-~. ao r:·.~::,<.; L> J.n.·;;.::J, 1e· 
crt"'."~n.l f:: 1n, o•;,.•j • o (l 't•''":U . 
dct:-:tt'd~ 11 nJ. :JJt;1 ,~ 0 1-'·P"~'.;.l c-!­
tt>rn~ d::o 3 m rt1':.r·.J> ,,t··~ rep.:- :n:.1r 
O S:n:!G.o F:-dera~ U'l;; SO'F!1 ::>d::"":i 
cívir1s comemo:-.:·~·.·R;. ia trr.11s::o'":r­
rência no di~ 'Jl •1?MP Mês. do bi­
cen~:ntrio ~e au~0nc'llil polft ca ào 
mun'cipio do crato, no Estado do 
Ceará. 

s:-.:; tl:ts :::~. 5:::-, r:t) 11 <i: j.mho 
cie F'::;. - 1/.,:r~o Ui~!;-.! - J.,ider 
do ~~.so - D:·-n."e! r(r:r Jr - Lider 
c':1 t D~-r - Be;;::rra l.'J o - '.1 .:-r t!o 
~>J.'L, em :x..=:rcfc!o - Pud.;-e Cala,. 
;:.~,IS. 

o sn. :--s.r:<..!l1'.:;·_ :.: 
. .o ,requ~rime.~:o quo a~il.h de .Ser. 

lteto ~amb~r.t ::era VD':.ado ao f n:ü óa'­
Otdem do n:a. ~ 

Es_~r. r~:;viado o p:>rk>ct 0 d.; .:ru~d<) 
ao Lxpo:.cnte. ~ 

co:n~2.-r:c.:-m mc.ls cs senha:.;.;, se• 
nr.do:-v'S: 

0.5~-:r Pns:os. 
De~.lré Gu 1:·any. 
L:o:.:i1al'ias ae A""'s1lll1P~~>::>. 
1\.lOUl il Pall;.:t. 
S~-0.1 ·.L=áo A.;·chcr. 
vw :.onno Cú:Ire. 
Jo::.e GLmd:c\1. 
S ~cfrcctu PJ.J:1:·co. 
Din.-ut.;o l·!~·1·:z. 
Ruy C!tr,,e ~·o. 
Joüo A•;r p!r:o. 
Ru .. Pa;me~ra. 
Lclte Xe...o. 
J~ .. :~pi1:rt .M.M~I1ho. 
JCiie~'.!"O!l. de Ar,oJar. 
As. r.§ :J S~cmJJ:·uc!l. 
Vasconcellos 'I:nres 
GHbL'rto Mar nto. ' 
Pa.~l.:·e _C.llazíHlS. 
.PL~·n .. o .ii!U: er. 
:r-.I<>;~Q E:2 n::t.. 
Ar.'-:.:.n:o Ca~·~os 

vo:c.~;::>, e;n. p,i,;•:: ,o t:•J;lo, f(). 
do .·,f.:rto de l..~! c.; :. •. k'; o 1.;1 .. 
~:~::o~~. l~ 1:.:3 t...'· t:.: ~ .. ilo 
.:J~-. :·.' A••h"r v .. ,,., 1 ~ • t t..l> ... 
~~,ç ~:~ .... n idà t•:~{·'"'-:o ft .~·c1 vn. 
C· ..... (."·' C-?J c/~ 1r.1· ;!O 
c·, • ~.~ 1 t·~ tn;:.v :.r.o f,e.; 1 ··a-
C• .H,;,'."'t.C'L~. í:ltf•L-
;:• -., n 1 t~ c•·, ~~ 
( < 

': 1 •1 r,. ~o 
(...' .. >~.5• 

I\ a··.:: .. l.'.':"o {0! cn:~r.-arra nr' d ~ 
.''.J d" .;·.·"·l·.l C'~~l.:11o. •''a .:;r~: u .... '1 .. 
br c;• ;t!"-:1r:. ~do a vo~o o !'r 'to 
·.:>r f.I"')'J :;(' f.:ft:l d0 n '"1:--.1~ro 'ót'H; 
r:rr 1 "n;,• .·:,:, ~ vo~':!çil'). em ("'->PnJ'lnto 
srr·rcto, .r:n prejuíza da em nnn. 

Em vot,".lC:f.o o prnjdo, (P::~ma) 

Vai ser feita a apura.ç:io. (Pausa>; 
Vot!irão "não'' 21 Srs. Senadores~' 

"sim"' 15 81"6. Senadores. Houve f. 
Hv::~ ,..,r:5es. Sala dos Ser,.sóc.<:, em 1! de j .;nho 

de }!}34. - lVilsotz Gonca.t••os - Dix­
Ht!.l~ nosado - Waijredo Gurgel 
Siaefrea<> l'«cl<eco, 

O projeto !oi rejeitado prejud1cad.Q .• 
' .::menda. 



• 
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E' a seguinte a proposição re­
jeitada que Vai ao Arquivo: 

cial". (P,~régrafo único dO o.rtl.. votar o projeto ou parecer da comLs- vestíndo-o da.s garantias indi.spen~4 .. 
go lil). são de Constituição e Justiça. veis, a fim de. que não seja. vítima do 

Pi!OJETO DE LEI Do SENADO 
N9 83, DE 1963 

4, A matéria estâ, po!.s:, (!ev1- O SR. PRESIDENTE: qualquer processo de Qrtificio, ou 
dament~ regulada, e até em ca.. . fmude. 
1·áter maiS amplo do que consta (NOguetra da Gatnal Tem a pa- Só a Com!s.são de Legislação Sp. 

Dispõe sôbre indenização a ser do p::-ojeto, visto que a lei em vt· 1::-vra o ll{)bre Senador Johaph.1.t Ma- cial po?eria dizer, expressamente, sa .. 
concedida, em caso de resciSCw do gor abra.:;t~ 0 caso rle quite,n<.:o 1 nnho. bre a. mconveniência dêsse projeto~ 
(Ontrato de trabalho sem. jus-ta ·ct d d Y"' Tenho a. impressão, assim, de qUe 
causa anteJ de o empregado com· por pedi 0 e em.ssão. O SR. JOSAP:::IAT M.\RINHO não há equivoco no pronunciamento 
']:leta; o per{odo de doze m~8es de Nestas condições, a técnica le· (Sem reviSão do orador) _ sehhor de qualquer das duas Comissões, pO.L.i 
sr!rv:ço, e dá OíLtras prov2dencws. gfila.tiv.J. e a. conveniência .social Presidente, como se vê do Parecer, cada qual Opinou na esfe:a de sua 

N . 1 d 1 desaconse.ham a apr,oavção do a comissão de constituição e Jll.Stiça, competêncla, 
O Gong:re.sso amona ecre.a: projeto. MEs, sõbre a convenién- aceitando 0 ponto de v:sta do relat-or, Era o esclarecimento que Unha a 
Art. 19. o.:. empregados q:te con- cia, o pronunciamento da ComiS- concluiu po;: entender que 0 prDJetl) fazre. Ui!uito bem! Muito bem!) 

Nm mais de três e menos de doze s5o de Legislação socia.l é, tam- é contr:. a boa té'cnica leg:sta.t:va. o SR. PRES~DE~TE: 
mese:; de szn•iço, despedia os sem jus- bém, inàisp~nsáveL usou~se dessa expr::ssão. e n.' o da . ~r 
li.-:1 c2usa, farõ.o jus a urna inden.za- Nestas cond!ções, parece é. Mesa de injuridicidade, po1que, s~:mndu me (Nogue_tr~ da Gama) - Diant: 
ç~o ~:orrespon.Cente a u~ doze 2vos que a Comi:são de Con.sLitui"â~ e parece s5.o hipóteses assemelh.:.:.da.:; no- 1 da o:po.:-·.ç~o clan.. do nobt:_e ·::.=!elat;Or 
(l/12l. por rr:.ê;; de serv1ço pre~tado. ~ rém não equ1valentes. 1 

(b, Com1Ssao de constituiçao e JUS-
d~ i:rdcni2J.ç5.o que lhe seria pt~ga se Justiç9. não concluir pela. in.iUridicl.. tiça, parece que não há dúvida algU-

d .d · ...... a o um dade, prOpriamente, mas de.:;aconse~ lLcndo) 1na so"bl"e as co_ncluso·es dos parece•-
chS?..: 1 o sem JUSI.U c usa c m li!OU a <>provação do projeto por estar ~....u 
atlQ de serv;çu. a. t' · 'á r Jad 1 ct· •·os 1ecibos de quito.çãv rre:-::1! das duas Com:issões. Ambas cx~nnl-

AI·t. 2'. o § I' do art. 478 da ma erJa J egu · a por ouro l~ · ~ nar,"m L me" rito do pro]-eto e o !12-e• o'om" Je•oJ Da1· o "'""P"lho or anl· firmados pelos emp.-egados, quan- " 
Cpns<)II-daça·o dr.s Leis do Traba:llO -- ..... ~- · """ .... g • ra 1 demor1stra 1d t' · j• D t L . ~ 

5 452 
zado pe:a 11:eeu dizer que -0 '·parecer do d_spensados com mdenizaçao n 1 o que a ma "na ~ 

~p:m-e.da pelo ecre ,o- e1 n. · :::vnclui pela rejeição do projeto". dos empregadores, só serão vâli· estav·:l. devidamente regulada. po;:- on· 
cl.~ 1" de maio ãe 19~3. Pa.5S~1 a ter n dos. quando 0 foerm com a assls- tro df\?!oma legal, de modo mu.to mn:a 
.s~gui1te red:.:çã.o: O SR. :&,I:E).i DE SA - APara uma tênc'a do respectivo Sindicato, e amplo. 

- "§ 19. Os três pl·~me:ro me- questão de _ordein) - IN~o fOi revisto se não o houver, com a de qual- Em tais cond:ções, ambas as Co-
6~ d" durnçclo do contr.üo por ! ]Jelo ora dOI) --;-. Sr · ~rzsldente, o Re· quer Sindicato ou Associação prov missões concordaram em que se 1~ta.-
prazo .nd.:terr.üin::níu sé.o cor.s:cte- l~tor ~a materla _/OI o nob~e sena- fissional a crit-ério do traJJ:~lho.- tava de assunto superado, do ponto 
ndos como pe!·íodo de exp.:mên- ttor J0_..,aphat Ma.r~nho, Mes5Ie d eto· dor, ou, ainda, perante a auton- de vistft legislat:vo, e assim deram CO• 
cia, e, an~es que se comple:.em, ~os nos. Leva_nte1 a qu_-estao de or. daq.e competente do ::vlin1stério do ,mo prejudicado 0 proj,eto, acome .. 
nenhuma í.nd;;n!·;ação será de-ri~ ~e!ll .'P~l? seguiTite m~tlVo: _houvesse _.. T:-abalho." lhando a sua desaprovação, o q:le' im-
da" tTIJUndlCldade. a vot.açao ter1a de ser V . plica em re]'ei~ão da mate·r!a. · d s - f Ih eJa-st bem que êle diz que e:::.ta. ~· o parecEr. J nao me a a a me· Portanto, o qúe va! ,_er subl".e''da 

A t 2' " ta 'er· entrar· em viuor n • · u a· h , · providencia se aplica aos caso;:; de ~- ...., ' r . ·. .r..:.:: - a ., 1or1a, era o q e 1spun a v 1,.eg1- à votação não é questão prelimtn::u·; Ci.:l 
ntl- d.lta de sua pubJicação, revogadas n ento Interno. empregados dispensados com indent- juridicidade ou in1·uridicido.de, ma~ 11 
o.t disposiçõ.:s em contrãrio. 

1 
Via _?.e regra, a Comissão de ~on~- zaçãa de empregadores_ projeto em sí. 

Votacáo. em p;imetrq tur·no, do ; 1tít"!.llÇ~O e J_ustiça, quando na_? .3e Ver:fica-.se. poré'm, que e. Iei re-
l'rojctO de LcL do Se;tado n? 119, 1· ata ~e materia de su::~. compete~c1a gula. a mat~ria em caráter mais am- Em votação o p:-ojeto. (~au.sa) 
•.·e 

1963 
de a

1
•tO>"·a do Sr. Sena- e:.~_:c:~JCa, se }:. o_ n_unc' a_ p3la con.:;tltu~ pio. Esta lei é a de n" 4 066. à~ 1962, Vai-se proceder a apuraç-ão. (PUU• 

... • 1 ct d" d d d Q t que assim estipula os casos lle de- $al 
(~os Vasconcelos Tõrres, que re- .~ ·a.1 .. a L:. o-_, m~l.!:~.,lC-: e .. uan ° missão,,: . _ _ [ votaram "s~m·, 33 Srs. senado!'<S', 
!iU 1a c Jo-·.w d" qu.tac"io dos em· -O menta, e a Co:ru,_ .... o e.pcclfic~ que d d d 
'nr~gados ''disne~ncclos _tco>n ,·na e~ ~e J?1'o, n~_ne-~, _1?-o caso, a Comlssao de . o pe .do _e ennssuo cu re-~· votaram "n9o" 2.z Srs. SenadoVes • 
.1:- -« Le ..s aç 0 ... 0 •. 1a1 c_1bo de quitaçao... Houve 1 abstenção. 
r:i::.cçco· dO:: cmiJre;;adoies, t:!.-zdo 1 ,.'. :- ..... " · ..: . Ve.Ja·se bem que ubra.nge d•1as hl- . 
Parecere~ n"'. 2Ú e 241 de 19'34 Pc~·gu. ·0 6 V· Exa ...... r· Presldeni~, póte~es. C? prOJeto foi rejeitado e .será. ar ... 
c~as Co·niis..:t"es: r e Cc:t-;lituicfl.o ~I ".e amda preval~ce ,0 y:-e~~e!to. _reg;- 'qmvado. 
J <·t·,.,a pe''"" _,. cão· <' Le ir.- mental de que o pa1ec~r p~la .1•)111'·- "··- de reci&ão do contra.to de:: 1 ., . . , 

u '-..: "'" 1"/e-:_ • e g' -~ ·a·a·e - -otado e n·o , r•·J•<>to a t b 11 f' d d E o seau nte o prOJeto reJel • ll('ão soc~al P""10 cuqun:c fT'('1"I'&. .....c1 ... e ,; . .... u _ . -- , ra a 10, u·ma o por Pmpre,1a o I o. - . ..... 
· ' -· · f.m de que _IlJ.O h .... Ja confu.sao na v:>- com mais de um ano de serviço, do que vai ao Arqwvo: 

A ct:scut.sZ:o cl5;te F:ojeto foi en~ t-:H;ão; se é o projeto que e<>t4 em só se:-á válido quando fe1to com 1 PROJETO DE t.EI DO sE~ADO 
cj?n·f!da n~'l. s.:J·:~o &nLr.or, dE-b::::.ndo 1 yot:::.ção ou o parec:;r, considc:ando·O a assistência do respect:vo sindl~: Nº 119 DE 19a3 
d~ sa vot:C:o per fCltl àe- cuorum. m_jurldico. c:tto o~ perante a autoridade ào' ' 
Va 1 ~se pro:.:eL·"r à l'OtaçEo, QUe ~cri; Penso que o parecel' da Comi!";;ão Mini.'>tério d~ Trabalho e da Pre-\ Regula a forma de Qllita(Ja 

etn (:~crutín!?'o E.~cre~u. j' d.:. constituição e Justiçu equivale a vidênc:a eocial ou da Ju.st~ça do 1 dos empregados dzspensados Com. 
,.., ~· -·· -nr;o ~ cc·n:üde:-ar injuridlco o projelo. N'o Trabalho". 

1 
iródenização dos cmpregadore,~.; 

O ~R. '-•..tE\.1 1.1..!. oA 1 -.~~:.-ecer, leio: " ... a t;cn'ca lC?;l~!a-
(Pnra uoJH! ,. 1 ~.~tao" rfe orCem\ <Neto. h·a e a conven.ência :soc.:~'~l desacon- Estabelece ainda esta lei que: j O Congresso Nacional decteta; 

jbi rev::;to {1-=lo O;·aàor). - S;nhm·~.s~lham a aprova-çf.o". "Quando t:.;O existir na loca-l Art. lQ. Os recibos de quite.ção .ge-
~resl~ente; _ prrecer àn Com·s~fo de 0 SR. PR!i:SIDS~"!.'E. 

1 
!idade nenhum dos ó::-gãos pre\i"ls- ral f:_rmados pelo em:prega~os, _ qu~n-

don.stttu:C'~ a r> Jt·..s~:ça é p;.;le. :nc-:::n.::;- I tos neste artigo, a a&;.stênCltl s,- do dlspe~t:-ados com mdemzaçao .dos 
dtuc.onalid. . .::.dc. c: 1 ll::Jcque~ra da. G«JJj.a) - o nobl'P râ prest.ada. pelo Ju z de Puz e, ~mprego::J.o:otes, só .serãCI v!lll~os, qua.n-

. .Sen::t:.or de Mem t f..'.â le>·::tnt.. u uma na 6Ua falta O'.l 1mpedimemo, pe- ao ~ fore!B ?Om a ass:stenc1a <!o tes• 

. o SR. ~g·;-~:t::--;:'.:E. qnestão dl"' natureza prc;im nar sôbre .Ia. aut.cridade polic.ar•. pzct1vo S.1nd1cato, e se nào o hcunr, 
t :;s ccnc.usoes d ... p; ecPr cia Corr.Issão · com a de qualquer Sindicato ou As ... 

(Noguel1·a ca Gama) - u '"':lrecer 1 de cons~it:licão e Jt>t C'-:1 • Entendeu E' clar_a; portanto, que o que se cün- sociaçào profissional a critério cto 
"• l'om'"": ·~ c n'"''t•u' -... Ju- ..... - . . substa:ncta na le, vigente ê ma;s am· tra'a''"'~cto·., ou. ainda, pe1·ante a 'U• ':"l: • ~ •·~c' O l:-" .. G ,_,v• ~çav e , -':- : :::., Exa., no p:~meno motr.Pnto, que " v "'-''- ... 
t;ç::t é pela reJcr:.:o! j 0 Pa t .- co_ n~:uira J!::'la Jnju:·_idicí- plo do que o SUcierido no projetlJ, ora toridade competente do Min:~téno· do 

d em debate. Trabalho. 
O SR. r:-E.:·.i n-.; SA - Pol't'>nto, ade do proJeto. · E!ll face do exposto, conclui que o Art. 2º o Ministério cto Traban10 

J]:la injt·rlc; ~ L::·:,J PJrece·ml:! qu2 o 1 o SR. MF:\1 DE SA - Perdão. p:'OJeto era contrário à boa técr.ica e Previdênc'a Social regulamentsrá 
rt3.re:!er d·3 L'(;::'.rs .. :J de Gor..'-titmç·<J !~r Pn:sidente, ::q12n::; pt'l'!Ú;nto a jurídica, e assim o flz porque ~âo esta lei, dentro de 60 (SeESentn) d:as 
Q JU>t:çr: ::)"):·c., i:lc:ll:t.tuc:onaLd..;de V: Exa. se se V3.~ vo.ar o Pro i .::to ou podia declarar sua lnjurict:citlad.:, O dt sua vigênc:a. 
du mju~id~c:c.:. c.c. o Parecer. projeto não é injurídico, ma5 fere. Art. 3º. A presente lei ent.r2rá em 

digamos assim, o sístema vio-ente vigor na data de sue. publicação, re-
0 SR. PRESJD::'"~:"iiTE: quanto à sua amplitude, rest~inge vc;;a.da.s as disposições em cont:-M.o. 

1?\og..:.ena c a Cc:nc.} ~ u pa ·rcer 
da. Ço-n·~.~"o t.~ Crn.sl iu.r:f•!J e Ju.s­
t.ça, depo .s d .. o rc:::-:Lél'io dn. m.J.teGa 
diz o S"3u,nte: 

<Noguei1a da Gama) - Da leitura 
que fiz do parecer ('.J. Com.ss&o de 
L'onstituiçf.o e Just:ça, dcduz~se que 
ela nfro conclui claramente pela in· 
juridic:dad edo projLto. Dcsaconse-

(L;::) tha a .sua ap~ova.ç5o, PCt' ser a maté-

3. , P -o:::~:.o t, e :·1a n~le cont.ida já objrto de outro 
.. · - . ou ~~u e.a pr ." ·Hulc:nfl. l~gal que cuidcu do nssunto. 

v:s.•-~. L~. p<v~:a:;,.:::>o la t.">~a .n,s. dê. modo ma-s a:rl!lo. A Comi.;;.-;ão de 
cri'~ ll:l !-~,. n.~,~-C.:;'S: de 

1
28 ~e Le~(s:aç?o social, C'omts--fio' esrrctflca 

m~-:··· (.J .!..·-·· _ ..., ... "'U<lJ.J e.l-ll ln !p::1· o exame aa matéria em f-:lcé 
•·a •>? •. .:~ ct~ -cP""J!J.,;•to o·1 L'"Ciin' a • . - ~ ~- ·• . ' - ·-~~<"e pronunc O.'\."nto rJnc 1'1JU pelo 
d ~ {. r,ç ..... ú c...: n·~r::·:>9'J C:: o con. ... ~ . t d ·oht 
tr,\.'. (~ tn:b:!lho, f rmac.lo pur ... rqurvnm!:•l o o p1 ~~o. 

uma situação de segurança que a le­
gislação atnal ja estabelece, em favo! 
do empre6;.do. 

Que o Poder Legislativo po:::le res­
tringir, fora de düv;da; por que en­
tretanto fnzê-lo, qual a .razão, oua1 
o motivo, qual Q objet:vo deE.sa l:es­
tríção? 

Tudo isso admitido, pareceu-me, do 
ponto de vi::.ta. c:mst~tucional e jurí­
dico, contrário à t~cnic-a Ieg:slr:~tiva .. 
Por quê? Porque a orientação d etodo 
d:reito sacio!, em nossos dias é nu 
str.tido de ampliar P;arantas Prerro­
gativas, d~·eito.::, e nãJ- de restr:n-, 
6í~los. 

em;.:.~ ,.-.ao COm m2 ·s de Unl 8!10 0 que R MI-'W f"Dtêde (!- que fi CO-­
de -s:rv:ro, ~.J se1·á Yãildo 11Wndo nli..'k>Õ.O de Const;.:.uiçâo e Ju.:::t~ça de­
fe.tQ C'"1~1 a acs ."tencia do 1e:-· s::.ron<>.eiha a s 1:-1 aprovação. D2sa.~ 
pectJVO ~:::/ c-:t-; cu per::ontc a au- conselhar a aonvcçt.o de um nrojeto Não pod:.'rla. entret.Jnto, ctec~o.tar 
to·.C:~r1.ç 0o ~.'i.iní~térío du Trobn- parece ser o ""lle.smo {Ille re]~ltá~la. que o projeto era mconvenien~e: pOI­
lh') e da L·e·:::l§ncía Serir..l 0u Não obstcnte. a Mesa solicit!l ·ao no~ qué Qavia s:do t3mbém distrihuído :.\ 
d'l Jllst:ça de 'r';Rbalho'·. lAr- bre relt~.tor da Comi5i>ão. de Cunstl- Comissão de t,eg-isla<:ão SOci:ll. usei, 
t~;o 1.'1) ~shbe1zc:>, sin1?, 0 d:· t.1..1icão e Just·c-..1, o em nente Senador então, uli1a fórmula 2.mpla, qu~ cabe 

p:orr._:=, I"ffer dt. t"!ue. •·quar.do nbo 1o""aph&t ~ . .far·nho, que !'e pronuncjp" à Cotnis.?ão de Const tuição e Justiça. 
cxl.stu· n~ !"c·~l -:·~de ·1enl11.1m ctn.<: ::ôb1·e o mesmo. para que o plenário . O prOJeto é ccntra a trc11:~ jurt­
ór:,!ilü~ n:-:vi;, 1:n-; nrH eax1igc. a ~tiQue devídam~Jnte orientad-o antes de d.ca, porque afront.~ todo o espírito 
a~ .. ::·stPrc.o ""~:-á pre""t!l~ln ur>lnl·;ctar. de ft}'S~ Jegislaç~o. todo o .:;entido 
Ju;:o- d2 v r.~ e. :1?. r,ua fp.ltr1 ou im· O ER. ME-M DE 8:\ - ST. PteSI* C<lns~ • ....:trvo do lezJ~lPdo: que é o de 
pedimento, pela autoridade pt~Ii· dente, só lEcsejo saber que se se vat amparar o trab-alhador. inclusive re .. 

votac;S.o. em turno único, do lU~ 
querimento n.9 151, de 1964, r~ro 
qual o Preside1~te da Com:ssaQ de 
Relações Exteriores solicttq a 
pronogaçüo, por quinze dias,. do 
prazv para aquéle órgtlo se r.:o~ 
nunciar sóbre os Projetos de P3-
creto Legislativo ns. 14 e 15 rta 
1964, o primeiro que aprova o 
Acôrdo firmado com o<~ r:rta~1o3 
un:dos para o estabelcc.mr•Jt11 de 
uma Missão Mil"itar Nor~e -Atf!!· 
ricq11~ no Bras;l e o ~e.gund.·J ·')O t­
clu.rdo com o mesrro pois 1}011! o 
estabe1eczmento de uma .i'lli~;~C 
Nm:al. 

Em vobç§o o requ::rimento. 

Os Ers. Senadores que o nprctom 
queiram permanecer sentados. jRau· 
SO) 

E-stá ap!'Ovaào. 

Fica, ao::s'm prorro'!ado por 1'5 d•ns, 
o D"'azo de pronu'1rhmrl1to dr.t o('o· 
missPo de Relações E.'\terna.s sõb1·e os 
projetos. -



8exta-felra 12 )IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho da 1964 1589 ...,;:::::.::.:,;,:,;:::.:..;..:.:. ______ ~;;;;,;.;.:,...:;.;;...;.;;,;.;.;;;.;;;.;.;~,;;.;.:;,;,;;,;;;;,;:;;,.,.;..;;.;:.;;;;;;.,;~--~==========-, 
Di3CU88(l0, ftm turno ãntco, ao A&sim, acho que v. EXa. deve subM Em virtude da aprovaçã-o do reque-

parec.sr n9 2.16, tte 1964, ãa Co- meter ao Plenário & proposte de ar- rimento, nomeio, para comtitUir a 
mis9lü:J de Finanças, s6bre o O/f• quivamento da matéria, pois não bâ. Comi&São a que o mesmo ee retere, 

17 - 19 - 20 - 21 - '2 - 23'-" 
2~ - 27 e 28. . 

çio nP 80, d~;J 27.4.64, pelo qual o o que julgar. cMutto bem!). os nobres senadores Wilson Gonçal-
Sr. Prestdente <la Companhia de 0 SR. PRESIDENTE: ves, Dix-huit Rosado e Slgetredo Pa-

O projeto e as sugestões forr..m exa­
,ninados e debatidos previamente por 
1m grupo constituido pelos Senado .. 
·es João Agripino, Mem de Sá e o 
·elaWr desta CDm.i6são . 

Navegação cto São Francisco en- checo. 
caminha cópias do balanço, da De acOrdo com o Parecer do nobre. Há outro requerimento, de núme­

.demonstraçáo da conta de lucros Senador Argemiro de Figueiredo, ro 1.55-, lido na hora do e~.edienbe, 
e perctaa, c'lo relatório e dos an~.. Presidente da Comissão de Finanças, do nobre Senidor Filinto MUiler e 
:tos, referentes a esta Companhza a matéria é submetida. ao PJ.enário, outros, de urgência para o Projeto de 
(P.arecer declarando haver a Co- para conhecimento e arquivamento Lei da Câmara n.9 55~64, que auto­
nttss~o d6 Finanças tOmado co- da comunicação que foi feita pelo riza a emissão de obrigações do Te­
nheczmento ão expeàtente)" PrY!idente da companhia de Nave- souro Nacional, altera a legislação do 

O Parecer da Com!.s.são nenh&ma. ga.ção do São Fra.nctsco. Impõsto de R~nda e dá. outras pro-
propoota formUla, em conclusão. Em discus.são a matéria. (Pausa). vidênc!a.s. 

Náo é do no.sso feitio relatarmos 
projetos de caráter financeiro em Jle• 
~;ime de urgência, sob a p1·es.são na. . 
Jei do ataranto e da precipit:e.çáo. fe ... 
lo contrário sempre sustentei a ne­
cessidade de tais projeto.s serém exlt­
minado.s muito de sobremão e à luz 
da. reflexão. contudo tivemOs que 
no.s curvar diante da inexorabilidaàe 
dos prazos regimentais. 

.Perece, entretanto, legitimo con ... 
c1U1r-se que, declarando a comissão 
llaver tome.do conhecimento do expe­
\'llente, e a ausência. de proposta de 
qualquer procedência traduza o pen­
samento de que o expediente d~a 
ier arquivad-o. 

Neste sentido a. Mesa solicita es­
clarecimentos do Relator da matéria, 
a nobre Senador Daniel Krieger .. 

Tem a palavra o nobre senador 
l;aniel Krieger. (Pausa) 

Não está presente. 
Tem a palavra. o nobre Senador Ar· 

remira de F!gueiredo, Presidente da 
CoD:üs..são c..e Finanças, de quem soli­
citQ explicações eôbre a matéria. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
P:e$;dente, não está presente, como 
V Exa. acaba de declarar, o nobre 
Senn.dor Dani~l Kneger, Relator d-a 
matéria .. 

Como Presidente da Comi.~são de 
Finanças, ass1st1 às discu.<>Sões em tór­
no da matéria. que é realmente de 
ea:áter or:gína.l. Talvez seja a pri­
n:.-::ira vêz que é submetido ao Ple­
n~ r!o da CJ.sa. 

A Comissão de Finanças, como se 
Vé no pnrecer, n::o podia conc.uir por 
outrll coisa a não ser que tomou co­
nheCimento dos esclarecimentos pres­
tado,<; pela Comis.~ão. 

Hã uma lei vigente que obrJga a 
Companhia de N"a..vegacão do São 
Frarlcl,<;CO a prestar contas, p,penas no 
ten·J:!no da contabilidade. Uma de­
il ·- :trtração de cifras -não significa, 
n"!;,so-lutamente, ama preste.ção de con· 
tas. 

K:\o há documentação acomJXlllhan­
do os esclarec1mentos pre.-;tados pela 
companhla. Em face de~a a.usência 
abso\ut~ de documente.ção comprovan­
dc os esclarec1mentos prestado.:; pela 
Compan,l,a a Comissão de Finan•;a6 
n8 'l .p~·de,~ia ter outra orientação se 
não -a de declarar ao Plenário que 
ha-via tom-ado conhec:mento da de­
monstração contabiUstica ap:esemada 
pela Companhia. 

Nã() há o que decidir. Ass'm, nãO 
havendo interêsse. por parte àe qual­
l.Lter Sr. Senador, em pedir esclare­
cimentos. o parecer da ComJSsão de 
#Finança\S ê pelo arquivamento da 

Jnaté!ia. Não é objeto de deliberação 
por parte do Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Co:1sulto 
V. Exa. se acha conveniente publl­
ea:-.s~ a matéria no Diário do -con· 
gresm, Secão do Sena-do, e em segui­
da arquivá-ia. 

O $R. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Essa del:beraçâo V. Exa. po­
derá tomar. Não sei se hã in te rês~ 
se por ~arte do Plenárlo. 

O que posso esclarecer a V. Ex~. 
é a ft,nposs:br!.daae da se trnnar em 
conta nrtn;lo que foi lr..fr)l'madü à Co­
missão de F'me.nças pJt p-arte da Cia. 
Vale de São 11'ra.ncis~o como presta-
ção rfe contas. · 

Não há o que decidir. Ap~nas há 
uma (:iemon.stração, em nüme."os, a 
resp?:tiJ da. receita e da despQS.\ da 
Conwg,nhia. Nfo h·wendo ore~t-.1cão 
de co~ tas. a Com s...o;;ão de F'm:mça.~ 
mto poderia t~r outra at!tud:o senâl) 
e.<;.Sa: comunicaçüo ao ?lenlir10 :i e fJUe 
tomou conhec:mento daquilo aue lhe 
:roi l'elatado 

Nenhum doso' Srs. Senadores pedin-
do a palavra, encerro a. discussão. 'Em votação o requerimento·. 

Em vota.çã:o. Os Srs. Senadores Os Srs. Sena-dores que o aprovam, 
que aprovam 0 arquivamento da ma- que:ram parmanecer sentados. (Pau­
térla queiram col1Servar-se sentados. .sa) • 
(Pausa). Está aprovado. 

A matéria será arqu1vaaa.. 

Discussão, em primeiro turno 
(apreciação preliminar da consti­

tucionalidade nos têrmos M art. 
265 do- Regimento Interno), do 
Projeto de Lei do Senado número 
168, de 1963, de autoria do Se­
nhor Senador Aarão Steinbruch, 
que isenta da incorporação para 
prestação de servfço militar os ci­
dadãos dedicados a atividades 
profissionais na lavoura e na 
pesca, tendo Parecer, sob mlme­
ro nY 199, de 1964, da Comissão 
de Constituição e Justiça, pela 
i!lconst f tu c ionali dade . 

Em virtude da deliberação do 
Plenârlo, passa.se lmedmtamcnte 
ao estudo da matéria. 

o:sc~ão, em turno único, do 
Projeta de lei da Câmare núme­
ro .55-64, que autoriZe. a enlis.são 
de obrigações do T-esourQ Nacio­
nal, altera a legislação ào Im­
põsto de Rende. e dá outras pro­
vidências. Em regime de urgên­
cia nos têrmos do art. 326, nú· 
mero 5 ~'c", do Regimento In­
terno, em virtude de requerimen­
to aprovado na prasente sessão. 

Em face do exposto e tendo em 
vista a premência de tempo somos pe· 
Ja aprovação do seguinte subst:tutlvo. 

SUBSTITUTIVO DA COMISSAO DE 
PROJETOS DO EXECUTIVO 

Autoriza a emissão de Obrigações do 
Tesouro Nacional, altera a legisza .... 
ção do impôsto sóbre a renda, e dá 
outras providências. 
Art. 1,9 - Fica o Poder Executivo 

autorizado a em:tir Obrigações do 
Tesouro Nacional até o limlte de ti•-
tulos em circulação de Cr$ ........ A 

700.000. 000. 000,00 (!Setecentos bflllôe&. 
de cruzeiros>, observadas as sçguin• 
te3 condições1 facultada a eml&ào de 
titulas múlt!plo.s: 

a) vencimento entre 3 e 20 anos; 
b) juros mfnitnOG de. 6% a.a , ool• 

culados sõbre o val-or nominal atun .. 
ida do; 

ú projeto já foi examinado pela 
Comt&~ão de Projetos do Executivo, 

Está em discussão o Projeto. (Pau- que deu pareo2r favorável, apresenM 
sa). tando um substitutivo; pela Comis~ c) valor un!tário minimo de Cr$ ..• 

Nenhum dos Srs. Senadores pedtn ... são de Constituição e Justiça, tam~ Q .IJ-OO,QQ \ti.e"L m\\. cruzeh·os). 
do a palavra, encerro a discussão. bé-m tnorável ao Substitutivo da co .. 

E t • p · t § 1.9 - O valOr nommal das Obr!"' 
~ . vo açi;lo o l'OJe .O• q~mnto à mis.são de P:ojetoo do E~ecutivo, com "'açõe será atuai1za.do p;; 11oct1camen-

prel.nu~~r de _con:stitucwnalidade. a8 emenct":l·" ~ qu:- ofe~ece e, també!?, t~ en~ função das mrirções do p:~der 
Os s.s. Sen ~01~ que aprovam o I pela COmJs.<:ao de Fmanças, favora· 1 e.quis'tivo da. moeda nac'onal de 

~artce~ da C~m,ss!ío de Constituição v-el ao Substitut-ivo. acôrd.o ·om 0 ue e.;tab'"lec.e • 0 '§ 1 o 
~a Ju.stJçaa ~'-!e:ram conservar-se sen~! Vai-se prcced2r à leitura dos pare- do art .... 5_., desti lei. - · 

do. <P u. a!· I ceres. ~ z.o? - O valor nominal unitár'o 
Está aprovado. l ~ ?r. l,Q Secrrtário vai ler, em em. _moe_da cor~ ente f':;sul.tante da 
O Projeto será arquivauu. · pnme1ro lugar, o psrrc::r da Comis- • utu:dl7aç:w refer:da no p~ra_zrafo an ... 

l são de Projet<Y> do EiH'cut!vo. I i.erio:·, ":.êl':i declarado tr.mest:-alm~·n ... 
E' o segu:nte o pro-jeto 

tado que ni ao Arquivo: 

I ·<.e, med:ante porto.ria do ,\f:ni.'}tro da 
reje!- Devo e.sclraecer aos Srs. Seiadore." F'azenda. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
"N.Q 168, DE 1963 

Isenta da incorporaçllo para 
prestação de serviço militar, em 
todo o trPrílório nacional, os ci­

dadãos que exerçam atividades 
projissi<J1tal.s na lavoura e na 
pesca. 

O Congre.<:Eo Nacional decreta: 

Art. 1.0 Ficam isentoo de incorpo ... 
ra-ção pa-ra prestação de serviço m:li­
tar, em todo o território nacional, os 
cidadães .:;_:.~e, comprovadamente, exer­
çam ativ!dades profissionais na la· 
voura e na pesc~t. 

que no impreSEO a ser d:stribuído, ou 
que está sendo dk,tribuído, fgura co­
mo sen::lo da Co:nis..c:_ão de Econom·~ 
o parecer proferido pela C')m's~ão d·~ 
?roj"tos do Ex?cutivo. o equivoco fJ­
ca, a.~s:m, retif:c:Jdo 

O Sr. 1.() Secretãr:o Jê o~ sej~tintes 

PARECERES 

PARECER N/! 312, DE 19C4 

Da comissão de Projete-s do 
Executivo sóbre o Projeto de Lei 
da Câmara n.9 55·64. {n.0 1 939~ 
C;64 na Casa de origem}, que 
autoriza a emissão de Obrtgar;ôec 
do Tesouro Nacional alterCI a le­

gislação do impõsto sôbre a rei\­
da e dá outras providencias. 

Art. 2.9 Os Ministérioo de. Guerra., 
da. Marinha e da. Aeronáutica ade.p .. 
tarão, respectivamente, os Regula... Relator; Sr. L.;ite Neto. 
mentos da Diretoria de Recrutamen-
t,...., da o:retoria do pessoal da Anna- O Projeto n.9 55-64, tomou na 

da. e da Diretcda-Geml do Pessoal Câmara dos Deputados o n.o 1. 969, 
da Aeronáutica, às disposiçõetS desta de 11 dema!o de 1964, é proveniente 
lei. . de m~n~agem governamental. Nit Câ-

§ 3.V ~ As O~t·tg:v;ões terfto VJ.lor 
:'lc.mirnll u1utáno em moPda cot t\:n ... 

e Lxad'Jo em por~aria rio 11..n:stro da 
· '7.:>nda, pc:!.::ndo ser colocadr'1i ao 
t · ou p::-:a valor de cotaçâ6 ms 

... . ~vs de V.:tló:·es, dé:.;de qn? nfw n~ 
L~<::Jl' a .50'.; 1 :_o.nr~twma per C:'nto) 
c.o de.):'(~!o m?d:o ào<; m:>ihJ!·.- . ., p·::!Jlt'.s 
Oetra~:. e d:>'Jf,Hur::\SJ das ea1:1.~ê·.1s 
p~ l'til:ulare.s .aÔ~1-~:-~s. 

§ 4." - Pa!'.l ts efeitos do limite 
de e:nis::,ão, somente serão considera .. 
jo,:; e!U c:t·culaçào o._ titu!os efetJva .... 
nente negoc!ados, atendendo aos va .. 
~res estr.tb,9l:cido5 na form-.:t do pa .. 
Ia~rafo antenor. 

§ S,Q - O Mini.:;tro da Fazenda fl­
:~ autor .zr do ·a ce~e'orar conven:os, 
lJUSte-.s, ou contratos para em!s-são, 
:alocação e resgatê das obrigações e, 
JUe se refere êste artigo. 

§ 65' - As d.iferença.s em moeda. 
corrente de valor nominal unitário, 
re<Jultantes da atualizrção prevista no 
} Vl, não constitu>em 1·endimento tr: .. 
tutável. Art. 3.9 Esta lei entrará em v!gor mara foram ouvidas as Com~ssões de 

na deta de sua publicação, revogadas Constituição e Just!çr>, Economia, Or- . § 7.0 -O orçrtmenro _da União con .. 
as disposições em contrário, çamenot e de Finanças. .srgn~r~, anualmente, as dotações ne-

Foi I: do, na hora do expediente o Aqui no Senado várias sugestões ces.::arl_as -aos serviços de juros e 
requerim::nto n.() 154 do nobre S-e~a- foram feitas no sentido de serem al- am::rt.zaço~ das obrigações previs .. 
dor Wilson Gonçalves e outros no teredos algLtnG do3 seus dispositivos. tas ne.sta lei. 
·;entido de sei' designada comissãd e.'!~ oentre al:l sugestões avulta a do se- Art. 2.Q - Os recursos do Fundo 
pcc:al externa de trêS membras pa- nhor Ãiin:s~,) da FaZenda propondo de Indenizações Trrbalhist.a5 a qu(' se 
ra representar o Senado Federal em as seguin~es alt·zl'·Jções: refere o art. 46 da Lei n.9 3.470, de 
solenidade cívica. Resb'b21echnento dos arts. 8.1' e 10 28 de. novembro de 1958, serão, obri-

Em dic;cussão o requerimento. jo projeto ori9;:nal propo3to pelo Ex e .. g~tõrm.men_te, aplicados na aquisição 
Se nenhum dos Srs. Senadores de- .::utiYo, exclusão do art. 2.9 da limi- d~ .obrJgaçoes da emissão referida no 

sejar· fazer u~o da palavra, vou en~ :ação imcrita no seu § 8.0 , alter.o.ções artJgo an.terior, no Tesouro Nac:onal, 
cerra'!" a di.scu-~ão. (Pausa). 1no art. 3.~'; suprrssão dos §§ 21, 22. ou na Bolsa de Vaiôres. 

Está fllcE'rrada. 23 e 24 do art. 3.?: p2ouenas modifi- .§ 1.9 - A disposição dêstc artigo 
Em votação. 1 c::tGóes no:; al'ts 4.() e 5.11 do projeto;. lao se ef.tlica. à.s quantias oorre.spon .. 
O,. Sl's S·.~n,r:arc.~ q:.1e aprovam o· qlterações e+:srnci3:s nas arts. 10, ll.l<lent~s ao Fundo_ de Indenizaçõet5 Tra-

requerimPn•n r 1,~:nuu perman~çer, 12, 15. 16. lR. 24 e 25 do projeto e lxtlh!stas anteriOrmente const.lttúdo 
sentados. f!Ja~~sa) lmlil.nutPnçáo integral dos art.s. 1.9 - ;belM pes$oas jurídicas, já ap1icadaa 

Ditá ao1·ovado. 6.9 - 1.o - 8.9 - 9.9 - 13 - H. - em titulas da divida pública Pl'tv.is .. 

. 
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t~ pi:lo D~creto n.0 53.'187, de 
març.IJ de 1964. 

20 de ficicnte3 e:n vi.:;or ao cli!:po.sto ne:;to 
artigo, 

i 2' Dentro de 00 (noventa) dlll.'l 
d-a data desta ld, as pessoas jurídicas 
deverão processar o renjustamento 
do seu ca:.Jital so~lal pela correção 
monetária dos vn.Iôres do seu ativo 
!mol:;lilizado constante do último ba· 
lo.:J.ço, 

~ 2.• - Os contribuintes do Impôs­
·«) def Renda, como pessoas jurídicas, 
-~!lo •)brig::dos a. constituir o Fundo 
.. _:b Indenizações Trabalhistas, e . fim 
~~ as.segurnr a eue.. responsab~lida.de 
-...tentual p:::la indeni~c.çCo por dispen­
S:). dos seus empr::~ados, e as impor­
: lnc1lS p!!.gas em c r da exercício, a 
~!~e título, .:orrcrão obrigatoriamente, 
:::~r -conta. dâ."-.Se Fundo, desde que ha­
Jol S3ldo credor suficiente. 

§ H/l - A obri;;ação mensal da. 
:.onstituiçú.o do Fundo referido no pa­
l'<1,:;rafo antf::r:or éorrespond-.:::rá. a 3% 
qn:.s por cento) sôilr.e o total da re­

J!1uncração men..~l prga. aoS empte­
sMo~, não computados o 185' salário 
ptevi.>to no. Lei n.0 4.090, de 13· de 
jÜlho à e 1982. 

,.§ 4}? - A obrigação de .que trnta 
;:, parágrafo anterior será de 1 112% 
(Um e meio par c!'nto), .sõmente até· 
o; ex ~rcic~o financeiro de 1970, para 
a., etnprêsas exclUSivamente destina­
dts E. agricultura -e à pecuária. 

j§ 5.9 - A quota do FUndo de Inde­
n z:u;-5es Trabalhistas sOmente s-erá 
<'lfdU1.ívei do lucro bruto para efeito 
é!!) Impôsto de Renda, quando nvl!ca­
dp. na. aquisição de Obrigaçõts, nos 
t~_rn:o~ do pre3cnte artigo, ressalvr.da 

-BI. h!póte.se do ptrágrafo primeiro. 
, § f .9 - A quota do Fundo de In· 

dl,;n•-~aç5e.s Th1b:1.lh!stas. a ser c-o:nsU­
t\}~.:lo na vigência desta le~. s·.::rá re­
cpl~!::b ... até 'O último dia úUl do m& 
ttub;:;.equent~ àq~tele em que fôr prga a 
J;e:n ?Jer2.çao, o..::vendQ o primeiro re­
ço!lHmento ser feitO' no prazo d~ ro 
(e~:: enta) dias da data C:a. pubiicação 
(i.:s: :1 Jei. 

. ~ j! Os recolh~mentos. m.::ru:ais p::e-
1'~ :.s no p?..rá~~·Mo a:nte~·ior eerão 
~~.:-1~ctos na fat:m.o. e.stc.be:ec'da em 
ít.:J Ls::n.:mto a .ser brt::.X·.ldo p:.:!o Po­
~ér EX2CU!.iYO •. 

. ~ E9 As_ olmgações a:iqu!.ridas nos t':' .. ,1~s ?este artigo, sex.ao nom~na­
l-17-s, nao poG.endo sr·· transf~.i-das, 
E .. .'; o nos casos •le ::1·-são, incJrp-o~·ação 
~;,i 5Jc.~s o de pe. soas jurídic:ls m:tS 
r:~::~ra.-e ser ~3gatç.Qas por an'~iJ:"3-
S~·'-' 
:· a 1 plra re;::mbõlso da ünport:lncia 
t.:..r.·r~pl.l-ndente às indenizaçõ::s efeti­
~·L,.nt2l1~e ps.gas a partir úa vigência 
U.:-'~a lei; · 
: b 1 nos casos de liquidação da p--c..s­
~o-1. ju:-1dica. 

§ 311 O resultado da- correz5.o mo-­
nt,túria, eietuada obl:i6_\ltài=iamente 
em c:tda ano, será rezis~rado, no 
"Passivo não Exir,ivel", e. crédlto de 
conta com intitulaçl!o própria nela 
perm.ancça:1do até sua incorporação 
ao oJ.pital, para -efeito do d:.Sposto no 
parágrafo seguinte. 

§ f-19 o aumento de capital que re­
sultar da. correção deverá ser refle .. 
tivo em al~eração contratual ou esta­
tutã.t·ia, conforme o caso, dentro de 4 
(quatro) meses contados da data do 
encerramento do balanço a que cor­
responter a correção operada. 
. § 59' ,,!kcepcionnlmente, será permi· 

tido qu~ no aumento de cap:tal 5ejâ 
aplicada parte do resultado d'a cor­
reção, sômente para evitar que o valor 
nominal das ações e das quotas e 
quillhões do cap1ta1 social das pes­
soas juríd:cas. na. fo:ma do parágra!o 
anterior, l.~jo. expresso em números 
fracionários, devendo permanecer na 
conta eitada no § 39 o .s.aldo oorres­
p<mdente às fre.ções, que .será adicio­
ne.::!o à correção monetária seguinte, e 
assim. Sl>cessiYr.mente. 

§ C'} o i;npõs· o liôbre a r~nd..a a que 
se retere o J 79 do art. 57 da Lei 
n9 :L 47J, de .18 de novembro de 1951:1, 
fica reduzido a 5% <cinco por cento}. 
e será pago em 12 {rloze) prestações 
me!lfals. 

§ 7\l o pagamento do impôsto a. que 
se refere o pa,"á3'rafo ant.erior será 
dispensado, o"'es 1e que o colltt•ibu'nLe 
prG'fira aó.qu,rir Obrigações, de. em.l.s-· 
.sâo mencionaa.a no art. 19 desta lel, 
para venc:mento em praz<> não lme­
rior .a 5 (cinco) r.nos contados da 
datn. do balanço que ccn.sign·:xr a cor­
r_;::;ão monetá.r:.a geradora da obriga­
!:'.â.J tributária, em VJlor 11::roinal 
a~ualiz;::.çto co1'respondente no dôbro 
do que seria dev_do como impôs~o. 

§ 8<? A aquisição ct-as Obx·igações a 
que ~e r;;fere o paráJra!o p~cced~nte 
será cfetooda l!le:iian~e tantos pa­
Jamentos mensaiS qu:::.ntos corres:çon­
deriam à quitaç:lo do impô.sto pela 
:cmis.::ão dó qual a pessoa juridica 
tiver opta.do, cb-servudo o di::>posto no 

i , § 99 Até o. exercício de 1967, in:lu- parágrafo 79 cio art . .2Y, 
,:Slv.t·, o reent.uôL:o de que trata a ali- § 99 Para determL'1ação do montan­
~eJ. a do PS.Iágrafo anteriOl· corres- te a s~r. aplicado na aquisição de 
!P.:;ra-:::á à metade das inden!zs.ções Obrigações a quo se .refet-em os pa­
leZ.:~.~vatnente pagas, a partir d.a vi- :-ágrafos antecedentes, ~erão despre­
:gê11Cia. desta lei. zac!-as as importâncias inferiores ao 
, § lO As cor1eções monetárias do va:or t·nitário daquelas. 
'V:l:;1· do pr.in-c:p&.l das O!lri~ações em § 10. o Bancc do Brasil S. A. 
ique fôr ap~icado o FUndo cl.-e Intleni- entregará ao M:n;st'érlo da Fazendu., 
12.:~ S!'!s Trt..b::!lhistas acre::.c~rão ao no.s tírmos do reJ"ulaHleuto desta lei, 
·v~ .cr elo Funde. m;:t;:ratos àus contas e dsl!l~n.,tracões 

~ § 11. PS:.ra os efeitos da aplicação {() rrc3lh~ment-o dcs inlpÕ::co.~..L c.s d.:s· 
j.p • ....,r_;;,i;as ne.;~e an go, serf~o d:::sr..~·.:za- tin::d::..s à .s.u:.:iScr:~,:o d~ o'.n·.·.~ ~0.~ :.:e-· 
1d:-.: r.s 1.·.:~õcs de quct::;;s 6 apll.c::r. fer:C.J. ne~te a.rtig.o, af'{)mp.:lHlados 
!ó.: L ... :..-,t:mte :nf.!:;,·.or z.o valor nomi- ti:os do~'J.n:n~JS relat!vcs à sua mo-
n~. :r:.::::::..:o E..•:ts 0~:-~gaçó.;!S, rün:J,-!:.s.ç:o. 

1 ~ LL .t:a.':. GU\~.:u:a. a cbr:~;;ão § 11. t.s O'Jrigaçõ-;:os ad:ru:rlda.s nos 
- ct • d ~ tL,...:n.oJ c.:.:::~ a:~~.;.:> s~~-.::o ::c:t'll.::.t!-lm .: -·'- õ re~ot~l.m.eni.-o c çue tra- ~ 

.t~ 'l t..S 1·-:t~:.-·<:.l.~S 3<t e -;_oJ, qla:::lo o v~s c !...;,., :..:-.11.-:.:.::>o~::, C:t:.~"".::::z o p-:a, .. 
:s: .J t.o J • .' .... :no ci.e Ind:..niza('u~ 'Ir.::.. ZJ de 5 (c~1~.0) ~:-o,, a -eon:.:::r C:.1 d:ta 
,b_.· ~><.:.:.> r.~:u6·rr 0 I!Hnitr..n,e· dcs rer· d:J t:-:.1-.,;::o cor.:~ .. ::;.f'l, t.~:':'o n:s c;.scs 
it: ~~\"''Jllici2..C.:.es t-0 1[:is ~o contr:buinte, dê ft::lo, inc:.rr~"::':.':_:.J~ ;-~rz..:.s::.o ou 
,r..:.: .•. o::cs no ~-ã.:;.o.fo 2':', li::.u~t:.:.~:'l 6 !'.~!~::::'1. j~:.;:if>::-. 

A:t. s~ .r.. co:.l'eç..':o 1l1011et~':.ria da § 12. os au:.n.:1:::-s c.l::: c.:.·~:t-:.1. r:a.l'-
.va'or oz'::;:r~::l dos t::m co r:""~~·o ím~- z~::cs ,c'J;.1~a:a:·.,:-lE'n:::: r ... o~ t.?:l'.i.:.$ 
I b~: ··::a0 tias p~o:r.s jUi':i.iic~ ""• pravls· dp § <f9• fL::;.m is;:'1tn do im!Jô.->to do 
't::t. r.o art. 57 d9. Lei n9 3.•~'i.J, de n -5-.!lO, ' 
de novcmb>o d~ 1:;-3::., se::tl. obr!:!a.tória § 13. No c'álcu·o das qu-:.tas anua;.s 

• a partir d•J. data õ.c:La lei, S~':Jundo de dr:pr.:.ciaç~o ou e.mcr";..izn:;ão para 
~ o.õ coellcientes fi3:ados anualm:ente efeitos do impõsto sôb:-::!. a reuda, co:p.­
r pe ::> conselho Nc.c!onal de E!Xincmia, S:.d:;rar-s...."-á valer dJ. r.quie.:.çüo o va­
~ de modo que traduzam a variação do lor 6!.iginal dos b::ns, corrigido ncs 

po..~.:.r aqulsitivo da r..t~eda nacionaL Urmos do art. 5 da L2i n9 3.470, de 
· en::re o més de dezembro ·C-o úWu:o !!8- de novembro de 1S58. 

a.::o e a média anual de cada um dos § 14. Nos exerctc:os f:nàncciros de 
; a11r:s anteriores. ,1965. e de 1966. ·as Qt'otas de de-pre· 

~ 19 D:ntro de 30 <trlnb) dias da ciação ou amortização dedutíveis do 
I pt:htcr-.ção desta lei, o Conselho Na- lucro bruto seráo calcuiQdas eàm~nte 
; c .onal de Economia ajust•ará os coe• sôbre 50% (cinqüenta por cento) e 

70% (setentJ. por cent-o> respectiva­
mente do valor d-os bens móveis, cor· 
rigld.o monetarinmen:.e nos têrmos 
deste artigo. 

§ 16. A importância do fundo de 
depreciação ou de amortização de .. 
d'utivel do lucro bruto das pessoas ju .. 
rídieas, a. partir da data. da presente 
lcl. desde que não coberta pelo valor 
de novos b,m.s móveis tnteg:rantE's do 
c.tivo. ser:.\ apliclda obri~atóri~m~nte 
na aquisição dos títulos a que se re­
iere o artigo 191 os qua.is poderão ser 
resgatados antec:padnmente p:~ra a 
efetiva substituiçáo dos bens depre .. 
ciados ou amort:ro;::tcs. 

§ 16. Nos casos pr~vistos nos pará­
grafos 17 e 18 as quotas de deprecia­
-ção serão rea.justacú::s -em rc.zão do 
aumento do prazo de reco:himtnto do 
imllôsto estabelec!d:::~ no § 69. 

i 17. o recolhim2nto do impôs_to 
estabelecido no parágrafo 69 poderá 
ser efetuado em tantas prestações 
mensais quantas necessárias a que 
c::!.da uma não u!g-apa!:se a qulnt~ 
parte da mSdia mensal do lu~ro. tri­
butável. indiCJ.dO pelo cont1·1bumte 
em seu último balanço, obsel'Vado o 
limite mé~1:.nt0 C.e 24 tvint ee quatro) 
prestações. 

§ 18. Ql.lt'.mdo o pagamento. ~ for­
ma dos parâg-rafos 69, 79 e 17, nnpor­
ta-r em exigência de prestações men· 
sals superiores a 2% (dois por cento) 
da média mensal da receita bruta da 
pe:soa juri<UOO., indicada no seu úl­
timo balanço, poderá ela recolher o 
impôsto, ou as qu:::ntias destinadas à 
subscrição das obrigações, em tantas 
prestações mensais quan!as necessá· 
rias a que c.a.da uma nao exceda. o 
limite referido. . 

§ 19. Ar. correções m-onetárias de 
que trata êste art.i::o aplicam-se· as 
normas ·est.abe!eciGas nos p81'ál':,"'l'D.fos 
do arti~ 57 da Lei n9 3.470, de 2-8 d:e 
novembro de 1958. e!;.ceto as dlspoSl­
çõ:s de set~s pai'ó.~o.fos 11, 12, 14 . 
e 17. 
. § 20. As nu-ais, sucur.::ais, agências 

ou representações de sociedad~ es­
trangeiras- autorizadas a funcwnar 
no Brasil. ff"'...a~ também obrigaõa.;; a 
corrigir, na fotma. do presente art.i~o, 
o re3!stro contábil dos b-ens do a trvo 
Imobilizado que possuem · no P.ais, 
podendo 0 corre..'1Jonde..'1te aum~to de 
c-lpital relletir-~e apenas .sôore a 
parte destinada às operações no Bra-
sil. t 

§ 21. A inobserv:l."1cia do dis.J!OS o 
neste arti..,.o e pará3rafos anter1ores 
~n.ljtlü!.rí.\ ;;, pe&oa juridi:a: 

o) à correcão- mcnetáris . do ativo 
imob!lizado, "ex officio' 1

, para efeitos 
de· tributação; 

b) ·à ~perda do .dirc!to de optar pele. 
aqui.Giçao de Obr1gaçoe.s, nn fonna do 
§ 'j?• 

c)' a. multa. tm l.mportãnc:a igual 
ao valor do lmpô:to tWvido. 

g 22. Fic21Il di~!J~l ·~das da obr;\"' 
"::ttoriedadc de c::J.~n.;lo monetâ:J;ta 
de que tr-atn. êst.~ artlf'O, as ~:ei·.l~es 
de -econom:n. nustà, n~!i qu'i<S. p_lo 
menos, 51"'1~ (c~noilenia e um por cen­
to) dàs açõe:s cor.a. ~:~<·o 8. \ato p:r­
t~ncsm. à Unl::.o, e;;; i- ~:: ..... dcg o~ _aos 
~:untc~pios, e as !).:t··.1c.s il.ll'iili.C>JS 
c3rtro!".:.-end.iQns no ~ 19 ~o arí:.. l3 c'.a 
r~"-i -n'? 4.1a,:. ele 28 Cc r.,.cr.t:::mVro -de 
1~32. . .! -. .,._.... 

§ 23. Fi:!am {;.::zv'_;.:- ... ~ CI.J.'i- ú~ ~J~ ... v­

~-·.o mcn~t:..t~a ê~ m:.:! tu ta ~..:.1;; _rr .. 
i!· .... o 2.-S pe-o;s.a :s jur~d:.c~l:l cuj_o o;,_Atal_ 
p;cc'al re:tL"i:"d-o n::o ex:~ua cc fO 
rc· .J.çü::::J.t:.:) ~ vê::::s o sah~,,·:c-nti·.l'lno 
ti~cl. *' Art 4n ::.no. e!::i~O C:3 d~p"".s~o no 
art. 93 do Re5u::..rnento a-provz_d<?. 
JK!lO n-:creto n.t,. 5! .~~a. de 10 (~-: ,· ·.~l­
de 1963 será perm':ido, à P~=~OJ. ~t­
s~Cl vehd'!dora, e,. .:tuar a , c_o:_re'}<!-'0 
monetária do cus+:o da aqu~<:tçab de 
imóvel, inclusi'le o Hrr?sto de tran'5-
missão ·pag-o e be!lfeitor~·as realizadas, 
quando a alienação ocorrer mais de 
três anos auós a aquisição, e obs-erva­
do o di.spÕsto nos p9. rá~raf<:os dêS te 
artigo, sem o gõoo cumulativo dos 

abatilnentoo previstos no parágrafo 
19 do mesmo artigo 93. 

§ 19 Do valor corrigido ctas benfeiQ 
torias será. deduzida s. pr!rcentegem 
de 2% para cada. ano que tiver deo 
corrido desde o ténnino de sua rea.-• 
llzação, até a alienação. 

§ 29 A correção monetária de CJ.uo 
trata êste o.rtlgo, que .será proces,sa'd~ 
medi.ante aplicação dos coeficientes a. 
que se refere o art. 39, ficará sujeita. 
téo-sàmente ao impõsto de 5%, sô))re. 
a diferença entre o valor global de.. 
aquisição corrigido monetàriame~to 
no.:; têrmos dêste artigo e seus pará• 
graf-os, e o valor histórico de .a.quisi .. 
ção, permitida a opção prevista Do 
parágrafo 79 do art. 3-9. 

§ 3Q As Obrigações adqUiridas noD 
têrmos do parágrafo anterior· serão 
~transferíveis. salvo no oaso de pbr­
blhas em inventário ou a:rrolamdnto 
j'(id!clal, e serão liquidadas a pa:ttlr 
do quinto ano de Sl.Wo emissão medi· 
a~te apresentação e ImiUa-1que; ag~ .. 
Cla do Ba.nco do Brasil S. A. 

§ 49 A opção prevista no pará.:,are.fa 
29 deverá ser exercida dentro do pfa .. 
Z? de. 30 dias, a contar do 1nstrumetlto 
de alienação ou de prome.sm- de alie· 
n.e.~ão de h_nóvel ou do direito à aqui .. 
S:Içno, medumte o efetivo pagamento 
das Obrigao:;ões, · 

§ &l No caso de pa~runcnto a prr:-2:0 
do preço de alienação de imóvel ccn-­
tt·atada. a partir desta lei. o hnpôsto 
rte que trata o art. 92 do !teg-ulamen­
to anrorodo pelo Decr-f'to n\l 51.900, 
de 10 de abril de 1963, terá o !seu 
mont9nte corrigido mone-tàriamelnto 
n·os têrmos do art. 59 desta lei. sem .. 
O.!'-e que pago de-nols do r~cebimeh*'-n 
n-:-lo alienante. de mais de 701'1. (se; 
~nta. por cento) do valor da. á~_!e:n~­
çao ~o imóvel~ ou do direlto à f'U!lo 
e.qui~~ç5o. , 

§ 69 A correção mcset.-ít"!n re'~'€1;~,...., 
neste. n.rt.~~o pcderá ser efetuada; 'êm 
rela.eao às alienacões de imóveiS id. 
contratada!;; P~a naqnmento fl Dl.'~"O 
enio_ impôrlo aindJt não t~>nh'.l.- t:id0 
cfehvfmente l!outda.do. desde ou'é 0 
contr}buinte p;>,g,re 0 im;:~õsto de ·S% 
(cinco. por- cento) sôbre a correcão 
mpnetarla ott {'_fet!ve a m~bscrl.ç~o em 
d'ôbro õ:?s nh.rigacões dentro dP' ~o 
(se~n.fn.) dias da d::tta da. v5noência 
desta Ief. ~<> - • 

Art. 59 O<; créditos fisrets de~or­
rentes de n5o-recolh!mPnto, na data, 
deviil3 .• de trJbutos. adiclone.!!' ou 'ne­
nali~ad""· oue não forem t:'feti.vamen­
te lwu!tlado:s: no t.rlmestre civn em 
oue dev.er.iam t.E<.r sldo naQ;os ter~o o 
qeu V3l01" atualizado monetà.~i<tm~tnto 
~m . f!tncão das va.rlacõe~ no pqder 
.,,..lt'<;Jtivo da moeda nacional 1 

§ ~'1 O cnns~lho· Naciona1 de Ji'ro­
T't?~:a fB,rá. publicaT no "Diário Oft· 
f'.:f!.l • no ~egunCio mês ·de ootl~ ,h·!· 
"tTtestre l'~viJ. a tabela de coeflcf!O':p~s 
de atuahzacão a vi~rorar dt1rri~'!P o 
f-rime..t:tre civil se .... ul'nte, e a- co--T~":'iO 
ll'!'PV!.~ta. neste a.rt~~o será felt:t c~:n 
'1:'3~e ng. tabeJr. em vi""''t" nc. ds.*'!\.• ~"'n 
nue- fôr efetivamenb J!qvldndo o t"é .. 
~;~o fi."cal. ·' 

~ 29 A -correçfio nrevista nPstf> J:+f .. 
~') 1>"1"' ··":r~Ge--d. inclusive r-ns c:frpna 
... ,;'L c:--'lr"n~a. s~ia. SU,s1) 0 T":a nnr r""-
4'c"'\ ('1]'rl!ni,..trr~ive. ou ~ndic!r:l. f't''"''O 
e" f' !'C'':l.t:Of'\'111"1*'-P tiVel' ÕflJ~<::lfsrl,., <>rtl 
rro"'rt., a irrrryortfóncia. Oll"<;tfOn"dt. 

~ ?0 No(}"!"') do ~"'1'~-- .... ro ::tnt...-..-·,...r. 
"- il"t1'1ortt>nr:~ do denf<:;to rme fi' :p-.,• 
..;o' ~."r ê.~vo~vid."'.. uor ttr sJC'o ... ~-... _ 
"'() Tl"Ce"dente o if'Cll1'.t:'O, rcrlr>rn1 ,~o 
-·1 Jl'l"\ÜÕ-:1 'udic!al, :::~~- ·ctuaJht"'r'ia. 
·~"'.,~~·rri"'t>j:?nte. nos t~rmos s:o:to 
1rtioro e e~ug par~~rafos. 

~ 49 fl;.. im'lOr+fln~irs deuo_sittt~•lS 
"~Jos C'ontr:;,ulnte<: e~l garàntiP 1 d':.\ 
:n.stân:::ia administrativa ou 1ur1' ~:al 
·i"ve,·ão ser devolvid~S obr!qn'!-.'1-~a .. 
ment~ no pra.zo máximo de 60 tr"PS­
o:mta) dias. eont-ndos d•:t dat.a. da1 de· 
cl:~~:!ió f'Pt' houver reconlle<:id'ó a 'fm .. 
,... .. of!<>:ti,...cht narcla.l ou total da. _exl· 
"'ê.,"''Q fiscal. 

~ 5' As multas e Juros d.e moM 
previstos nn. Ieglslaç§.o 'Vigente ctnno 
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p_f;rcen~agEns do crêdito fiscal, se!"ão l § 2? .- EX.t:ngue-se a punibilida.· 
calcu!.a,das sõ'Jre 0 respectivo mon... p.:;a exLSter~c ~. a c.ata ~a apuração 
tante corrigido monetàrl::tm~nte nos oe fnüa, oe <:~eu•W do mfrator, pe­
U.:.:mo" dêste arti:ro. ) 1_an..e a .t J.z.:ou ... a ~'I!"'"C.ofi!ll, au~~qu:a.s 

§ 6'? Os contnbumtes que efetuMem, xecto:a.a..s e ~oc.;; ..... we de _econo:rua ~:.s­
nP pra?o d e'J:) <trinta) di".., dJ. vi~<~n- ta em iJ,Ue u Uu.ao .SfJl maJorltaria. 
c_:p. de""k lei, o ~~amcnto d..) seu dé .. ,Lo ... 1u•i-'•· ·~!.C-~ .:.-'-·-f v;; a~ rL;u~l.c.:; 
b~~o fi!:c;.l, f(OZ'lrâo c:e uma redu~n0 nu.o t;.co.h::.ic,:;, o.,-ct:,l,!!l:.o.s os credltos 
dâ 5~% C:inr:!.içntB. por c:n:o) no va- l'.;.s~üu.vê.s llí..S t~.mos da Lei nU­
ler d•lS mult:~s aplkrda<J, :.te,.o 4.153, u~ ::J de nov~mb::o ae 

§ 79 A correç:5.0 monr:§ :o:a p;·ey!.-;~n 14~1:. 
naste arti~o aplira-re, tamb;:.m. u 11 J.') - :~.3 c: ~.3 p~·J,:.stso nes­
oett1a:~cYuer débLo<> fi.sc:ds que deve•·:am te r.•~i:;.v, u G.ç~o p::n~l ~•ã 1nic:ada 
ter s~Co pa ..... oo: ant"'3 d'.l v'~.:!nci:l d:.~~a P'-ll' ~>..iJ~t.: ... c: ..... ~-"-J c. a P.ocur..!dori:l da 
le:~ se o d"-vtdo:· ou ~:::>U r.::'Jr~"cn• -~e -~.::_tlt..i.J •• ca. pn." .:L qua.1 a auLor.dade 
d"'~Xar de nqu:dar a SU:l Ol)rig~r~o: ju::_,,LL.ft t..! p.~.ffi2•Hl irutânCl!i é 

ã) d~ntro d~ l~J (cento e vinte) Lu.~;;.-.u.t u c.lcJ..n.• .. hnr as p.;-ç3s pr.n­
C·h .,~ d:t!\ d"~ 1 1. lel, f:C o d2:~u.., fôr c.~.pa...s uv f...:.<o, uc;;tinad.as a compra-­
inlerlor n Cr~ 5':.l~LO'JO C() {Q''inh::ntos ~a.- a ex.s,tnc.ol t.e crime, logo opõs 
n1~ cruzeiros); a d(..c12..;.o f>u:.d condenatória proferi-

OI em. no r.üximo, 15 (au:m;e) da na e.sfera administrativa-. 
p:·es:ações men..~ais, succ-sslvas. de va- ·§ ·:P - Quando a infre.{""do fôr 
lr.-r r;;..,_ i!lfer'or ~, c:·s 30:l,(JOn,c-o ('re- cometida por .s-uc.edade. responderão 
ze:"lto.'! mil cruze!rol) ~ada uma. no py.o cr.m~ o::~ :.eus dlretores. aQmims­
ca~o de dé-bitos em mon~ante supe.- tradores ou gerentes e. no caso de 
riot' ~ CrS f'OO.OOI).CQ (seiscentos mil sociedade estrangeira autoriza-da a 
cnl7elrOS). efetua.ndo-ge o P..:t~arnen- lunc.nc;a.r no Pais o seu repre-
to da primeira ore.~tacS.o. ohrl~atõria- sentante. , ' " 
m':'nte ·dentro de 90 <noventa) dias Art. 11 _ Entre l\l de julho e 31 
e,.,.:;.ts. \ei; de de.zembro de 1964. o~ rendimentos 

Cl em duns prestações mensais, a que-se refere o k>ciso~lV do art. 98 
1!Z"UR1s e sucessivas. se o val,)r do dé- do regulamento aprovado pelo Decre­
b!tl> estiver CotnprPendido .:~tre Cr$ to D'? 51.900, de 10 de ~brU de 1963, 
500.0':JO,OO !quinhentos mil cruzeiro<;) serã.o tributados na fonte· p!:Ogressi ... 
~ 0r* 600.000.0(} <se\sc~ntcs m\\ c.,.\\-
zet~os). devendo a. primeira ser pa'!•l vamente, medi-ante, a- aplicação da .se-­
dentro de 90 (novenba) dlas da dnt.a guinte escala: até 4 (quatro) vêzes o 
de.c;ta 1~\. salário-mínimo fiscal, de ncõrdo cwn 

§ 89 Excluem.se ·das d!sposi{ões · 
do Plráq;rafo anteriO-r os débitos ct1ja 
cobranca. esteja susp2nF=a por metii­
d~ administrativa ou jl'dl~ial. se o 
de!ié(l01' ou seu repre-sertt.an~e- legal já 
tiver de"!Jositado. em rnocda, a im­
porVmc11. que~tionada ou vier a fazê­
lo. dentro d'<> 90 (noventa) dias d« 
da ta desta lei. 

Att.. 69 O disnosto no artigo an­
terH>r e seus p.Úáon-afo<; aplica~se às 
cont.ribuN;ões devidas por emprell:a­
dos e por emore~adores às ln"tituições 
de "Çirevidência e de :lt::sistência so­
eta.t. 

>.rt.. 7.9 Ao::: m·t!tas o:-evistas na le­
«fslttção fiEcal ... e admlnis~rativa vi­
gente e fixadas em cru7~!ros, serP.o 
anu'l1mente atualizadas por decreto 
do Poder Executlvo, mediant"' aplica ... 
~ão dos caeflclent~:>:: de corrN:ã(l mo .. 
netá.ti~ 9 aue se rP.fere o ~ 15 do «r .. 
ti~o ::t9 desta leL tendo f'ID vi.st\'1. o 
~~:no da entrada d'a lei q-ue estabeleceu 
ou a~utori:wu a multa. 

Ar~. 89 No eãlculo do total do Im­
t>&to de Renda lanr.Bdo sôbre as pes­
lfM.o; ·físicas ou jurfdieas. ou ex;qfveJ 
me1~.f1...,+~ recolh'm"'...,to m•as f":-nt~s. 
r;erá des-orezada a fraçã.o inferlor a 
Cr~ ! Of'l) 00 lhum mil cruzeiros) . 

Art. 99 - Res.!l!!!Jvado.; o.o:: casos es .. 
peci"lis nrevist<}.<! f'rn lf'l, Quanro a fm .. 
portt\ncin <:lo trihuto fô" f'x1~~vl2'1 p!lr~ 
cels<Samente vencid:J um q pre.st2c~o 
e n~ o::J'!"- até o v~n,.;mento O.a nr:-o:::­
tl3.4:(áQ "~'"''J\nte. MT1"õ)~"''''""l'-~t>~á venci­
da B dívida ~1nbal. ~u;~;t"ndo~se o de­
verlot à..'l san"Õ".'l le!lals. 

Art, 10 - Jnc1ui~se ~mh'e os tatos 
eonstitutivos do crime ce rnroprlarl'fo 
1ncWh~+'"l. nefi:ro;n.., l'ln fl,.t. Hl'"l. do f'6~ 
dig-o PPnai. o nlío-rPc"ll}limento. d~n­
tro dr 90 (nnv~>nt~l dias do térm;no 
àS-:-l pra7oo; h"""'s: 

a:) tias tmpo"Hndas do Tmp!\"to de 
Rend;~. !l€'11~ pc'lll"'ion~is e emurést;mos 
comni1Ls6dos dr~conta ~o.!l netas ron­
tPo::: 't1...,.,.<~f!n .. ns (I, ""'"M 1...,r .... tog,: 

b) d.n valor elo Tmnô~tn de CCf'sU· 
mo recE>h'r'o "C) arlqulrente da mer­
CRdorl"~ vl?ndfda: 

cl do valor do tmoô~to do Sêln re­
c,.,hi<l" de t-"-r-crlrn'l -n"lo~ P~t!'lbt> 1-P~ 
c1men"".os sujeltos a-o reJ~me de verba 
E'F''ler-1"1. 

1 11 - O fato deixa cie se~ pu­
.,, • .,1. ~e o cr.ntribuh,t, ou fl)nte re­
tentora. recolh1 os dé.'1Jto.<! nrevistos 
.... --'~ --··- ~--'-~- -l<> ,..,.,_ .. ,~;.:; .... "t~TYll-

ll!strat!va de pr!mefra instância n<:: 
r~ctlvo proce.sso fl.scal. 

a tat.Jela estabelecida no art. 207. e 
seus parágrafos, do me.smo regula: ... 
mento; entre 4 (quatro) e 5 (cicco) 
vêzes o salârlo-mfnimo fiscal ~ 2% 
(do's por cento); entre 5 (cinco) e 
8 (::it.ol \'êze:; c- su!ário-minL.>no flsca· 
- 4% (quat,·o por centol; entre 8 
(oito) e 10' (dez) vêzes o salário-mí­
nimo f"scal - 6% (se:s por cento): 
eotre 10 <dez) e 15 (quinze) vêzes 
o saiário-mfnimo fiscal - 8% Coito 
por cento); acima de 15 (quinze) vê­
zes o salário-minlmo fl.::enl - 10% 
(àez por cento> . 

§ 19 - Para- efeito do disposto 
neste arti~o. será pcrmítido deduzir 
da remun~:racfo mrnsai a contribul­
('ã,.o de prev:dêncla de emp.:egado e a 
Q Impô.sto Sindical. 

§ 2.9 - Em .. elação a.o.s cnotrl ... 
buintes exclufdoo da tabela a que se 
refere o art. 201 do Re~ulnme-nto 
aprovado pelo 0(;'creto n9 51.9{:0. de 
10 de abril de 1963 da imp.ortãnma. 
aryur2da. na form~ dê.ste a.rt!go será 
d.edut'vel a QUota de 2% (dois por 
cento) do limite de isenção mensal 
por depend:mte. 

§ 39 - Para efeito do d~posto 
neste a-rtigo, c()Jsiderar-.se-ão na sua 
tot;~.lidade os renc/.imento.s previstos 
no art. 5'1 § 19, item L do regu!a­
mento aprovado pelo Decreto númeH> 
51.900, de 10 de abril de 1963, preva­
lecendo os limit-es de que tratam o.s 
§§ 2"'· 39, 49, 59 e 6? do mesmo artlgo. 
tt!o-sõmente, para o~ fins da cla.ssi­
f:cação G.os rendimentos oas decla­
racõ:s das pessoas físicas e jurfdlcas. 

§ 4 - O impõsto recolhido na 
fonte, no.s têrmos dêste artigo, será 
deduzido do que houver de ser p-ago 
pela pessoa fistca- beneficiária do ren­
dimen~o- de acõrdo com a sua decla .. 
racão anual, cabendo a devolucão do 
exCesso. caso a importância recolhida 
na fonte seja. superior ao impOsto 
devido em conformidade com a de­
Cl?raç_ão. 

Art. 12 - A pnrtir de 1Q de janel~ 
ro de 19·65, além dos abatimentos de 
que trata o art. 20 do Regulamento 
zorovacJo pelo Decreto n9 51.900, de 
10 de abril de 1963'. será perm1tido 
P.s pessoas flslca.s a.?ater da sua ren­
da bruta: 

a) 2C"O~ das cn.tantias ap·icadas na 
aquisição. ao Tesouro Nacional, ou 
S-OS seus agtfltes, de titula-s nomina­
tivos drt- ôivlda púb1ic:l federaJ: 

b) 15~ dao; qu'lnt'as apread·as na 
s.t.:mcrJcão integral em dinheiro de 

ações nominat-ivas para o aumento de 3,5% (três e me;o por cen:o) ~ 
de cap~tal '-e wciedaàes a-nônimas. b.e a diferença entre a 1emune..a'loão· 
àes.dA que essas açõe.s tenham JJego~ de c.1ua. rnes. e o hnL;..e. llH.u~.u u.6 
cia!;Õ.;B, pelo men.o.s uma vez em cada LscnçJ.o ·do Impõst.o t.e fir'r.c.a p_e .. 
mês, em qualquer da.s Bõlsns de. v a- v-s~o '-•O art. H dest:.l- !e •. 
lôres existentes no Pais; § l"' - Sera pt:.ül.d~o de.u~;l da. 

c) 15% das quJ.nt!as aplic:J.da,s ~m r ..... 1une1aç:.to lil.:l1ka1, p.d . .l vs eJ:.>.tos 
depóslt.os, letras h.pot.:cáries ou qual.. de..;le aru~u. a. cuu~.-·U'1 ('!·o a.: ~·e­
quer outra form-1, desde que, co..'11pro~ v.u-;. ... lc.a d.os cvnltibulnt~ e u v.> 
v;dt:ment-e, se destinam, de modo ex.. lmpo .. to b->11-<Ic'"'"~· 
cluslvo, ao finn.nc.amcn<:-o d,; cons- ~ 2-J - va .n;.pv. t<.d•C·,~ ar~u.~:..::t na. 
truç~o de habitações pOpulares, se.. fo.mJ: d~,-,\.~ at ~·5.V, :;.e.a to ~c.UlJ\ .:1 a. 
gundo programa: p~ê-Viõtmtnte ap:o .. !;UO.d <.3 ::-;·,;, l ... Q s po; c..:nto> <- 2 L .. 
V!ldo pelo l\Luistro da FazenC:a, .hlüe dJ w::1~-.~o m~· -"J.l Pu~· Lc,J.:.I .. 

§ 19 - Para efeito de ttplic:Içoão t.ua.e t.o- ,_;..;nu·.t:t.n.e. . 
do presente artigo, sõmenta serão ~~!·.;, J.J - ... ·.::-••• .,.tj~ .. u :::• l :'1 .. 

a~r~uuidas co1no abatim:nto :;>.; im-~ pô..,,o de Hcnd.l- a l';J.2.âO de 15' .... (.'.'l.n­
POl'tU.ncias c!ctiva e comprova·?a~·um~ ~e por centoJ, rnttt!J.Ule d2 ..... cc· .o ~J.~\ 
te desembolsadas t;clcr contnbu!nte foDLe, o.s ll.lcros cu. dos p..:.s..s p.:.. -;..a3 

durante o ano-base. ;....:;.cas ~la 111~~·~; .:~ .::..-. .u cu ~ : .... - "> 
§ 29 - Os abat1mento.s de que tra~ de cap.t~l ds t:rmas ou m~· c~.::des. 

ta o presente artigo, em ccujunto oe qualquer cspec!.), com a a1~cn.\çâa 
com o.s previstos. no art. 13 -desta l~i O'J ces.::o...o c.e un·e ... os e de bens !lló .. 
e no art. 20 do Regulamento apro- veis. ;­
va-do pelo Decreto ng 5l.9{l-Q, de 10 § 11"' - Para efeit.õ da deL;.-m! ... 
de abril de 1963, excluido.s os relativos naçiio do lucro de que trata ê.ste ar .. 
a encargos de familia., alimen:c.s tigo. o valor de aqu.sjção dos b:ns­
prescados em vl.rtude de dcel o ju- rn.ovei.:s e 'c1e uireno.s ::;erá atu:J.Lz.J·c.o 
di cal ou administrativa, ou a. missi- de acõrdo com os co21LC1entes c. e c:n.'•­
ve:s em face da lei civil, cdnçáo e reção monetar.a fixaaos .pe:o Cc• se·· 
educação de menor de 18 <~---t.u:w) U1o NO.clanrt1 de Econom.a na íorma. -
anos, pabre, que o contribuinte crie t.~.o art. 3.". 
e eJuque, métlicos, dentistas e hcsp:- § 29 __ A tüicnlção ou inoorpa. 
taUzação, não pode.J? exceder, pro- raçt:o de ben;;; e a.reilDS a que se re .. 
porclonal e cu:nulatrvamente, a. 40~ rete êste art1go deverá seL' feita, ob~·i· 
(quarenta por c~-! to) sõbre a rcnd:l g:.' tC.d!l.mente, cem a assistênc:a til\. 
brut..1. no contribumte. respecth•a rirma ou soc.edade, a qual 

§ 39 - Fica revogado o o 7f do será solidàriamente re~ponsâvel palo- · 
art. 21l do Regulamento aprovado recoll1.imc'-lto do i.mpõSt-o, ca.':pendó..­
pelo Decreto n? 51.!100. de 10 de a'Jrll llle ação regre.s.r;~va contra o.s dev~ 
de 1963. . dores. ~ 

Art. 13 -: Po.jerâo ser abat.das dn Arl. 19 _ A plrtir do exercício fl ... 
renda bruta oas pe:;;súss fu..cJ.s .c.s nancy! u d'3 L J, f.c:.1m revJ;r:tdO.> os 
de. ps.;>as re~fl.iz:tàss com a im~ruC'~. arts. '12 '73 e 75 da Lei níl 4.242. de 
do contribuinte e do seu cônjuge, fi~ 17 de julho de 1$63, bem como os res-_ 
lho:> e me:no:·es d edezD:to an~-~. qu.e pect.vo5. p&râgratos. J 
crie e ejuque. e q'.le nM apre.:;:ntem . . . 1 

decla.rnçíi.o de rcndime..-·Itos em F.;-para- Art. :J.O - A p.utir do exerCJclO fi· 
do. até o limBe de 2~'õ n·lnt~ por nan.::.:-uo de 1965. f1c~ revogada ~ co-_ 
cento) õa tenda b:ut3. àecl1rn-da. Qr?tnça dos adlc.onalS de prote~ao !\ 
d:scie Que o.; :···-:np;-v-o'lutes co ef .. ~ vo tanu.i.ia, crutC.::o"' pe.o D;;)?reto-let nu.­
pagnm~Jto se-j.:::m npensado.s ~ dec~a- mero 3 200, de 19 de ~bnl de 1941. ./ 
racão de rrnd!mento.s. • Art. 21 - As omls:;.ots ou er~os ~a. 

Art. 14 - A remuneral,;'ão aufe:ida dec.laraçil.a de b~ns. _llOS exerci~.os ~e -
De1os trabalha-don~s avul..<;()s, a que se 1;";33 e ...... 1H, !AJ:luao ser retwc.:..t~~s. 
refere a Lei Org-ânica da Previd(rc:a c...:n ra de 90 tnove::!t:l) dlns a par~.oJ.r 
Social (Lei ng 3 807. de 25 de a~ô.;to cta- vig~ncia desta Je:, pa~ando o_ con­
de. 1960, art. 49, letra c), será cla~.i'· trib:.Ii!lte em 12 (doze) p.restaço~s a 
ficada pata os efeitos do Imr:ô:ito de mul~a de 10% tdez par cent<l) sobré 
po ... ,;~. cJmo d<! empregada assa a- os 1mpost-os corre::pondentes aas tEl.."l• 
rla~o. diftlrnto"' resultantes da mesma rett-

Parágraro ón.:.co - Pa1·a- os ef~itoo tic='(fto. ·t 
d:ste ertlq;o, f~S ::-•ix::l.."', o;::;orir..cõel e Art 22 _ A a-ção t..scal direta, ex­
organizDçõ~s sindica-is de_ cmp_re;;-ados torna· e permanente, estender-se-á a, 
e c'e cm,Jr:>~a:la:e.~. qu em}e-:-í•r:1!Tl no 0 ~J:açô'Cs reahz:id.as pelas tirrna.s. e 
~~?!!MP'"'"!""" ria. r~'llun?r~r~., G-2-~ <er- .. "Pc:~t..:a~.e no p.::>'J_..·:o ano em que Sft 
VlÇo~.,.PZ:~~a~~s. sa_~, cm;s:d_~:ada~,. ~es-. efetuai' a !tscattZ:1ção, devendo os 
TJ0~,.;-V ·"" n .. (l d, _.,í'"· 0 ' ~ t ... ~-lt-<h ageutrs fi.scais do lmpô.sto de n.end:l:i 
dev .. os ficar do mncTa ~;rl~'Jd .. .., n tavrar auto de 1nfnu;J.o que cons'.gne 
prest::1r às ;auta:ldnOPs t'."C"~S !c-·;; a tatta. voç-rtfl.<i:-aüa. 
o,; e-scbrrc.mrn-.r~ on info-m -~o .. , § l'! _ AO mfn'tOOr r-e·~á apl.cH-
oomo represen!n!1. es d"s fo-ntes pn dll., pe~a. a-l~Ql'J(fade lançl:...:ora, mult'll -
gadoras. igual à cc;pit'll:J:sn. no p,l·-'á'!!'.'!.fo ún ... cet 

t.rt. 15 S:':;) cll\.sslfic'HiOS na do a-rt. 7? da Ld n·~ 4 .154, de 28 de 
cédUla B da declaração da pe.sso:t fí· flovembrc de 1Hi2, sc~unoo o v.:~-OI" 
sica. benefic ad-a, os ]U:'CIS de de'~{ln.. e a gr:J.vidadc da infrs<'ão, sem pre .. 
tures ou de out,.fls obr!gn(ó<"s 30 por .. ju!:::o d:> cCmt)'lti) <io<; EY:-'lJ.2ntos 2pu• 
tador, pt•ovet~·lf'ntes de em.prdés'lTr.::: raC(lS ,_q.ra fin'i d-1 c:nt.rô.!e das. de• 
contraído.,_ dentro ou fora do P:fs, cl~rflcões dE' fc:'lidimentos. 
pr sociedades nr.ciouais ou ~tr,m.. § 29 - A pe.s.~oa juriâl~a cuja e~- · 
geiras que operem no territór1o na.. cr.turaç..llo do.$ livros Oiáno e Rerrs~ 
ciona.I. tr:-- d~ Ccrc.n:·~-·'> co:J.I;lt·er P.t-ra,c::-oJ su• 

Art. 16 - O iropô..~lo de que trn.ta pc~·tore~ll· re..::pr_>':tivarr..ente, a 180 (cr:>n· 
o § 29 do art. 39 da Lel D? 4. 154, de to f.' oltenla) e 60 (sersrnt:;~.l dlas, SU• 
28 de noyemb"!'o de 195·1 .será cxil'!ido jeltt;tr·se-ã. taznh?:n. à multa prevista. 
à raz:'ío de tiO% (se.~.sent-a na ... ceoto). no -p"3-rá!!!'Rfo ar.terlor. . i 
a nartir de 19 de julho dC 19o~. Art. 23 - o lucro presumido obtl-

P2Tá.~;rafo único - o emprést!mo do nelas pe~os:s juridfc:M, sujeito ao 
comuul-"'6rio estabe~ecido n:t alínea b impôsto M'Jre a renrlo-, n9. forl"ll:a da. 
do ~ 29 lfJ art. 72 da fA•i ll? 4.242. 1r0''.;1arão em vi~or, srorá determn-:"cl~ 
de 17 de julho de 19~3. será ccbrado. n!l.l~ B~1!.e~c5.o- dD coaticiente_ de 12% 
·" .... w''" f ... 1.? de ~-•!hfl r1 ~ IC-64, à (do-.;tl ?01' cento) sôbre a. rec.eita bru .. 
ra.,.i'io ~"' 10"'1,. (dez pOt' cento). tn. l"""ncl"ô e::;t" r~·ro~-:lo:r B vmte vezes 

Art. 17 - A prtrtlr de JQ dl j1::lio d<'- o:::'~ládo-mtn.'mo fi~c!!l, 
de 1!::6<1, o empré~timo comuui~t,.·'o ~ 19 _ A pessoa jurídica. eujs. 
rte oue t.rat'-1 o a~"t. 7? d'l Lei n., 4.212 recelt~ bruta não ultre.-pa"sar o Um.t ... 
de 17 tle j•Jlho de 1963. }ne!~ .. T"JtP ~>ô- te estabelecido neste artlgo, ficará 
'- - ~~ 1'".,.·,,- ... ...,~".o:: ,.:~.-., ~~- 1·""~-. ,..-...,~- '~e"l1f't- rfc- "IJ~rt"m"''"'~.,_ do 1'11-n-'<;t{) SÔ• 
siflcacioo; l11 cl'õtinla !'C" ~f'-..á rob_,,..,,., bre a. renda. nodPndo a antnrldade 
mediante desconto na fonte, à razão lançadora ~pensá-Ia da obrig-açãO 
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d:> apresentar declaração de ren-
d. mento. 

1 29 - O art. SS do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n9 61.900, de 
10 de abril de 1963, passa. a Vigor-ar 
C(•m a redação seguinte: · 

juridica instruir a. .sua. declaraç1!.o de qtienta. por cento) desta6 importân ... 
rendimento com o.s resultados de ope· cla.s. · 
rações correspondentes· a período in• Art. :U - O parágrafo 19 do artl­
ferior a 12 (doze) meses, ficará .su· go 11 da. Lei n9 3.470, d.e 28 de no­
jeJta a um apena comperuatória, não vembro de 1958, passa. a tel.' .a seguin­
inf-erior à metade do valor do salário· te redação: - "Parágrafo 111 - A 
mf.nimo fiscal, se já houver pr-ocedido dedução das despesas de V.:.agem e es­

ger - M em 4e Sá ~ Wilson GOnçal­
ves - W aljredo Gurgel - Bezen-(1 
Neto. 

PARECER N9 313, DE 19Gl 

Da Comissão de Finanças 

Relator: Sr. ~.rem de Sá. "Art. 35 -· A pessoa Jurídica à mudança do exercício sor.ial no d~- taõ.a., a. que se refere a alínea a, será 
cujo capital o.ão ultrapassar de curso do qüinqüênio procedente. admitida. Eômente até o limite das Ao Projeto de Lel da Câmara n9 5&, 
10 (dez) vêzes o valor Ci.o salá,r:o- Parágrafo único - A multa a que importancias recebidas para o custeio de 1964, a douta comissão de Leu; <tO' 
mini.mo fiscal, e cuja receita bru~ se refere êste artigo será fixada pela dêsses gastos, salvo se correrem por origem do fJOder Executivo, ap: esen .. 
ta anual nao ex-ceaer a 60 (ses- autoridade lançadora, à razão de múl- conta do contribuinte, caso em que tou emenda substitutiva integral. 
senta) vêze.s êste .salário-mini- tiplos de 1;36 (um trinta e u~~ avos> poderão s-er deduzidRIS as despesas Tal S"Jb5titutivo, se mantém int~ .. 
mo, poderão optar pela tributa.. dos lucros veríficados no balanço que comprovadas o"l até 80% do rendi- tos muitos dos preceit.a5 do projeto 
ção baseada. no lucro pre.sum..do. instruir a declaração, em número mento declarado, independentemente orundo da' Câmara dos Deput.ndos a 
.segundo a forma estabelecida igual ao.s meses faltantes para com- da comprova-ção, quando se tratar de introduz meras modificações de reda-
neste al·tigo." pletar doze mese.<i. · caixeiro-viajante e funcionário púb11.. ção nalgUn.6 outros, altera substan-

§ 39 - &J .sociedades, de qual.. Art. 29 - .. tv> firmas e sociedades. co, em geral, que exerçam .função de c~alment.e muitos dêles - como é o 
quer e..<:pécie, que explorarem exclu· de q·1alquer \-pé ele, cujos fundos p.e natureza ex.terna e itinerante." câ.-so, apenas para exemplificar, d03 

t d - reserva J"á tenham atingido o valor Art. 32 - o contribuinte beneficia.. .. ... ts. 22, 23, 24 e 25, referentes aos in• ii1Vameme a wwa es agucolas e pas- d d ôslo d R ~ 
t · do ca-pital social realizado, no caso do com re ução o ImP e enaa. centivos fiscaiS· conferidos por diversn ... crJ..s e cuja receita oruta Dão fôr .su- d J · -<!e promoverem o aumento dêsses fun- e adicionaiS concedj a pe as LeiS le1s à,; áreas ab1·an.zid.as pela SUDEN'l!J . p.~.vr a J.~U tcento e. v.nt(:) vems o t d 1 · d 26 d b d ·· dos com o aproveitamen o e ucros nwneros 2.973, e e novem ro e e pela s:PVEA. Além disto, acre.scents. sLlário-míiLm~ fiScal, poderão optar 1· t 3 9 3 4"0 d 2B d · apurados em sua.s operações, 1cam 1956 <ar . 5), n . ' , -e e no.. ao texto várias di~posições noves, tG-
P·~la tnbutàção baseada no lucro pre- · · llslo d 3 M (t t b d 1958 ( t "2l o 3 692 suJeitas ao 1mp e O 10 rm a vem ro e ar . • • n. . , das tendentes a reforçar os P4"PÓ5l• 
á.tmuio ae que trata êsre arti.gv, por cento), arrecadável na tente, so- de·15 dei dez.embro de 1959 (art. 19)~ to.s e objetlvos da proposição. 

Art. 24 - Fica suprimido o item Ore o aumento, ind·ependentemente do n9 3.995, de 14 de dezembro de 1961 A premência do tempo não p-ermit:~ 
I da letra h, do~ 9 do art. 43 do Re- impôsto devido pela pe&oa juríclca (art. 341, uY 4.126, de 6 de maro d-e enu..'Ilerar, neste parecer, tôdes as dt· 
glURmemo aprovaC.o pelo Decreto nú~ na forma do art:go 44 do Regulamm ... 1963, e n9 4.239, de 27 de junho d-e ferenças extHentes entre o pr{):eto e 
me:·o 51.900, de lO ae abril de 1963. to aprova-do pelo De-creto n9 .5LOOD, 1963 (art. 14J, será obrigada a reco- o subst.itutjvo, q·..Je o exame e 0 con-

Art. 25 - A partir do exercício fi- de 10 de. abl'il de 1963. lher 50% (cJlqüenta por cento) do fronto de um e outro fàcilmenté rev.e-
nanceiro de 1965· para o cálculo do § 19 _ o recolhimento do lm- Impõsto de Renda e ad!c!cnais dev1- Iam. 
inpóslo ·adicional ae renda, em reta- pootc·~- que se refN'e ê.ste artigq Si::Tá dos, re~::alyaô.a a acumulação dos re.. A elabomção do substituth•o ton 
Çt.o a.o Ctl.pJ .a! da.s pessoas jum:Lcas, efetuado mediante guia, ob.servaa.as a.s feridos incentivos, em favor dos em.. feita pelo eminente senador Leito 
de que trata o a-rt. 19 da Lei n9 2.862, disposipões da l-egislação em vigor. preendimentos industriais e agrícolas Neto, relator daquelá comissâQ, com. 
de 4 de :)etembro de 1956, será ta~ § 29 - Ressalvados ~ ca..s.oo de em operações nas áreas da SUDEI\TE atiYa participação do President-e rtêste 
cult.ado às pe.2soas junct:cas abater do ações de portador não ident!ficad.o, ou da SPVEA, com os beneficio· com.. órgão, o ilustre Senador Jcão Agrt­
lucrn excedente t:'ibutá.rio a im~ os tHulares, .sócios e a-Cionistas de hr- ta.ntes do art. 18 da Lei n9 4.239. ae pino, e o rela.tor da eom!.ssão de Fl• 
portt't.c:a corre.-.pondente à manuten- mas e sociedade.:;, por ccasião da d!s- 27 "de julho de 1963, hlpótese em que nanças. 
cto do catJital de giro própno duran• tribuição dos acréscimos de reservas, o recolhL'llento nio será nuncr: infe- Entende êsle que 0 substitutivo. 
tE o auo~IJ~e na sua declaração. deduzirão do impôto a pagar, cal• ri<>r a 25%. (vinte e c!nco por c:mto) contendo as pr:ncipais normas da pro.-

li 1 9 _ o montante da manu- cu1ado em suas declarat;oes de ren- daqueles tributos. jeto e lhe pre-_..servando 0 espiri~o e e. 
tcnr;ão do capital de giro serâ deter- dilllentos, a.· impo~~nc!a do 1mp00:to Art:. 33 - Excepcícnairue~te, ~o orientação, de muito 0 aperfelçra e 
m,n:.l.do pela apllcação, só'.>re,...o capi· d'e.scontada e .reOOlh:da na f-orma do IC'xerCIClO d-e 1964, o encargo fman~e1- cem. p:eta, merecendo, por isto, epro-
tal de giro própr!o da emprêsa no § 19 dêste ru:t1go. ro a que se retere o a1·t. 29 da L::!l n11 1 vacã-Q do Plenário do senado. 
· d · · . . , 4 .131, de 3 de setembro de 1952, po- E' 0 parecer. 
lTIC-o o cxerc!C1Q. das percentagens § 39 ,...... Oonsldeia·~t-s.~ fc~ndo.3 de derá ser erevado a.té 3(1,% (trinta por Sala das Comis.sõ~. em 8 de" junho 
de correção, publicados periOdicametl- reserva R.!$ ~portanc1a~ destacaaas cento) do valor do.s pro-1"1to3 impor- de 1264 _ Argemiro de Figt:,!"iredo 
w pelo Conselho Nacional de Eco- dos lucros w1jeltos ao Imposto de Re-n- tados e "em a nm:tacão do prazo es.. Presid ... rite Mem de Sá Relatcr • 
nom1a, cme deverão traduzir o au- da . em poder d~ pess-oas j~Hídic_as, tabeleci~ no parágrafo ún:co do mes.. nan:el- Kri;ge; _ Enníri~ de .Mora;; 
menta de nível geral de p1·eços no quatsquer q~ seJa:n as deszgne.çoes mo artigo. _ Eurico Rezende _ Leite N..:lo 
D !ricdo correspondente ao ano-base. que tiverem, mclus1ve lucros .su.s~~n- Art. 34 _ A arrecadação de impc.o;. Be::.erra Neto _ João Agrip:tzJ 

f 20 - Para os efeitos dêste .ar- sos, ~xcetuadas ~ ~~ervas técn.~a.s r.os, adie!ona!s, taxas e con~ribuiçõ::s I Wilson Gonçalves, 
P"'-O, no :::nrc:o do exercício, o atiVo constituida.s obr~gat?rla?Iente pe.as devidos à .União e às Autarquias Fe-
p:io, no iníc:~ do exercício, o ativo sociedades de ca.plta1JZaÇao e pelas _de de1"ai.s, poderá ser efetu:oda através 

1 

PARE,CER N9 314, DE 1964. 
o:spo::.fvel mais o ativo realizável, di- s.eguro, d equal~uer .nature~a, e, tao- áa agência do Banco do B:-a,<;il S.A., Da Comissão de constitUição o 
rr.inu.do do passivo exigível depois de somente o para c..,. efelt{}S dê"te artigo, do Bsnco do. Norde_st_e do Bra.sil S.~. Justiça, sóbrc o SubstitutivO pJrtt-
e::cluídos: as parc~las mantidas .em um fundo e do Banco de Cre-ct.to da Am.!!.zóma J n~Jtte ao Projeto n~ 55-, de 195-tJ 

I - do pa.s.sivo exigível, os saldos P~·ra aum~nto do CB~lbl durant.e 0 S. A. w? 1.959·C-63, na Câtnw-a>, 
-tlevcdores dos empréstimos em moe- pxazo máXImo de 8 (o.t-o) meses, con- Art: 35 - Flc.a o ~cde~ f..xec_ut.ivo apresentado pela comlssã~ do 
da estr&.nge!ra e dos emprétimos su· t~~os da. ?ata de encerramento do auU?r.lzado a ahnr, pe.o ~t:mstzr,o da Projetos do Executivo, e quQ auto-
j<'ltos a atualização; b anço anJal._ . w , Fazn.da, 0 crédito ~ç-pe.:Ial de · · · · · · ri.:·.l a emzssão de Obrigações do 

n - do ativo realizável: § 49 :- A nao~utiJizaça-o das .m- Cr$ ~.OC!LOOO.co-q.c-o (dois bil~õe.s de Taouro, altera a legislação do im-
G·J os valores ou créditos em moe- portân<:las levadas a-<? fundo de au• cruzeiros) para v:.:go-rar no penedo de pôsto sôbre a renda e dá out a.s 

da estrangeira ou sujeito.s à. atuali- menta do capital no fllll a que Ee d;:s- 1" de julho de 1964 a 31 de dezembro pro1~idências J 

tinam. dentro do prazo e.stabele-c~do de 1966, para atender n ,dztpe.sa~ re- · 
zação monetária; • no parágrafo anterior, .&ujei;ará o m- sult.antes da emissão d<~$ o:Jrigaçôes! Re.at:;;r: 3r. Eurico Rezende' 

b) as ações. Qu'>tas e quaisquer frator ao pagamento do impôsto de de que trata o arth•o 1? inClusiva 
títulos correspondehte.s à partie!.pa- que trata êste artigo, com 0 a.créSci- para 0 apa.re hamehot da' Caixa de 1. Sôbre o projet-o em epígrH.:>, ao 
ç5<> societária em outras emprê.sa.s; d Ul'""'- tó i se. man.fest.a.r, a Co:u~S5.o de P:ro. 

i d mo as m ~ ~ora r as. .Amortização e das repartlções fazen- jetcs 0•0 Ex~cutíva hou"e po•. ··<-
r.J o saldo nã~ integral zado o ca~ dd 1 1 btd d t • .. , "' ..... 

r.ital social. Art. SO - As pessoas jurfd!cas P.n• r as ~cum as e ex:-ecu ar a pre- elaborar um Substitutivo, qu~ cua-
§ 39 _ A manutenção de capl- quanto estiverem em débito, não ga- sente lei, . belec:! alterações quanto à p1'Cpvsl ... 

t3,l de giro a que se refere êste artigo r.a.ntido, para. com a União e st!us . § lV ,- O crédlto ~?e que trata ção !tp:cvnda pela Câmara do.5 u:pu .. 
Ót Institutos de Aposentadoria e Pensões. ê~te arl &0 será ~utcmàdcamente re.. :ado·. no que concern-'!, pràLicr.nH .. 1L~ 

~z:.ão poderâ, em nanhum.a. hip e.se, por divida !~cais e parafiscaJs, não ~ .. stre.do pelo Tnbunal de. Contas e }.Ó fW.5 aspectos de ordenamcnro f ..... 
ser deduzida na atAtração do lucro poderão: dfstribl~ído ao Tesouro ~a~iOnai, e ~e.. nanceno e fiscal, mantendo as lmhSD 
real sujeito ao Impõsto de Renda, a) dlsrtibuir dividendos a qual.squer rã mmnmentad~ pel,o ~lmL.<::t-1-o da Fa.. gera's da mensagem goven1amt:~lta..l.. 
nem poderá ser computada entre os bonificações a seus acionistas· zenda ou POr a::..ttonda-des por êle de- 2. No mesmo diapasão daqu~12 ~ 0 .. 
f.•xcedente.s de fundos de reserva. de b) dar ou atrJbuir particip'ação de Iegadas. • vem ór;rão t-icnico da Casa, oollf( .-,a .. 
ctue trata o art. 99 do ;tegulamento luc:ros a seus sócio..:; O"l cotis~ bem § 2? _ As despesas abrangldas mos ser per demais esca.s.w o ·c.npu 
!.provado pelo Decreto n 61.900, de como a seus diretores e demaiS mem- . oor êste artigo compreendem os gas- de que dispomos para o exatne de. 
10 de abril de !963. t" i d :\ bros de órgãos dirigentes, fi~cais ou' tos com material e com serviços de maten3, no .s~u âmgu!o jurkl.ca-..:ca.:; ... 

Art. 26 ;- Nno bS ao obr ga OS ~ oon.sultJvoo; terceiro.~. inclusive a lccacão ou subl()- tituc:onal. 
tapre:sent~'~ao de declaração do lm~ c) pa.ra quanli.a .superior a. n;ta!s de cação de imóveis, ficando vedada a 3. Dai por que no.s H:ja lícHc, ~=m 
pô.sto adlClonal de reoda. a que se cinco salá.rlo.s-mmllnos da reg1ão em criação de cargo.s ou a admis::ão de maiores cons.derações, de.stac~r c3 
refere o artigo anterior, as pessoas que estiver-em sediadas, como rem une.. n-e.ssoa.l à conta do c;éd!to retendo pontos q·1e f.ubseguem mEDclqnados. 
juricticas que tiverem, no ano-be.se, ração mensal, por qualquer titulo, a. neste artigo, para. o f1m de Ju1gá-los scn o 'pon:o­

luc"o inferior a 90 (noventa) vêzes seus diretor-es e demais membros de ~Art. 36 - o Pode. Executhro bai· de-n-::ta da constiltlc!onsL:dadq; 
o sniãrio-mínlmo fiscal vigente a 2 sua a.d.ministração superior. xa.râ dentro de 60 (sessenta dias) os a) O art. 59 do Substitutivd <:tlda 
de janeiro do exercido flnaoceiro. P.arágra.fo único - A des.obed.ên-c!a. decretes previstC>.3 no texto da pr-esen- dos cr~d1tcs f:.sca:s vencld.Qs {p:rá .. 

Art. 27 -Para o efeito de impô.sto ao disposto nes-lte artigo importa tm lei, bem como ba!xará decreto co11- 11afo 'i0 J, p2:-mit.nd~ a atuaCI7a~J.o 
•!e renda, consideram-se bens imóveis multa, reaju.stãvel na forma do a:rt. :o lidando a legislação :sô'ol e a ccbran~ do seu . \'a '11r, med ante a co Tr~ã.o 
)S no:-estas 'e as árvores em pé. c1ns- 59, que será, imposta; ça e ftscali~ar;.ão do impôsto sõbre a mcnetána. Ent€ndem(ls ser tnrl -::.s ... 
tantes do ativo das emprêsa-s indus- a.) às pessoas j·.Iridicas que dktrl.·j renda e proventos de qua'quer nitu- J t!tuc.enal e.::.sa operação, em c-,n .. 
trülis <i~ madell'a1 ca.rpintaa'ia, tanoa- buirem ou pa.garem dividendcs, boni .. t·eza, lntmdu7indo r..s mc:lificaçõ::-s fronto com o que e-taOelcce o a~t. 
r'ns fábr'cas de pa.:n·e, de celulose, fic.ações ou remunerações, em mon- 1 :-onsi~nadas nesta lei. 1141, § 3'\ da carta Magna. A~s m. 

- p·::os~a de ;mndeiras, êompensados, la- tantJe igual a_50% <cinqüenta por cen- 1 Art; 37 - A presmte lei entrará E~mos p::a SU1Jreseão do alt:-:I:tl:'l p-. ... 
m~n?'"'Os e 0utras. similal·es, desde que ~) d~ quantias que houverem pago I em vi~or na da.t.a de sua nablic'lçáo,, ~·ar;:-rafo, e, por v!a de c:r.3e~J:ifn ·1-. 
:1ct,.,uirida.s há mais d-e 3 (tr~) anos, mdev1damente; j r~vcgadas 35 dtsposiç:Jes em contrá- o pa:r~gra.fo 3.9 cro me.: mo artlg ~. " do 
ec!"n o·.1 .sem terra, medis.nt.P. escri1nra b) aos d1ret~yes e d~mais membros, no. : _ art. G-. · , . _ 
~ ... ú.)l·,..a da admlni.straçao superr-or que houve-~ Salft de..s ComiSEo:os. em 5 de junho b) O a~t. lO esbpula M ~an-;c.es 
·" A;t- ·23 _ Nos esses de alteração rem recebido as importância.s indevi- de 1984. - João Agrf"pino. I?re,ldente i do crime de apmpriação inMbita. Pll"a. 
do e~ercíc:o social, quando a pe!soa. das, em montante igual a 50% (cin- - Leite Neto~ ~elator - Daniel Krie- ~a retenção da.s imp<Jl'tância..s rélat.lv::t.S 
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eos impostos de renda, de consumo 
e- da sêlo. E o seu parágrafo 49 esta.­
betece que os titulares dessa respon .. 
sa.biUdade penal serão ''OS diretores. 
&dministradores ou gerentes dB.a so-.. 
cteda.des". parece~nos temerári-O e. L~1 
d~finir, de logo, o responsável ou res~ 
pOllSáveis. A apuração .sôbre Q'J.elll 
deva. responder pelo iliclto crlmmal 
deve ficar a cargo do poder Judiciá­
rio, que, através do inquérito policial 
c~ do process.o admini-Strativo ou fi.s .. 
cal, podfrá recrutar os elementos in~ 
rarma.t1vo.s e ba.lü:adores da. ação pe ... 
wu. 
. l.'lto põsto, a Comissão de Constl .. 

tWçà.o e Justiça aprova. o Substitut~vo, 
cóm a.s seguintes emend.Sa: 

EMENDA N9 1 (CCJ) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçllo lt, Junho de 1964 159l 

quando me parecer t;1lt a o.pllca.çta ·, n«.. me atnto tranquUO pua re)elli; 
retroa"VIlo Incide ru. proiblçlo oole• aa du .. prlm.U.... O'lllencla&. Por -v. 1i:lt' usará da palavra nesaa oca- nemente estabelecida. E. o que, data 6 que, eneamlnha.ndo & Yotaçl!,o, ~--

•!lo. venia dOa autores do substitutivo, me cllU'o que aa aceitarei. (JI(ulto l>tml> 

O SR. PRESIDENTE: 

CSeont:;>.:,~ ~.:-'~.S. Senador"" parece q_ue ocorre com relação àdl_!'.~- 0 Sll.. A.IlGE~nRo -DE FIGllEI· 
.'!"Ola. Ol& submetida ~ nOO&\ ~ CI;I>O 

quiser fazer uso da palavra. irei en- o")U. 

cerrá-la. <Pausa) Não participei da dellberaçl<! da Sr. Presidente, peço & paklvra. 
Està encerrada com!.ssão de constitulção e Justiça 0 SU. PRESIDENTE: 

· ontem real;zada., porque estava au .. 
Va.l-se passar à votaçã.o do substi- sente de.sta Casa.. Não pude, por iSS(), <Nogueira da Gama) - Tem a ~ 

tuttvo, sem preJuizo dSoa ernenda.s, \dar meu voto favorável às. duas pri- lavra o nobre Senador Argemiro de 
:Em votação. meiras emenctu: constantes do pare .. FigUeiredo. 
os Srs. Senadores que aprovam o cer. Eu o faria com a mes1.ll.J. tten. 

substitutivo, queirem conser-var-se· çuillàaàe ooru. que, no· Plenário, t4;'- O SR. ARGEMIRO DE FlGlit:.I-
stnta<tos. (Pausa> I ria dad<> voto contrário ,&o pro~eto REVO 

Está aprovado. ontem consagrado, que cnou o Ser... (Sem revisdo ào wador) - St. Pl'&-

Suprimam-se os parâgratw 
to art. 59, 

vfço de Informações, segunrto .mensa- sidente, .a. matéria. em causa, ou seJa., 
vsJ. ... se passar à. vot.açã.o das einen .. ) gen1 do Poder Executivo, Votaria as emendas em d!scussáo foi obJt>-to 

das da Com ssâo tie . Co• .• ,.\ ·tui~ão e ) contra êste proj-eto comD aprovaria de decisão da Comis.;:ão dé Cvmtltu.t• 
Justiça., Serão .submet~das à votação las emend~ de _lUJ. 1 e 2 do projeto ção e Ju.stiça, hoje Pela mttnbã. ~ 

7.v e 8.9 em bloco, salvo requenmento de des- ora em dtscussao. . , o nobre senador Eurico Rezrnde 
taque. Quer-me .Parecer, sr. Pies-~ente, elaborou à.s pressas como decla.roo 

EMENDA N' 2 (CCJ) 

Eupriina~se o art. 6.9 

EMENDA N' ~ <OCJ) 

Em votação as .e~vendas· da Cotnis ... que .a Co.mi.ssão de Con.stituiçao e perante a Comissão, • um relatório Fó­
OO.o de Conatituwao e J\L'l.ttça., em 3U:SLiç~ tem razão quanto às duM bre matéria de relevância excepc o 
bloco , pr1merra seme.nda.s, Manda a Em.en.. , • 

O SR. JOS'}.PHAT 1\'lARlNBO e 8.'" do art. 5u. Manda a Emenda missão a aceitação das emendas ora. 
· Ida n.9 1 suprimir 08 parágrafo,., 7,9 naJ. Mas, ain.da sssfm, sugpr u à Co-

· . n9 2 suprimi 0 a. t 6, N em df.scussão. E a Comfss§o os accf• 
D~-se ao parágrafo 49 do art. 10 , Peço a palavra, para encammnar 1 r r · · um como t-ou se não me falha. a rnemõrla por 

o. seguinte redação: a ~ota·ção, Sr. Presidente. !ncfuus'a~rg dca.soc'o~~-~:Yident.ef. qu
0

e a con .. un&nl..rntdade • ' 
a Ul.lo!io.":iao se un a. em. que á d · 

''QuaJ:tod-o a infral}ãO fôr comeU- o SR. fl'RESIDENTE: .. os prlncplos a. que se referem os H e me permitir. o emtnr-nte mrs-
da por sociedade, respcnde1·á- pelo . dois :parágra!oo õo art. 5", 0 19 e 

0 
tre, Profes.wr Josaph.at Martnh '"'· que 

cnme a pessoa a quem caiba pro- Tent a palavra o nobre senador, 8°, e o art. 6~", v!olam 0 princípio da dfscorde de S. Exa.. com relação ao 
v1denc.:ir o recolhunento do va.lot Josaphat 11.farinho. irretJ:oatividade,. para; ferir dJrelto texto da Constitutcã.o vigente, ou s~· 
tr .. butário devtdc." 0 SR JOSAPHAT l\J...\HlNIIO adqutrido, 0 que não permite 0 art. ia. ~ art. 141. t 39. ~ue a.'lH''!l,,iT'A P'A• 

· 141, § 39, da constituição, r~nt1a.s, no meu modo de ver, ln~ubs• 
..$o.la dils ComLs:..ões, em 10 de junho 

de i964. - Wilson Gonçalves, Presi .. 
ddJ.te - Eurico Rezende, Relator -
Ma.nezes Ptmentez - Bezerra Neto -
~atnun!lo Levi - Argemiro de Fi· 
í.ttt~iredo, 

\) Sll. PRESIDENTE: 

(Para encaminha-r 01 votação) - Sr. Quanto aos parágr!l.fos 19 e BIJ do tttufqets. Qualquer aue seja o !"!lU ·}e 
Presidente, 5ou, de longo tempo, con~: art. 59, vê~se que a. correção món.... civfl!~&cáo a oue chegue t1a1a sct::e ... 
trâ.rio ao princípio inscrito no l saI tl;\ria prevista. se estenderia a déb-~ da de democrática, , 

GVogueira da Gama> 
Cl~O a matéria, 

do Art. 141 da Constituição, isto é, fisccis que deveriam ter .sido pagos Sr. PresldE'nte. o pr!n~!t:Mo d~ t~ 
sou contra a regra da irretroati~i .. \antes da vigência desta lei, se 0 de· troatiV"idade das lE'iS, isto é: ia ;olf"êrt• 
dade das leis . .Estou entre oo que sus .. vedor ou o seu representante de:.:n.r cia. da lei no tempo, é 1D~ .. ,.e""ávcl 
tentam que êsse principio, além de de quilfO.ar a sua. obrigação na.s ~n ... como nrirtcfpio ~tatantJ1or d(lc dhl'-f• 
não ser de natureza constitucional, é I díções QUe o projeto C"ft.Jbeleee ou to.s e da~ liberdndes dos e~1ar'!i.,~ No 

- Em dls- do dire·to liberal. já vencido e supe ... dentro dos }lraZQs. previstOs 0 Pará .. dia em aue desanarecer d! Q!t'1'0~H~r 
rado pelas profundas modificações grato 8~ declara: Pstruturacão 1urfô"ica. de ttm'\ o:;or"l~>~a~ 

O SR. ARGEMIRO 
U~PO 

robrevlndas à estrutura da ordem ju.. de, o prfncfp!o dg ~ei{Urane\\ n~ frrE'• 
DE FJGI:'EI- rfdica.., no estudo de .serviço social do 

1
'Excluem-se das dispbsiçõea do troattvtdade dM leis, ou me1h", •. o 

no.s.so tempo. pa!'âgrafo anterior os débitos cuJa !';.f.stema de eQUUbrfo entre o s1!'tPm.•:t. 

~~·. Pre.sidente, peço a 
orde-m. 

pa~aYra pela O Constituinte de 1946 nlio proce~ c~brança esteja suspensa por me .. da. retroat.ivldaóp ~ o ,::J..;:f:~trJA ..Y.p trre---
deu com a a:iequação nece~sãria do dldd: adrn1ni.strativa ou Judicial se troatJv:dlldP. a l'b""rdade e:-tarà en1 

O SU. l'itESIDEi\'TE: 

Tem a palavra o nobre Scna.dor. 

O Slt. ARGEiUIRO DE FJGUEI­
Rt;DO . 

texto à realidade d.o no.•;so temP<>. O 0 evedor ou seu :repre.sentai:tte l)erigo. Sr. Pre.1l-ldente. • 
principio da lrretroatividade é regra legal Já tiver depos;tado, etc" ••• Imagine V E'ia. 0 QUP ~~rfn t'ft 1{. 
que quase não figura nas COnstitui.. Quer dizer, é uma deeotrência ape .. herdade e dl"'8 direitos do~ C1 --1"'~fio; 
ções modernas. Constituem exceção nas do QUt está no parágrafo 19. se praticando-se hoje d~>te•<>nlt:."d,;,/ 
aquelas que o tnscre\-em. Quando Mes a1. "\tOS contratua's. C()m t61'l tt f~>'c!io-
muitu - jã o dizia, entre nós, em reção mo~e&.u~ s:e ap~r: é que a cor- iurfd!ca, as rt"ltlcôe'! JurMI. M nn tor- ~ 

. 1934, João Mang-1beira. - quando d ·á rl: prevls a nos têrt;nos '!la preFcrt~a M!; 1et.s v!P,ffltee;, ~~·"''"' 
(Pela ordem. Sem rev:são do ~ora~ muito, a regra da irretroat·vldade ca, .. !'o pa.l graf~ 7 se est~e a débitos nhA. pela nutorfdnde do "1!;bylo. tôo:; ... 

dor} - Sr. Presidente, a d scu.~ao é be no Código de Direito Privado. AI az~ca~ ver1t1Cado.s na .Vl&~l!cía de lei se elaborada. 1eR"iBlação intt'l-~rnmente 
ern conJunto, do projeto com as 1 é q!le o princ!}Jio pode ser Jntroduzldo. a terlor,; se, tais débitos ~ão !oram diferente. r-evoR~mdo tudo GtJtl!,., au.t 
em.e:ndn.s? Entre Outras razõa~ porque ao legls- faff;~dadi po..,terlor Pode cnar apen9al se fizeram nos têrmos. nn. lr>tr~ e m 

o Slt. P&li'$IDENTE~ lador ordinário fica'r; < pre. r-:-o~atlva proPjcia.res vl::[aa. 0 Pjntento, ilOde fOrtnQ prP.scrlta. nas 1el.c: vt~e-ntP!;! 
de aJterá.·lo sem as d ficulr1RdP."' que suo-erir reconh gena. O que, sem E se &...~. Sr. Presfdenfe, ~ n!lí 

<Nogueira d.o, Gama> - Respon ... tnterterem no processo de rrfJrma. da fa"' 'M _er;o que a lei no?a pode ntfncfpio que devemos resm~tar admf~ 
de 1do à questão dQ ordem levantada Constitui.ç-5.-a. . tu zer_. a.s nao pode agra,var a li-i• trr e <:onsarrrar no cueo toca A.s reta'!! 
pel~ nobre Senador Arg·em1ro de Fl~ t O Legislador oonstituinte. porém, ra~çao,otfr'irqu~ tazt!~lo sl~flca elte- , ~5es de carlter etvn e eomerct~ 
guelt<'do .. esta~ Pres'dência. informa,não aquiesceu, ai:1da em 1944>, nes- tem! àe 1~fç:t~~~õe0gerout!1o .sts- quando mssa ê. m.atérfa r>ena.l, s~rt~ 
qt~e ~\ d~o::cussao é do projeto com o ~s:s l>Qndera!'ões, e inscreveu 0 prJn ... obri a ~0 n- d • "1tto , essa uma abermcfio, uma ~ts1. tt·emenlt! 
~~·stJ~utJvo. cin'o dO!l'fnàticamP.I\te na constituiç.lo. cr1tl.J68 

da ~~Jgat~v1~~d~grd;apJ P!i0 
(! tnhtsttftcável elimina,. e,s<;!a ~aran~ 

o SR. A.RGEl\liRO »E FIG:UF.l- Tal equ!voco tí'm dado margem a terJor, que 0 não-perm.ite 6 aolstt: tfa. MsMUrada. pela.. C'on..t.ftufelo '\'f~ 
ttEilO várla.ct d flculdades. De tal modo l!sse tuição. "':ente, Aou11o tsue hoje n~o eon~t't~ 

tJrtn<"fp;!o impregna o pensamtnto do ~rime E! fOi pratferu!o em faCA r',. tef.$ 
E a.s emendas? turista, que. nt€- quando a Cont:~tltu1. O art. 69 é de sentido RmE!lhante ~ermfssiva.s ou de r.e~ }urfd11"al 
O SR. PRESIDENTE: ção abre exceção par<l -,re"c .. r•'•;tf>.J 0 porque e.stende o mesmo ca~·áter dê omissas, MnanhA. J)Oderftt. ee,. conslde; 

orJncfpio oposto da retroa.tt'Vida-de fn .. correção monetária aos débitos veti• "a.do como crJme e, oortsnt,~. nt,n1r• 
(Nogueirn, da Gama) - ...... .:t.S .as t•oca-se em sentido oposto o tnsC:rlto ficados na. .Previdência social. ~e- o a~rente d~ um a:OO nrnttca.do en\ 

crnend:ls ~ Comissão de con.stituf.. .:10 § 3.9 do art. 141. Devo BSSlllalar, Sr. Presid-ente. sr.s. Sr. PrMftlent.e. o prlncrn~n da. trre~ 
çi.o c Ju.st ça. Senado>es, que reconheço que deve- !)-Qiltfv!dltd~ das l<ls em tMa• "' le'• 

Sou, assim, ta.v<:~rá-vel l su.r;penslo, dores COmtlllS e devedore.c; da ]r.evi• "'hla<'ÕP-~t euttM do' munclo. resne'ti 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ a.tê, dê~ texto. dQ ststeg:n1 da oons~ dêncfa. socia.t abusam no W4 procedi- astes trê..c; prlnctntos: o r'11"êlto adau'..; 

ltEDO - Sr. Presidente. não está na titulção. Mas enquan{:() o t.~xto so- mento. Retardam a llqu!dac;ão de .. ,do. o ato ,,ur!d!oo :Perfr>,tn ~ ~ M~ 
Casa. o nobre senador Eurico Re- breviver como re~.rs. eonst\tu~.:f-':\nal. suas. t>brigações, Não os detendo. •ulgada, Aqut ~tã a. c~'~ncntacãn e-nJ 
zr.de~ que fot hoJe pela manhã, a.uM lgual r&s demais, Sl~to.me no dever consequentemente. Ao contrário~ po. f:re os dois sistemas. Tct1o!:; oo;. 1e~s'.. 
tor de duas emendas, mas acabo de e não 1gnorâ.~lo. Nao lhe dou int.er ... dendo punt~los, não os perdoarei 1a:dar-ec; demoeráttcn.; flxa.ram~se :ne .... 
~er fnforn:ado, pelo eminente Sena. nretação extensiva: semnre. que -pu~ Mas só deseje puni~Ios na. forma. quê .. ,._c; dofs bontos: admltt"m. a ftTI'étr<"; .. 
:Or"'~Joa·qmm Pal'ente, de que há d.s~ der, l)elo sistema., de contruçãn consM a. constitul~ão o permite. Se o Le- Hv!d<ld~ da..~ 1eJs ~ a~mltem tme a: lel 

cus_,eo suplementar da matéria, t!tue!onal, restr.ngir o Rentfdo do gl.slador entender que só pode tornar ,tual, a lel nova venha a rr-gn1J"Jr f\1 
Inda!:at"ia, então, de v. Exa se ~ 3:9 do art. 141, eu o fa-rei. Vale di· m.ala rfgido o sistema. de cobrança ""Rto" ~Jat<J antertn"~"P~ . .mM re,l!t 

em face do Reg-imento a disc . ãO d zer. sempre que puder oD!nar pela p~la própr.fa alteração do sistema. +~n,fo os df"rP.ft(ls adantrlclo~:~ 0 n~ ,11-j 
matéria Que eu tinh; em vfs"t~ in!~ retroatividade, nã.~ .admltfret o prln- cónstituclonal, que s~ faça. alte!e.Qão "(dfco pet-fetio e a. co'".!!.J\ tnlirs.d~. Tsi;.Í 
01ar, poderá ser feita 113 discussão c!Dio da. irretroahv1dade. d~e sistema, I~cll~1ve suprlm·ndo- ..,s .. ~fm ocorre nas r-c>.'{l~'IS~'-!-!. l''""~'t e 
sup!er1.1entar. L!!mbre·s.e mesmo que tendo em se do texto const1tuc.ona1 o parã.gra- ~uanfio p.as,.o::.!!t. ao Mmnn ~n Dl,.,.,.ltf1 

o Sn p v sta B.S 1.nconven1ências da regra. rf- to atJ do art. 141, que é regra sntf .. tt-ena:I, Sr. PresfdentP.. ;('6 tttn"' h! ... tl-• 
· RESIDENTE: ~ida da retrOatividade, 'Rul, em rnais quada, superada pelas transformaç5~.;: f:et;@ é a<fmtt!dtt por toflos O<! .fu,.fd·."!!f 

<Nogueira da Gama) ê A discussão de uma oportunidade, .sob a vigência ~~isC ~~:fc~â~ econtrm:tas do~~ ~ doutrirti!!dores: é ~- Jpt T-F-trf'.,g-fntfo 
suplementar ~erá ace-s-sível ao que da constituição de 1891, assinalou essa. ai'teraQ_P ~· ff!-S enquan~ T\ttra. bet'têtlebl:r a. sttu.,f':t" r1 ... '",,,.,.~~ 
V. E:ta. lJretende. Apenas, 0 tempo que. apesar do texto, o que nê1e ~e ao legl.slado;or~eltii 8

1Z~riU:~: rio o rétt, ou .!iejá, reduz! ... r'lo~1tJe & 
<le que d sporá será menor proibia era. a retroatividade maléftM tituclonal r "-Pna. · 

· ca ._ não qualquer retroatividade. · No caso conc"f>f~ ~:r. Pr"c'",....t:o, 
1l~ $R. ARGE:Y!IRO D~ Fl'?UE!I ... Defendendo ê.s.se ponto de vista, l!In- Votando o projeto no seu ccnj,mtG, verJ!fca~se o M~utnt.P: ~t nrtmaf,." 

l>lem 0 ta- Aguardatêi a dwu.s.sao su- to-me entzetanto obr!~ado a !OA..o oom-o () fiz, e recusa.ndo a Emenda. emenEIR, sn~li.cm.d<l. brillw."te""~"E>'~"tp ~"­
en r~ tr&'l1S~ l1A ~as.naH.o. ~ emu..~ Ql? l. a.ue nAD me l).S.ree.Q JIPctOAth~lúA.le Ml'l' 'tJ ~ ~at 111'4 ... 
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S'Ü ~~G, mJ.!Jtia cl:m:na.r o § 79 o o 1 Todos o.s devcjorcs.- se essa e1 I r.rc:edr ue, gerentes, a.r\mir..Litra.rlo~es, 
~"" _ .. lu ~·o" .;v. l!;{t.-;.-.J.r ~ que te.u 01V.nas regtstrtl.lia..) p·J.:: VJJ,ct .nt:-a~,-a~.. que so um deve tel 

flação, vtt:ma da inf:eção, ma:; não 
tornam o E.·,tado só, tornam a co.e .. 
tividacte, po:que o Estado arrecada é 

de. s;; pa:c.mm~r. em benef1clo da c.::;ie­
tlvld~dc; .. Ent·.o, ~ oo gr~nde.J ma~mas. 
os ~"m-a. e::, ~Ul:laro'!.S ~e~xam de pll'J<lr. 

L ...... u ............. d. nnalt:)OU, ~ J al'tgo ao ttsco ft·J.elaJ, :.s te.·ao reaJUSta«:t!:l c~!nu,U..!. O JU-"lO, na ;e.u<~.ot>, ">':l'"':a 
.:1~-., ...... ~ ..... bH·C w:un.;.t tu ort ''· A ae muc:.o c:ue1. He.spwnderfi.p peza afL..ti! .,e a rç·,J;O:ü.:ib.lldctdt> ao Jnfrt..· 
. lt., .... ··-~ ... J a•hccor ~odg~vr .i o11t.r~~ cu1pa ie tüa'h w. adm.n:..st::ar,.õ~ an- t.J:, -1) ctt~• qu.mv~. uo ~tJWr da mfri-
: 1:1 .... :. , "" ..,.,0<-r as co...:h.bu •• o.:s ..~evi· venous que dr.., .... h..:a~earam ~a m-1 ;..w :J._r:.n A:Ulm, é ou,ru emenctd. ~..~.-
:L·-. .., ..... ~ ......... ~ ... a.::. ~m -.;:: -·, .:: t nà,u •Jaçãu ceutvei, a~valoriz.aram o pJ tp- .~u-t.J•.,,. na qut o S;;.n<teio, a meu vt>r 
.P ..... ,oot t• ~ .Jul u.t-Y1.:-.to1· .,In-~ e_ta'i-l em Jer da mocaH U.tt dE:"I;,dor qu:-, na o~:-.•. ~.eiLar, pur~;..nâ~~tle.xal .ru,:.g•u·,, 

1 C"-·• "· tJ- ... -· ol ~e~ ex:.:utuo, : .... m~e~ "·~_énc·~ d-::~.s .e s a U-11!:, &;ver, p.:>.vJn- a. l·~·Ei• c..e dus (;lda(..a<Js na: ta p.:~,;t~ 
, ~l~IJ a.-.~ tJ .... al.nl.,O p~.a :1t!.<.J:.ua-~.e •,ura, uma dtv:cb tle três ancs ç.na q:1c r~ h.l.03 a.llcutmc:o, 
JU. · ..... a h.lV.l\1 um ,.l,:·•e -t,, c la- com o f"scc. !'::odera! d:gamcs de 5 m..l ~111. ~~ ne V !!: .... a .. Ct'. t'.-esidente, u:n 

;-v;. t! •L J•J.I.,a u.e u:.a it:·~ o. o:.e o cruzeirOs hoj:!: a terá mu:tp:l:;Uda.., m•uHJLC li~ unta õOC cC:.ade comeW.lflJ 
1t. 0 .1.'"' ei..t p~g~,,, lada 01. Uesr.:uo:-.zaç5.o da m·;e:.:.a. ;:;- u:n t· .. rflb.cão, ~u~t:tmente aquê:e ~u: 

E ll..'n c r• nde negac.o no paf4 niio 
pr:.gar impa:;t'}s e espera.r p:-oces D!' • e 
qu:::.no.t mais processos, melhor p1J.~'~ o 
dl)veC:;;r rf'l?.p~c. quanto ma]) ·infLf>n .. 
c:~ ~elhor p:tré:. 01e. 1!:le as e$-_;1;'1, 

p;.merro, a-dr.n.in!stratlvamente, ng. 
d.sputa ~e tGda.s as q'Jestões que, pJs­
sa ,lmag:nCl' o seu a.dvogada, qu~ é 
pnr t.oJ na matéria; e, depo's de ic.,~o .. 
t'ldas a~;; Chic'~nas a.dmtn:stlSitt-.cs, 
ar~s p":::::i?·~. co.neça o proc23 ó fJ::; .. 
cal, e é .sobtdo que o Brasil está G.:-s .. 
prtpara_o para. processar os deY~Co­
J'es, E' <;:'!b-do que há dezenas d<? mi­
lh.:tre··, de ex~cutivos fiscais p~ o 
Brasil, sem and:Jmento, por falta de 
pessoal num-erwo e competente· para 
esta função. 

.t , :. ri.Li..ü c'v ..... _-t'.Jà -··-·Jrr v r ãJ }-"~s d";.osit ·o ·vingar a sua cii"\"ida t.:nh:\ "'1 obrqu:a-o de ·e~:0.he~ a.s 'tP· 
:p. . ..• .:.J r .. y ~a-1 1;::..:sa1os c.a _!:l, :ara com o fliCO re~.c.al se:·á s'lil ne- •JO •.at'cttte! l\~~ ve.ifle~~<H. !..a !nf,·a-

L ~· ,.;,-, r.,~.:.t..nc::>, til:g .r:1 s s. ·.oa a u:n r":J.iu-1/:mento e ê.e pP.~!rá t:;3.1J tfu1.·oncterão to,::o~ .JUe ;úrnt:õ~ fl 
et ...... ~.u~ E-~a ·.e! r .. t.tJ j, a:;~. luas. 1-its e qu8tro vêzes mais <'o que :>Ll:'tednG.e, q_1J..t::'dc a~gl'J~ não es:..t-
1C~- .... ~-~a. ~.: .. m~ a(j:t~-0 qus- t-:! • .l 1e1 r"lm:utc deVE>. \'am, talvez, po: m:t.vo de fô.ca 
•.a .. · "· c.i1-~ rala <':J-Uti-" u:n ~.t .h-J, Ver~tic:1-s.?, port.:nto, que é umJ wr:;or fi.:. .::ment.so pr·e.:.e;nt.:>s Jú\ dire­
~t:. · ·.,~ ~ ... o.e o :;e:mdo um ~•te t.h.o p:.n:J., unm Oú~·1::;:!-ÇúO pun:t.va. çJc.. ri" Pocled-Jde. Ex;:·mp •. f1·.J: um 
ck .• i:tLtura, c.e tr.e~p~;.to e consL- Tem o Proj;:to o;.tt:..os att.nt.1dcs à 3-::lm.r. ~tlador, um sóc.o, um till1&0f. 
t-<.-t • .. ·J v.;<"n~e e Ue c:uelda.ce t:Lmen- vida. juriàlCa, a e5trutura juriàica, às tm Q't1tmt::, poderia ens.r vHj'nlo e 
·rln J.L'a ~o:~ .... s .,_que-~e.; que drv~m n ilOM normas jurtdbts do plíS. inte .. o furó\onár!o encarregado ta f~~er o 
:1 .. M heeieraL zmente, o exame apldo da maté.ia "eco:ll'n:Pnto n:io o fêz dentro ..:!o nra-
, <.' ! ..., que u a.r ;umcnt;o e.-;tá 1; rn .J«.{; ·nos perm~te, como não p~rm.t.u :o oreri.so nt.1Q a resF.:pon >dbit~dade 
.(!1 ..>. t:='ê.a .~.e! anLa:·.or, r:q.;ê e q e ao noore senador Eurico Rez~nde, pemu, a puoiçáo pelo crime 'Xl~ E~pro­
,I,l, -vt; .vn c d~vh.tv e~·a um .ieve- ... ua • .~..,e mais perfe.ta. prirr;â{: indébita üá ~nc'dir s5b:-e- to­
oo.; na"<' l'tavia prmt!'Ouae n.1 u·nt.1to Mesmo em ana .. LSe ugelra, podemos ·h::; e· c~ .. e não na ptossoa 1o rne cc­
de ~-.·:mo, no '3e:ltido úf p:na !o··po. venticar o se:su nte: o prvjeto t::on3.- mett-u a infração. E.~tes os nut·v.~.'Jo 
~rf' ..• _., •1av1a _a Ç~briga~ão de P~·g 9.r com aena cnme_ díl apl\.prlliçáo nae:1 ta o q tt: 11lt>'-Ificam a entenda ;,l'Je o 8êna· 
.n·- •-d :est;tulr aqu:J..; qt.:e e~ 1 c ev _ t'ato do não J:ecothrmento das co·~ d·J c'.E-ve aceitar. 

D:zem mesmo que se fõise p-q.:; :ível 
executar e arrecadar o qu~ se acha 
e?l juizo l?e o Bras!l afora, seri~ pos .. 
srvrl t~rmmar com o dejicit que nos 
esmaga e que tanto nos afllge. 

c(l_( • .l.ê'lltlRS ao !iscc tederal. Cnme de s.~. Presidente, as razões •me ora. 
Ora, esta situw.;ão cada vez é: mais 

nftida e ooda. vez se torna mafs in­
te':Sa, p('lrque cada vez é mais favorá­
ve ao devedor. o devedor não paga. 
prt:cisamen_te, para se favoreoer- c:>m 
a dewalor:zação da. moe:.a. e então 
aquilo que êle devia recolher em' 1959. 
no valor de 2 ou 3 milhões· de! cru­
zeit:,os, êl esó paga em 1964 ou )9ti5; 
~ntao os 2 ou 3 milhões de crug.eiros 
Já valem efetiva:nent-e, em re'aç~o ao­
poder .equ1sltjvo da. moeda, cem ou 
duzentoc; mn, E' um novo tipo de 
conco:rênc!a deslee..l, d~ de..."-lealdade. 

:.t~· -~'"'~o, '1 .rHltet·i,\ C~"'m:t tul c .. n:e. .[Jroptiação ina.eb!ta e crime de açao am;zo, sem melhor c~rdenq~fi.'J de· 
cc 1~!nu1 crime - porque nJ- verdade ,:Jbllca, para o qual há pena de re~ cor-~er:l do fato iamf'tttável 1'Je eswu 
e c_1:<me a apr•lprt....~ Qp · :n :ébita ~- ;tw;ão, para pur~Jçã-o dos crtm no.sos-. veriCcM no de, na hora da dl..::;t>.us li. o 

:· ~4,'11J? -.lU~ ,o c~:nerc;antt. re..:f b~ ,e E'm seguida, at.:m outro art:go - do Frc..~eto. não aparecer, parli êefe:,~ 
B-e- ~~ opetar os, quantia.~ que e >b~l- nao f9i ubjeto de emenda; apenas de!" ~ emendas que elal-)orou- e !0· 

1

_Fb.'lo ':\ epor !ID;:w··ttt.r:cins .JUt'' naJ analiso para veriflcar que estamos !'~tn acet~as pela· C'.Nmir,s~o 1e Cons-
1 nc~lhe aos lnst.itut-4.)<-> 0n p :e v ê:1 ·ia Vútando uma Je~. l\ meu \•er, C{)ntam~ .. t1tu!r e" e Just'ça - o nobre ~ena1c" 
1 ut \:z1-;en d·3.QUi!o que não .h~ pet.: nada de pecados - admite que o je~ Eu,.icl"l Revnde. Natura.lm'!'lte: oor 
l:f'IJ· f'. Está se apropr1aYJ!!o, crlm n.J- ,..t-dor, pagando a importância; re.::J- mot.Jvl de fôrrrt -rn·dor. Asshn. mezmo 

1 S?_m<:nte. de :oisa -l.lhe!a. Mas q;;e ':1 .henQ.o-3. no pra40 determmados, o p?l,ltdr-~·f'nte está f.o.its a dê'''n:, C:ã.s 
le• se apl 1que a casos que orone em perdão el1minanào-se, ~sJm., a res- emenda<;; -por S. Exa. sugeridas e 
d~ "'nt dlrmte e .1ão pgra regulaH .,,_ ponsab'illdade penal. . aooiadas uela Comls.são de Constitui­

~ tt~-~~t~e~ anterlores fazendo c m que Mas aqui o crime ?.e ação púbt:ce., ~ão e Justiea, esperando eu que o Se~ 
1- e' <: !bl crime e ob!·'garão cio de~ ae apropriação indéb:ta, que interes- nado ~tf'nrl!a a e<::Sil'!i suges~õ~s 1"1ZOá­
r'Vetio .... que era simplesmente tun de- sa visceralmente e.o Estado, de:xa àe vej~, lurf:'l'c.fls, racionais e legitimas. 
1 ~e-:lm· na 1eg!sla"ão corrente a "e-'i-- ser crime, se porventura o devedor (Multo bem!) 

!PE:-!.der o.,.r cr'm~. f"U"ndo na: verdade venha a recolher a importância de- 0 SR LEITE NETo 

O Sr. Argemtro de Figueired? 
Permite V. Exa. um aparte? , 

0 SR. 1-'IEM DE SA - Estou fa• 
Ian:Io Pm encaminhamento de v'1ta­
ç'io. Mas sei o que V. Exa. ~e-~ja. 
dizer :ti~., h.:a•,ia cr~me penal. Ylda, com as multt.\s prev:stas no pro~ 

-?r. P•·e,.ldente. ~ ccnhecido e not-ó~ jeto em vigor. 
~ Ha de t.ocJos os estudantes de o·re to Assim, Sr. prç.siQente, verifica-se 
~.o IJr:n~.n\n elementar que- npena,; ·asSi- que tem tôda- razão de ser a eme-nda, 
~- tM.to '"Nulla sine lege". Quanào não que_ ora defendo, do Senad-Or Eur~o 
: ll~ lef .. esb.belecendo~ a ex!-tência do Rezende, que, lamentàvelmente, nao 
, !:nme G.9 confie:uraçao jU"fdlca ou ia. e~tá presente. -
: e~=::,"•ü.ura jurídica do crime não se outra Emenda - n9 3 - mflnda 
,!pv.~~ Punir alguém. !lUe se dê nova r~dação ao § 4~ do 
::( .:.<.:Sta P a emenda de autoria do no- a.rt. 10. 
:.~~.:~,a~n9.mldor~Eurico R.ezende 'lprova.lla Diz o ~ 49, do Art. 10: 
,,.1·· ' 0 ssao de Const1tu'ção e Jus~ Jt ~.a ~ QUal ffz parte e a qual apoiei 1'Quando a infração fôr come-
-co. ·~rientemente tida por sociedade responderão 

I
'; y;

1
'"!'1. ela a sup'r!mlr a parte em qtie pelo crlme (crlme de apropria·;ã.o 

1\1 ,:.- venha a. se aplicar e. casos an- indébita.) os seus Diretores, ad• 
, 1_~.e. ~~rf's A sua. apltea.~ão deve v!gor.ar ministra-dores ou gerentes e, no · ,ift :.o 2f.A- de sua pubUcação norq"e en- oa.so de sociedade estrangeira au-
.-{~l It!l!:mcs 1neons-t!tuc1onaimente fle- torll~ada a funcionar no Pais, o 
~:~~:nte, erfmtnosamente, punir· de. seu representante" •. 
) . · .,!-'~; que 6.!1 temuo em que ororre11 Quer dizer, Sr. Presidente, se há, 
, !(}t ti\ .. d!.' const.!tuam anenas a. figura na verdade, aquilo que a lei considera 
· 1~; dev~dol", fato que não represen.. cr1me -de apropriação indébita cu o 
,t~.va. cr.me. · r:.ão recolhimento· das i.mportJ.nc1a3 

. l~~~;;·tanto Sl". Presidente. uma pe- devidas, responderão pela in.troçã-t.. -
i"·) · ·" e oue se quer Jmpôr a um~ se é caso de sociedade - seu.s rtire­' r~l .. ,l:"'ã~ de tato ,,nt~r1or: se a lei torcs, sem- administradores, seus d3-

' , q~_,: 8 · /" le! é Pemt!txva. seja. elll de rentes. de modo que é preciso amp.tl\1:' 
: lf;;;11e'er Jsca·.t <f~ carãt.er corpornl, .r;ó ante.q de entrar ern execução essa lei, 

1À>"'I r'! ter ap1.caefta da sua vf~ência os cãrceres do Brasil, porque, veri!i­
;: 1~1 '-<':' lnte .. R~oruiat" fa.toc;, de su:J. nu .. f!eade. a. irregularidade ou o não r&· 
• . rrt~ ~ " (1-lf'.: dtant.e, e não !-1tos ante- oo!hJ.IDento das quotas, vão re,s.p._1-n­: · b~· que não cona:titufe.m crfm~. dar. na. cadeia, pela omLSSão ou ~eJ.o 
I_ i _l'l 'f, .SUe:erf'!* 0 nOh!'e 8Pn~!JD" -reu!'ff'-:;1- ÓtJrilC, ()S diretores da SOCiedade, 1)6 
i; f!J;~~crtdo f', elfmfnacllo dÔS .• j -,9 e 8~ l\dzr~.! JStradPres, .os ga .. .entes etc. 
:,1''' Art, 5• do ~ubstttut!vo la\ aprova. ].n!~ndeu o nobre Sel~tdor Euri•><> 

1- f J) por E>ltn Oaea.. Rez· r de que lato extni.nsava de tudo 
.... IQ nrtfgo ij9 declara:·. que era 1ustot eo:~se 'l~4rto com o bgm· 

\ senso e a razão. Então substituiu é!s:;o 
, - Art.. 59 Os C!'é~ftos rlSCats de• pnrã~rofo 49 por outro que ,atende, na 
\~0'1'entr-s 11e n.lio~recolhtmentO na. verdade, aos Princípios do rfgorismJ 
}~3!4 -devida. ~e tributos, adiei{).. d" cobrança fiscal, nos seguintes ':êr­
t~a 13' ou nennltl!iades, que 11tt0 ro.. moa: 

!~m ef~t!VBment.e liquidados no r•Quando a infração fôr come-
lr..!"lt-re civil em que dever1am -*"1da por sociedade r~pOnde"-ê. p.e .. 

l-t!'r ~f!'h "O?gos, tP:rftn o seu va-lor lo crlm& n pessoa a quem c~ 
!_bt(lH,.aô" monetà:"i€lmentc. em providenciar o recolhimento do 
41me!!f' d-e, varl9.r81'!1 nf -poder Talor tr1b,Jtár!o devido". 
.t!t!Uls!tivo ds. moeda. n.ar!'tOnai 

_.;.,., ~- • ~~ redação. Sr. Presidente, está 
, ·~ ! 'fi' manda apllcar &se dlspc•t· d<ntro dos princ!p!os jur!<licos, ~·>s 
:!tv-a lf.OS devct'eores- ~nter1ores à ví'Yt!n- prnctp•os consentâneos com a verd.ll­
,~ tkl. l-ei". se o n1'o_-leto se tl'.e!!o;f.,·-·... de .turidica. Reztlonde nelo erlme 
~PJ'"~' ~ lei. f<:·1m1P Je!, J)Ort'!tnto, nu- aqufl~e que o cometeu. NAo ·se de7e 
~~!-?> f':>. 1'2~~. '!;ta:!._~.m-=~ . .!J'lVO~Vr! t<XI<xl 011 nwnbro:J <lo uma 

Sr. PresUente. peço a 
O SR. PRESIDENTE: 

palavra. O Sr. A?'.Qemtro de li'igueiredo 
Mesm~ a"'sJ_:n, quero dizer a V.· Exa. 
aue na') es~?.rnos nos ot>ondo ao :J-ro .. 

(Nouur.l.ra da Gama) - Antes de jeto. Nos.c::a. oposição está restrita 
V, Exo.. já a solicitar ao nobre se- ap-enas em considerar crlmlnooós êS-
nador Mem de Sá, a quem concedo. ses que infringem a lei. · ·1 

O SR. IUE~7 DE SA 'O SR. MEM ;:IE SA - Chegnret lá, 
(Sem revisão do orador) - Senhor n-obrP s-enador. De~ de já adianto que 

Pres:dente, srs. Senadores, numa fa- V. F-Xa. está elaborando em eq4ívoco. 
Os § ~ 7 .f' P 8. 9 nã.o criam nenhuma. 

se revolucionária como a que a.traves- n-~n~ delit•)os::t. e slm uma penalidade 
samos, pode-.::e tvlerar que eu rne ve- fi"ca.l: pretende acabar com a indús­
nha a.qui lnsurgir Çontr.a o parecer tria d~ falta de pa~;amento-, porquet 
dos doutos constitucionalistas inte~ como d zia. além de tu::1o hã uma eon· 
gre.ntes da Comissão técnica com ~ · d 1 
competêncF• esn.ecífica. p••• jul•ar da correnc1a es eal contra os industriais 

"" 1" .... w a:;. os comerciantes e os chefes de emnrê.: 
1nc-cnstitucionalidade de um texto. sas hone~tos e cumpridores d!J Seus 
E minha. audácia vai, hoj~. ao pon- deveres, pois êsses . ,sim, oaga~ em 
to de de..<;afiar não só a comissão de 19-59 os três ou dez milh(}es d~ cru· 
ConstitUição e Jllfitiça, mdS até o_ zeiros, enquanto que os· criminos\ls pa­
mestre, qu:.. nr.o estava presente, por gam, em 19'55, n!\o dez; mi'hõe$ mas 
acaso, na hora d avotação, e que ago· apenas um mUhão ou quin~entcs 
ra nos veio trazer o seu placet e. mil cruzeiros, de acõrdo C<lm a (le.wa .. 
:sua hom.C)'ogação à ~xcomunhão que Iortzação monetária. De mod; (]Ue 
aquêle órgão lançou e. três d'wo.si· essa. situação é verdadei.ramente de 
tivos do projeto. 1 -.ct 1 d 

Realmente são três os disp031tivos esa-vOlo r a, e 1esa-socieda.1-e. se oui ... 
1 !d sesseo usar a exo,-.es<~ão usada na gf .. 

exc u os. V. EXa. não os aceitou. ria de anos. atrás, diria que é 1Jma. 
Entendem-se que os §§ 7,9 e 8.9 in· tltud t 

frlngem o art. 141, § 3.9, da consti- a e 8? =P'J'Vo, porque é uruá tor-
ma dE"- se roubar o pavo, uo pre~u· 

tuição, por jerem efeito retroativo. posto de QUe a arrecadaç~_0 seja feita. 
Parece·me que é possivel, desde que el E t d ! · se queira. encarar a. realidade bras!- 0 o ·5 a o, em benef CJo do povo. 

· E' uma pel16 rscal e não se confl .. 
leira~ desde gue se queira enotl-r:lr a v.u.ra. dentro d. e gualquer dos eMos de 
realidade dos tatos - se ê possível 0 Jt. 
dar unu~ outra confio.,.uração - c-nten- crtmes. Ct"me t:: previsto ·no artlrto 

~ 10 do at.o cit.ado. E aqui se fala nM 
<:ter que êsses pa.rág=atos estabe:ecern dividas fiscais em geral, no. não pa· 
uma nova penalidade, gamento de imoo~t<l.c; em geral, 

Os pa1 ágrafos .!SOO.be!ecem que 1 se o sr .. Arqemiro de Fi(JUeirecfu _ 
fará teJrreçOO mcnetána das dP.lJ tos Mas estabelece também a mui#plfca .. 
fisca.lc; já vencidos, desde que o ~eve- d~o ~s débitos, em dec~Jrrênc:n. de. 
dor, que j~ está em atraso, n:1.o os inflaclio. ' 
venha. linqm-dar, dentro do n-ovo prazo o SR. MEM DE SA _ o d~vedor 
que se abre. relapso aue l~va cinco anos para pa. .. 

A_ realidade brasllejra é eMa! os gat' ainda têm, pela 1eJ, mai 5 cento 
gra1des devedores .se estão l~uple- e Vinte dias ou n•lin'7.!' mi"!Ses; pa,.a 
tando, de forma. cnminosa, d~ mfla- isso, e 0 sub~titnF..-11 d« r.o•u:ss~o au­
ção brasileira; ::;e estão locup etando ment.a 0 prazo. 
contra o Estado. . O sr. Josa-phat Marinho - Gostaria 
D~e o nobre Senadol" Arg~muo de de nonderar a v. EX!l~ QUe nesse re­

Figuell'!:!·do que êles eram v1t1mas da tardsmento n culna n<:o é só dOs de­
infleçã,.o, Nlio. No caso êles tornam ve~!'1'(1'I ma.'", em boo:t pllrte. resulkn· 
o Estado, que é rq>Onsãvel ptll. in• te da de.sfdi• do E<>der Púl>llco, 
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·c'-:- >·-O~SR. MEM: DE SA _ Da !ndife- quiser. A Lei .só terá efeito retroativo nado, a. Câ.nlara. fica.tá. po.ssiveldlente 1'- Esta " realidade. p...., os que quiSerem SQI«!·lo. ootlgada a restabelecer o texto por ela 
o- ,gi-, Barros carvalJzo- Além disso- O Sr. Argemiro àe Figuetred.(J - vota.do. E ê&e texto é multo maL." 

há. a,ih-ãa a prescrição, pois deoorrldOS: Qu.a.ndo V. Exa.. aehSJ." possível ce- dráStico, porque, em vez de 15 meses 
.cinco- r.noa não .!e podJ mc.ls fazer a der•me a honra de um stp:ute·t... no mâ:ximo, dá 10, para o pagamento 
.W:ra.tv·a. . O Bit. MEM DE SA - Nã.o del ne .. dos débitos alr.asaão.s. Estou incLnaào 

o aR. :MEM DE SA- Exa.ts.mente, nhum a V. Exa. M~. é wn prazer. a. a-eeitar emend-a que aumente até 
ain-da. há. .a presc1·ição. E' real o que o sr. Arge-mtro de Ftgucirecto - para 18, tendo em vista os deved.Ores 

-disse :0 noe.:e Se-n~dor Jo::-.aphat M.a- sem que eu e."-teja que-brando o c:.ever de boa. fé. Pavo ài..3er que quem me 
rinho~ de qua nossa. Ad:m.Ullstração é de gcntile.:a, embora com argumento sugeriu esse aumento foi o nobre se­
tnetlct.::nte, de que a nHtqui.na an·eca- Contrário ao de V. Exa .• r.e c:msidertt. nador José Ermlrlto de Moraes, que 
. dadora. é de.p1orU.ve1m~nt.e (.eflciente e, meu aparl.e uma violação d'e cavalhei- tem autoridade para isto, porque a 
&Llém clisso, ainda 50brevêní a.s d:d1- rismo, d~1sto d§le... emenda. não o favorece; S. Exa. está 
_Ciênciba judlCiárias, onde a Ullião, que O SR. MEM DE SA - O aparte quite com tiôdla..'> a.s repart.IçôC-5 do 
ê todQ pod~rosa, em geral, é4 em juizo de V. Exa. fó me dâ prazer. ErasiJ. 
'fia d$ regra. a. mal$ fraca, pela .falta O Sr. Argemtro de Figu.etr~ao - Quero, a.lnóa, frizar que nesse artigo 
de dEif-esa, pela falta de pessoal em Quero apenas chamar a. atenção de V. não se cna figura delituo':ia nenhtuna. 

_Jlfunero suficiente. Há na. administ,:a.- Exa e do Senado par~ o fato ~e que Esta. é criada no artigo 10, os pará­
tiO -dQ Pais essa ve.r.Ol:l.tleh·a. a,berra.çao: não no.s estamos oponao à lei, r1gorosa gr.a!os 7° e 8° estabelecem uma. nova 
enquahto os Institutos Wm centenas nos têrmoo em que está estu.be1eciao, penalidade fiscal. O a-rtigo 10 slm, é 
(te p.e.l!al'>itas, intitulad.Qs de Procurado· compelindo qualquer d.evec1or a pagar que considera crime <l.e apropriação 
res, a. União não tem uma. centena dê .. o que é devido ao f~co federal; esta .. indébita a- retenção de imposto de 
les. u~o por cUlpa, realmente, do ES- mos de pleno acôrdo com a Lei .. Sus- renda cobrado na ·fonte, cte iropôsto 
t&do sobretu-do do Poder Executivo e tentamos, entretanto, o pl'incip:o de a-e COilDumo, de impósto de .sêlo rece­
ta.mbé}n por cUlpa. nessa; pois não Eõe que ~se rigoriml.o, ess:t pcnaltctade bido de tercelros. 
tem dnOO ao a.:pe-cto Judlclàrio, à exe- fiscal e:tabelecida nn Ui, não deve Entendo que é- preciso B.cretcentar 
cução ;nscal, a atenção e o dasvelo ne .. nem pode aplica.r-~e a.us casos Wlte- mai...:; um inciso a ês.se artigo: a re­
ces.sãrlos. Essa a realidade, e é jUsta- riores. V. Exa.. esta argumentando... tentáo de contríbuições d-os trabalha-
m-ente se .prevalecendo dessa real!dad'e O SR. MEM. DE SA - Nao,.. dores aos Institutos de Previdência, 
para i_s:,:o chamo a atenção, por que O Sr. Argemiro de Figuetre'lo- V. Trata-se. em todos os casos, de wn 
os matnatas sabem que é e."-ta a reall- Exa. eStá- a-1·gumentando, em runçã.o crime de apropriação indébita nmoa, 
dacte - éles não pa3am! S{l houvesse de sua convicção, d-e que todos os de- 1ndiscut1vel. Nem se ccmpreende que 
:no Braril uma mâqu!na arrecadadora vedares são dolosoa ou culposos. tma- a lei ainda não o tive.s.'3e a.~sim con­
sufic!epte e wn aparelhamento com- gine V. Exa. aquêlcs que não p:J.ga- sagrado, IJorque nã.o há quem negueo 
pulsódo 00 cobrança, iSto não ocor- ram sew ~éb~to.! ao fiSco,~ por nil.o po- - e o nobre senador Argemiro de Fl­
reria, ~fm haveria ês~cs débitos acumu- derem faze-lo, hoje estai:ao obrigados, gue:redo também reconhece .ser uma 
lados, que vão a centenas de bilhões em race de.ssa lei, a pagar a dfvtã-a .e. apropriação Jndéb!ta, nem podia dei­
oe cruzeiros. mais. ~o que U.SO, ~a: 1mportân~~a xar de peru-ar dessa maneira wn ho-

0 sr. Jos-2p1íat Marinho - Mas, te .. ~ultlplicada. em fun;ao da reavaha- mem da retldâo de caráter e d-a cons-
rnos n~ con~g~r (!SSa irregu!arida.de, çao. c!ência. jurídica de s. Exa. 
re~-p.eltnda a con.stituiç~o. O SR: MDM DE SA - V. Exa. fêz. Para essa figura delituosa nã.o há 

o sR. 1\:I.Efi1 DE SA - Pois, nós, o seu d1s-cur.so. retroatividade nenhuma. o artigo 10 
agora, tomamoo uma atitude dlzna dJ 9 Sr. A;gemfro de Flguezrcdo - deg.ara que se incluem entre os fatos 
situaç:ãio. Nao entend.. I constitutivos a.ue caracterizam a apro-

0 sr, Pedro Ludovtco - V. Exa. O SE: .HIQ.1 DE SA - V. Ex a_. fêz prtaçAo indébita o não recolhimento, 
e.s:á com tôda a razão, r:· prec~o o seu dLScurso .. Agora ~Stá repe~.ndo. dentro de 90 dias, ou dentro ó.o pra~o 
haver ,t;evenda-a-e ~=- ra ct.·m c..:s.;s deve.. O Sr. "'!rge~uro J<'lguelredo - Perd~ 1tegal. E' evidente que t.ste artigo pasa 
do:es 1\üupso.s, m:~zno p-oíque ê:rs têm a ex,c_n~ao oo sp~ute. Prometo nao a vtgora.r -daqui pm diante. 
o l>'I<..7A;) ó.e 1'2::) à'ú\3 para pa'J,Dl'.. ~:partea-Io mr.~ o sr. Argemiro de Figue!redo- E' 

o SR. W.LE...Vi I::E SA- .Niuito mais! O SR. MJI;!i DE SA- Se V. Exa. u.'lla penalidade apenas fiscal 
Até !5 me.:.e.;q ~ro~x:;;r o'!-Hro ar3um~nto ou n(lva 'JO- o SR. MEM DE SA _ A doo ar-

O Sr, . .-tW;o Fontana - Não_ são re· Jeçao, tCl'a P.ara m •. m um prazer. Mito.'> tigo.s 79 e ao- é penal!dade fiscal. Aqu.\ 
lacso:::, s:.o e,-pecula.dores, enr~quecem 'V. Exa. es.a r~petil?do o que d~tL sim, há a. flgu::-tl delituosa. :E' uma 
côm c.SS.ts €s-peculaçõro. o Sr. Argem,ro Flguezredo- Repe- pena. f!..~al e não uma !lo-ura crhu.-

0 Srt. A-~~M DE SA _ Re~ap.sos, es· tindo, na hora em que V. Exa. e.,tá nal '"' 
peculadorez, exp!oradoresl co!lf~nd-indo a. vc:·cin.d·e das m!nhns o' 'Sr. Argemiro de Figuetredo ....,.. E 

Po::S ib~m. ainda .se lhes dá. o prazo pa.,a vras, ~ a 1el retroage. 
de até 15 mN~Sl O SR. ME1-1: DE SA - Nao: na 

Não t::osso, por mnL':i que lSto- me hma em qu~ estcu mostrando um as- O SR. MEM DE SA - ... aos qae 
eo.nstra:ljJ., a.cc.x.panhar 0 meu p.::o:e.5· peeto p-ara que V. Exa. não at~!l.(...U. nao qUiserem p3;ar dentro doe 12C 
sor de p.rei~o. Jm:aphat Marinho, que O Sr. A 1'gem.ro Ftguezredo - V. a."'Ia..s. Retroagirá. para OS' que não usa­
diz qua, muna situa~ão como esta, o Exa. es~á arg11mentando com a frO.u- rem os 120 dias, ou os 15 ou 18 meses 
Ea'~o?,t\oo deve dar fa-clli-àa{\es em se lhe ti.e generallzalioa-. ou o praZ<.> que lhe.s seja outorgado. 
pagnr. o SR. MJ:<.,..'-'.1. DE SA - Justamente O Sr. Argemtro de F;guetredo - Os 

0 sr; Josaphat Marinho _ v. Ex!l. porque o legislador não pensou só na que não quiserem ou náo pud-erem! 
perm~te<'! fraude !oi que d.::u o p~·azo. Porque, O SR. MEM DE SA -E quanto à 

o sit. 1\I~.! DE SA - v. h:xa . .:e fõs.~e pcs.o;;ivel di..~-erlminar, impor- emenda ao parágrato 4° do art. 10, sei 
usou t,ó,ia, expr~ssão. se-ia se es .. ai:.c:ec.:.::se, para ru re:apsos, que também o nc".Jre Sena-dor Leite 

o Sí'. Jo$aphat HaTinho _ v. l!;x.a. a p.::n~Iida::l.e L..-n tê:mos muao mais Neto, depois de haver refletido maiS 
e...:.tz, e;::~:-.·ocado. Eu zr!!cn~ei que ~lf~o vic.ent-os. sib"e a matéria, conBidera o texto ti'D 
é pc .. :.!'131 cr~nr lei co,n eiJ-lio l'e- Mas os itens a, b e c foram estab:::-Ie- parágrafo defeituo.so. E pen."-o tam. 
rtro·~t~:..,0· seni'.o para d.:r í'ac~Ld<:.ti~:o., cicl.OF ju::- .. 3-men~z- na pre.;;unção «:a .oém que êste texto pode sofre1 emen· 
isto é, tx::::ninln.::o a t~cnicd c a a.p:r. ~~tê::1c:a de u·~red:::~:·e.s nl!o relrp~os, Ja, aprimorando sua intenção. o o·b~ 
eaçiio do pr~rlciplo cn :e:al. i.~Jo dJ acv._>Gores 11.:0 <iolc~os, de devct..orcs jctl\'(l do legislador é claro, E' atm::rrr 
cuidei da E!;ll!c::::çl.o à h .:J:_':C. A hl· .:;.mpl-:.:mente cu.po.scs. o responsável, cu o culp.'ldo pela n.pm. 
póle.::e f'IU" s:'"~~'lt~i é .2~ j_-: 9 Q'J~ ._.~0 ·a Do que po~-:.:1 n.~::~ p:d.emos fu;xir é prhtçáo indébita. No ceso óa pe-;soa. 
0 'P:;r.c: 1.0 ú:. rcLro.!l:v::.: .. :Q. se ~-'..~- ó:~ o: u rca.:r~~C.! t~a·.;IcJra 6 c0.111e- jU:-l(l,.:ca. coletiva, qua;s f:ÚO o.~ re,sp:)ll­
riam'~' c.:;b:: 0 p:o~~à:mr'1'o :r.-~~..::rr c-:ca. :--J:o t.~.n:s rn2.::J.1~ :mo f.~c:-J e.:- l':i:íve!..s presumidos? S~o o.s à!retOlCS, 
<l·2':';;> C"''l'-~p:i'; J:·...:; d". L 21 _ e ct-:me p: .. a t-.L.;t.:;ar, n.lo temes~: .. -. admi.ni~~radores, gercn-L'.s, 
sou 1::-.1 L .1t.:.:-:.::. o, ~-é v·- ~1 _ 3 , c~- :.:JI::lrm~nto ji.!::i.~-.::.1 ~f;c.rnte r-· .1/ O texto do p!l~'á:p-.:::o C::t a f~~n, hn~ 
les -~ .~ .... ~-~ -·~_,:; to:-::·--.1 , ir::·..: .v~. c~ .:·~::: :o:u· c· r:,,:,;.::~>J3 ~o sa::..0, a 1l)Te$3:lO C::.e que t~~.::s fr.·.Jo::> rc-:tos n:l 

• J. • c··· ., ,.~ :. . .-~:-~r·: .. ~· c~ .... c:;,. 'remo.:. r._Jo:a c:.deia, ccmo nvan~Ji.l o nc~:;e G;;n~·~ 
~~~:~~~~:~~~c·;;~1~ :~-~; ... ?')' ;:;<-:;, ;~_:,~; ur.....:. r.~.·--:l ,,., •.•. n_,l.IC a L::.:..~s :·.:.dor p~~a PJ.:-aib-a. ;t.;:·o é tal. o quE. 
direl-~~-~ r··'~"<::..-, r<··.~s C.J l-.'":'l l:.tr..~·.·.-,{_~·· ..... ~·.:.:..::all:~.~>:::.;. ·.l S:! quis e.t:tb~J:ct>r foi a. rc;JC:l.:;ab1-
nl1., f'·:· ~:o·J: :•~->1 r :.::::- 1::: • ..-. ~. c'~ . .:JC.r.:.~ • ..:: .... J, l.t.:. ~ .. !!:.,U.:: a 1."1~:._;_·,lzia VJ ~:~:..:ie presum:d.'l C:;os dt;~';"O:!.lt:s. O 

0 s::.. tO:::,~ r:.-.:: ::~ __ \'. :....:'., :1. ;:: -~ f .::::· .. ,f:: .. -... .... l~·.~-~·~:::-~l1~.;"LO JL.- p.-o::::sso q·.:~ S3 G.en::-:1 1n~ 1 :.urar apu. 
entâ'J, !:~U ct·, ~::.-~ 1, p.:· ~ : :;· ... ~ f·~- ~-tu .. :: r.. c:c:.l·,~i-1 c:t::!..l.:' . .:-cc~t.o u:r.J: ra~á qual d:n!re êles o c:t:;J:ldo e, por. 
te.tm~::;~Qa r;:::·r.::.::-,1, ::-, _ .. :l (_,:·e ;:n:.~ ~: .. ,·. o. rfcJ~o rc .. :·c::t·:,,o ::,.::;á tan ~. pr~srvel de p:n!l!l:;.~a~. 
eu, <J'J'.<n1 2 .:-~:=.·la, colh', fo· c~.:: v. (Li._(.·J r;J.-.::q_Jé':>· 4JZ ::t:c_J. n1o çui· ~:rv;.:.s como dio-.::e, JJn'd:::rn e r.eco­
Exa. ç:.~'f.:e qu~ a 1'' ~ó po::::ria d~r ::er~::.l ~.::va·-...J o'J u,::.-.J p:.:::_o, nhe<,>o a oonveniêní!:a ti'} rmentbs que 
f 11' d d · dO Eu q-.;:;.'la, PJ: úl~!mo, Cil:t.."11a.t a uuer!ciçO<em e lornem mais expré!> 3 
ac : ·3 ç,- ];~:a 05 

C:'.' c :.:.-:. a:..::nç:!.o <:;}s cnm:c~1tcs s~nado~cs para e.:sa situação. O texto ca em~nda não 
Mas, p::.~s2;1:o": a.:Uanfe. <::;:-ro in~is· o falo de que a Ctimr:.ra dos Deput3.C1CS me nO'rada porque estc..belece queres-

tir ne.<:~!l po:1:c: -ramo.<; p2rnl!tlr que já aprovou ê,·s::s di.spo~iLvcs. E o.s ponde'rá p~lo crime a pe'$C:t a quem 
os exp otrdo:es do Fisco, os e.spec'Jla- aprovou em tê. mos nu.ts rigoro~os que calha provldenciar o reí'rJ!Wmento. En 
Qor.e.~. r:::tr:::~ ch~mou, com a nu~or:dr-de O-" d·? fUb~t~ uLiYo agora em debate. tão, é pos.sfvel qu al;tum ~agnata 
qu-e t;;m na ma:éria, o senador A"·~o A Cl..':'i.l~a dos Deputados co-n.:::QçzXJu ~presente como testa de- ferro um po. 
Fcmta.I!a, vPm:Js permitir que ê5'Ses es- const1tu-c10::1a1 _o _pro.jeto. &te p:-ssou bre empregad-o, a quem êle diz que é 
pecuJa,~o~e" continuem re cevand-o, ou pela. sua Con11ssa.o de coru:tttuiç§.o e 0 respomável peló rçcolhimen.to. E 
vamos, c-:-mo agora e ~~~ p;:"t-ende, fOr- ~.u&"t\~a. e n-ela _não, !oi ,inquinai'o de com tsso, bem pago o h(lmem de pll-~ 
_çé.-lo.:; a p:1gar o.s débHos? H-1\ uma --.1va de 1nconstJtuc,ona1.dade. Rejel· Iha, êle continuará pel1'Jet.rando seus 
penalids4(', na qu<~l só in::idirá quem t.ado p0r.s.nto o di.s:pos:Uvo aqui no se- crimes. 

Junho de 1964 15!15 . 
--~ 

Assim, penso que a emenda, tal comO: · . 
e.~h\, é má, porque e.sta.belece que ê.er~ c;: 
a pessoa responsáv-el pelo recolllimen• 
t<O~ Não é apenas a pessoa re.;pcn..'-ável 
peol rcco:himE:nto; é ta.mbêm o d~re"" 
te,r que soli-citou não se üz~s.-=e o re• 
C()1hjmenü>, e até me.smo t que est4 
lá na Eurcpa, pnssea-ndo, porque, an:e, 
ter ido fazer o uu turismo, pode tet 
de~xado a ord~m. Lsto prect::a1·á. ser 
~purado em pro-ceS':io . 

Re-conheço a conven.léncia de uma­
em:md::t e ap·e~o para o ncbre Senador 
Argemiro de F.gueiredo no ,~:ent!d'o M 
que a red~ja. · 

O Sr. Argemiro de Ftgur?-i.redo - V~ 
Exu hA de reeo!lhecer qut! a em.mda 
não é defeituosa. 

O SR. MEM: DE SA - Estou p~· · 
dindo a V. Exa. que redija a euunda.. 

O Sr. Argemtro de Figueiredo -
Sntendo ma!s sério e grave o texto: 
d'o § 400 • 

O SR. MEM DE SA - Ja coucord3Í -
com V. E.xa. Não é mais motlvo para. 
discu'.irmos. Reconheço - reuito _ 
que o texto como está prec1sa Szr mo­
difi-cado, mas também r.:-co.nheço qu-e 
a emenda tal como esta é ir.:~ufic~ente 
e igua!mente má. Entã.o, nem o texto 
nem a emenda. 

Vamos, 9-gora, aprovar o tex~o, por .. 
que terá aberto o prazo complementar 
de emendas e. a.~sim, teremos trmpo 
p~ra ::.anar e~.sa d('ficiência. 

E' o que des2java <i'12er, Sr. Pre .. 
sidente. Entend-o que as emendas de­
vem ser rejeitad.~s. porque o Plenário 
ainda tem possibilidad.e de sa·nar tô­
das as falhas através de emend'a.-:, n.a 
disc~::-ão suplementar que se \'.ai abrir, 
(Mw~o bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - ~Tem 6. 
palav1·a o nobre se-nador Le:te Neto. 

O SR .LEITE NETO 

(Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente, est<Ju de acôrdo c-Om o fa.. 
moso pinto rAp~li-s, quando dec)arava. 
que "o mpateiro não <ievia ir alem 
da sandália." 

Entendo que, em matéria de juri• 
dicidade, de constituc1onalida<l.e, a 
com1.::-são específica para. em'tir pa• 
recer sóbre as proposições é a co­
m!s~ão d·e Constituição e Justiça, 
Não quero, portanto, invadir atribui• 
ções. Faço esta ressalva, declarando 
que não falo na qualidade de reJa .. 
tor de outra Ckiin:ssão. 

Sr. Presi-dente, e. matéria, que sus• 
citou os debates brilhantemente sus .. 
tentados pelos eminentes SenadorM 
Jo.saphat Marinho, Argemiro de Fi­
gueiredo e Mem de Sá é realmente 
complexa: suscita problemas de or ... 
dem constitucional, de ordem legal e 
de ordem econôm:ca. 

Podemos, doutrl.n.ària.mmte, discor· 
dar do disposto no § 39 do ru·t. 141 
da constituição. Só d>'Utrinàriamente. 
:oorque enquanto o dispos~Ovo estiver 
em v· gor, o Senado tem <l.e respeitá. .. 
lo. Se es.tá em pleno vigor, né.o po­
d:::mos de"'conhecê~Jo. 
. A Comis~éo d·e corutJtuição e Jus .. 

hçn, através do seu l'r-lntor, sl•.,.er:a 
três. emcnd"s: a p.-im?!rn, mand~;:rlo 
mpnm·r os H 79 e 89 do ert. 5~>; a 
r:-~z;und:t do art. 6Q e a t: -c:! .-a, c:~ n. 
do rova reàaçf..o co § 49 .:.o o.rt. l09. 

Sr. P~~~Jidente, o § 7t;o, qu= se prc· 
t~nde sup:;;.mir, e o 89 e:tlo a:.;ún 
re:dJ3iàcc;: 

§ 79 - A Mrrecão monet:lrr1. 
!P:evista .ne.ste artigo aplica-se 
hmb6m, a qua'squer débito'> fis! 
c:~.is que dev:;riam ter sido P'' ""OS: 
entrs da v:gêncla :le.Ha. lei, se' o 
d:,·:::Ior cu ~eu reprcser1tr·nLe d~i­
xo.r de liquidar a sua Obrisaçiio: 

a) dentro c!e 120 (cznto e vln .. 
te) dias da Cata desta lei, se o 
débito tõr Jnterior a Cr$ , ....• 
50?.000,00 (quinhentos mll cru. 

zeros); 
b) em, no mliximo, 15 fquim·.e 

prestações mensais, sucessiv-as, ..it 
valor n§.() in!er!or a C.r$ , .... , 
!3-Gi:..OOO.OO (trezentos mil cruzei­
r-os) cada wna no caso de déb!to.s 
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em montante supN·ior e. Cr$ •• 
600.000,00 (seiscentos mil cruze:­
ros), eteturundo-~e o p3.gamento 
da primeira prestação, obrigató~ 
:rtamente, dentro de 90 (noventaJ 
das desta lei; 

o SR. LEITE NETO - V. Ex6 no a.quêle oontrc. quem reca.irá o pena., G fizer newo prazo, equlpara..t9 C&.~ 
momento ·oportuno, poderia. apresen-1 para não dar ensejo a cqtÚVOC03 do devedores do débitoB vencidos deJl«'·~i 
tar emenda. nesse sentido, para. ser/se supor que tôda. umt1. diretoria ae- da lei. 1 
apreciada convenientemente, Ja levada à prisãó, em conseqUência Ba.bernoo, Sr. Presidente, que t.f,4f 

Sr. Pres:dente, seguindo a. ordem de falta do pagamento opOrtuno do dos problemas da inflação 4 preclB:.: ,, 
de argume..."'ltaçáo que estava; usando, il.~Pôsto. mente a desvalorização- da m()ed.e., ~ 
tenho a tmpres.são de que se êsse di.s- Sr, Presidente, feita., esta;s llgel- que dela resulta a !n.stltu!ção da '"'" 
positivo fôsse na verdade meramen· ra.s cons1det·ações, em .que eu ressaJ. dú.stria -de ae dever à. União, de ~1 te penal, teria tôda a razão o nobre vei fato de que não entrava na apre.. se pagar à Untão, Sabendo que a at~,. 1 Senador Argemiro de Figueiredo de ciação do~ Parecer da Comissão de mfuistração fiscal da União é. defe$--t 
impugná-lo sob ê.e.se aspecto. M.as, Constitui_çao e Justiça. c.uero dizer, tuosa, que 0 aparelhamento jud1cll!1 
quero chamar a atenção da casa pa. de maneLra pessoal, que a meu ver, t é 1 d t A•­
ra o fato de que, em. matéria peilal, êsses dispositivos são benéficos, por- rio amb m O é, O n us rial, na \.l,,{'' 

indiscutivelmente a lei nova só pode que os-grandes contribuintes come- vida., leva uma vantagem excepcio .. 
beneficiar o àel:nquente, o céu; não çam 'a: ser beneficia-dos pela cmper~ nal. Não &e está, absolutf:\m(l1tie, Un~ 

c) em duas ·prestações mensais, 
Jguais e sucessivas, <se 0 va:Wr do 
déb to estiver compreendido en­
tre Cr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros) e Cr$ 600.000,00 
<seiscentos mil cruzeiros), deveu­
dó o primeira ser paga dentro de 
90 (no v ~nta) dias da data desta 
Jei. 

pode agravar a pena. MJ.S não 0 con rada .máquina administrativa do Mi· pondo qualquer pena ao devedot atrt!.--1 
sídero como penalidade pelos moti- nistér1o da Fazend~. especialmente saâo; retlm-se~lhe, apenas, vantageM 
vos que aduzi, e ainda peta~ circun.s· n~ que tange à f~allzação finan- que a inflação lhe concedeu. Dai, ~ 
táncias de que são abertos novos ce1ra., a. deflclêncts. de t.l.scaltzaçlo. nhor Presidente, a justiça que ofereco 

I~t.o .significa, Sr. Pres'dente, que a 
lei abre a oportunidade ao devedor 
que não pagou a sua obrigação den~ 
t:-o do prazo, a fszê~ lo ne~e novo 
prrlQjo e até em prestaçõ:;s mensais, 
d'nc:lHPndo dt'S~arte, o cumpriment.o 

,Ja ~ua obrigação. 

vrraoos para que o devedor faltoso Posso drzer, por observação e estu- o dispositivo. Seria profund"'men~ 
po.s.;.a cumprir sua obrigação de paO'ar do que ~'lho da matérht., que as injusto que o projeto esta'oelecessCJ 
0 imp().sto. &ste é um aspecto. "' grandes f:rmas industriais e oom~r- que todo devedor, de hoje em diante, 

Há outro aspecto: é que as divi- c!a!s .déste país siío slmbôlicamente tivesse aua dívida. corrigida e d deve-c 
das são oolculadas em moeda. A flscahz.adas.. ~is únicamente com dor atrasado D.ão tiv~e. Ai, slm, ~ 
moeda, sr. Presidente, todos .s.a,Jl.e. uma: frscttlizaçao moderna, com ba.<.c ria um privilégio, criado em. função 
mos que é a medida. do v~lor. Se no .exame .em equipe, é Que se to.r- 4isso, e um prêmio que se darlr. 
essa medida fôs.se inflex"vel, talvez narra po.s:s.rvel um exame da escrita àquele -devedor relapso. Seria e.dg'lr 
esrvessemos prejudicando o contri~ dessas entidades. Por vêzcs Sr . .Pr~~ ctemais, em nome da irretroatividadr, 
buinte. Isso pudesse ocorrer num Pa"s sidente, quando o ti.scel chega. nes- _.. êsse privUégio e êsse prêmio. 

Sr. Pre.~ic' .·ut.e, quero chamar a 
atenção da Casa para o fato de que 
não sOmente em defesa ào Erário p•J.~ 
bico cJmo também . no resguardo d<J 
t:·rincíp o da Justic;a no írnpõsto é nc~ 
ce~sá:-ia a implantação dé.ste dlsposi· 
tlvo. 

Há en're o devedor pontual, que. 
"Paga em dia o imbõsto devido, e 
'fqnêle que con.c;c·enteme-nte retarda 
êsse p2 ~amento, uma dtscnmhtaç:i.o, 
'l.ma desiq:ualde.cte de t.ratam"'111.o 
acentuada sobre>modo no período que 
atravessamos de inflaçã<t ga!Op11nte 
vou dar um exemplo. Díf'"'l.S firmas 
devem cem mil ~ruzeiro':i de impostos 
t:·~a de)u paga pontualmente o.~ cem 
nll cruze'ros:; a outra não. por qui>? 
Por que não pa,ga? Porqt:e está. jo~ 
g::l:->c'!o com a inflação. Ela sabe qU~ 
s~ de·xsr ae pa;;p.r ,,,,r,1nte um anJ' 
c{J'n .a 1esvalod?.,tcRo da •nveda _ 
o?mo. foi neste ~1Jti'Tlo JJno, de apro. 
x:manam::onte 80'{, - :'lá<' mais pa­
J!'Há C"m mil Cfll2E'I~'<JS Ü que l)ag'L•U 
r a é''J\?-ca opo::t:ma ~ealme?lte, pa~ou 
c~m m11 cru?e:ros i\-~c~s, o falto~c po1 
ga··á m'J'to m?nos. lhlda a desva!o· 
r zaçf.n da mo~cta. 

A~!m Sr Pres·dente. há uma !n­
j·Bt~ra fi•cal c!amo:-o.sa à Fa~endn 
Nac:ona}, prejudicada oêst-e m:>do, 
e t.ambe:n .,.ara com o contribuinte 
o que é inconstituc1onal em v·rtud~ 
da deq:ma;dadp de oogamento. 

Sr, Prr!''dent::-, é neceso:ârio nten­
t!rmo~. bem para e"~\ situação. o 
dlS'f?O".dvo tem n:Jr objetivo elim n'lr 
a mdl'Js.Lria do a.J;·ror eitamento d:1 
dr<:v.'".Jrt~'ação da moeda. Há ou.tro 
ll ;pr~.to que tambf>m estimn!a os :on­
trb:rnte;o; falto.."os a 1ão p?gare.m o 
lno"s~o na opol'ttmidade. Todoii sa~ 
DPmo:: que. em con<;equéncia d<J jnf!a­
ç~~1 O<; juros !P~a!s ~silo utá'oicruá no 
pra!:c-:1. êles não funciona~·. 

A \'e:·dade é que temos juros de 2 
s-, 4 até 5"r, ao mês. · 

E:ntão. se o df'vedor faltoso faz os 
seus cálculos na base dê.'se.s juros 
tem um ltrero tremendo em "COmeter 
uma falta con~ra a Fazenda Nacio· 
n<tl. E:', infelilmente. o- qn~ está ocor~ 
undo em no.s.so país, especialmente 
d!' . .J!I.rt~ dos ;todetosos da econom.;a 
nacl0nai. O lucro é verdade ramênte 
fabulo.c;o se fQ!'mru computar os dÕ f> 
elemE>nto::~ component~s désse lucro 
VE'rd'l-dl:'íramente ilícito: o componen­
te da de.c;va.lori:z.ação da moeda e o 
crmoon~nte doo juros qu_ êle deixa 
de· p~g:ar. 

O ~r. Vivaldo Lima V. Ex:a. 
fH•rm:te um apa• te? <Assentimen'o do 
Draãor) - Tenho sempre contr!buido 
cem ll?eu 1-·oto para tôdns as med'das 
qu~ VlS:;m armar as repartições fis­
caiS do Brasil para evi~ a sone"a· 
Ç~;O. NoN prO-jetQ em aprêço, as me. 
di~as sao form..Ua:das de maneira a 
eYitar a reprodução do que ai se en-· 
C(m.tra. As leis anteriores não foram 
tnf:c entes nos seus preceitos puni­
tl~os. &te projeto procura reforçar o 
l"tsco com ma.:or aut-oridacte. Vamos 
l\il encalço dos sonegadures fQr. 
~md?-os a compare-cer às repartições 
f1scrus do Estado no cumprimento do 
IWU dever pa-ra com a Nação. e não 
B-~j:lm sac:·Wçados apenas aqueles que 
o:~mptem o seu deve1· patriót'co. 

como por exemplo á Au.stria onde há ses ~stalJe]ec mentos para exercer sua Estou certo de que a lei, em têrmos 
cêrca de dez anos a desvalorização da funçao, sao lhe apresentadas verda- da constituição vigente, não déva re. 
moeda é de menos de um por cento. deiras toneladas de papéis para se~ troagir. Mas, tenho sérias dúvidas do 
Quer dizer que a estabilidade da rem examinados em curto prazo, o que esta, como esteja redigida, impU.. 
moeda é t.al, que qualquer <\ltcl"'açâo ~1u1 se torna absolutamente impra- que em retroatividade. 
que se f tça. repercute monetâriamen~ c v-el.- . • Sr. Presidente, tenho legislado em 
te Mas Sr. Presidente, no Brasil, A fJSCahz~çao dessas grandes fJra têrmos idênticos e tenho vectficado 
Pais onde .<;e chega ao abJurdo àe ma.s - re~lto - é apen~ ~bóJi~ que, muitas vêzes, temos altel'ado os 
con~>tata.r desva1or1zação de 60 e até ~a, oom.o Simbólica. é a fiScalização juros de mora. que antes eram de 6% 
de &O<'~'o no valor da moeda., ~ claro .nan~emJ. dêi:.te PaJs. Por cálculo e lá., e jâ, ss.o de 12%. Indago sObre 
que temo~ de admitir o principio da ap~OXJ~ado, Cetto por grande co.Iihe· se quando .se alt.era o juro de mora., 
;-ea!idade d:.> valor da moeda que ad· 1c.e 0~ 3 matéria, no Pa.ts há lJ.sca~ só' se aplica aos débitos que se ven .. 
qulre grande elast cidade e _ como lZa~ao de apenas 14% das emprês.a.s 
chamei a· atenção _ a iniquldade em reahza~~t.'l, N enq~tanto que as rootan~ çam depois da lei que estabeleceu o 
r~la-vãQ ao contribuinte pontual, .se. te.s

01
as 'te' ndao !.SO fisca:lizados. nõvo juro de mora. Evidentemente, 

rra de ma.Jeira a pe:-mitír que ês.ee an . &se~ argumentos e tendo a resposta é pela negativa; se aplice. 
:ontr'bu:n:e fsJt~<;o viesse a pagar as ~ ... ~, ~~1deraçao que realmente a tam~ém ao.s dé.bitos atrasados. lt;lda. 
<;UH.s dvictas por menos de metade do 1*·0UStna mais !ucrativa, neste Pa.s. go sobre se sena lícito, neste proJeto, 
valor daqneJe que pagou pontua·!- ~ ~~~-da sone>g-acno de tmpo.sto.s, dos estabelecrr que um débJt? não pago 
mente. a LN.'SOS, d~ ·rnpontuai3 n.o paga- dentro. de sers meses, depms do venci .. 

De . o ex~mplo exatamente de dois mento .~urgJ~o que seJam mantido: 1 mento, a êle .se ap~ica:1a uma. multa 
contt:~~uintes que deviam cem mil f~'l.S~s d~,,po.sitJvO.S. (Mwto bem! Mui- t co:-respohdtnte a mi! yezcs o v~lor <!-o 
cruzel~<;. Um paga pontualmente os 0 em.> l.ê~'to; s~ se~Ja jur!dico. tal _du;post-
eern !fl!l cruzeiros. o que paga doLs o sn. PRJ:SIDENTE· , [·vo. A nn~guem ser1a Iicrto drzer que 
ou tre~ r:.nos depoLs, aufere as v anta- · , ·üo. E ~e a lei estabelecesse . uma 
"tens da desvalorização da moeda, a." (Nogueira da Gam.a) - Tem :-"? :1-:uua de mil vêzes o valor do ~debito, 
va!ltagPns da. soma dos juros que p~1aVra o nobre Sena.ctor João Agri ! .,pós seis me~"s do ~e11 vencrmen~o, 
:leJxou de pagar e dos alt.os e baixos pmo. 

1 
eria profundamente l~ljusto qUe nao 

que . atualmente ocorrem no mercado o sr:. TO · 'llicasse a mesma pena. E, nO caso, 
h!.,a~·leJro .. Isto sig:l fica, o que já •. AO ,\GRIPlNO ) )~na, sim, aos débitos já ve:nddoa, 
d ~~e da_ t.r:bun::: ~que é ·a indústria (S~m remsão do orador) _ senho: .111te..o:; da lei. Então, o que a lel pode ... 
'11a1.s ren?ma_ desle Pafs. PreSidente, creio que os· oradores qu ·:;a fazer era ~implesmente declarar 

Todo c!dH~ao que oonega, que não defende:·am a proceciência dos dispo· 1. data do vencimento dos débitos 
'XIga o seu 1mpôsto em t.empo opor· sítivcs - Senadores Mem de Sá · :trasado<:i. a própria data da. lei, o 
~u~~}<1Z _um alto negócio. Está .au~ Lei~e .~eto - já esgotaram todo ~ '~'\ssar:a n contar como p:azo .de. ven .. i d'o lb vantagens da desvalo:·lza. tacwcmw que pudesse convencer cimento 0 ra lei Isso nao SlS:mf:ca­
~ o dosa .~:~~-Ja e as do não ~agame.n- Plenário de suas ra.zões. Dai a rlifi~ ria retront!lida.d~, porque esta só 

J '"'de 3. 4 e até 5Ya. culdade em que me encontro de não t:>Xiste, a n::-n ver, quando ale~ a~rn-
Ora. Sr. Presidente, 00 prazos csti~ desagradar ao nobre Senador Mem 'ZE-, in'1rf''1vf~mente, o fato antenor. 

pulados sâo de 12{) das. Perm:te-se de Sá, respeitando a1·gumentos já ex. "{0 cnsn. '1 !ei não atinge, inape1àveL 
o pag-amento em 15 prestações. No postos. mente. :J L.to anterior, porque deu ao 
oarágraro 8.9 - referido na o:1tr2 O Sr: z_en~ de Sá - Sel·ia uma devedor a opção de ser atingido ou 
emenda. - o pra:z<' é de 90 diR.<;.. Por honra mesperada. " n5o. 
P.s.ses n:otivos. feita a ressalva i'1:~m1 o SR. JOA.O AGRIPINO_ 0 qur O:-a. Sr. Presidente, se ·um ·dfb!to 
de· que não discuto o ·pa"ecer da co. sinto é que há um problema. social e \'e-ncer no dia seguinte ao da lei, 
missão de Constituição e Justiça vor - nJ • til 
ser parf'cer da coml"s"ío competente econ01 co e financeiro que 0 projeto se aplica, então, a coerçao mone -
e específ ca na matéria,, optoo no procma resolver, problema êSSe de~ na. Mas. os débitos, se vence1·~m um 
sentido de que sejam manticto3 ê5.<..es corrente da inflação. dia antes da data da lei não !Se api1-
ê~spos'tivos. . o p · t 1 ~a a coerção monetária. Vê-se, en. . roJe v .eve por objetivo retirar t d' ·t· Quanto a· emenda relat,·va "O .•r- d d d · · t~o, o absurdo em ou ro 1spos1 1vo .... ~ o eve or f1scal, as vantagens que -
tíO'o 10, ! 4-"'· entendo que. reatmen- Ih - uf 'd aa constituição, que nao pode ))er es.-

'~ - - es sao a e r r as pela inflação. Es- ê d t ·,., ue 
te temos de dar nova redação a ê.s- tabelecc que todo débito fiscal deve quPc:do ~ aqu le que e erm1~.a q 
se di.sp:>aith'O, para evitar in+"rpreta. ·~cclo..;; d:'vem ter o mesmo trai.'lmen-

~ ser mcnetàriamente corri!!ido no .seu 1 · t • · 
Ções equivocas. · I ~ UJ, por ~erem gurus peran e a ilei. va or. Esta a regra geral do Prajet<l. 

Se se tratar, por exemplo, de um.1 D 0 te d · d t · d "mo em ;;oc edade anônima·, 0 caso é reso!vido e .3 r que quem passar a ever à l S>·. p~·e.-1. en e, a111 a me. . . 
fàcilmente. A .socie-dade a:1ônim~ é umao, a part.ir da data da. obrigação j :êt·mo d2 cr:me, quando a COr;:tSllllil-

d do pagamento, passa a se submetef "ão é nwis rigorosa porque só sdmite 
or:;an'z.q R de acôrda com a 1ei &· à. correção que deve ser trimestral. . ·-t. re~rcatividade para beneficia~·. a lei 
P~Ífi':'a e ela, obrigatàriamen·.e, dL~- Resta, então. a sltua{·ão do deve .. codcr:a rUzer que o· não reco\h1.mento. poe, nru seus estatutos, da competên- - t 
cia. de_ cad:t um dos seus diretorP.s dqr atr2..sado. Em relação aos deve_ :iLps!s d2 seis meses do vencimen o, 
tornando~se. por conseguinte. fácii dores cujos débitos se vencerem da ·)P."s:::na a constituir um determina­
apurar a qual dos diretores l.IU ge- data da. vlgêr:.cia da lei, essa está cUs- ·1'1 cr;m:- :>aderia a lei criar uma fi­
rentes incumbe realizar êste ato. ciplinactu. Seria. profunda e sccia! ·r'J:-a d"litU3Sa para o não pu~amento 
Entretanto, nas dema.is sociedades a mente injusto se o projeto não pro. •,p,..,;!" do determ:na.cto orazo e· ven.cl­
dif;culd.:~de seria ~ranôP, espt>c-lillm~n- curasse uma forma para retírat· da '1l"nto de um débfto fiscal. E n:n .. 
te nas de solidariedade colett<Ça, f'm divida, do devedor industl'ial, as van. ~11Pm ro:l~f'sta que ela p-ode f'lzer 
que as funções doo diretores são üWn- tagens que vem tendo há. anos, pel0 i~5o. por malc; .?bsurdo que~ :pareya. 
tkAs. não pagamento à Onião. Es~belece '}r.!,-: nJo seria pos,<:Jvel. ou nao sena 

.Acho razoável se alt-el'e a redação então, o p1·ojeto qu~ o devedor atra- l1t'"'':.o aue a lei consideresse c~·ime .o 
do di.c;posit:vo. porque ainda entendo sn-do tem um pra7o mín;m0 de no~ : .,?0 n'"~:.>'h'.mento de um d~bito depoiS 
que a emenda está incomp1eta. E' venta dias e um m~~ximo de quinz~. dr s.,·, meses do seu venc'mmto, só 
necessár!o, realmente, espedf:car, meses para pagal' o q1e deve. Se nãop~1·a Cl:) v~ucimenbos depois àa lei. O 

, 
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qujJ''a lel não poderia fazer era con_ sos e às vêzes judiciàriamente, atra~ ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 1 Sõbre a mesa, documento que v~ 

,siderar, desde logo, crime àqueles que vés da máquina judiciária. indeünióa DIPLOMATICA lNOVA ZELANDIA) 'ser lido pelo Sr. 1,9 Secretário. 
Jà. tive-ssem decorridos seis meses do a execução da divida. Nestas condi~ 
não pagamento, antes da data da IeJ. ções, Sr. PresJdent.e, lamento muito Discussão, em turno único, do pa.. ~ lido o seguinte: 
!M:as, poderia determinar qu etodGs os que e:-sas mmlus divida-s L.e levem a recer da. comissão de Relações EX-
débitos vencidos antes da vigência da discordar profundamente do meu teriores sôbre e. Mensagem n.9 83, de OFiCIO 
lei teriam, para os efeitos da confi- grande mestre, o ptofes~or Josaphat 1964 (nQ de origem 145) • pela qual o Em 11 de i unho üe l't\64 
guração do crime, 0 vencimento con· Marinho, e me filiar a outro mestre Sr. Presidente da Repúbl!ca submete . 
siderado na data. da lei. De forma de Economia ou de Fina.nças, que é ao s.:-nado a. escOlha do Sr. Paulo Senhor Presiucnte: 
que, se o devedor não recolhesse nos o p:OfN·:or Niem de Sá. Por isso, voto ! . .tão. de MOUT« para ,a. função ~e Nos têrmos do art. 73.A da Re,:o,oo., 
.sei$ meses depois da lei, então esta-.. contra as emendas da. Comi!>são de Embm:m4or Extra0r~.1U:1rt·J P Piem- 1ução n9 6 de 1964 venho solicitar ~ 

. ria inCurso no crime instituído nes~a Ju.::;,tiça, porque não encontro nelas, IJ?lt.nciáJ'Io do Br1..:nl iunto ao Go-~v~s.a Exc~H~nct'l. às seo-umtes n·odl'* 
lei. -Neste caso, não haveda retroatl· <lU nos CII~pcsltvu.:; por ela a'J)Onlados. vemo da NOVa Zelând:a. ficações da rep:~entaçãoo do Par.tido 
vidade, porque não seria p0ssfvel a a meu ver, a inconsti+ucionalidade ou ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO Social Democrático nas Con-:.1UôeS 
existé!lcia de um crime sõ para os I injuridicid::-.Ge inn>e-u'~a. I Muito bem!) DIPLO.:VIATICA <PORTUGAL) Pennanenks: 
d~bitos vcncí.dos depo:s d3 lei, pre~ J 0 SR. r:aESIDEXTE: · 
m1andó.se on favorecendo se a prá-
tica ncciva à Fazenda, executada an~ i (N •. da Ga"'a) -tes da lei, i ogu ... 1ra ,~ En>. votaçao 

Sr. Presidente, sab::mos que tt as emcnd.J.s · 
Unifw tem a receber cêrca de um tri~ Os senhore!'o S2nadores que as 
Ihão de cruzeirns de débitos fiscais aprovo rem queiram co-nse1 v ar-se sen_ 
e sabf!UlO:S que se não encontrarm,>s ta-dOS- (Pau.l·U,) 
remédio para o recebimento dêsse dé­
bito, não temos outro recurso senão 
o de elevar ainda mais os !mpost:::s. 

Estão aprovJ.das. 

O SR VIVALDO LDI.\ 

Discussíio, em turno ún·co, do Pa· 
rec~r da comissão de Relaçõe~ Ex· 
ter:ores sôbre a Mensagem n9 84, de 
1%4 (n9. de origem 146J, pela qual o 
Sr. Presidente da Hep;íblica submete 
ao Senado a escolha do sr. Arnal!do 
BQulit_reau Fragoso para a função de 
Embaixador Extraordinário e Pleni­
P?tenciár:o do Brasil junto ao Go· 
verno de portug-ai. 

Estm).lOs então dentro de;.sa alter~ 
nativa: -ou iremos sObrecarregar o senhor Presldent.e requeiro 

( Está encerrada. a sessão. 
verifi~ (Levanta-Se a sessão às 18 hD-

1 
_ ras e 30 minwtos) • contribuint-e honesto. que paga, com 1 cação de votação. 

------- ------
O SR. PRESIDENTE: 

novo:s aumentos de tributo, ou tere· 
mos que encontrar wn meio de 1·ece. 
ber o que é devido por aquêles que 
não PR$,1m porque não querem, e não Vai-se pl'cc::der à veriflcnção 
querem porque se beneficiam do não votação. 

I ATA DA 69' SESSÃO, EM 11 
de DE JUNHO DE 1964 

pagamento pela desvalorização. A chamada se:á feita do Norte 

-entendida co:no uma pena. O cida. Pro.:-ede..se à chamada. 

2~ Sessão Leg:slativa, 
da 5~ LegislatUI a 

A cotreção monetária não pode ser I para 0 Sul. 

dão ficm:á obrigado a pagar, com .tõ- Respond·em à. chamada e 
da.s as. vantsgens decorrentes da 111- "~im". ru senllores .::;cnadore.s.: 
-flaeão, se o fizer dentro dL prazo que Vivaldo Lima 

·1 - Extraordinária 
votrm l".ttESIDlt"NCIA DO SR . .NOGUEIRA 

DA GAMA 

a lei e!SLabeleceu; e, se não o fizer, Edmundo Levy 
não sC~!reu pena alguma. apenas !i- Menezes Pimentel 
cou o'lJ.IigaC.o a pagar .aqullo que ~e w.l~on Gonçalves 
devia Nr p2go no dia do vencimento, Ruy C.arneiro -
o me.'3!11o valer no dia do vencimen- Argemiro de Fig-ueiredo 
to. ne~n mais um centavo de multa Ban·cs Carvalho 
ou de Pena. corrigiu"se apenas o v a~ Jm;aphat Marinho 
1or do «:lf~lito, da data do vencimento Melo Bra~a ~~ 9. 
à u~ta d:) pa~amento. Portanto, não Respenderam à chams. e votam 
.se pode fequer entender que a lei se- "não", os s..:nhore<> SED.tdores: 
ria re-.I'C .:ttiva porque estivesse esta- Joaquim parente 
belecei'do uma pena, porque pena ne'- José Cândido 
nhum~ e>tabelece. A lei poderia en- Walfredo Gurgel 
cont.rar t:m milagre de fõnnula pro~ Rui P·almeira 
cessual. fiscal para obter o pagamen Leite Neto 
to no p-razo de" 120 dias, através de Padre Chlazans 
um prQ<:e.::so executivo fiscal, e com José Felicíano 
isso ela nãu seria retroativa. E cnm lrl:neu flornhau-,.en 
1sso ela não deixaria de atinoir o de- Antônio Carlos. 
vedor r: Grafado. Ela não se '='aplicaria Guldo Mcndin 
apenas ucs devedores futuros. Ela se Daniel Krieger 
aplicaria de imediato aos devedores Mrm de S·á - 12. 
atrasadoo. E nem por isso haveria 
jurista que a entendesse retroativa. O SR. PRESI!)ICXTE: 

Isso porque o direito do devedor é Responderam à chamad~ 21 ~enho~ 
apenas o de pagar a dívida no venci. res senadores. 

Não há númtro r-'1 a votação. 
mento, porque isto corre.)ponde à 
obrigaçf<:t que lhe é imposta p~la lei. 

O d :relt:l da Fazenda é o de receber 
n di v .da o mais depressa po:::sivel. 
Porque não hã dir~ito nenhum asse. 
gmado ao dev"dor de r.:to pag<~r nun­
ca ou de protelar indefbidaml'ntt', F>en 
débito. Nenhuma lei nenlEtma Cem-. 

A apreciação de1>sa matéria prosse~ 
guirá na Ordem do Dia da próxima 
se~são, que convoco pall'a hoje, às 2:1 
hol·.as e 30 mniutos, com a "€guinte 

ORDEM DO DIA 
tituicão js:o a~segura. sessão de 11 de junho de 1g.54 

(Qu:nta-feira) Ora, s~. Presidente, se a lei po.Jc i 
estabeü:·ctr uma multa de mil vêz,;s 
o valor (.io débito parra quem não u Extraordinária M 21 ho1'as e 30 mt-
pa-gue s:;Ls mete::: depoi" dP t•enc:men- nu~os 
to, e sr pcd'a.- neste ~a ... a e~tabel.,~-t'r 
que os d?'J:trs ·venc~dos antes da lei 
conddera•;s:rn. n"ra efeito da apl:~"l~ 
ção d~sta 1n - ne<~te c:>.w, s'm. pe_ 
na - n3:1 da~a da lei, 1)0r que então 
não podp m:-l"d·Jr co·rigj'r um fnd!ce 
inflatinrá-"'·o_ r-c.;.~ att~alinl~ o vahr 
da div~d"', na..-fl torn9-h re~ll? Se rs­
seg:ur:>. r: o ct~v!dor um p:.'8 ·o. no qual 
êle te~·R, o-.,~;o d-e nem sequer ser 
atinrrido n~1 q correç.?o. o que a lf'l 
fêz f-0~ ly"n~f'C' 1 'l1' O de-VpdOr fl~ra~,.·::lO. 
BenEfic:.r" .. 1>'111, rorque p.:rmitiu oue 
dentro à"n:·~l" n,-~.,.o ê1e 1Url<>'"'Se pa­
gar um Qe;:: l""'fl 011 um ma.;.;;;.,.," do 
que d~t"' ~- F.l'"~<~d~. um ocr.·mo ou 
um m1J/ -'lr'"'. 

Há. ri" f·t., r1:'V"·lr,-ps c1" rr>UL \o:: 
a.no.s 011" 1" ,,v•'"'"'m (l,.. tr.clc<> f'~ p'·n­
~esso~ 'm·.,.,.·.,~,,,is br~r.a pro~pl-::r Rd­
n!nistra•tivamente. atra;.'és Ce recur-

PROJETO DE LEI DA CA111ARA 
N9 55, DE 1964 

continuação da votação, em turno 
único, do Projet.o de Lei da Câmara 
n9 55, de 1004 ~n9 1. 969-C-64 na Ca• 
sa de origem), que autoriza & êmis­
:;ão de Obr:gaç?es do Tesouro Nacio .. 
nal, altera a Ier:nação do impôs-,)() 
de renda e dá. outras providências 
<em regime de urgênc!a, nos têrmos 
d0 art. 326, nq 5.c, do r.eglmentc 
Interno. em virtude do RequerimenM 
n9 .. , de 19.64, aprovado na presente 
sessã-o) , tendo Parecete:t, sob núme­
ros 312, 31? e 314, de 1964 das co­
mi«.<;õe.; de Projetos do Executivo 
fevcráV2}, nos têrmm~ do sub~titut'v~ 
que apresenta; de const:tuição c .rus­
tiçP, favorável 8Cl substituti-vo, com as: 
subemendas que off'rece: de Finanç::o.S. 
favorável ao sub!>titutivo. · 

As 21 horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Srs. Senadores·. 

Goldwasser Santos 
Vtvaldo Lima 
Edmundo Levi 
Deslré Guarany 
Zacharias de A\'.r-umncão 
Eugémo Barros 
Joaqnun Parente 
S:gefredo Pacheco· 
Meneze..'\ Pimentel 
D-x~Hutt Rosado 
Wtit'redo Gurgel 
Ruy Carneiro 
Argemt:-o de Figae1redo 
Joào Agripino 
Barros carvalho 
Leite Neto 
Josaphat Marinho 
Raul Gittberti 
Aurélio V1annn 
Benedito VaUadares 
Nogueira da Gams. 
José Feliciano 
Pedro LUdOViCO 
Nelson- Maculan 
Mello Braga 
Antónto Carlos 
Attilio Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
~en: de Sá (30) 

O SR. rRESIDE:.ITEl 

(Nogueira da Gama) • 

A lista d-e presença acusa o com~ 
parecim.:mto de 30 Srs. senadores. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 29 Secretârlo procede à 

leitura da ata da sea:::ão antertor 
que é aprovada .sem debates. ' 

o Sr. 19 Se<:retár1o lê o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 

Oficio n9 65.64, de 8 do mês em 
curso, do Sr. Senador Leite :Ne-to Pre. 
sidente da Comissão de Ecom,mt'a, so_ 
licitando a reconstituição do Projeto 
de Lei da Câmara n9 14, de 1964 (nü­
mero 2.·P32~B-61, na Casa de origem) 
que cria a superintendência do VaJe 
do Rio Doce tSURIDOCEJ . 

O SR. PRESIDEXTE: 

<Nogueira cta Gama} - :E.:.tà f!nda 
a leitura. do expediente. 

/ 

Com:s::ão do D.st -ito !"eoel.:tl: 
como n ·urar, sub:'ltituit pelo Se .. 

nhor SenaC!.Ol' Walt'l e do Gurgel o sig .. 
natáiiO dC~ te exp:ó.iente, qu-e pa:.:,.a a. 
figurar como 29 suplente. 

Comi~~ao de Serviço :?úbllco: 

como titular substituir pelo Senhor 
Senador Sigefredo Pacheco o SH>na .. 
tário, r.assando êSte, também, i 2• 
Suplente. 

Atencinsas sauda.ções, Filinto Mü.l .. 
ler. 

De acôrdo com a solicitação da. Li .. 
derança do PartidO Social Democrá... 
tico, nas Comissões citadas serão fel"' 
tas as seguintes modificaçtles: 

Na ComiSsão do Distrito Fede!'al! 

o Sr. Senr.dor Walfreda Gur-gel 
passa a titular, .no lugar até então 
ocupado -pelo sr. Senaüor FUinto 
Müller, e êste a 29 suplente: 

Na ComiSsão de Serviço Público 
Civil: 

O Sr. Senador Sigefredo PachecQ. 
passa a. titular , o Sr .senador Fi,. 
Hnto Müller a 2"' tuplente. 

Há. oradores inscritos. 
Tem a palavra o sr. Guiào 

d1n. 
O SENHOR SENADOR GUJDO 

MONDIN PRONUNCIA DISCUR.,. 
SO QUE. E~"TREGUE A REVI. 
SAO DO ORADOR, SERA PU. 
BLICADO POSTERIORMEllTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguetra da Gama) - Tem n P3.• 
laVl'a o nobre Senador Antônio car. 
lo.s. 

O SENHOR SENADOR MITO• 
NIO CARLOS PRONUNCIA DI$, 
CURSO QUE. ENTREGlJE A RE. 
VISAO DO ORADOR SERA PU• 
BLICADO POSTERIORMENTE. 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Cattete Pinheiro 
Moura Palha 
Sebastião At:cher 
José Cândido 
Wilson Gonça!ve, 
Dina:r-te Mariz 
Pessoa de Queit'OZ 
Rui Palmeira 
Jefferson de Agulat' 
Eurico Rezende 
Aarão Steinbruch 
Vasconcellos Tõrrea 
Gilberto Marinho 
Padre Calazam. 
Filinto Müller 
!rineu Bornl1a m;en 

O SR. PRESIDENTE - (Noguetra 
aa Gama) - Acham-se presentes 39 
Srs. Senadores, 

Pa.s.sa.se à 

OllD!D1 DO DIA 

conttnuaça.o da. ootaçno, em 
turno único, rto Projeto de Lei lttJ 
C.:llmara n9 55, de 1964 (número 
1. 969·C-64 na Casa de origem) 
que autoriza a emissão de Obriga: 
ções ào Tesou .. .q Natconat altera. 
a legislação do JmptJsto cté Re1Utcl 
e dá outras provtdenczas (em. re-. 
gime de ur~ência nos tênnos dO 
art. 326, n9 5.~, do REgimPnt() 
terno, rm virtude do :Requeriwf>n 
to n9 155, de 1964, aprovado uâ 
presente .s-es.sâo). tendo Panõr::l"'Pt 
sob numeras tJl, 313 e 314, dO 



· ~ssa 
i·~. 

Se·xta-feira l2 .JIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãa 11) 
-====-"~==~= ~~~~-4==··~ 

Junho ue '/ D54 

19S4, aas Co-;r.tssôes àe Plofetos 
d:; b'xcvufi'vo _ta·voráJ;el nos Urmos 
cio su.bst.itntivo que apresentu: de 
t..onstau.çt•o e JusUçti, javorát:et 

que, depois di.s,>;o, se abra a 
suplementar. (Muito bem.) 

O SR. I'RllSlDENTE: 

an subst:.:ut.vo, com as suberrc-n- ne P-côrdo com o art. 275-a do Re 
ca.s que oferece; dê Foutnr;as, ta- gimento, rejeitadas as subemendas, 
tO. cL el do subsfi~utivo. como o foram, . a prov~dênc:a sCl·ia, 

.._"_\ f:'~são a::lt::oric;.· cl.~ixcu de com4 e~etivaipEnte, a. abertura. imed;atl da 
p' :. .::~ a a:~reci~cao da mater~r..l dlSCUS."llO em turno suplementar. 
n- ,. tu .,o ·1-0- f~ • ct~ nUmero para E!'l~tet.Q.:lto, o ncbre Senador Mero 
,.-~:.~·-() d-~ .Stib~~;~n,·::~ da com:~s:ío de sá.~eq•Jer seja.p:,imeiro.a-matér}a 
d.r c ·r::~-t;t··~~fo e Ju·t.c;a. .•mOm: ... ~da. à Conns!.'ao de ~Rcd~!.:~O 

li.:7:a .s~0.o ::,:Jl'-'Vt.dJ o sub .. titutlv;:~ pua_ q~e :e flça!ll as carreçoe..,, da:i~ 
r.~ . r, ·.:~· 1 :. !.."'S f: :1er.da.c:. C::t.b':!; a e::J>t::-ncm df en~anos n::> texto q'l2 
n:-.".1 cr-::~rtPn;::lpde, p:.~ tento, rene- CO!':St'l. Co avu.so. 3 v~~-: '1. \'f'~r~::J d~li S~;len"."'1d."-S d'l O R:-qurr.Mento de S. EX- é prece-
C: ~ -fl 1- r.,"'r_,··tu't';;; 0 , Ju"+'ça êc~te e a l\I~"sa o defere, devendo a 

~·.;_ VG~,.,'::o .,"~ ·~lli1.'m.,nd:- da C'J C:Di1.' -~3 (:~ R~~oc§.o prepal'i'l:;" -0 t"}!­

Ir. --.- '1 ci:! CJ:~ ,tit;.ó;:-o e Jus~i~a. to ~f'fln~:bo, a~~d.a pat~". a Pl'ull'sc~te 
(I-, ... ,.. .1 · .s:.s~'l.n_. Pa:sJ.-~e as ma enas SE'S :..,;:s 

f.~. P:.:··~.:n·-~. p:>la O<d~m. 

t: : ;:, ra.L :un,:-·rrr.:: 
c;::~·l ·.r~J. cl.(t Gf'm.~) rf;::m R: p:I]"t­

Vc ~.::> o:.:.: m. u nob c E·Eaad·:r JO­
s.:.r· ~-~- .;,.Ia:::!L::L 

(: ru .iiJ:-:AFI!AT l\1...\RIN'UO 

('".;l1 Dn1a1l S:·. Pú~.s:dente, de.se­
j~:·.: um e cla..:~c:.m--;lto: .m.o:a .rr.s.~e-
1&:: ?·-:. 'uJ'11E>tc a~ Subamend~ à vo­
t..,.- .c, em l1~oc::~? 

O S'l. fJH.::....;t.aE:'<JTE; 

!""'~-'o, em b'V~.:l. ~ o h:'\.. p~did:> de 
d: ,.· .. r:"Je ç :l.:~J:-:!, Já anun~'ada a vo­
ta::!') eLa. matéria, não f. mais adnLLS· 
&h :1 o p~d-rlo d" d;;-s~'!Jil~. 

O ~rr. J03AF~LiT MARlJ'I."l::O 
FJ:-~i UlT:•:l d~tl·.u-ação ao r:nal. Obri~ 
gr::o a V. ExV. 

FtTI VD'.~. ·t:o ·a 'i Sub2mE>ndas da (- J­

m:s =o de G-one::t'htiçfto e Justiça. os 
Se-:-!h"re<:. S"nadorcs que as aprov~.1 
que!rrm con"e~ vc.r-se sentad-o.3. (?au-
8Gl 

As Sttbf'm~!!ik>s foram rejeitadas. 

O SR. Jc-S:\?7-lP.T !I.L\RHiED -
St. Ptf>_«.Jdnte. peço a p:lla vra para 
dec~ra~:>o de voto.· 

O SR. PRE.;f.D!!:":o1TE: 

T.:>m a p~lr::t'ra, p.;:,ra dec1a:rar;ão de 
voto ,o nobre Sens.do:· Jm .. aphat Ma-
rinho. · 

O SR. JOSAPHnT MARmHO -
(Para decWrar:iio de veto) Sr. Pt'O!w 
sidente, uma vez q·1a a votação se 
deu em blooo, quero apenas que fique 
con~ign.a<Cio que votei a favor das dua..c; 
prime-íra9 Scbemendas ::b Com;:r:-.são de 
Constituição e Justiça., mas rejeitei a 
terceira. I 

que s.~<": 

D!:-cuss.r.o, em turno único, do 
P1reccr da Comissão de R.t:l'-'· .--,_~, 
Er+r•rzores tôGre a llfo::-V:[JCm. nú­
mero 83. C!.e 1C64 (n° de origem 
1-!!J). •-;.-.!a: fiUlll o Sr pre:;~azí1 . .'... • 
Rn1V'I;.Fca -.<~ub.nete ao Se·nado a 
e.~con1a t~o Sr. Pat!lo Leão le 
lFoHra. para a tu1tr;ão d.e Em1Jai­
xador ExtraorG.inário e Plen~po­
t_f"!c:-â,riiJ ü:O Bra.szz junto ao Go. 
Vêrno da Uoro. 7,>?1ànd:a. 

Dzscns!!(:o. em turno z:nfco, "!o 
Parcc·:r da comissa.D de Reloçõe<; 
Extr?rfrrPs sôbre u. Mcn-~age·m nú· 
m.Pro &4. de l~C l (no de origem .. 
l<l-5), p~>ltt. qUa.l o Sr. T •eniaente 
dx Rem~h1fca svbm~te a;J Senc:..Zo 
a ".CtJi;•rt. i'o Sr. Arna1do Bouli­
treau Frar;oso para a junç~o cte 
Emhatxaflor E-r+raorr1 11'úriry e Ple­
n_;pr.f"'ncúírio do !'rasil funto e<'' 
Gorêrno de Portvga;. 

Trsta~do.-se de matéria~ a serem 
'!prech:tdss em se~são ~crrta, peço 
"-'O$ Srs. runcio-nl'irioJ da Mesa que 
tomem as pmv!d•]nc!rus de di-r e~ to. 

(A. tessão tranfc.r..a-se em se­
c~efa õs 2·2 horll..~ e 3{) minU-tos e 
·t,Olfcr. a ser pública às 22 horas e 
40 minutos. 

O SR. PRESIDENTE: 

(N(~~uç:tr~ df1- Gama) Está. re~bert.a· 
a se.::-so publlca. 

E' cvfd"'-:1t-e a ir..exist.ê·. de núme-
ro DI) pl:-márfo pll'a p;:-o~seguim.ent.o 
da.~ l'Otaç·5es. · 

Assim, vou encerrar a sessão, de­
,:,!~n:::-;ldO para a de amanhã a se­
~uinte 

JJ.JAT.ERIA EM' REGIUE DE 
URG>:NCIA. 

1 

O SR. FRESlDESTE: 

A decla:·.~~ ;., :e voto de V. 
constará. da ata. 

O SR. ~I!Df DE SA 

Discu.ssfio em turno suplemenwr, 
~ I do Subsalutivo ap:c'lado na sessão 
.c.<r.a. de 11 do mês em curso, ao Projeto de 

Lei da Câmara no 55, de 1954 (nú­
l.96.J-C-6~, na Casa de origem) que 

S · I nutoriza a emissão d~ obrigações do 
ord~m:residellt~, ··::ço. c palavra. pels. .Tesouro Nácional, alt-era a le~;slflo;f..o 

do ilnnX·to de . ·.:a e dá ou::--c..c; pro~ 
Vh'f-r.cJas (em rc:rlme de urgê:ilcia, 

T I nm "êrm~s do art. '326, no 5.b, do 
em a pnl<n-ra, p~la ord{.)m, o nobre R"?b--.:-nto In~rno, em vlrtud.o rto 

Clenador 1\.íern de Sá. t':--'l.'J:'T:l11::'1.to n° -155, d~ 19G4), tcn-1o 
O SR. lt~l\1 DE BA. 

(Pela ç;rdcm) (Sem re-visão do or -;_ 
dor) -Sr. PIPS:tLnte, es~.:r .... ,.1 o piO~ 
ãeto em reó'me de ·urç;ênch e.st::cb-1, 
:nos têrmos. do Re3lmsnto, dcv~ se!' 
abertlll imç-dlc.tatnente a 1.i·~cli.:são S11-
plemcnkr, uma v~ que foi tl]>to7r:do 
um suNtituLivo. 

Ver·lfique!, entretarlto que há tu 
Emenda. Subc;tituth:a diver:-os lapso.:, a 
erros de. da.tilo~rafi-a, inclusive cita­
çãe.s erranea!'i de leis, como é () caso 
de um dos Sl!'ti(!os finais, em que se 
faz referência à Lei nº 4.126 quando 
o número da Lei é 4_.216. 

Assim sendo, solicito a Vossa Exce­
Cêncla. as pro-vidências paro que a re­
C-a-c!io final do vf'ncido sel.l corrigida 
~mte• de submetida à V<>'M~. para 

.FflJ'ec::r ch Comissão de Red.:!çilo, 
c--em a. redação do ven::i.dO". 

2 

Di.scu.·s.Jo tnl tuxno únJco, tla re­
d::.ç.1<> íir"al (Of\:!'t:Clda pela Ccmlss::-w 
de Rede çJ..o, em seu Parecer no 276, 
de 19C4} do Projeto de Lei do Sena­
do n° 82, de- l:J$3, de alltoria- do Sl'. 
S~n::.tlcr Jm;é Ermírio, qt::l dispô~ SÓ· 
bra n venda. de imóveis a prestt:.ções, 
tnedhnte sorteio, e dã outras provl-
dêncuts. -

3 
Discussão, em htrno tlnico. da. Re­

dação Final <oferecida pela Comis. 
são de Rr:dação, em seu Parecer. n? 
2í8, de la64) do Projeto de Lel d~ 
Senartv n!i' 169, de 1003, de autoria do 
Sr. Sell:af..:>r Eurico 1\ezende, que 

con~ede post mortem a Johin F. 
Kennedy, Presidente dos Estados 
Unido~ da Améri-ca, o ... titulo de Ci~ 
dadf:o Bruslleiro. 

4 

o:.::cu<.s:lo. e~n segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 46, ds 
lB.'l, c.c au~r!a do Sr. Senador Jcsê 
Feliciar..o, que t:!3Ula a revenda de 
ma~er~n.l pecuário (aprovada, com 
cme11dr-., em ptimeiro turno) tendo 
Ptn•.:ccr 11~' 275, de 1934, da. can1'Issiio 
de Re- .!r.ç-J.o, ofel'ecendo a redação do 
venci O::. o. 

5 

Dftcussfl.o, em segunclo turno, de 
Ptojeta C.~ Lf'i do senado n.0 110, de 
1S6J ta!J:·ovado, co.n emenda, en1 lç:. 
turno, na s~sJo de 19.5.64), de au. 
toria do Sr. Senaãor Aarf!o St:~n .. 
bmch, que e.:-~ende a juriHlição d8-s 
.nmtcs de Conclliação e Julrramento 
de Campcs e Nova Fribnr,;o, tendo 
Parec€·r n° 2í7, de 1S54, da Comiss~o 
de ReciRç~o. or:~·ccendo a redaçã-o do 
venci:!o. 

Está enc-erra da a sasJo 

(Levanta-se o sessáo à.s 22. ho­
ras 45 tninutos) . 

DISCU!:WO DO SR. ZACHA­
RIAS DE A3SID.iPÇAO. QUE 
bE Jt!i!:UBLICA POR TER SA!~ 
DO CO::J. l!:RRO DE PAGU.rA­
ÇAO . NO llCN DE lO DE JU­
N:.=-10 DE 1054, PAGL~AS 1.5·~9 
E 1.550. 

O SR. ZAOJIAR.!AS DE ASSIDiP­
ÇAO - (Lé o ~egumte discurSo) -
Senhor Pre.9.-dente, srs. sen::,dores. 
O senado omriu, fa~ poucos dia-s,_ dois 
emine:1tes represcn;antcs do pará, 
nesta. Oa.~a, Srs. Pe-dro Moura Pa­
:ha e CaLtete Pinheiro, o primeiro tra­
zendo ao conhecimento do Senado e 
cta Nação fatos que se passaram em 
Be~êm, e o s~g-undo, sm resposta, 
com o _"~u dep-oim~nto sôbre aquêles 
aconte-ctmentos. 

AgO.•.l, é a minha vez de· falar. 
'I'ambé:n estive em Belém, e raio não 
Só na qualidade de Senador. pelo 
Pará, como na de ex-Governador e 
ex-Cl:efe MHltar na Amazônia, no 
Cem:l:ldo da 8~ Região, 

E' veztlc.de que os elementos mili· 
tare.s_ .encat"'l.'E'gados d•lS invest!gações 
stmt<.ti'H!s o:·cte:Ja.ct.Js pelo Marecl1a1 
Taurino de Rezende, em Belém, exe­
cutadas sob a direção do General 
Ernesto Bande'~a Coelho, ·agiram de 
ntane.ra eticien~e D3:.S averigüaçõez 
l'callL:adas, nct:.d:1ment.e na parte que 
se rc!e:'e à cm·:.·upção, ao enriqueci­
mento il1clto e ao conttahando. 

F'lz tôda. a mLl'Jha carreil'a polít!oo 
no Para, em opc:,içao ac.s méto-dos 
cio PatEcto ctomilan~e. 

A R~;·ohH:;)5o de ::n de março, qU'! 
levou à- s:•y craa. magU"tratura. da 
!~~ç:'..o o TY!"U ·ve!ho c hon·:ndo .can13.­
ra..da Ivl"'r::chal c-astello Branco, nf!o 
pr.crn- d:~:!rw~~ som::onte tl.:l et·rrdicR~ 
!'i:.O Co CvmJ'tl'"MO. Ti!'h'l, como dr 
fat-cr esf-1. f~l:-·;rodo, de aprofun-dar a 
sua. aç!io e ir en.f1r'1.1ar as ct:~usa}. 
s:;ct:;>h e po:.i:.i"'"!-~ que fayorêCI!tn a 
D"!':'~ .a ~~1.0 ll<'s e-;enies t:omunis­
tas. 

H"'"ta m~cr ~·:!~cb dr, em nen"Jl­
eto ct~. pa..~ ·;).:.ol da N:-':'9.0, w,_lt"r-&: 
co.rt-:'~l. 0::> c~~.-,~~y-.5 c ('3 co~-rup~ores. 
cct:_t:-:~ os CJ. !~' t:>n:-~ •r·:'.~"-:n tficit"':'.­
mEn~o. -ga::snd:J d::S mrR-ses gove~na· 
!11::>11~:--·, ou do c.:tlor oficial, c~ntra 
os ou~ r~.vo:-f'c~•~m o co-ntrob:.:ncto, 

-- - - ----· === 
tado C2J"acterJzou-.se, desde o prhnei ... 
ro mstante, no combate sistemó.tlea 
a.o jô.;o-cto--bicho e ao contrabando. 

Remonto, para isso, aos idos de 
19-H e l!H5, quando exel'ci o Coman .. 
do da 8:.0 Região Militar. Enfnmt.e1, 
mais tarcte, o pcder politi-co famoso 
de um hom('m q'.le pertenc'eu. a esta. 
Co!·por!lÇ~o Le.:; • .o:la:wa, o extinlo ee~ 
nador J~;.1a~alh:'.cs .Ba..·'(lta. At;enl11 n.cs 
recl~1mos do p:wo daquele lõ.t:ic!o o 
a::rumi o coman.do de uma b~l.l.~lha. 
~o:1u:ar c,')ntra uma. tirania q'.le !'~ 
e.::;p:!r.Inl:.~nl', e, assun, graÇ3.SI à c-J;rl ... 
prE:e.-~~jo dss F:J.r~ldos poHUQo.s - a. 
UD!'r, O PSP, O PST, O PR ~ OJttos, 
- fui c~~1<lid:.1to ao Govêrno Co r:; ... 
t.ado, peh p!'i:-..1::n·a ve..l em 1:: ~ 7, 
qu:mdo p2!'di as eleições. ·;{'~·. , ~-.1 
195(), e g:--nhPi; vitórifl. que: nfi () fm 
minha, ruas do :povo, dos Part. ~os. 

No m:::u Go>;ê:no, de l!J5t a ::.~,)J', 
l'Cr!.li:!ei oQra:, p:cc~o:di de acôrdo c'J:n 

a. minha v>::::l~!l-:> libero.l (! d :--no-­
c:-?.t~c=t c cf m:i-ma gund-e_, s:J. . i.:.~ 
ç~.v. o meu orguJla é que, d.'"Joi.:: n.nus 
depms, o p:Jvo me eie:xeu .s ··.: '(J", 

por oito anos, eJ11rentando, mais U."l'la. 
\'ez ·a aclvcrsário temivel, já B';O!'a no 
Gm--JL no do Esta-do. 

Ess~s t"C-ü!'daç.ões faço paro me st .. 
tu.Jr, hOjE', à \·ontade e lamen~at que 
a Revoluç:o de 31 de março· no P.• ·á 
d::! cetto modo rstá sendo cá."?J!_l:·c. -n _,_ 
tida- peb aç_1,Q deS al1UUS O:.:"•!s 
que servem na, 81} R. ·M. . E' Có'r .o 
que o Go\1e,rnador Aurélio do Co.rmo-, 
o Prefeito de BJ{(;m e dem!)b t•3 .2-Ji .. 
te> terão os seus. di-r-eitos, po!l •. ~:lS 
ca~Md0.1. 

E' ju;:;ta essa sanç-ão- porque quem 
não soube respeitar-se nem re.<-~~·t::tr 
o pcvv terá de ajustar cop_t?s com 
u. Rcvoluçã.o. Mas, t;-ntre aplauJJr o 
castigo e bat.e·r palmas ao o.ba::ta.r .. 
d~mento do pade:r clvH há muita. 
d.J.ferença. Em 1943, partlclpei de um 
movimento, de uma re•;oluç~o mtl't<lr 
que depôs o Presid-ente da. li::pübllctt., 
Senhor Gt>tlílio Va:ga-c;. C<ano Co.­
mandante da 8~ Região cinco dfss 
dep<)l<; entr.eguei o d-o-·.-êrnQ- do Es .. 
.ta.do a un1 civil, ao Pres!dente do 
Tribunal de Justiça, lidim,tl rcpr.z ... 
sentante da Justiça paraehse. E' 
uw nume que declino com rc::::Jeilo, 
pois Já é faleCido, o De.sentb-:u;!ador 
Manoel 1\-raroja Neto, pai do D:--pu_ .. 
tado Federal Sté:io de . ~1endonça. 
Maroja, , 

u 8r. cattete p:nhetro - Vos~ a Ex .. 
eeiênc'a permite um apart-e f 

O SR. ZAC!-!AFUAS DE ASSUl\-IP .. 
ÇAO - POIS não ! ' 

O Sr. Cattete Pinheiro .;..- Quero, 
como repre.::entante do PG-t:à nest" .. 
Casa - c0h10 também V. f EX!). O 6 
- lamentar a etltude qu4 a: ·'lme 
Ve-~a E.,"{cel::ncfa, n~::;te ttwrr.:nta, 
1anc~;1do-se co:1tra seus cotn--:'!nnei­
ros- de f~rd'3, d~ fl['':'á que, r~~n t..jd,. 
dLJ"nid'idC e att.:vez, proceda~-::.m às 
sindic:·nclr-s ali cl . .çtremir:oê.?s p:!o 
Go-:étn') clt R::<!<•--:"·':üi0a. Nt\ r> ~-,~"~ts 
é l::nn -ntjn! o wonunci-:1:-t. :nta de 
V. F:>:~ n::sta C:Üs., SM d.q~~--~ c 1"l 
ct:.minos01, ap-65 o C'...ov~mo ~u t:::: 1-· 
blic"', c~m õ1'5'!1.!-d:>-d~ hav~;· •o .!d:J 

<l-0 r~rr .a ~un':::., a.y;' ru:Jt·r :"'. 
O S:t. 7:\CT-:A'R.IPS DE ..!.:·:•·:::" .. 

ç..a:.o - In!o~mo a Vo.;;;~ J~, -~. ~"!"' 
rtUe- n''"> e3-'C'l . .et~~.-c:dO:' ~1.·.~.--:'i ;; 
Dt>ni dt:'f,•n.d-enc''J crrru;:fcs .. i> ""'"ra 
eo:ne., w:z h~. pre<-· ~ >- ele 1 .':> 
n14llt2rz<:. 1·~. nc P(':-é .. - c; t····"o .... 
CO::t'l,"""!"l ct~ 'J s-Zn~at· ~o tr' "'i"l':'le 
fi!IJ'\'l Et::.'1~~·_? nf,'} c:·ta ffi•.,il; r)-. 2'i~ 

V~- • .e, s'm. d:t r~ .. -:erv~. - -11-- '· :1ii:lo 
d~ ser e"-ce>~hid0 c.onrnadol .. : 1 dos 
militar-t>s lá -<C'd~rtdo~. 

o:;. qllfl prat':!Jra'U o contrabando, os Comb::t'n, htJ}e, ecmo ~emp~c 
f!Ue se hn.:flc1['!'am d-0 contoo.bando bati, a ~troml"~âo, na p~:1 
Porq:uc, no Pará, a decomposição à.a Pará, de e!e::nentos que <l.qo/(~e 
autr~ida<te, o C""í::-q~ec;mento politi- do não p~rtençz.m. 

C":-1-
do 

F ta-

co c social tlnh2m e t~m raizes na Esclareo;o nc '"llente a v~ Fx" de 
c::-rru':l-ção. LP, não havia o perigo que n~o estou atacando a q,ü~m .,_ucr 
extremista direto, mas o perigo aos que seja. Meu discurso e~~à. aqui, 
corruptores e dos ~orruptos, dos uJn- escrito. Também não estQu det'en .. 
trabandist:ls e dos explo:ad(;res do d.en::Io co-:rnntes. ;c;-·.-!'')res 'de b"cho 
jô::ro-do~bicho, ou co'ltr::tb?..,d;sta,c;. considero justa. 

Posso falar assim porque a minha a puni.ção que se deseja dar.aos ma.r .. 
atuação na vlda pública daquele Es-- sinais da Lei. Com o que .nt\o con ... 
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)~ÕTd.o e que não considero justo - d!ante. o meu. pensamento, que est4 como Governador !Ui clVU e o ,IJlino vários uomes de civis, a.ca.tadol+' · 
·e_ -ninguém me tira. isso da. ca.beçe., e perfeitamente esclarecido. FUi. chama.. próPrio Pre.sident.e da Repúblic& Ma-1-em tod® os quadrantes do Pará, 1f _ -

- ·vem f> a.parte de v, ExiJo me tira essa do por duas vêzes. Jllma.W me ofete... rechaJ. castello Branco, ao ae lnves.. oeome93-r pelo Dr. Armando Di94 -
co-nvicção _ • • • c!, nem trabalhei junto aos nGS_sos tir dQ. auprema magistratura~ decla• Mendes, a quem o Govêrno Revolu•, ·-

correligionários para QUe meu nome rou~se civil. A História é fartA de ctonârlo confiou a. Presidência d-Q; · 
J.. o -Sr. cattete Ptnhe-1ro - Nlio es .. .a.pa-reces.se com.o erul<Ld9.to ao ao .. eventos semelhante-a. Por que então Banco de crédito da Amazôn!a s.A., 
tou pretendendo mocliíioo.r o ponto vêrno. n~ Pará hoje se busca. wna solução o mais importante Instituto de cr~ 
de vi.$ta de V. Exlf. 0 

Sr. Cattete pinheiro Prefiro nuHtar, agrava-da ainda. com a ca ... dito da Planfcle; o Dr. Otávio .AU• 
o $R. ZACHARlAS DE ASSl11IP- não analif.ar ê.s.se assunto. - racterfstlca. de l)ressão Sôbt~ \1m Po.. gu.sto de ~tatos Meira, Professor dé 

~ tà h I der desarmado, como o Legislativo? Direito; Professor Otávio M:.ondc~1ra: 
ÇAO - ... é apressao que es a,... o SR. ZA.CHARIAS DE ASSUMP.. Há pres.são. Conversei com 'Depu: Pro!esE'or Orlando Eittar; Dr. Da• 
vendO, por parte de milltares do ÇAO - sou obrigã.Jô a anali~á-1o ~tados da 'UDN. Os part'C.IO!S estão n:el co·elho de Souza; Senactor cat. 
.Pari,· no sentido da indicação de Um porque v. Exa. o trouxe a debate. em pâ-nico.. Há pressão. Estã.o todos tete pinhel.ro; Deputado Stélio lVIa.-­
dêle.'> para a governança. do E'3tado, vossa ~celência afirmou que fui pa.- apavorados com a cassação. Repito roja e outros. 
pois que são elemento8 completamen- lá h N- fUi conv<>ro:ei êl 1J; • 
te detvil'l.culados da politice. estadll!ll. ra razer co;tmpan a. :...:> • ~ " com es ~:~o. o sr~ Cattete Pinheiro Nãó 
ne modo que mantenho êsse ponto o sr. Cattete P~nTI.eiro - v. Exa.. O Sr. Cattete Pinheiro - como é vejo por que um mUltar não possa 
de ,,l~ta., tsto é, que seja eleito um está interpretando mal as minhas pa- natural, estão apavorados os crí.rni- gvernar o Estado, 
mllitante da politi-ca lo:Jal. Aliás, lavras. Não afirmei ~s:;;o. nosos, porque os -Jut;ros estão t.ran... 0 SR. ZACRARIAS DÉ ASSU~· 
ctto, .po meu discurso, o nome de 0 SR. ZACHAR.!AS DE ASSUMP- quilos. ÇAO - Condeno é a maneira com 
V. ~como um dos q,_ue podem mui- ÇAO _v. Ex.a. vai~ma permitir que O SR . .ZACHAR!AS DE ASSUMP .. que quer impor o candidato. Era 
to beín ocupar o GoVerno do Pará. continue a leit:..Ir.a do meu discrnso. Ç~o - Não conversei com nenhum por exempio, militar, era General da 

o Sr. ca.ttete pinhetro - ReleV-e.. Porque, agora, quando as oor.rentes cruni.t:D;S<>, mas, apenas, com meus Divisão e fui G:>vernr.dor: mas não 
me v~ Ex'lo esta interrupção. Então. po)ltlcas do 'Pará, com a.Esento na correllg·onârio.s e de V. E:xa. tam- impôsto; meu .. orne aparecet' n<:JtU• 
nfinn~ v. Ex~ que está. preocupado AssElnblé!a Leg:.slat.va, võ.o ser cho.- bém. Todos encontram-se .apre::nsi- raimente, não hcuve cgbaln ou im• 
com t> Govt.rno do B:tado, eom a madas a. pronunciar~.se na escolha vos, receiosos. Só falam em p!'es.são posição de quem quer que ffu:se. V. 
ele:c;J.ó do Gm·~rnu-dor do Estudo •.. do substituto do QoveTnaô.or e a c& .. & que amanhã, terão seus mandatos EXa. é testemunha. 

r.nar.a . u:urucipal no substituto de cassados, entirn uma porção de cai-
o S:R. ZACHARlAS DE ASSUMP .. Prefeito, porque, repitO, alguns Qfi... sa. Est-ou dizendo o que assieti lá, . (Lendo): 

Ç ... \0 - Sim. ciais de Belém querem. velada.mente assim c::!,~G V. Exa. eStá dizendo o Continuando, sr. Pres~<lente, por 
O "" tt , · 1 .pre.ss:ona.r o Poder Legislativo, para que aE&l.i:ltlU no Pará. 

~~. ca e~e Pm 1..etro - ••• mas eleger Ofic:eis que lá servem, como Estive alguns dias em Belém e que não deixar que a A$sembléJa no 
jamai.$ pc::l.erá afirmar que h •. n11- se, no Pará não existissem civis dig.. senti 0 ambiente dos Deputadoo como .seu livre arbitrk:J e os Deputado~. 110 
lltares pret~ndendo per~urbar a mar- nos, tant<> no meio ollQsiclon!sta co-. que em pân!cc., apavora<Ios Se não pleno gôzo d-os seus direitos, repO­
cha. das CD:!SaS no J'.3.n. mo no da s:tuação. Ni'5s:o discordo ~~ta.re.m. uma candidatura , art!cuJa .. nhnm a ordem legal no Itstado, eS• 

O Sft. ZACHARIAS DE ASSU::J!P- da Revolução no Parâ, Ela não foi ~ e lanÇ('lda par grupos de Oficiais colhendo um elemento d gno {)ara O 
ÇAO _ Mas hâ.l feita para isto. ~-uãeo, servem no Quartel Qa a• Re- Govêrno? Por que e1eiçfi.c .. de um m1 .. 

sou militar, mas detendo 0 P-oder .r;.· Ut:lr, nns cond!ções previstas? 
O Sf'. cattete Pinhetru - Se os Civil. No EStado que governei exis.. o sr C tt t Estas minhas palavras o:pre.ssam 

há, cstão_n.a.mes.ma cond!ção e_m que Item, na a.tualidade, no.meS oue podern v · a e e Pinheiro -· Pode apenas o pen~.amento de um militar, 
V ~> li i · Exa~ afirmar que o Marechal • ~ llllClOU sua. vida po nca no tnQral znr a co:.SS publca ·ali. Não qastello Branco, não e.stá em con.. embOra re!ormaQ,J, que nõ.o compre• 
Pará. compreendo que um Oficial, que nun- _dições de governar <t Brasil? ende o abastardamento do Poder Ci• 

o SR ZACH'ARJAS DE AS::.>U~ lP ca participou dos embates po1!iJcos da vil, e a e.niqu!l~ão do ?r nc'!.paJ tra· 
CA · T- " •• - te.rra, de uma campanha pelo int~!!Or, ÇAOO SR. Z.ACHAR!AS DE ASSUlV!P .. ço do reg"ime <l.:>mocrãfleo, que é a 
- ... 0 <'- Na?, ~o~re f:~>na;~o:- C:;~~-ete remando montarias mont<lr~do a ca.. -E' um militar. :n:!stência dos partidos po}ltiCm. 
P .. ,h .. r<>, ha c..f .. rentf! .. ~ . .,"" ·'- !Pt)valo, enfim, sOfrendo cem o eaboclo 
carg_!:'S. c nunca pedi ele1çao. EU fui u~:li:?"c-se da. Rcvolucão para entra~ O Sr. Catt~e .Pinheiro - Não vejo 
.solicltaodo. no Pa1ácio e na Prt:iett.tn·,1 só porql e por que um militar n~ta hora não 

O S a revoluça·o de 31 de março fo•· veil- possa governar. ~. cattete Pinhe1ro - Ma.~ Yo.s-
sa. E~:..:lelêncla não }'ode ftfirmar que cedora. O SR. ZACHAR!AS DE ASSUJ-.1'? .. 
os que e.stão lá prekndem perh.nbar sou pela exist.ênc!J. dc.s Partidos e ÇAO - V. Exa. .• nobre Senador Cat­
a. mc~ha cios ac0ntecirnentos ou pe!o pre-stigio dos pn.:rt!do.s politicos. tete Pinheiro, está em 0""'..-J~ções d"e 
ainda., que não sejam solicitados. ' E' da e."':sência do r.c.,.ime democrát~ ... 3'(lvernar o Estado, de Eer c.scoih!do 

~ "' de ser eleito. • 

Estamos numa d~mocr-acht. E' ver• 
dade QVe numa domocr<lcia, nt.'lntia. 
por uma terapêutica exemplar, para. 
salvá-la da d laceracão, atrav6.s do 
comun:smo e da cofnmç-iio. QUe hã. 
de se firmar e .se reafirmar aultn .. 
:.ka, como autêntica é a crenc11 do 
povo hrr..Eiieiro, esp~-r.ançoso de a í"\a.• 
ção, já, retoma-r a c:.1minhuda "do p-ro. O S!t. ZACRAR!AS DE ASBU)..!P- co. Nao Pe •e-mpreende democr~c.Ia 

ÇAO _ NJ.o sel. Peço a V. ~~:t sem a. vitauaadc partidári-a. A pre-
à .l!<.." sença de um \çtvernado1 mllitar no 

aguar Q':" minh!l.s TXIlavras. porou!" Estado ou no Mun1c.fpi0 de- Be)êm, 
esta~ Sendo ':UnHo claro. T.enho ])Dr nas cond1ções anunc adas, .será o 
hábtto 1 ns.!tlP1I~· a. r<'"pcnr~bHkl.Bd~ do atestado de óbito !!os partidos 6;tuan­
que ta o. V. t'ara. ouvirá~ daqui por, tes na política do Patá. 

O Sr. Cattete PMheiro _ Qu..,r gre:-so, d.:?tro da 'm1 e Ca bonrn, 
afirmar V. Exa. que 0 General ea~ .. ,para a (ei'cld(!,de de t<JdOs nós e ele• 
tello Branca :-tão está em condiçõe-s . \'ação do B.:-as1l no conceito do Mun• 
de governar o Brasil? E' um militar.

1
do. 

O SR. ~CHAR!A~ DE A.SSU,'ifP.. Era o qne t nhn a d:zer, Sr. P.re-
ÇAO - Nao estou d1zendo r&o. De- si dente. <.Muita bem)~ 
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CO:\USSõES PERMANENTES 

MESA 
Pre.~idente - Mvura A:1d1ade 1PSOI 

V1ce-Vre::mter~Le - N"gue1ra aa U::tmu •PTb) 

1"' ::::lec1 etario 
2" :::i~cretano 
3· Bec;-etano 
4' secre•.ano 
1" ciup.ente 
2" SU)llt"Ote -
3° Sup:eme -
4' ;:)upJ~me -

,J·,narte Mal IZ I U UNI 
(.hJbenu Munnhu ·P.:::iD) 
8.dalb~rto ::5-t>U.i •PTH1 
Ca.ttete P<nhe1ro ·PTN 1 
Joaqu2m par:nte {UD~) 

GuldO Mundlm tPSD• 
VJ..'iconcciH.~.:: l'óne;, •PTBl 
H::-ritlaJdu Vu•tr? •S. Je:;end•1 

R!:.PRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
;?AR TIDO SOC1Al· UEMUCRA I'!Cl •PciU• - '!:: repre~;entantes. 

1 J :.me Utuu.nard - A c: e 

BPD 

2 uuoac da ::Sl1H"lra - Pa1 é 
\.l~ tl~l ou'" .. .t:Sa owo. -:" .d.ant~. 
lJ. Jê-ie ... c.l '"'"' :\.,5Ulai - E. Santo. 

3 ~\Ji?,Cfilu ti.t.rl~ - M;HaOhão 
4 tiebasT,Jao Arcner - Maranna:J 
ó Vltunnu .c<'retre- - ~Llr3nnàc 

6 .:ilget!·edc PiiJ"heco - P1auJ 
'1 1\lenez~ PUlH'rHeJ - Cea•a 
8 Wll.s•m Gum;a,\•es - Cettrá 
9 Waitretl.ç G·1r"~J - R U N:..r,e 

1L. Ruy Varne;~·u ~·nra1ba -
11. Leot.e Neto - Serg:pf 

1
1~. l.iH;Je; ,o :u.annno - Guanabara. 

l<J 1.\1.vu. a Andnwe - São Paulo 
lló ALI~tc l''JllLana - Santa C&t.anna 
· 17 Uu:dJ .\londm - R. G. Sul. 

/

IH H~th:dll<.' V~:tll&d::nes - M. G~ra.ll­
UI l',lllmo Mu!Jer - Maw Gro~ 
2U Jo.se r·eu..:am0 - Gutás 
21 Ju~ceúno t:{Ubl~chelf _ Golâa 

[22 Pectru L..ur:ovico - Got!U 

PA.ttf LJJ, J'HAHi\L.H.l.~'IA BR\3'1 E1RO 1P'rB• - l'l representa.ate.• 

1 Aaa:oerto Scna - Acre H .. ,Pes·o,;~ Oe QueU"oz - pernambuec 
2 U>eaJ 1-'i:tl'>S ~~ - Acre I li Ju.'t" ttrnnr o - Pernamoueo 
3 •I\V;ildC Lo!ma _ A:ll<lZOOa" 12 SllV,·Stte i;Sé.tCJes - Alag~ 
4 "ldmun;Jv LeVt - AmHzullrl.$ 13 Van.:oncE?JO*- fOrres - R. de- Ja.-
5 ArLnm Vlrg 1JJo - Amnunas I nei!'O 
ti · Anr.)n:c JtH.'a _ ·cea s:~ l.. Ne.:.son Maculao - Paraná 
'l 1Ju duil H '·"'a rio _ .:{O N,Jrt.t Ú . .Vl<'Ho H:a~a - parana 
B '\t'!!t7'nnro 1'11-' t<' 2uenenr, . p,.ff810:l 16 Noguetra da Gama - M. Gen:.lf 
9 1:3;uro::; Ca!'va.ho .. - PernMnbuco !17 Bezerra New - Mato Grosso 

tJN lAU JJEMOCHA riCA NAC'lO~Al tUUN • - 15 .·epre.::ent.antes 

1 Z,ll'b3.rta~ de As.~umpçã0 - p,,.''á.19 PiMLe CaLtz•·ms - S f"•ulo 
:~; J..,aqulm parente - P1aut 10. Adolpho Franco - Parem\. 
8 Jo,e CtHididu - P:am 11. lnneu lio •• nausen - S Catarina 
& u nane M.Hlt - R u do Norte 12 1\n ómo Carlos ·-· 8 Catarina 
& .hau Agnpmo - Paralt'la 113 DllDle; Krt!:'ger - R O . .1o Sul 
6 Rlll Palmetra - Aill((la.!õ H M P.un C:imp~ - M:na.s GeriU! 
'l ~·1rtr(l Rezenne - ~ "'aO[.O tl15 Lopet. da Costa - Mato UruMt~ 
8 Af mso Arln~ - Guanat>ar:o. 

lAR flDO L1BER1 ALJúR PU - 2 n~presentantes 

1. AIOfSIC de Carva;ho - Bahia 2 Mcm de Sé. - R 0. do SUl 

;pARJ'lliO fR.A'-3AUllS'TA NA<..!IVNAL t?TNt 2 -representa..a~ 

1. C:a-ttete Ptnh~iro - Pará 2 Lln::: de Matos - S. P&ulo· 

PAR I'IUO Su<.:lA.l t-'ROGR.E'381S't A tPSPl - 2 represetttantel 
1. RaW Q~ubet ti - ~ Santo 2 M;gueJ Couto - R de JaneirO 

PARl'UJO SOCiAL l:lRASILElRO {PSH• - 1 repre~entante 

1. Aurélio Viana - Guanabara 

MOV lMENTO rRAJ:lAUilS'l A RENOVADOR tMTRl 1 represenf..nte 
l Aa.rào Stenbrt.-cr - Rio Je Jant>tro 

PARl'l.UO ~Pül::$WCA~\. tPRl - 1 repr.;sent.ente 

1 Jüllo ~lte - Sergtpe 

PAR.TUID DEMOCEiil I A Cft~S'IA.") ~PUCl - 1 represntanOO 

1 Arnon cte Melo - A!agoM 

S!!.M LEGENUA 
1. Jo.'\apbat Marinho - Bania :&. HenbaJdo V1e1ra 

RESUMU 

Partido Social Democrát;co (PSDl 22 
Paruuo rra.oaUUSLa Nactull.W 'CPTHI 1'1 

Omâo Llemoerauca Nac1oaaJ rUDNJ 15 
Piirtld.O Wberr.a.dur IPLJ :A 

Partido I'raballusta Na..mons.J tPTN) a 
Partido Soc1a1 Progre~ista tPSPl 2 

Partido Soctarlst.a srasu~uo • tPSB> 1 
Pa.rtHlO Republicano IPRl 1. 

Partido Democrata cnstão IPDC> 1 
NoviDlfJJtu l'raoa.Lhlsta Renov!l.dot IMTR) 1 

Sem legenda 

BLOCOS PARnDARIOS 

Blvto Pal'lamentar Independente· 

PSP • 5enadores 
PTN ti Senadores 
PSH l Senador 

PR l SenadOl' 
MrH. l Senaao:r 
PW 1 Senador 

Sem ~genaa D Senadores 

Líder do Govêrno: 
F'1l:nt-o .:'\Hi1Jer 

10 Senadores 

LIDERANÇAS 

VICe-Liderei: 
Daniel K.neger 
Mem de Sá 
Wil.'on Gonçalve~ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Líder: Lino de Matos <.PTN> Josaph<i.t Marinho tsem· legenda) 

Více-Lider: 
Aurélio Vtanna tPSS) 

11 - PARTIDOS 
PARTUJO SOCIAL DEMO<.;RAr!CO PA.H tlDO LIBERTADOR IPIJ: 

t.P S 0 
J I LUJ.er: Mem de. Sà -,. 

Ltcter: Ftlmto MUUet Vtce-L.Uter; Aloysro de Carv&.Clc 

Vtee Liàere3; PARTUJO SOClAl PHOURESSISTA 
fi? s J?) 

Wuson Gonça.Jves 
Slgetrecto ?ttC'.nect 
Watrreáu Gurgel 

PArlTliJO rRABAJ..H!STA 
BRAS!LE:!RO IPTI:Il 

Lta.er: Arthur Vir:lllo 

Vtce-Ltae1es; 

Bezerra Neco 
Osca.r Pa&sos 
Antõruo Jucá 

UN!AO OEMOCRATICA N.\CIONilJ 
10 D Nl 

Eurtco · Rezende 
Adotpno Franco 
Padre Ctllazans 
Lopea da Co~ta 

:I 

Ltder: Mlguet Couto 
vzce~Lta:er: RaUl Otuberti 

PARTIDO l'RA.BAUllS':íA 
~ACIO.NAL tP'l'NJ 

Llder: Lino de MatAs 
Vtce~Ltàet: Cattete Plllbe1ro 

lll - Partt::os ae ,.-n ld 
Representante 

MOVIMENTO l'RABAÚIISTA 
RElNOV ADOR IMTRÍ 

Representante: Aa.rão Steln.brucb. 
PARTIDO DEMOCRATA CR!STAQ 

tPDCl 

Repre~entante: Arnon de Mello 

PAR fUJO R.ErUBLJCANO tPR) 
Represen~ante: Jlll1o Leite 

I? AR L'WO SOCLAUST A 
BRASILEIRO •PSBl . 

RepleEent.aote: Auréllo Vlanna 

ACRICUL TURA 

!'resldento - Senador JO>é Ernll::'l< fPTBl. 

Vt~ Presidente -Senador E'Jgênto Barros <PSDl 

Tltula.rea 

E'.lg~nio Ba.rro.! 
Jose FeUciano 

l'ltulares 

José ~o 
Dlx-llult Rosado 

I'iiUlares 

Lopet!i ela Josta 
AnWD.lo Carlos 

I'itulans 

Júll<) Le!t. 

COM!-'OSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

I. Attmo Fontana 
3. Be~edicto Valladarea 

PTB 
Suplentes 

l Melo Braga 
a. Argenuro de Figueiredo 

Suplentes 
001\ 

1. Daniel Krleger 
a Joãc Agrtpino 

Suplentes 
, B P.I. 

Raul 31ubert.! U'SP) 
BecreU:trto José Ney Oantn..s . 
.Bcum6u - auintas.felras. A& 10 bora.s. 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

fresidente - Afonso Arinos (UDN) 
VW.- Pr<Oiden~ ~ Wu- GonÇ&lv.., <PSD), 

COMPOSJÇAO 

PSD 

Tltula;r,. Suplen-

Jel!Ol'liOD de Agu1al> 
AnU!nlo Balb!Uo 
Wilson GoncaJvee 
ltuy Ca.rnetro 

Edmundo Lnt 
Bezerra Neto 
Arthur ITirgUlo 

PTB 

iJDN 

1. Meneze, Ptmentel 
2. Leite Neto 
3 JOSé Fellciano 
'- l'lliDto Mllller 

\. Aigemtro de ~·-• 
2. Meio Braga 
3 _ Oscar Possoo 

'Aloysio de Carvatho CPU. 

A!onro A.rtnoe: 

1. DanJel ttn~e:r 

a. João Al:'1p:.no 
S. Eurtco Rezende l.lllton Campos t•)_ 

e P •• 1. 

Joutphat Ma.rinho fsem legenaaJ Aarão Steinbrucb (l!ITR): 
Sec1 ettlna: Marta fie1ena Bueno BranOão. 

.Reur»óe.s - Q.uartas-feira.s. a.\ 16 nora.a 

DISTRITO FEDERAL 

Pte-:naeme - at.re!lo Vianna. (PSBI 
Vice-Presidente - Pedro Ludovico fPSD) 

COMPO::)J<_;A.O 

li'edro Ludo-. !CO 
Fillnto M!U.Ier 

.Oicar Passos 

Edmundo Levl 

Se"retârta 

PSD 

1 José Feli..:ian.o 

2 Will!redo G'J.tgel 

P'Il.l 

L Melo Braga 

~ A..nton:.o J•Jctl 

B l .i. 

Uno de Ma~toJ tP'fN), 

Julleta Ribeiro dnr S::~nt.o.s 

ECONOMIA 

Prestdente - lkt.e Neto tPSDl 

Vice-Prestaente - Jo..~e & ..... :o ú''! U) 

OOMPO~I<,AO 

PSU 
TltularC.S SupiPnt~ 

Leite Neto 
A tr.tltu fi'Ou!81'\:\ 
Jo.;e F'el:clano 

JO..<;é &rm!rto 
Melo Braga. 

Adolpho Franco 

Lo!>es i o COsta 

lrtneu BornhaU!en 

M:guel Couto tPSP) 

!. Jeffnson a.:- 1\J-tHat 
2. Slgetrt>dO Pacheco 
3 SEba::.tJâo Arcber 

P'lB 

!. Be-zerra NetO 
2. Oscar PMS.i.la 

UDN 

' Jost Cândido . -
2. Zachartas ae Assumpçio 
3, Mcm de 51 IPL) 

B P.l. 

A uréllo Vlanno. lPSB) 

Secre•ãrta - Aracy O'Retlly 
Reumôes - Q'Hnt.as·tclras, Qs 15.30 

EDUCAÇAQ E CULTURA 

Presidente - Menezes Pl:rJenr.el tPSD) 

V!ce-PresJaente - PaO.re C.a.tazan.s tP'l'HJ 

CO,lPOSl'.'AO 

Titulares 
Ment'7P15 Ptmente.L 
Walfredo O"..U'gel 

PSD 
Suplentes 

1 Benedicto vauaa~:Uee 
2 SLgefredo Pa.chtCO 

( "> Licenciado. Substlru!d<> pelo Sr. Eurico Rezende 

Pessoa de Queir'Os 
ADU!nlo JUCi 

Padre Ca.:aza.ri.t 
Mem <le Sá \PU 

PTB 

1. Edmundo Lev1 
2. Vlvalüo L.Jma 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Mllton CampQB 

B P.l. 

CSem Jegenrun Lino de Mn•too fPTN) 
Ser~· ana - Ver a A ''<l.Hnge Man·a 

R.eun:ões - Quart-a.s-telra.s, as 16 uoru 

FINANÇAS 

President-e 

Vice- t•r e~tUente 

ArgemJro de F'tgue:redo 1 PTB) 

Oan:el Krtrger tUJJ.NJ 

. I'WJJ&re.s 
Vlc~r:no B'reu e 
LObão aa S:jve1Ja. 
~ilger reoo l!aer .... c.u 
Wuun uonçruves 
t..elte Neto 

(;OMPOSlf, AO 

Suplentes 
A t tJ :Jo t'vn '-<~na 

•> J ~~e Li 1lomara 
3 Eugelllo uarros 
4 Meneze:5 umJet.t.e1 
5 Pedrc.: Lud-onc ... 

P1ll 

Ar'!emlrc de F"~'JZlf!OV 
Bezerre. NE't<l 

JO~P l!:m lrlC 
:.:! B:c:n JIJOu t...t'\1: 
3 :\1r• r ·~~~,,. pes::;oa tlE' Q•Je!r>.Joz 

Antontc J'Jcá. 

Dante1 Kr1eeer 
tnnru H,,rnnd .-.en 
Eurtco Reze-coe 

Mem de Sá. 

t,1no de M •.-... ppql 
A:ueu ... V!ar.na ll'.::W> 

4 0 X 'fH P B..5So.s 

UU;\1 

1. ~u ton c .m pos 
l Jl8'- 1\!r·~·rw 

:i A·:o .. ~n,; B'ranco 

PL 
A ·oy~c de CarvalhO 

13 p 1 

I J il1o Leit-e 1 ['R) 
:.! J"-~'lol'lal r..~ai•nhO \.S l<'Fr.<!J.) 

S:!cretár!o - Cnl"" ttni!~H'r 
H-.:·.r.:àf's - Q·1.u~as Je·~a.s 

INDUSTR1A E C'O:'ll!:RCIQ 

.... • ·.· .... ~ 'E'::· 0:::? )cse Fe:J:ciano (P.:::Dl 
Vl.::~-Pres!dcn~.; - S(na"''\r NtJ~ca Mtlt"~,..:n 1PTTI) 

T:tu:Jrc.s 
Jcsé Ft:'liciano 
AtilJo .Fontan.J. 

r\elson Maculao 
Barros de Can a11lo 

Adolpho Franco 
Itineu Bornhu ~e.Jl 

CO.M?USIÇAO 

rso 

rrB 

Supler'es 
Lobão da Sllvetra 
S~b~ti~,o Archer 

\tivaldo Uma 
Osce.r Passos 

VDN 
Lopes d·a cvstA 
Eurico R-zrnde 

B?i 
Aará() St.einhr"c"h Raul G~ub.:rt1 

Sec-retária - ~arlfl Helena Bueno Br!l.tldão 
Rew1ião - Qulntaz.fetnu, às 16.30 hotc.,s. 

I 

LEGISLAÇÃO SO~IAL 

PTeslf~r.te - V!V:Ldo t.Jma 1PTB) 
V!ce-PI,Jidcnte- \VaJJ:t•lo U'lq~el ~~·.sOl. 

•.POSlt_:AO 

PSD 
TH•1Ia.res Suplentes 

1 r4elte Neto Ruy Carneiro 
, Wal!redo Uurgel 
1 A Cttlto Fontana 
· Eu:rênlo aarroe 

VIvaldo Uma 
Antônio Juct 

2 JO!>é G•Jtumard 
3 St~rtreo.'O Pacheco 
4 Lobão da SJveJ.ra 

PTU 
1 Edmundo Levt 
2 pe5'Sôa de Queiroz 

'CDN 
Eurloo Rezende 1. Lope~ da Costa 
Ant-ônio Carlos 2. Zach.a...ta.s ~ Ass·.mçt\.o 

B P.I. 

Aurél!o Via.nna (PSDl ... Aarão Steinbruch tMTR) 
Secret.Arfa -' Vera Alvarenga Mafra · 
Reuntllell - Terças-retra.. u li! 11oru 
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Titulares 
Benedicto "" 7alladares 
Jeffe: son à e Agur~r 

Jo.:;é Ern.frio 
Argemtro de FlgueL"'e•1o 

João Agripino 
Antônio Carlos 

MINAS E ENERGIA 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Sup\entea 

1. Pedro Ludoviço 
2. FHmto _Vfüller 

P'TB 
1. NeJ.scn :\1acu!an 
2. Antôn!o Jucá 

UDN 
1. Jo~ê <.:ãndido 
~. Afom<:J Arino..:; 

BPJ 
Júlio L~ite 

POLIGONO DAS S~CAS 
Pre::.túente - Rw carneuo (PSDl 

llice-Presutente - .1\Uré~i-o Vranna lPSB): 

COMPOSlÇAO 

PSD 
TltuJ"'es Suplentes 

tt 'lY Carneiro I. Sigeftedo Pacheco 
Sebttstlão Archer 2. Lelte .fl."'~eto 

PTI! 
D:x-Hult Rosado ·l. Aotônl()~ Jucá 
Argemuo de Flgueirelfu 2. J~~é Erm1no 

JÓã.o Agripino 
Jose Cã.ndído 

Auré!ia VIanna 

UDN ' 
l. [,Ope~ da costa 
2 AntOnto Carlo.s 

:S P.l. 

Jullo Lelt• •PRl 
Secretária - Aracy O'Reílly 

Reunlõe.s - Qua.rtas-f~tras. 8.!· 16 flore.G 

pROJETOS DO EXECtrri 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente - Senador João Agripino <UON) 
Vice-Presidente - Wilson Gop.çalves lPSD) 

Titulares 
Leite Neto 
José Guiomard · 

M:em de Sá 

l3a.rroo. carvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Krieger 

Llno de Mattos 

COMPOSIÇAC 

PSD 

PL 

P'TB 

Suplentea 
Wa1freao Gurgt~ 
José Feliciano 
Buy car:neil'O 

Aloysio df Canalho 

Edmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Actolpho Franco 

BP! 
Aurélio Vianna 

REDAÇÃO 

Presidente - Olx-Hult ROsado CPTB); 
Vice-Presldente - Antonio C:::tdOs lUDN1 

Titulares 
Walfredo Gurgru 
SetJa.:::tião Archer 

D!x-Hu!t RoSado 

Antônio Carlos 

JúUo r..ette <PRl 

COM!?OSI(,:AO 

PSD 
"up1enwa 

1. LObão ta suvetre 
a. José FelictBno-

P'J"B 
Edmundo Le\1 

UDN 
B:Urll:c Rezende 

:S P.l. 
'. Josapt.at Martnbo (Sem ietfeJ>...., 

Secretária -- Sarnh Abrr.hê.o 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente Benedito vaHada.t eB tPSU) 
Vl~e-Pr~'tlente - P.essoa de Qu'2iroz tPTB) 

T!tulues 

Benedloto V'l.ll~es 
l>!ltn::O Müller 
Menezes PLnenteJ 
José Gutoma.rd 

Pessoa de Queiroz 

VIvaldo t.lina 
Oscar Passoo 

PSD 
Suplentes _ 

l'TB 

1. Ruy Carneiro 
~. Leite Neto 
2. Vict01'1no Freire 
4. Wilson Clonça.lveJZ 

1. Antõlllo Jucâ 

3. AtJellliro de Ftauelredo 
S. J4el0 Braga 

Antônb carto­
Jose cll~dldo 
RU1 Paimeira 

1, Padro ~ 
n. ilolij) I!!Jr!]!!llo 
e. Mem de Sá tPL). 

B P.l. 

Al>ráo Stelnbruch fMTR) Llno de Matto.s U'TN>, • 
Secretárto - Joio Batista Cartejon Branco. 
.Reuntées -~ qulnta&--feiras., 4;S 16 horas. 

SAODE 

Presidente - Slge!redo Pacheco 
Vice-Presldento - José Çândido 

Titulares 

Stgefredo Pachee:> 
pedro Ludov1co 

D1x-du1t Rosado 

José Cândido 

COMPOSIÇAO 

PTB 

UDN 

aunlenlel 

1. Walfre<~c Gurgel : 
!. Eugênlo B.,.,.o- / 

Lopes da costa 

:S.P.Z. 
Raul Glubertt (PSP) Miguel COuto <PBP); 

See>etárto - Eduardo Rui Barbosa,, 

lleumóe• - qulnlilll> telra8, ~ 15 horas. 

SEQUJMNÇA NACIONAL 1 

preoJdente - "'""narl"" de Assumpç!l.o tUDNl. 
Vtca-PresiOOIJte - JOSé. Gu!omarà iPSDl 

José Guiomard 
Victonno Frell'e 

SilVestre Péricles 
Ose&J Passos 

1r1n.eu Bornhausen 
ZachaJ1"" de Assumpçlio 

Ra uJ Glubertt IPSP) • 

COMPOSIÇAO 

suo! entes 

PSD 

PTB 

UDN 

L Ruy oarnetro 
2. Attll!o ll'onta.na 

1. José Erm!r!o 
s. Otx-Hult Rosado 

1 Adolpho ~anco · 
2. Eurico a;.zenue 

:S P.l. 
Aurél1o Vtanna 

secretátfo - Alexandre praende. 
Reuntóea - qudntas feti.as, U 17 boras. 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

.Presidente - Aloysio de Carvruno {PL) 
Vloe-PrP"t<lente - Leite Neto tPSD) 

Tltulareo 

Leite Neto 
FUlnt.o MUiler 

Dtx- •tutt Rosado 
Silvestre PerieJeà 

Aloysfo àe Carvalho 

COMPOSlÇAO 

Suplente&! ~ 

! D 

1. Vlotortno ~.Ire 
a. Slgefredo ~checo 

l'TB 

1. Melo Braga 
2 IUltônlo Jucll. 

UDN 
Antônio Cs.rloo 

PL ' 

MtHn de Sâ 

:S.P.l. 

Aarão Stelnbruch <MTRI Mlguel Couto <PSP). 

secretd.tW - JOSé Ney Dmta•. 
llouni6eo - terçaa-retr""- ê.s 16 horan •. 

. ~ 
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. JRANII"ORTEI, COMUNICAÇOEI I OBRAS POBLICAS 

COMl'OS1ÇAO 
I 
E) Pata efetuar o levantamen· 

to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
SU!l Industrialização 

li) Para o estudo das Mensa.. . 
gens do Poder Executivo r!l'o ·' c 

ferentes à REFORMA AO .. 
MINISTRATIVA 

. E'BO 

llugêlllo B"""" 1. Jelte!SOU de JliUI" 
B. José GUloma.rd 

Criada por inletatlva da Câmara 
dos Deputados_ aprovada peJo Senado 

I Criada em virtude <I<> Requerltnen- em 1.12.1963. 

I to n9 665·63, do Sr. Senador d>Sé Membros nS> PartJdoa 
Ermirto, aprovado na sessão de 11 de 
setembro de 1963. I Sena-dores: 

:w'üson Gouçalvea 
\ 

Bezerra Neto Melo Brqa 

' 

LOpe!J COSta 

B Ji>.I. 

RaUl 

8ecrel4no - Alexandre Plaender 
.ReuniM• lluarta&-felne, u 16 hora.. 

ÇOMISSõES ESPECIAIS 
' A) Para Revisllo do Prolato que C) Para o estudo dos efeitos 

define e regula a PROTE- da INFLAÇAO E DA POLITI. 
Çt.O AO DIREITO DO AU- CA TRIBUTARIA E CAII~JIAL 
TOR SOBRE AS EMPRI!SAS PRI· 

I 
VADAS 

· Orlada em vlrtude do Requertmonoo · 
"' 480-62. do Sr. Senador Mllt<>n 

. Designada em 19 d& setembro de Wilson Gonçalves - PSO. 
1963. Leite Nero - PSD. 

Prorrogada em virtude do a.eque­
·rlmento n\1 1.159-63, do Sr, -Seo.vtot 
Milton Campos, aprovado na s~âo 
de 10 de dezembro de 1963. 

Membros (9) - Part1dO. 

Jose F'O!lelallo - PSD. 
Attilio Fontana - p::;o. 
Eugênio Barrúll - . P»D. 
José Ermlrio tRela to r) -

Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - I>TB 

, Lopes da Costa - UDN. 

P'l'B. 

MUOO!l 
UDN. 

Campos tPre:uctente) 

Júllo Le!to lVtcePr.l - PR. 
Secretarto: AUXJlJar LegLSaJIJVO 

Pl,.lO. Ale!:andre Marques de A.17a· 
querque Mello. 

Reuniões: 5t.s te1r~ à.s 16 llora.s. 

S!gefredo Pacheco - PSD. 
Argemi.I'o de Flguelredo - P'TB, 
Edmundo LevJ - PTB 
Adolpho Franco - UDN. 
João Agriplllo - UON. 
Aurelio Vianna - PSB-
Josaphat Marinho - Sem tegenaa. 
Deput.ados: 

: Gustavo Ca.panema CPresideote) 

!
PSD 

ACierbnl Jure11a - PSD. 

· Laerte Vt!S ra - ODN tSUbSLJ!'uJao 
pelo cputado ArnaJdo NogueL:-a). 

Heaor D1ás - UDN. 

Doutel de Andrade - PTB, 

Arnaldo Cerde!ra - PtiP. 
Juaret fttvora - PDC. 

EWaJdO Ptnto - M'l'R. 

campos, aprova<!<> em 20 da J&lleu-o. Crláda e'." virtude do Requer!Jnen-
dl 1962 'lto n9 b3l·Sa. do Sr. Senador GvuvM F) · Vieirat aprovado na s~ àe 3 de 

Designada em 22 de llOVtnbra de o.gost<> de 1962. 
1962 1 oestgnnda em 8 de agOsto d.a 1963. 

Prorrogada ate 15 de dezembro de · 

Para estudar a situação dos 
TRAJIISPORTES MARITi. 
MOS E FERROVIARIOS 

CO~W:lSõi~S ESPECIAIS 
PARA O ESTULJO IJE 
PROJETOS IJE EM!<:N· 
1:.\S A CONSTll'Uil:ÃO 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 4/61 

1963 em vt.rtude do Requerimento li'U~ J Prol'~aàa em vtnude da Requet1-
meró 793~62. aprovado em 12 de ae-- 1 mento n 1.161. de 1963 do Sett.IJOI 
zemt)ro de 1962. 1 Senudo.r Attfllo FOntana. apruva..Jo 

. em lO de dezembro de 11163. 
Cptnpietaàa em 4 de tanelro de 

1963, coro a designação dOs ::5eunvre.s 
Sennaorea va.scuncelos 'Iorre.s e 
EdmUndo LeVl. 

Prorrogada até 15 de dezembro de 
1984 em vtrtude do kequerLment() nti­
mero L .198·63 de. sr. sentt.dor Men~ 
ze.s .Pimentel a.pnwado em 15 .ie de. 
zembro de 1963. 

Membros f7) - Partidos 

G:lberto Marlnho - PSD. 
Menezeh PUnt!UteJ - psb. 
E.eribaido Vteua - UlJ~. 
MUWn Campos - UlJN. 
Va.$cunce.w lutree - I:" I B 
Edtnuhov t.ev1 - P'l'B 
Aldysio de carvalho - ~L. 

Membros f5) 
AttWo Fontana 

I'SD. 

- Partidos 

- Prestdeoto 

José Follclallo - !Vlce-Pt .) 
PbU. 

José Ermlrlo - Relator - Pl'B. 

AdOlpbo ~'nlnco - UDN. 

Aurélio VIanna - PSD. 

secretàrta: OftcJo.J LP.~Lsla t!vo. 
F~3. Julleta Rtbeuo dOIS saotos. 

D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGflO PECUARIA e suas re-

crtada em vtrtude ào Requt!r;crlen-
to nv 'i52-õ3. do Sr. SenaOur J~f 
Ermirlo. aprovado ca ses.sa..... de 13 J.ê 
novembro 4t 1963. 

Destgnada em 13 de oovem,bro oe 
1.963. 

Prorrogada· até 15 de dezemoro dt 
1964. em Virtude do H~-"'11l"'nmer•!.t 
DY 1 162-63, cto Sr ~enadoJr J li.lll 
Leite, aprovado em lo de dezem.>.~< 
de 1962. 

Membros 15l - Partidos 

Attlllo Font.a.no - PSU. 

Sige!roclo Pacneco - PSD. 

JOSé ErmJio - Plll. 

Irtneu Bornbausen - OlJN. 

JúUo Lette - PR. 

I) 

IQL'E UISPC.E SOBI:f; \'E~t •(1\-lE.N• 
l'OS OU!, 1\'JAbl:H HAUUSJ 

Eleita em 27 cte lunl!o de· 11:161. 

Prorrogada: 
- ate 15 de dezembro de ~962 Pl':o 

Requenmento 6tJY 61 a~J. eOJ J4 ae 
dezemnrc de •901. 

- ate 15 de aezembrc ae 1963 oeto 
Requenmemo l19·6~. apt ern· 12 Gfl 
zembr<.< d.e 1962. 

- até 15 de dezembro de 19&4 oelo 
HPquerunenu: 1 138 63. apt. em 16 a.e 
ctl:'< embro de 1963. 

Completada em 29 de outub:·c ue 
196!l. lf) de ma1o de 1963 e 23 de a.t.uU 
ne .tUQ3 

B) rara estudar a siluavão da 
C.~SA DA MOroDA 

percPssões nenativas na ex- Secrct!!.rto: Au:-:Hiar ~~~·"·---•" 
•"' PL-10, Alexandre M. de h Meno. 

Membros 1 16) - parttdos 

Jetter~vo àe Agl~lru - P3U. 

Jetter~!JD de AJ'll<Lt 
PSU 

Wllllon Gont'a.vt:.S - PSD. 

Arthuz V1l'glljo - P'l M. 

r~ ·1tçáo , 

.José Fe•IClttQO - P~U. 

cl:~etrt::do Pacheco l VteePr ) 
}'.;:ilJ 

JOSP E:rmlrto 1Presldf'n 1 e) 
EartHihOCi Levt - PTB. LQp~ aa COsta _ ULJN. 

Aàolptlo l''rànco - UDN'. I Aureklo V1anna IHetaLot) PSU 

Eurlceo Rezende tVJcePretSJdente) -
1 

sec~eta.rlo: Auxlltar Legts 1a•.1vt., 
ODN • I PL-10 AJE'xana.re MMQ'let. de aH:Hi· 

Jo.s8.phtit Marinho - S,legenda. queraue Mello 

Secretáno: UflctaJ Legt.uatlvo, Heun:oes: 2•a e 4'& tei!a.s U. lf 
PL·D, .o. B. CaátejOD BriD<lo, nora.c. 

?arn o estl2,.!o d1 sHea:llo 
do CEr,n:~C !ÉI: .. ICV L:.: 

Luo:~.u da Su\·eu& ::!~ ae c~.ort] t!s 
JÜtiJJ - .pl:)].), 

ttuy C&.rr.~tro - PSO. 

.Ben ... "f..Jcto vat.aJ.;'~~ - PSD. 

/'.~;.;-\l),·~~U riCA ,:. !-,_l ES;.;~J ht.lson U~>Ilça.Jves ·23 ae d.U·tl te 
19C::SI - t'~lJ. L'\ DE Si\' r r r I ·~·.,~.:1~; u:: 

f\2:!101\JAU i JCA. o:_: s ,J{).I uan e! K;•(' 'f'l - uu~. 
s~ DUb C:U:l?CS I lt'Jpes tlJ (.'·~t-a •211 ae- Ju~ubro d-e 

19ú:.!J - ULJ!'tl. 

OrtBda em virtude do f-I'E'I"J'Jet!mt!l I L'd!•tun .Cnmp0s tV1ce Preslder.r.e• 
to Dfil lE$8-63. do ~~ ~,_.n~rto. t'l.l·l't: 
Calazans. aorovHO"' o.~ ~:ocd~ao 1e .. t HenUJ.Jdo V .e1ra - UUN. 
de novembrO de j9'.i3 RUI Prume1ra _ UUN. 

DeSignada em la de oovembr.:~ dt 
1963. 

Pron"ogaóa at/S 15 dP do.f>'ll':a·o Of 
1964 em vtrtUdP de R~tl·,,.r m• •uo "'ú­
me.ro 1 158-63 oo Sr t";Pfl •·:nr 1\n·,.~-. 
nto Juca. aprovadt. em ltl Ot lcze-:n· 
bro de 1963. 

Membros ,5) - Pd:-ttclo.s 
José FeliClano - P~U. 
Ruy Carnell'O - t:'til: 
Ant.~n\(: Jucà - P' B. 

Pa.dre ca:.azt~na - U i.JN. 

S1lve.::;tre PérlCies 12a ae 
U:l6~1 

Be:e.erta Neto •2:1 de atlrU 
- P'n~. 

Afun.~t. Cei.<:.C - Pl"B. 
Nu~uetru da Gama -
Sa.rro.s t.:awvalho - PTB. 

aoru te 

de 1963l 

AloySJo de Carvalho tPresl.:tcn~l 
- PL. 

~!.E"m de Sê - PL. 
Josaphat Martru1o - S legenda. 
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Projeto de Emenda à Cons­
!ltwção n~ 7/61 

L) Proje!~ de Emenda à ConC' - <~!4 li do dezembro a. ~ poJo 

t
·t · • o "/61 ReQ. 1.1~·63, eprovo.do em lO Qll 
1 wçao n · •· llezembro de 1963. 

<QUE MODIFICA O REGIME DE Completada em 28 do DUtul>rO do CQt'h DISJ>úE SOBRE AS MATe­
.HU.S U:\ COMl't:Tt<:{\jCJA PRIVA~ 
'J n ,.\ UO Sf:NAUO, INl:LUlNllO 
A"i fH- t'tiOl'OR A EXONERAÇÃO 
L~h 'HI<..J-o'ES O~ LUlSSAO DI­
J'd . ..r.Hcl J H :\ PIJ;,Ri.\lANENTE E 
~~~~ .. O\ -\. tt O ~ST A8ELEC tàtll"ol ~ 
'lu v Ho,UPIMEN1'0 E O H_)?A. 
'l 'H i' .. ~ liJ UE RELAÇ()ES 01-
h.(;,',J/\ l'ILAb l:OM PAtSES ES· 
'1 ,;r.·'\(.l.lflOSI. 

OISURir.liNA~:AO DAS RENDAS) 1962. 23 de ebrll do 111G3 O 2lt /1:) 3\1· 
lho de 1963. 

r. l'· la em 4 de outubi ode 1961. 
!-- uttu~a'Ja. 

- .il.t.' !o) ae aezcrnbro d.e 19ô2 pP.!C 
..-: :..; ,._. olllt-llt.v .:107 til &pr. eco 14 CE 
O·. ,.tJ!(... l..lt- Hlt.il, 

o:~.'.f <;; ae C1tzembro de .9:j3 Qf':•C 
h.·,.. . ,J:J·ti~ apr ew ~u de aezem­
l,r, \ .;t ,!j(Jj 

. ·u~~·eto.a.a em 29 de ....outuoro ae 
lJo~ e t4 at· ao:u de 1962 

:..Je-HI.J/"0~ '161 - Pd.J"LlOO.S 
Mellu~t.. ... )"'.u,cnteJ - PtiU. 
\'. ... ~un GuiJ~aJve:. t23 ae anrU de 

1~ hl - t-'• e.,Hient.e p:::;D. 
u·JJO da :::luve1ra - Pt:lV. 
H.·~ Latueuo •Z~ cte aoriJ de 19c3t 

Elêlta em 2"J de novembro de 1961. 

Prorrogac!a: 
- ate 1b de deze·mbro de 1962. ~ 

Requeri.IDento 605-61 aprovado em 14 
de dezemoro 11e 1961; ... 

- at.e lb de dezembro de 1963. nelo 
.~equerunento 782-62 aprovado CID 12 
ae deLemoro de 1S62: 

- •te ló de dezembro.de 1964, l)<lo 
Requer.rnenLO 1 141 .. 63 ,aprova.do em 
10 de àezam b:o de 1963. 

Membros tl6l - partidoo 

Jetterson de AgUlar f23 elo o.brl1 
de 1963' - PSLJ. 
Menez~ Pimentel - PSD. 
tr"~lllDL<.l MUller - PSD. 
Gwoo Monjm t29 de outubro do 

19621 - P:::iD. 
Ruy Carneoro 12:{ de abrll de 1963 

- p!;D. 

OanJel K.rleger lRelator) - OUN. 
EurV:!J P.e~;ende t23 de abril do 

1963t - UDN. 
Mliton campos - ODN. 

~ t'::::.U j"" Henbaldo VIeira - UDN. 
L J•,I\1 Mo.~nctcn '·. de outu:::~ro à e RUJ f'alme1ra --UDN 

litd· - PtilJ . . Amauty !:)d\'a - 23 ·de abrU da 
h.'.~: 1W .-ü:zeotte t23 de aorll ae lgfiJl _ ~Tl:S 

l!tu.i· - UUN Bairos Can•alho - P'l'B. 
iJ;rt.eJ K~•eger- ULJN. ·A~gemlro CiE··to1guetredo- PTB. 

: 1\ll;Wn l,..:aUJp:::ts tVICe-Prestàen:.e) I Bezerra Neto 123 de abril clc:t le3S 
-u~ -Pffi 

h,; . .-.lc~JOl. Vl~!ra - Ul..>N. I AlO.Y!ilQ de Can•ntho - PL. 
l:'<~JJ~"' 10:1 Co.:ita - UUN · Wno de Ma•,(lS - PN. 
.S.J·.t-~trt: Per.ctes .......... ) - PTB 
v v:o.JOú Lrma - ?TB. 
A.llaucy StJva •24 de aortl de ,·9'1;:11 M) p · d E d à Cons-

~ !_)I H · ' roJeto e .men a 
V""~<~. 10 Senador Pwto FerrelU titwção r~"l' 1 0;61 

f'l, <Je aorl! de 1963) - H.ela:c•r 
PJi:' 
' A uys:o de carvalho - Pl.. 

L.n(; de .. 1.-l:::ttos - PTN. 

!AI'Llt.:Al,'.'\0 DAS (;OTAS DE !I\1-
PUSTUS l.H~:::-,'1 !NADAS AOS MO­
NlCiPlOSI. 

EleltQ. em <lll de dezembro .de le63. 

Membros - !'artldoo 

Jefferson de Aguiar - l'SD. 
WUBon GonçaJvea 123 ele ebrll (!e 

1963) - PSD. 
Ruy Carneiro - pSD. 
Lobão da 6Uvelra - l'SD. 
awdo Mondln t29 do outubro de 

UI62J - PSD. 
Milton Campos - ODN. 
HeribaJdo Vieira - UDN. 
Lopes da COSta - UDN. 
João Agrlptno 1211 de obrll 12<1 1903) 

- ODN 

Eurtco Rezende t23 do lll>rll do 
lli63J - ODN. • 

suveatre Periclea 123 do 1\brll 1!$ 
1963> - PTB. 

Nogueira da Gama - PI'B •. 
Barros carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - l'L. · 
Mtguel COUt<> - P6P. 
Cattete Pinheiro 123 do c1>r11 do 

IIIG3) - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 1/62 

tOBKIGA"J"ORIEDADE DE CONCtJR• 
SO PARA INVESTIDURA EM 
CARliO t>IIUIAL DE CARREIRA. 
E PROIIIIÇAO DE NOI\iEAÇOES 
lN'l'llRlNAS). 

Eleita em lo de maio do 196:! . 

Prorros:ada.: 
- c.te lb de dezembro do 1962, pelo 

Req 18õ-6> aprovada em !2 11e àt­
zembro de 1962. 

- até 15 ae dezembro de 1963 pele 
Req 1. 144-63. ttprovado em lO de de .. 
zcmbro àe 1963. 

completada em 23 de ebrU de l8A. 

/U'ünhõ (lê 19G4 

Milton 03111POJ - umr. :~ 
Herlbaldo VJ.e!ro Vlce-Presllicnto ..., 

ODN. ;-<~ 

Menezes Pimentel - l'SiD. 
EuriCl> Rezendj t23 de nbrl li:® 

1963) - Relator - UDN. 
lílllvcstro !'érlclen 123 de c1>r11 CG 

111G31 - Presidente - PTB. • . -· 
Nogueira da Gama - PTB; . 
Barros Carvalho ~ PTB. 
Aloysio de carvalho - !'L. 
Ltno de Matos - I'TN. 
João Agripino <23 de abril do lll:lu); 

- ODN. . · · 
Daniel Krleger - ODN. 

Q) Projeto de Emenda 
tituição n9 3/62 

à \;VJ·-

l 
(AUTORIZA O 'FRWUNAL SUJl'llo 

RIOR ELEI"EORAL A FIXAR DA• 
TA PARA A REA.LIZAÇAO 110 
ll'LERISCITO !'REVISTO Wà 
l!DENDA CONSTITUCIONAL t<" 
6 - ATO ADICIONAL). 

Eleita em lO da Julho de 1962, 
PrOrogação: 

- ata 15 de dezembro de 1963 pelo 
Requenmento 787 ·62. aprovado em 1ll 
do dezembro da 1962. 

- até 15 do dezembro oo 1964 pt!o 
Requerimento 1.146. c.provado 021 UJ 
do dezembro da 1963. 

Completada em 23 de nb.-!1 , oo 
1963. 

Membros - Partidos 
Jefferson do Aguiar - PS. 
WUson Gonçalves 123 do ebJ1l li§ 

1963) - PSD. 
Ruy carneiro - I'SD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 

·Leite Neto 123 de abrU do IIIG31 -
PSD. 

114llton Campos - ODN. 
Reribaldo Vieira - ODN. 
João Agripino <23 de abril de lt'tiDJ 

- UDN. 
EUrfco Rezende {~3 de 110ril de 

19631 - UDN. 
DaD.lel Kneger - UDN . 

. I<) Projeto de Emenda à Cons Pl'otogacta: I Membros - Pa.TUdao 
tltUJçâo n'? 81 61 - ~te 15 de dezembro de 1963 oelc Jetters':n de AgU1.a..i- _ PSO. 

,tSlH~HI!: I.'.:XU;\IERA',. o\0 POH PRO· tteq lH;H;i::S a,provado em 12 de do- Wil&ioD OODÇaJve,s '23 de abrU 
J'U:S'lA ou SI!:~AUU OI!. l:UI!:t~~LemorQ ele HHi2 11963J - PS);... 

Ge I 6Uvestre Pericle.• 123 de nbril da 
IIIG31 - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
~arros Carvalho - PTB. 
Mem ~Sà- PL. 

Dt.. 1\llSSI\O UlPLO.\lA lll.A Uh - li.tê 1,5 ~e ctezembro de 1964 ttelo Ruy ca.rne1ro - PS. . 
t;

1
\H.:l rt.R Pt.:ltl\'lANEN'fEI Heq l 142-'j~ aprovado em 10 de OU• Menezes PWienteJ - PSD. 

· tuoro de 196;;;. Milton Campo., - ODN 
E:e·r.a em l> Qe o.utubr.o de 1961. ~ompleta.aa em 30 de março de l Hertba.Jdo V"tetra - ooN .. 
P :u1 ru~ .. H.Ia. ll9ti:t.. 29 de outubro de 1962 o 3 de Eurico Rezende t23 de a.brtl de 
- aLe 101 ·v dezembrc Oe 190~ oe1c <lbnl de 1963. 19631 - UUN. 

;Rt•q..;t! tmer.~.JOH.~til. a.p1uva.ctc em H Mem!>!"C·s f16J _ PartidO$ João Agnpmo 123 de abrU de 196::! 
pt ;anetro de 19tH; Vtce-Pre.sJdente -- UDN. 

- :.tt.e t:, ae Janetro de Ul63 ne-w Jellt:rsvu ae hguta.I - PSD. DanJeJ Kneger - UDN. 
;R(·t.jtlt~rtmentN lB• ·ti~ a.pruvad<: em J:i W<Lsun tiuw;a.v~ i23 áe llbril de S1Jvestre Pencles t23 de abril ele 
Ue le:.::emoro cte 19ti~; lYtiJI - flSU. 1963) - PTB. 

- a.te I!> de áezew?rc de !964, oelo Ruy" varnf:lro ~ PSD. Noguel.ra aa Gama _ PTB. 
Requenrnento 1.140·63 a.pr• .. r'.·~o.o em L.obao da Sllvetra - PSD, Ba.rros Ca.._rvalho - PTB 
:10 11e dezembro de 1963 Gwdo Mot.d.io <29 de outubro do Aloysio de carvalho - PL 

Completada em 30 de março de t96~l - PSD. Aurélio Vtanna 123 de ~rn de 
l01j:L 4!9 de outubro cte ~96:~., 4~ de MUton Campo.s - ODN. 1963> - Relator - PSB. 
rft.br.l de !963. Hertba.!do V1eua - UDN, 

LOpes da Costa - UDN. 
MemorOf •161 - Partldos 

1\:terezes Pimentel - p.SD 
Ruy <..:arnetro •23 de a.o-ru je 19'53) 

,._ Pre.sJdente - PSU. 

João Agrlpmo t23 de abril d.e 1963> 
- UDN. 

Eunco Rezende 123 cta &brU .Co 
\9631 - UDN. 

Silvestre PéricJes 123 de abril d.e 

P) Projeto de Emenda a 
tituição n~ 2/62 

vons.-

Lonao da suveua - PSD. 
Jettersun <te Agula.J 123 de aorU 

1l9ôjJ - PS.l:). 
de t963l - p'J·B. 

(INSTITUI NOVA DISCRI~UNAÇAO 
DE RllNOAS EM FAVOR DOS 
MUNlt.:iPIUS.). 

CrUido Mond1D 129 de outubro de 
"lSô·~, - PSU. 

Dan;e. K.neger - UDN. 
Eunco Rezende 12::1 de .a;,rU de 

;l9ti.i 1 - Ul>N 
l\lllton Campo.s - ODN. 
Henba1do VJeua 1 Vice- PrestdentcJ 

:- UDN. 
Lopes da Costa - ODN. 
\. a..~a do senador Pmto Fa--retra 

f2a ie abrll ae 1962 - ft.elatm -
oP"l"!1 -

f:i:•zerra Neto f23 de abril "' - t' J'H 
· P.m 1'Jr} Silva 123 de abriJ de ,_ Pl'B 

\'iVJ!Cit Lima - P'I'B 
,r,J•)vslr A~~,rvalho - PL. 
l.:nü ',h ~ ... s - PTN. 

z9t::ir 

1963; 

oN guelra cta Gama - PTB. 
Barros Ca.rvalro - PTB. 
Josaphat Marinho t23 de abi1J de 

19631 - S. leg 
Aloysio de carvalho - PL. 
Lmo de Matos - PTN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

!CRIM"AO DE NOVOS 
MUNit"íPIOSI 

Eleita em 28 de março de 1962. 

Prorrogação: 

Eleita em 23 d.e mato de 1962. 

Pro!'ro~a~ão: 
- até !õ de dezembro de 1963 peJo 

Requertmento 1B6-62, aprovado em .L:t 
de dezembro de 1962; 

- llte ló de dezembro de 1964 'Y'Io 
Requerimento 1.1%~63 aprovadO em 
10 de dezembro de 1963. 

OOmpletad.a em 23 d.e e.brU de 
111G3. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wilson Gonçalves 123 de &0:"11 d(, 

\9631 - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

- até 15 de dezembro de 1963 oelo Lobfu-t da Silveira - PSD. r 
Req 794·6:d. apro\·ado em 1~ de rta-

1 
Lette Neto 12::1 de abrti de 19:53> 

, zembrü de 1962 - PSD. 

Aarão "Q1nbrucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à 
tituição n9 5/62 

Cons-

fDlSPOE SOBRE A ENTRF.GA Í'iO~ 
MUNtCtPJOS DE 30% DA &ÜE· 
CADAÇAO DOS ES1"AUOS QU<!.N­
DO EXUEUER AS RENDAS &iU. 
NIUIPAIS). 

Elelta em 13 de setembro de lW2. 

Prorrogada: 
- até 15 de dezembro de 1963· J)clo 

Requerimento nY 1.147·63 aprol/aào ,,­
em 12 de dezembro de 1962; 

- ate lb de dezembro de 1964 Q(!Jc 
Requerrrnenw 1 141-6 aapruvàdo az 
.. o de dezembro de 1963: 

COmpletda em '23 de abril de 1003. 
Membroo - Pa.rtldo.5 

Jeftersoo de AgUiar - PSD 
Ruy Carnero - PSÇ. • 
Lobào da Slvera - pSD. 
WU.soo GonçaJvea '23 de abril de' 

l9oal - PSD. 
Leit.e Neto ·23 4 631 - PSD. 
Menezes ?unenteJ - Pre.)ldellte. 
Milton Campos - OUN. 
aerlbaldo Vleu-a - IJlJN. 
fi)Saphat MartnhQ - 123 4 63). 

V'Ice~Presidente - UUN 
Da me. Krteger - UUN. 
Vaga do Senhor Pinto Ferreira. 
E!urico Rezende t 23 4 63) - ObN. 

:.?b 4 63> - PTB 
N"o~uelra da Gam.s - PTB. 
Barros oarvalbo - PTB. 
Mem de Sã - PL 
Miguel Couto '23.4.63>. - PSP. 
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S) Projeto de Emenda h Cons­
tiWição nY 6/62 

(AIJI\lENTA PARA QUATRO O NIJ· 
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO), 
EleHa em 13.9.62 

Prorro&ada: 

- até 15,12.63 peru n.equerunento 
'l90-62, aprovado em 12.12.62; 

- ·até 15.12 64 pelo Requerimento 
1.148w63, aprovado em 16.12 63-

Compfetads em 23.4.63. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - f'SO 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da SUveira. - Relator -

PSD 
Wilson Gonçalves <23 4. 63) 

PSD 
Menezes Plmentel - PSI"' 
MtJtan campos -UDN 
Herlbaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - (23A.63) 

UDN 
Daniel Krleger - UDN 
Eurico Rezende - 123.4 63) - Vl­

ce-Pie..'i.idente - UDN 
.•.. Vaga do Senador Pinto Ferrein 
(23 4 63) - Presidente - PTB 

Nogue1ra da Gama - PTB 
Barros carvalho - PTB · 
Mem de Sá - PL 
Júlio Leite <23 4. 63) - Plt 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo ff)" 

Argemlro de Flt~Uelredo -. PI'll Y) Projeto de Emenda ~ Cons-
~/.: ~~·:;,~':! ~ tJ:j - UDN tituição nY 5/63 
Daniel Kr\eger - UDN (DlSPOE SOBRE O Ull'OSTO DE 
Jn .. phal Marinho - Bem Legen<lo. VENDAS E CONSIGNAÇOES 
Aloysio de Carvalho - PL 1 

_ · Des~gna.cta em 31. 5. 63 

I 
Prorrogaela ate 15.14L64 pelo Re-

V) Projeto de Emenda à Cons- querlmento n?mero 1.154·63, apro-
, tituição nY 2/63 vado em 10 1~ 63 

(DIREITO DE PROPRIEDADE) I , I 
Designados em 23 4. 63 I 
Prorroga<1a.: 
- até 1ó 12.64 pelo Requer!me»to 

1.151~63, aprovado em 10.1~.61 . 

Membros - Partidos 

Membros - Partidos 

JefferSon àe Aguiar - PSD 
Ruy C2 melrO - PSD 
Lobão da Sl~Velra - PSD 
Wilsrm Gonçalves - PSD 
Meneze.:, P•ment.el - PSD 
Leite Ne·o - PSD 

Junho de 1964 16M 

Joot Fel!c!ano - · PSP 
Wilson GonçaJvet1 - .PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levt - 1?TB 
Argemiro Figueiredo - PTB 
Meio Braga - P'TB 
Eur1C<. Rezenje 123 4 63• - 1'1JN 
Aloysio de Carva;bo - UD!'<4 
Afonso Artnos - UUN 
Josaphat Marmho - Re;atot """' 

Sem Legenda 
Auréllo Vtanna - PTB 
Júlio L€-l~e - PR 

I 
Amaury SilvA - PTB 

Jetfersoo de Aguiar - PSD Bezerra Net-o - PTB CRL\HAS DE Af'O~UlO f o~,l a 
Ruy Carneiro - Presidente - fSD .• . Vaga do sen~dor twmoertc · AR'l' 53 O,\ ('O,s1 :-n:11 ~u ti 
Lobão da SUvetra - PSD Nedet - ?Tli I O AR1.. 149 Al.t~~ ... q, A UO 1:~ 
WilSon Gonç.a1ves - PSD I Gll\lEN1·o l~l'EI:.\!0 . . 
Menezes Pimentel - PSD I Argemrro de Flguelredo PTB 
Herlbaldo Vieira - Vice~Preslaen~ Eurico Rezende - UDN , 1~} Para apurar a aquic:içfo,. 

·te - PSD Milton Campos - UDN I pelo Governo Federal. ro>t 
Ama Sll PTB DanieJ Krleger - UDN 
seze~: Ne~a - PTB 1 Aloysio de Carvalho - PL acêrvos de concessJOnáriaS 

. , . . • Vaga do Sena.dor Pinte Far-1 Josaphat Marinho - Se 11LE'srfnda de S€·rvicos públicos e a 
retra. - PTB · - d 1 suvestre Pertclea _ PTB I 1 Jmportaçao e c 1apas ·de 

Artur Vlrg!llo - PTN Z) Projeto de Emenda à Cons-: aço para a C ia Siderur• 
Eurtco Rezende 123.4 63) - UDN I -t·tuicão nq 6/63 , gica Nacional 
Milton Campos - Relator - UDN 1 1 ~ f • 

João Agripino - UDN ' 11:'\'EI.IIGIBILIOADE) I Criada pela n.esoJução núml'rO n-· 
Jos.a:.phat Marinho - Sem Legenda de l96J aSSlnada pe1tJ ~<>nhiJr Nel.!'nt 
Aloysio de Carvalho - Pl· Designada em 2 10.63 • \tlii'!ulan e ma1s 28 senhores Se-r.~ . 

Prorrogado a~é 15 12 64 oelo R e· : :~vres ~apresent.eda em 30 de m"l~l c.t 
1 ::tuerunem-v nUmero 1.156-63, apnlva· 1963• 

T) Projeto de Emenda à Cons- 1 W) ~ro)e!o d~ Emenda à Cons- jo em. 10 12 63 , Deslgna<la em 31 de m':o de 1961 
t ituiça· 0 nY 7/62 t tJtwçao n · 3/63 1 Memoros - Partlao.s - Prazo - 120 dl&b, ate :lB d~ ~te• 

I •,em oro de 1963. 
· Jefferson cte Aguiar - PSD Prorr.._ada (REVOGA A En!ENDA CONSTITU· :DISPOE SOBRE A ADllHNJSTRA· I R•m carne1ro - PSD ,, : 

ClO!\lAL N° 4, QUE INSTITUIU O - ÇAO DO DISTRITO FEDERAL E ... , - Por mat_, 120 1ias em Vl .. t'i1« 
WiLson Gonçalves - PSD ""• a va · d R · SlSTEllA PARLAMENTAR DE 1\'IATERLA DA COMPE'ft.NClA ' - pro cao o Pq H'rlmcn•-o r,•J-. 

G0\'11.3-NO E O AR'l'. 61 DA CONS~ PRIVATIVA DO SENADO).. é. Jose FeHcl.'lno - PSD ,.tlero 656-63 do Sf"n!"l~! SPnao1o1 .JÜ<'Hl 
TITt:'IÇt\0 FEDERAL, Dll: 18 D:t Wal!redo G•Jr~e.~ - PSD Agnptno, n~ sesE-ão de 18 de se e:n• 
SE'l'EM!JRO DE 1946L Oestgna.da em 2 5.63 Al'gertllro de Figueiredo - pTB oro de 1963 •21 hora.sl 

Prorrogada at-é 15.12 64 pelo Re- Bezerra Neto - f'TS I - pn1 mais um ãno ~rn 'Mt'ldf' d& 
Eleita em 6 12. 62. I querimento 1.152·63, aprovado em 10 SUvestre PêrJcJes - PTB tprovacão do Requenmen to na:t.Pt-Q- · · 

Je dezembro de 1963 Edmundo Le"Vl - P'fB 1 173-63, do Senhor HPnador Lei!~ 
Prorrogada: ' · · Eurico Rezende - ODN Neto. na sessão de 12 de d{'ZeUlbro - ate 15 12 63 pelo Requerimentc Membros - Partidos Milton campos _ UDN . de 1963 

·'191-62. aprovado em 12.12 62; Jefferson de A.gu.lar - ~ Aloysio de carvalho _ UON 
- a.té 15 12 64 pelo a.equanmenu Ruy carneiro - PSD 'Afonso Arinos _ crDN / Membros - Partidos 

1.149-63 aprovada em lO 12 63. Lobão da Sllvelra _ PSO J inh 
6 

, • d Jefferson de Agutar - PSD 
Completada em 23 4.63. WllsOD Gonçalve_, _ PSD ~Ptgi~b~:t~ _ 0 PSP- em L.A;gen 2 1 Le:te Neto •PresJdentel - PS})' 

Membros _ Partidos Menezes Pinlentel - PSD José Leite _ PR Ne-lson Macu~an - PTB 
Jefferson de Aguw _ PSD Leite Neto - PSD / João Agripino ·Relaton - UDN' 
Ruy Carneiro - PSD Amaury• Sllva - PTB Josaphat M.a.rinho - Sem Legenda 
Pedro Ludovico· - PSD Bezerra Neto - PTB z 1 p · d E à! 
WIIS<>n Gonçalves· <23.4.63). . .. Vaga do sen>dor Pinto FOrre!ra • rojeto e menaa 2~ 1 PSD - PTB Constituição nY 7/63 

I 
Para apurar fatos aponta• 

. . . Vaga do Senador Eduardo Ora-
Benedito Valladare.s - PSD talão jVice-Prestdente) - Pl'B 
MenezeE: Pimentel - PSD .• , Vaga do Senador Eduardo .AI· 
Milton Campos - UDN smar _ PTB 
Herl.!JaJdo V1e1ra - ODN Eurico Rezende - PrE>· ic:J.tt 
Eurico Rezende 423.4.63) - ODN, Milton Campas - ODN I 
'Daniel Krieger - ODN Daniel Krleger - UDN 
João Agripino ·23 4 63) - UDN A.loy&io de carvalho - PU 
Amaury Sllva 123.4.63) - PTS JQ$apha.t Ma.rt.nh'o _ Relator 
Nogueira da Gama - PTB ..,em Legenda 
·:sarrOE carvalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul G\ubertl - PSP 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 1/63 

!TRABAI,IIO DE MULHERES E ME 
(CONCEDE IMUNIUADES AOS 

VEREADORESI 
NORES E TRABALHO EM lN Designada en> 20 5.63 
,DUS'fRlAS lNSALUBRES). Prorrogada ate 15 12 64 ~O Re· 
Des10'"nada em 23 4.-63 :(Uertmento no.mero 1.153-63, &pl'OY&· 

" . do em 10 12.63. 
Prorrogada até 15 12 64 pelo Re.. Membros - Partidos 

querimento 1.150-63 aprovado em 10 Jefferson de A~u1ar - PSD 
de dezembro de 19"83. \ Ruy Carneiro - PSD 

Lobão do Sllve!r• - PSD 
Membros -: Partidos ! WUson GonQSJves _ PSD 

Jefferson de Agula.r - PSD ' Menezes Pimentel - PSJ! 
Ruy carneiro - PSD Lelte Neto - PSD 
Lobão ds Sllvelra - PSD Amaury Sllva - PTB 
WilSon Gonçalves - Reta·or Bezerra Neto - P'I'B 

dos da tribuna do Sen~do 
~TRANSFER~NCIA PARA A 'lE- e outros. relacionados com 

SERVA DO MILITAR DA A'fiVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO irregularidades graves G · 
ELETIYo:. corrupção no Departamm. 
Designada em 2.10 sá / to de Correios e Telégrafos 
Prorrogana até 15.12 64 pelo Re- _ .. 

querimeoto número 1.156-63, aprova· Criada pela Resoluçao nllmero 32 
:io em 10 12 63 de 1963, asslnad11 oeto Senhor Jef• 

rerson de Aguiar e mats 33 Senhoret: 
Membros - Parttdos senadore.s •apresentada na sessâ.o d• 

Jefferson de Aguta.r - PSD 30 de outubro de 1963). 1 
Ruy carneiro - PSD Pra.zo - até o fim da sessão IeglJ• 
Wilson Gonta.Jves - PSD tattva de 1963. ·• 
JO>é Fellciano - PSD Prorrogação pOr 90 d!ali !até 16 «1 
Waltredo . Gurgel - PSD ma.rQo de 1964) em virtude do Re• 
Argemiro de Fie-uetredo _ P'"l'"B- quetimentc nú.mero l 163~63 do Se,. 
Bezerra Ne'o _ PTB nhor Senador Wtlson Ooncaivel. 
Silvestre Pérlcle.s _ PTB aporovM.o na se.ssrto de 10 de dezem• 
Edmundo Levt _ PTB bro de 1963 121 30l . • 
Eurico Rezende ..- UDN Destgnaç!i~ em 6 de dezembro dt 
Milton Campos - UDN 1963· 
Aloys{Q d~ ca.nalho - PL Membros <tU - Partidos 
Atonso Arinos - UDN Jetrer.son de A~Jar - PSD 
Josaphllt Marinho - Sem Legenda Lelte Neto - PSD 
J(ll!o Leite - PR M:mo Fontana - PSD 

~ Wilson Gonç.a.Jvea - Presidente _. 
Z-2 Projeto lia Emenda PSD ti 

• o 8/' 6 Artur VLrgU1o - PTB TI 
PS'o . • . vaga do senador Ptnto 

Menezes Plmentet - ~SD - ?TB 

Constituiçao n · 3 Bezerra Neto •a 11.63 - Vlce-Pr .. 
Ferreira IAUTONO~llA DOS ~1UNICI1'10Sl sidente - PTB 

Meno Braga - PTB 
Jo!lo Agrtp!no - UDN 
Daniel Kr1eger - DD!\ 

UDN 

Leite Neto - PSD Silvestre Pérlcles - PTB 
Amaurv Silva. - PTB A.dalberto Sena - PTB 
BezerrA Neto - vtce·Pre.sldent.D Eurico Rezende t23 4 63) 

PTB MUton Campos - UDN 
Vaga do Sena-dor Pinto Ferreira JoAo Agrtptno - t:JDN 

- PTB Aloysio de carvalho - PL 
lôllv .. tre Pertc1ea - Pl'B Josaphat Marinho - 6em Legend& 

esfgnada em 22 10 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo . Rea 

:tUerimento ntlmero 1 157~63. aprova. 
do em 10 12 63 

Membros - Partidos 
Jet!erson dê Agula.r - PSD 
R~ carneiro - PSD 

EUrico Rezende 123 4 63) - UP!( 
Auré-tlo Vlanl'!a - PSB t 
Secr.:>tár!o: AuxJllar Legtsl~> ... 1'a'4. 

·FL-9. J. Ney Passos oantaa.. ~, 
t .t.oblio da Sllve!r& - l'SD 
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::OivHSSAO DIRETORA 
eomis~ão de l;çonomia 

AtA DA TERCEIP..A RE"""UNL.i!O F.X­
tt.n .. ~CRD.J!.'\ÃRIA, E:O.i 10 DE JU­
'~HO DE lBG-l 
' . 
f\os. 10 de junho de 1D64, reumu­

~,-~ cx~:·:.-or<iinàriamente, a Co:mt.<;~ão 
v.:·e ::ra sob a p:·es~dência do Sena­
Cl..:j" l''o::;ueira da Gama, Vice-Presl­
c. tltt>, p{es:ntes m Senad-ores Gilber~ 
to }.útrinho, Jc.a;!n'!'-1 P.:uen{e, Guldo 
: -1-:cLn, Cr..~~~e Pinheiro e Dinart.c 

l.·)~~~--J:-:ou a Com1s.<õ:lo, com b:l.Se nos 
:~~i:::-~.,. :r.s ex'ladc:-~ pela crrm ... ~-~5-o de 
'- ~- •1!~.:;ç'-o rie Car,:m, nos tt:H'lOS 
C-) forti;o 2oJ, § 7', da !::~e olução nu-
1 . -~-u ;~J. L:=! H:,:::J, a.protr:.r a r-e.:;düp­
L_f'l Lt..3 l:::J~:r::ins- ct~ :::'·:Ju'·.anr;-" 
PLI::'J. ~· r.vó:1!o Cor· é:l PJc!;::~o e F~­
L:.:. ilt :{'11b On:o, no c:tr.;o de Aux~-
1 t L:3:<:~.t·o PL-!1, e auton?.:tr ~\ 
~·-~· :1. d:~ c::rr.prtentcs tuu!os O.! 
't'[ -\·• ~-.~·"'o 

~· ] ... -.:'.:.' r.1."i-: h!l:Vt~Go a tro.t:J.r, o SeR 
l1 j: p;: ··~.:: nc c;.J.ce. rv.1 a reuníio. 
:-.. · f f! F t1 P" ·:t c:-rutc.r, eu Er~ndro : · lj:··. 1 v.aPt:1, o·r.c~01RGt: • .v.l da se­
c-. -l~h dJ ~'1"-d~ Pednul e Se~re ... 
t: lo c.J. Cvn'"ü::. D.r.:>to:·~. lavret a 
TI r n e ::~··:, r.;t::.-, s·.;:J;.n~t.ids. P, Comls­
s: ·l, frl por f'la. spmvada1 de acôrl1v 
c.::..~ o p!onuncirlm:pto d;t dc~t~ co­
n·· l~:::.o de Just:ça. - Nogulnra ao.~ 
C ·111a. - Dlncerte T.Ia.rh. - Gilb:;rto 
; .. t-t'~:'11.o. - Crttetc Pin11e1ro, - Joa~ 
t-:J.~}l Jlli,C1J!e. - Gu;do i').-JondüJ.. 

I 
r C )mis~ão de Eoonomia 

E~·.tJ-311: R\lENDA SUSS'I ... 'TUTIV1: 
J;!_~ CA:\fAi;!A AO PROJETO Dó 
I~:CI DO SI!.!'~ .100 N-9 ô:}-63 QUi-' 
:110D!1'.!.CA A LEl N<;t .;'.1S6, Dli 
:13 :CE NOV15.:'v.ffiRO DE 1:)6~, QUI!. 
i'JI./I'.!JHA A I~1CUS~-.o\Ç.AO .SOBRE 
Q :>U:mo N AÇIOJ\1 AL DÉ E:LET!U­
~IOi.ÇAO, 

: F..elator: Sr. Ado!pho Fr·anç.o. 
Q · f: utstitutlvo da Ct..ma:;o. d.,J., 

D:jHitt.dcs, fixa. um.n. redaÇf:o nov.• 
J>J.da dife~·entes di.spOQitivos da ,J..e1 
n'.!;f~rn 4 .156, de 23- qe novemb~·o etc 
1S5+, que altera fi- ie:;isls.çio ~übre c 
F '-~do Fe<ierat de E!etrlf~cnçotto. 

O arti!JO prime-rio da ~p.-opo~!ção 
ef'~lJ'2l~ce que os pa;·ãgrafos 1"' e !!." 
cio art. 49- àa referida Let n9 4.1iJiJ. 
n..t ... t-am a ter a seguinet redação: 

~ "~ H O dist.nbUtdor de ener-
1 g:O, · el~tnca promcverá e. cobran­
Ça ao commmidor, ccnjjmt.-!lme:;l­

: te com as suas contrts, do em­
·p.:-ts:imo de que trata P.ste -artlgo 
c mensalmente o- recolherá, nos 
'pn,zos previ<; tos para o impõ<:;tc 
. único e scb as mesm'ls penalida­
des, à orde~1 d.a. Eleto:e:m\s, em 
·n~:·n.ckt a.o E<~nco do. Hra-sll. 

§ :n o con:..•1,11l~t!cr ?-p,rp.;,entara 
'as suas C')ntJ.s à E1etrobrà.S e rc~ 
-c::':fn~ cs UtulG3 c~::rtp'Jnctn~ú ... 
ao v:J1or àa~ obYi':!:lçOe::, acum t~ 

d:rr:':; ·-'5€! -es frJ.;::óes ~tê to!al•i''l~ 
.n-m o -raJor etc ll'11 titulo, "CU1R 
'ea1:ft$-';o pcdr:-1\ c.)'':'!. ter asa.natu 
rJ..:. em. "fo.c-sl;.nUe". 

U artl!!'o 2~ do St·~~5-ti.tutiYo m:-.nr<.z 
::: •. r~npr,t:';' t7~ pn.rív ~::.f('s :1.0 c.·: uM 
:,o 14? d'\. Lei a cuja m:ldiflcaçt~o re .. 
d:-:--tmnl se Tf'fere o m!";:'Uo pl'C'1t.'to. 
~:z o te·~t-o de um dJ;:~es !J:!:'t'l:ra. 

fc: r-.-r~u\ T)"'{"t!~l>:"s o tJ·u·á·;.aio 5') 
- '.!}ue do to~âl do emnrht.~mo com­
IJ'1!t;5rb arteead~do ·em ceda F'.l<J­
do,, a tlctrob1'às aplítãrá em cadrt 
;::qrctc:o: 

i 'ri _ 5.0 % em SUb.'3cri~ã.o <1t· 
'a.çües, tomada de o1wi~ações, ern­
,, prc!stilnos e financ1al)1ento de 0~1 
a ~prêsas- que produzapt, tra!ls­

, mltam ou diStribuam energia elé .. 
: trt~a. e dªs quais o Poder. púbU· 
r eo F.stadual fôr acionista majo,. 
1 rltãr!o no caP.ít~l ~oc!al co~1 <li-

ATA DAS COMISSõES 
reito a voto, observado o di.spost-0 
nQ a-rt. 89. da Lei n<;~ 4. 156, de 21:1 
Q.e novernino de 1~62, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

n - 10 %, em obras no setor 
de energia alétrica, nas quais te­
nha intel't.;se o E:;taào onde o 
.empré.stimo fôr a.rree>ado, sendo 
o percentual nplicndo em parti~ 
c~p::).r.f;o societáfia ou firJl.ncia· 
mcnto..s. 

SOBRE O PROJETO DE LEI N' 99, 
DE 1963 (N9 ".920~B-63 NA Cit!\lA­
Rt.J, QUE ALTERA O VALOR DA 
PENSÃO CONCE.DJDA A SFNHOr'..A 
LASTfl;NIA DE VASUONChLOS PE­
RES, VIúVA DO DT!..'?UTADO F2-

D&1.AL LEOPOLDO PERES. 
III - P..s mqdalidzdcs de apH­

cação ret~r da~ no inciro I dêste 
p.31':i<>Tafo cirun à O!l\'áO do PO<ter 
Executivo E~ ta dual.'' 

03 mtig03 3? e 49- Co p:·cj.:oto dt.;;­
n(,:;m t)ôbt _, mcdific:j Çé.J-3 ao art.. 20 
da Lei n'! 4.156. 

J.Hn=t!mentJ, d~.:termina o nrt. 612 rla. 
p!·cpo<.::~:o que ni:í..:> .se n::;!!cam às sv­
cicrl.Ud.es cl~ ero:1omia. m~:;h ou socie~ 
ú.:d2s' or..,.f'n~zaoJs pEIIt Un'f•o e pc-!os 
F~t!:!...Nc-s, n;r:, quai~- tenham a maio~ 
ria d'J :rpi ·'11 so~i1l cç11 Ciircito n 
yoto, o C!,pos~o nos ns. :v e 3° rlo ar­
t!~o 38 e nos a·~ .. -S. 1C3 e 111 do D2ft 
crêio-!ei nQ 2.6:n, de 26 de sc-ter.:l'wv 
c~ Hl.W, "s~mp:·e qu~ ~ C!:r:tdo a sub"i· 
ctif'5o de :- "'óes ,e o Gtltn"'nto do ~:::1-­
n!!nl devem st~r efetu:~ctos sôrae:H'<' 
P,arn. atenc:r-r a DECí''r'àndt> d-: a 

·umfo ou a Cent.r:1i:; ElPtr:c:2.<> B.-a­
o;Jleh· .. :n: S.A. Eietrobrá'3 p:trticiparem, 
ou aumentarern as -;u'"!:; p3rtidp~çÕ:>$ 
no cr.nit:t1 d~.s r.:ferida'S sociedades, 
'irevslt~endO a me.:;:nu. regra para !1 
i:rmn.o e pau ~ Eiett'cb:ás quando em 
xrti~íp::_.- .:.-:> 1nicial ou aumento d<! 
êani~al juntai!te!'}tP com ouh'as pes.,. 
sca3 fLS{-ca[; ou jurídicas." 

A les;i::l:::.ç<í.o rcf2rr·nte fl.O Funda 
'7-?-6~"">1 de E'!$õ[-r;f:."a.di'J e ft Eletro­
brá:; é um inc.tmmento em boa non 
ms~.~.l ·'() nô pr ís, c"·n vista a am~ 
ot·ô.r e a. racior.a!brr n. estrntur~ de 
;,~octt:.J;!~O e rh d~<:tl'ib 1l;~iio óa ener­
':";n e!étrjcat at. .tv{!~i de seu territó­
rio, 

O Brasii é pals po:.v·e pm co~nbus· 
tivr1s pti11eraJ.S liqq.tdos ou sol!!f\Js, 
e a .. :-ow.o;üo que se !lf1;itlfR m!l'5 a.:;c~­
:;yc! a seu problema de ca:·ênç:a dr 
enetgla outra nUo é smão aquel~ re~ 
pres2ntaGa por mrdida.o:. que vi<-em t\ 
.,um:m~~r sua cli~oonlbilld::tde utiliZà­
vel de- enrrg1a elétrica. 

Arr1-ntece que os s:.st.emas de pro­
ducâo e rte · di.stribu:ção da energia 
E:'léi-ríea. -- hidre!étrir.::ls, tt'J'm:>létrioo.s. 
linhas de tran.sn1ü·s:?o e<..taçõe..:; redu. 
tnl'a1 ,_ e;:-i~em elevados im'er..stt­
mm-tos, sem perspecti~;as favorãvet.~ 
da lucro a. curto prazo e, assim, a 
implantação dêsscs sistemas não atrm 
o investidor pcrJcu 1ar. a não ser que 
o me~m-o se b :>n"'ficie de vigoro~os 
sub~íõ!os do Fstaco. 

E..<;+á, pc-rtento, na. pc-:·fcltDL 16g1~a 
dcs tato.~. que o Estado tc·.1~a p'l~sa­
·b .:1 d::-r-~p~r.hn..r lllH_;el r..tivo,. d1" 
Ptzlvtirp-dor z de prrm"::'~Dr, n~'-<::"'~ arP.a 
1.''t,-:.I p.:'ra n ns:.r:::o.o c.o1 .;:~r.l'~"C3 f'lê­
trir:o-s. E.· i·~::lt9.r'lrr~", T'":lr~ df'r nmn 
e con"ll...-t~ncia ~. a.r:Z''l do 'f;'"'tt>do, nr.'3-
~2 t"rJ·rõlO, P. (lt~:> S'l tr:Jh !'111 rt'lly)~ 
r.::~r tr~~a ~ co·Y)'11 ~""'.'1 e m1n·u·0.c::1. 1e­
~J.lo:- 4-o <-";1:-? õ :-><::~·.m1·o, o:1e ai r"'t!l. 

E' Jl;n:". 1"''!:;«'~,,%-o, t~r!l n"-.~'1 C'nten.­
rJe!", f'.' .... r':.'".1 ~ntn!·ue11t-e r"!rh nro:: s~"lr' 
rl):c.~i'r.to~. m, ... , ~')mo ':"~1n!'o fl('-":;:'ltl'l· 
Ct> crm qv_ç, 1 r·~"l' ,,...,.i-E'"""'), "'l'ie1'::s 9 
-~>".id:;nciar cmll:sre-o; cu dic:t'J-:'('Õf'~ 
"'t~""lG'o errJ n':·itr <:ilr:~to co.., a din~­
w:"P• {!f'<; 'Tlrcbl~·11"''L P. pnr i"'!:n 
,ttn--lf> n n~~o ver r, rn'"'~,-:. ... ':~ Piibll­
co, e.,!õ~o oue s~ pro•';o;·,l n~1 {'c;fera 
1f'r;l .. l:'!thrR n~"1'P- elira!rl'lr .!õlH\'3 falhS.s, 
to! i~::>'1tifi~fl d'lS. . 

Relator: Senador WiLson C-onçai­
ves. 

A mntérh no pre"'cnLe proJ-eto sus­
cita, obri;!alôrf.:un~>nt.~. o exame de 
uma. p:r.!Um!:ur de iD.di.';Clltível im­
p?rt:i.n.l a. e O})fl; ''n:da::F, qual a de 
s:tbPf sa é PD sinl n <,J..1 trar.liLaç:io 
e apr~ri:'l(':'i-o na :n·~rito, fDr.e <H} que 
di,,põe o Rrt 5\1 do AIJ l'n'!H·tnional, 
de 9 do aJrll de H!C4, ia vf'· t-.''1: 

"Cat.:!·t. p~·:v,,~iv_:mcnt..:o, ao 
Pl'~".f'id'"l'-" d8 R·>;).J0li•;J., a ini­
ciativa c:..:s p:'t;je~os de lei que 
c:rl.'-'""'1 ~u a JrrL:,t.:~n a d ,::'1_.-! 
púb:k:~: d:ld c~ ;;::_s !l') con,~r~SJ:o 
Nílcica:1l, cm-;nrl3s qu~ vum.'ntcm 
a à e -·pC>-,r. t:n~CI"'Lt pelo prcsl­
dt:nte ca Rq:..íl:.l.c..1' 1

, 

A re-~ra imtn:~t:v, P ae~nh1W:1r'll":n· 
t:! re~tr tln do ch:u!a artig-o IH' m­
•t.erfei'e diret:ê!r'lr:ltc f'; .. m a. qn~?stüo_ 
rons~itnclonal cto poder de Inicia-tiva 
do- Congres~o Nac'onal, nv camp:J de 
sua. cvtr.p:>t-t: nda esuectfica. 

A orjenillC'lO ào D0.'5SO DJro'to­
ConstU•rcicnal J?OSit.i'lio revela tendên~ 
c:a para redunr·"-e, progre~·sivamen~ 
te, em certas áreas, a faculdade de 
inicint va elo Poder Legit::Iatíve e, '!Uai.s 
.ainda, dfntro dêJ:t.e, a coptpet.êpcia 
do Senado Federal. 

Co:n t:frito sem 2prcclarmo~ a 
·Constttu·ção Imperi1l, que regulav~ 
sistema de ro·,,êrr:o difF..rPnte, em qua 
se vr(ficsva por motivos óhvioJ, a 
prcdDminânCiu dos podt>res cr.nferi1-o.s 
ao ImpPraõor no _ .Drcítüo da sua 
dup)a auto:idade, con.;tntemos que a 
Carga. Ma:;na df' 24 de fevere'ro de 
1891, denunciando a larp;ueoo das 
idél.M da. épJca, aeDlh'a, com fJ'JUC.!S 
PXCE't:'=i' "• o J;y':r...- o'. "I da li\"'P. inicia· 
t.lt,•a dos inte;:;nmt.es Co Podet• Leg's. 
lativo. corno est:i e.:-crito seu art. -36, 
que, assim, estB.belec:s.~ 

''S:.tlvo a.s e::Eeeções do art. 29, 
todos os pro~2t:J3 dP. lei podel1t 
t~r ol'i:-em tnr st intamente na 
Câmara ou no Senado, sob a int­
ciativa. de qo.!quer dos seus. 
membrO<;;". 

O art, ~J, invMade>, fÍlcava os Ií­
mit-::.s <!H. p;·:v:;~t'-vidade as;:oe~urado il. 
Câmara Federal. 

Na. Constituição de 16 de julho !le 
1934~ além da J;.rnu:orão da faculdade 
de in1ciaU7a ~"l ;i· .. '' 1fc r.-;·1'P, .• _, ... 

ao Poder Le;r!.slativo. com a. illovaçrto 
de ca.:;os de priv.ativ:d-::'de atr~b'l1da 
ao Pr~s:·: ... rte rb. Hf'y-ltHr3, ~3t~-f'\~­
tou,..:c:e, cadF v"~ rnr:::, es:ffl lH'rr~·oç-:'~ 
tiva no que diz r~.1p"'it.o a.Q ss:1ado 
Fedetol, que, cem a Genm:.1in.<>çiio de 
Conselho "'ederfiJ, S(' dt>o::ftrr'.U'ou 1nkiR 
ramrnb d:'l s11~. t.,,.d,-:Pn~J funt'Po UQ 
•mec;l.ni:ruo d-:s 1-"~J :..1 ::s o.a un:.Eo. 
. As. ·'m f?. qn~. no 5eu art. 41, § I.q, ·es .. 
tabelecia: 

'1Cm,:•~b t:."telu"iuqmenta ?o ('!'-_ .. 
mPr9 d~s D:>J:}u~nc:,• ,~ e no Pr~sl­
dcnte rl~ Pr-·J-,':h:i~J :I· ini::!'a'lva 
d:'ls l0is· Õ:3 ft''lr-_ln ::i'i.<: f:'~('é'<; ur· 
nt!!1r~ 1?, r.'JP oerf'1, dt> ti':lfl<t ff~ 
lcls r,ô~,·e maiér•;~ f'5> cn e (11·,.,,.­
ceira.n. 

f 111' Cabe O. Câmara dos Deputados. 

I
. e ao Pre.-,iP,e-nte Q.a RFPública a hli .. 

ciat;va da lei de fixação des fôrçaa. 
amwdas e a ria tódas as leis sôbra 
matéria financeira. 

~ 29 nr:-ssalvada a compelênc!a da. 
Câmata do.s Deput::tdcs, do aenado e 
dos tribunais federais., no QlttJ cpn­
cerne ~his re:;:pecti;;·os serv:çcs admi .. 
nistrath·os, ccmpeta exclusivamcnta 
ao Presidente da Hepública a initlia-
ün das leis que cr:fm rrnprcgo-'5 ern 
s~r•>os ~xt;;;tcnff'c:., num"'-ntrm venci­
mr:l~o.:; ou mo:l'ffqu"'m, no d2r:nrso de 
c~da !e~isiatum, a lei Je t:x1gfia t;ius 
fô:-ps arm::tds.s. , 

~ 3' A disc-t-5.".10 dos projctJs _ d3 
lei do inieiátiv:\ c;o P1e:i.::lf:1t~ daRe .. 
p:lhUc~ CU'uWÇRlâ ili1 Càm;:Ira dos 
Dc_:Ju~rdr:s''. , 

No que toca rw senado Federal, a 
e::~c!v.s:w d.1 P'd~1h'R "fiscal", que ha.. 
v:..~!:t no te:;to const-it•;c:~nal de lQ'H, 
n!:T:~~mJ!~ aJier.11~.lG sub Lancial p;·o. 
v.:.::o:.z. cls que, t~:r;.icam~nta, ·nvt..".;a. 
fmu.nc"iia abrunge, ne~: -·~:.t.rul.m.em~. 
a f17'.J t.; fiscal ou tributâl'...:t. 

l:ê.s a rápida. e superficial pereg-ri .. 
na"<io pela evo!uqão cvnst:ltucional

1
do 

P3.ÍB, ticll é d~'>ãu::ir Q.l.le, s-:>Ivo à 
Coi:stituiçfio ouLJrgada. de 193'1, f!lll 
CUj-t 8H 64 e § 1-J &e cor.~:nham J:"e­
rras ai11rta m1.i~ dri.sticn.c:;, o art. !)O 
d.o At.J ln-ntuc!on:!l na-a en<:!antra ,i., 
m~!.l!' em q'.lRlquJ?r d;i.-:> nO':SM con&tiw 
tu:çõ~'i dmeocni!;ir:ls l'E:pub}ícanas, 
nc!l1 mesmo na impr~dal. -

A luz do precedente hü;tóiico e ~do 
texto -do refe>~d.o art. 87 e pJn'i::~T~fo 
de. Constituição Fe~erni. de 1946, ),la• 
rec~~nos irrecusRvel que a. regra in .. 
serlda no aludid'P at·t. 5° se cqnflgara. 
éxstam::nte cc.mn e~ceçP,o ao prjilcf • 
pia g.e1·a1 c ~rª.d'cfon~1 da. c~'}mpet~n ... 
cia do Pc-der Lf'.;i~lath·o. Para. i..lto. 
ecntribnem, ainda, de mane!ra con .. 
vincente, dQ!s nrg'umr:ntos: uni UJlS~ 
CP, espontân-eo, do próprio art. 19 do 
At.o Institucional, que reza; ~~são 
mantidas a Consti!uiçao de 1946 e· as 
Constituições Estaduais e resf)ecthns 
Em~nd2.S1 com a~ modt.tit:(lcões cotis~ 
ftmtcs dêste At:J'', o ~quiVs..Ie dizbr: 
n Cor.$t1tulgiio de 191-6 é a regra ke .. 
ral. as moctlficac;:ões do Ato i'nst•tu .. 
cional comtit-uem as exceroões expr~s .. 
sas; e o sJJUndo arglnnenOO, fn'O\'~m 
da circunstüncja, que n:'to se nos ;tfi .. 
gura de gue p mmcionadp ·Ato Jn.Sti .. 
tucional é, confessaQamente (art. 11), 
transitório, valendo afirmar que, atii!· 
g!da a data aí d~:;ign:tda, as pre··a u .. 
d!das f!'{teçõ~ exting;tw~n~.~e autorri.à~ 
tictmente a re.;rn ge1 a1 readqui.re• a 
su..1. primitlva plenit.uda. 

Assumindo, o comentado art. 5o: a. 
sulf, exata confi:;uração de norma :tde · 
f'XCcção, dev~rá ser intz:rpr~tada r~s .. 
tritivament.e, se2undo o.s bons ensi~. a­
mr.ntos da. hermcnê:lticl, sem l'lt.np. la .. 
cões de qu?lqurn: natu.·e~. para 1 • 
c2.nçsr apenas e tão <>ÕtMnte as hi._ ó­
tf'· es ou situacêcs el.:pr.:-::5<~nt'"nt.e p;e­
vistas, sem inv-.. ·,Ydar, po!'tln~o, 'QS 
princf?los fund:>~nenta~s do regime e 
da_ nc...::s, o~ :::,;r:a.i';::.ç:..o r:o'Jtica e ccns­
titt:cicnal os q~•a!~ o r~·óp::-io A'o Irts~ 
titucio:1a1 quis pre:::-n'J: com redaçfo 
c':--··c do ~··1 ~J·d···.!l ~-t 1<;1 
~ c;m ti;~~;},- ;~~~j.1, ~~o~ •• o 'c:ltri!~~ .. 

m::::~, r~_:;.:·a. dJ C-.a::;!.' cxc:;p.:~om.ll, 
Que, t:or isi:J me-ma, m~d:r:c"'. só !JP~ 
ternin ~d~s dL~cOi '~ê-::s cb llf)'>---"a Cqr .. 
b .. "'a· .~1, 6 !é;i") fJ''e c':t ~~;') y-;-d<?.' 
n""Tl't à:":,:o t;..: rJ~?::.·r~e e!''Tl d;>-s S-9t::; 
c::nf~:o."::!dcs fn:u:~c.s, n';m t.Jmp·:nrcv 
':: ·:-!:('::·, ~.-r in f" ·Wr':l on in~:;tp!te~ 
t-~~~o C':<':.t~n<::-i.f'"'. n'J~h·'-·d"s a·1~ c"'T1s~ 
t1:u2;"1 a p.·G-:r;.., r.~,;-lcfr ·dJ t'e-J:ÍlJ1e 
m.:o11'rtio Of'lo a~.J re>nú::: ... .!cnãr:o. 

o Sub1litutJvo em e!:'1me tem ê.<::se 
-ftT!t e1 nor est:nrnos de t.t)do con-ven · 
!'i,.:.-..~ da C'l~l'tU'l'r'l~ri\" ti"'S Tl'?d!dn.~ 
n·êle t:~revlstas, ppt~:trnrnt pela sw; 
<1p-rP;I...'lçflo, 

Por fim, a Pãcto Jen.~~t.IJ()'CU1, a~ 
18 d-e setembro de lO!ô, rr--ç.mdo o 
Senado 'Fr>df'ral :IQ .'>eu papel adr-1!'::>­
<Jo, re:;u:ou o ars" n~-o "lo .:.ctl A.rt. 6'1, 
que, abntxo, transcre\·emos na Íflt.e· 
("ra· 
q .. út. 67. A in!eiat!va das leis, res. 
sa1v.,1cs os casos çle ecmpetência e~~ 
clu~iva., oaiJ.e ao Presidente da Repp.~ 
blica e a qualquer memb;·e ou ~rn;_s. 

S&h rias coml;:oêe~. An1 !l ne ~bril são da Câm"lra dos Deputados e cto 
de 196-1. - Lefte Neto .. Presidente, Senado Federal. -

f.<:s!M i?c!-Fõ':in:-::1J1, prm-rimns qhe 
o invrt.1rl.::> art. 59 níio at;n~iu, nt~r.t 
~'"::rJctt f;:::~ª-lo, a etõfer;!; de co-mtc~ 
Pr:::ia r.~pçr-Hica_ ~ pr:vativ.a da C;à .. 
m.:na rl:;s Depui·anost çJo Senad:) , e 
"1m; trih!l~?is fC:lf'r~üs. res~uarda<Ia. 
!l"la cláusula in!cial constante do' § 
29 do ftl't. 67 ftClftUI. transrrit<l eolh­
'1"!ê'lcia que ·é decOrrente do art. B6 
d<\ Constiti4i~&o. ql,te reafirma e asie. 

~l • 

• 
,. 

.. 
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'llr:l o postulaüll inal\cné.,~E-1 da 1nO.e-j _De sua vez, Gu)llermo . 'Ahf!maa..a. 
j}@f\dl!ncta e h.:ittliotiiá. dos Pcdê1·es Pn!fe.;so-r da l)ntvers!~odeo o.e Cardb-~a, 

. di\ tJnUiO, tl-!1 qual Se teht inclUlrio,l no seu ~tat.ad.O d~ Wmn."P.t.a~ 1?Ublica.s, 
~fâ(liclonalti1enle, o da ihd!j!t'IJUIJili.) re exptlme nestes t~tntoi): 

• <ta~e de at_rliJuiç~es. . I pcdan-ce. d.:tin\r el gasto J)llbli .. 
_ como ae:m;t _il~·JU t'hto, jâ no pl!mo co Ueciendo que él conslstc en una 

canca conceder ao atual P.rfs.ldettte da 3Q) l1i .Jla.ção final do Projet-o d~ !)._~.-;_~~1 
Repüb!Ica meios concreto$ e -ebe-a'Lé's tnto Lég\Slat\\1-ts ~tt 15, d6 19-5-3, 'uw -: ~ 
para poder exercer. na prâticJ.1 do po~ aprova o Acô:-do Fôbre Tratl-'pvne.t < 

Utlca de contenção de c1es.pesas, ihCil~- Aêreos entre o 'arasil. e • Colô~niva.. 
petlSliVel à nbtenção do de.5ejadu eqUl~ as:sinerlo em Bogotá, nn 25 de n1tl.:.O 
Jibrio o:·ç:unentârio e do san-e:1mento de 1953, 
de bbS~-as flnanç-as pú.bHo:u:. ora, Nada tnn-\s h9.vendo t:ue U.'::ttar. <lá .. 
cor...srqiJt1}temente, quex-se e\Har ê se p')r t>n'e~."I"ada a reuní.'io, ti.w.:·"Eril) 
que, at'Ct.1 o"' cafOS de comp, L:?m:if.. eu, Ne!lL>'a. Jo!;<,lll3. Q.J~ndo Vrt'l'Fi'no. 
em~1u::;1vn., c C':'ngrc5so 1~ac1onal po~.sa f<~·':l'etãr:'l. Snbs!.itnt~. a pre" :-ntt> a~, 
de~ermmar cte;,:p~sas novr.;:;, c;·ando~ 1 qu., Um!l V"'Z nrnJ-Yr.~-'. reri t'--:.:n.tê.a. 
as ou aumentando-as. à reveLa do 1-JQ_; -p~io S::nhol' l'rclC::':'nt~. 

e .~f~tnqU!lo ~unclJ1I!ln1eht-v do p.1c~l?l crn:.;aelón mC1lctB.Tin1 rcalt~arta "Pot 
}l.Cdlt!Co de H !6, ao Senado F~deta.Ii autoridade cc!llpet-w!?, cn t'ittt.Id 
iJo~ lJfC!!C1t:J, t:.e havia n~g-::.clo. (lenve de urla ~nttorlt3.ção lrg·:11 y- de.sti .. 
<P . .r:.-i~C-". o d!rt.>lto de apre.:;~nta.çPo d.: in:o.r'-J. o. fUit~. de inte.es coleti-vo. 
l}l·c,~c.a'l ... 1-a lei C'm. m!iLda /lt!r::::.~c:ru E 1o:;o em .::eguida: 
o q4t· nN nu~-ri::a efírm~ qlle n m~ 1 . 
~:·n in~litU:_+.:-r::-tJ ore en1 tJt•JLo cHn- F.t f,·.::.!..~ )l'J.hl-~~ C'1U1\'nle &1 em .. 
gru mu's p_;-(!ftl""'"'amcntc a l',mfu,1 1 P\;::> c~~ ~tna. .. uma de dinero, -
das D::n1f~d-:~, ... ·c rJzavu de c.rnp·> P.-.;. v._)), 

tl)r:c~r m~ 1s rJnpJ.n ch que c~tn. c.-.:;s A!ll:) f:ll;.IJ~Uc·Ji'3 t.lo ciaro.s e cate .. 
tio Cc;-· rP::~o N.:c~onRl. g(J1·:cc.;, vJ-s:: auc d:!.~pc:;a pit:õlica qu~r 

P:l_rt:ncto C:o p:e:o:st:u:)sto, -pr.ra n6-~ s .. crnif,c'lt pree.sam.:onte, o USO ej6 tf-.. 
·lr:gs·Jmo e ju.ridico, dê q:;e o rr!et~d::> rO •'o g;cto·• "O disp~nd:o·• j'o em­
m:~- 5o só comr.-~enôc n~ p:'<l.i"'tC:S de pr~go" de be~s e l"ecurso.e. do 'E"-taüo 
le1 C.':l.e vcrssm sôbre m8.têrla d~ c::m p3ra atender no> seus fll1&. Dêste mo­
]wt.:ncia ccmum a0 Conr:rn~s~ l~acio~ do, cabe dL'Un::;uh- - e a distinção é 
nal .e ao Presic<ente d..'l Repúb1ic:;. e ncc::-.ssâ:ia e oportuna - ent::e a des. 
.;c:•.<~rs c::! in:cíat:va. r:-i;"··f:va c ~e 'P6Sa e a aUtofizaçao legú;!atzva <ta. 
UlC1.m~. p2.S"s~nos a ex:a-rnl.,ar, para ctcsl)csa, que são cotsas d~f'l:-rtn.tes e 
delarntac-:?.o d.íl no;sa atlvict2 cte como qlie se venilcou, também, em momen. 
me~of ... ··-.s d;> pcy'-1' r -·Ti.s;-.·:m. 0 cnw tos dl-Ierentes. 
.se ocupa o prefal<>..do mand<lmenb Deiltro dc~a Unha de eonsidera-
L"1~.qll.uciona!. ç6es, cornpe~e-no.;:. examinar, agora, .se 

É tlOr;§.o aceita P"~lficnmente entre a í:;enção [lscctl pode e deve s-er tra. 
flS. dOutos qne o Est·:-~ "'o. Mmnlt5n~a- tr..da como c~_p!t.-ulo da despesa, ou, 
n;e:.-to C';m as at:vi:bd.:::s -po;íticss, 50 e~ o.ut; as Ral~J.vras •. se o Poder Le­
c.ms, económlcas, nd~1Jinistrat;va<>, ;;u=lutl~o est~ ~ml}~dldo, pelo Ie-f-erido 
Rduc1Cion.1L,. nolicb:s, €'X'<'rcc, I!.itnl- ru:t.. 5·, d.~ lnlc.iati'va ~-e P!ojetos de 
me!)!e, um~ st:-.·:l;~;::: 2 ""n""'ce<ra, ''~· le1 conces&lVOs. o.e i.sençao f:u5cal. 
sanda ~ obt~nção, a ~.{~1ntn'st.nv~5.~ f Já Vlmos atrás ..j.Ue a aespesa e a 
0 e~nt)re;,~ .~~ lllE'!CI8 nat"!1n,~r-.1af<:; ('!\!~ rec~ita, a"Qe.sar de constituirem o as­
lhe p-Ors,o1Ilkem. c des-:omnenh0 dr..aue. pccto fornul do o;çamento público 
lFs outrr.s ,.a~V!da.,?es.fin.~. D:'l.~te mo . .são parcelas d.Lstmtas da atlvida-dé 
d~ .. ~ s.ti11d"d; dnanremt d:senvot- f~anceu.a, C!tda. qUal ~upan-do pO­
v .... -.f:'- fun.da;~cr.slment; 12m tre<: c2mH .S!çáo proprla, car?.:cteri«tlca. A n-oss-a 
P -~s. f1 rec~·~«·, a gesta o e a àemesa C'onstit.uiç3.o P:edera.l corroboTa, c1n.­
{l.UBF?~ G,o_:•TES n~ ~r:_u!,\, ContpêndJo· ramente, as n:tçõrs da doutl'ina. a que 
d~ L;~l$](1. -;oN Tr.b1~t..Uru1, P~rte a~- já. reCC>1remc.s, antcr1m·mente, neste 
r.~~ .:.o~. :a f'aO 1,:~''!1'-n~P"'c:n, de lo/,4, pare-cer. De fato é o que se depreen­
f.at.~· !~ ". 1?). S3.0, pois, partes dis- de do seu a1·t. '13 e parãgra>fas 19 e 
m. __ s oe em t-odo. 211, onde se constat-a. a div~:;õáO do or-
Con{irmar.do o c:sln2mento, 

ll~r.:o n-on:o.ro sugere a erguíute 
111ça.o d2 C!ência .C:-:>.s r:'!nanras: 

AL. çumento em receita e Cespesa e onde 
de! L 'e fala exprcssamen te e-m orçamento 

da. ctespesa-. 

r.é g. ct~n~:a çue e<:tu-d aas !ds 
quf! reguX1.n1 a dE.spesa, n receita, 
o orçam{"nto e o crédito público'', 
E completa.: ":·· a mais compre~ 
ensivel e tem a virtude àe sinte­
tt~ar tõda it atiVid:tde· dessa c!ên. 
c!t... nent:-o d3. de!in!çfia es4-á a 
:P~ôt:ria. di-visão da Ciência. ' dus 
F'InançaJ;;: despesa, re<:eita, orqa .. 
mento e crédH.o púbJico" (MR-~ 
nua:r de Ciência d:u:; Financas 
1934, Edição Sa:tt>.1va, pág-. 26).' 

_E~ta pntent--e. acima de qua;quer 
riuvl<lfl., que a despesa pública consti­
tui :rn:.rle nutônoma, de caracter!sLl­
eas e !ndlvidualidnde próp.ria no con­
junt?- _do:- demais elementos~ em que 
ae da·Jdem as r1nttncas piJblica.s. Des­
pesa, 1·cceita e crédito público, em'bo. 
ra se pmsam articular. :formalmente. 
na. con;fígUrãçfio de um orçamento, 
r.ã~ -pa-rtes UistJntas, cada- uma eom a 
sua. eonce!tua~ã-o singular. 

-Co!no o nssás citado art. 5~ refere­
ee expréssamente a. despesa püôlica, 
parece-nos conveniente nvi-var, a. esta 
altura, p:·ra uma tomn.da de p':JSição, 
o seu cón• ito na lição dos e"p;:.cia­
listas .. o ooncelto c.Tás.:'ico de - c!es. 
pesa ?Jú()lica - é dado por V:craA 
Fn.uo: . 

"é o uso efetivo que o Estado 
faz ãe seus bens e recursos para 
ccorrcr à:; n.eceMidadcs morais c 
m.-:Aertais da 'Vida civil e po!Uicct"'. 

Faz~ndo a dif:!renciação entre fmu­
nta.aae jtscnl e isenção jiscu.t, o ilus­
tre oepu~~<1-o Aliom.ar Baleeiro, espe­
cialista no afwnto ?e."treve: 

As limitações eonstitucions.h ao· 
poc!er de tributar funciona-r~m 
por meio de · ;wniàac'tes fi . . -t-is, 
isto é, dhpos1çõe.s <la lei m-a:or 
que ve·dam no 1egls1ador ordinário 
decret-ar 1mp.oztos 11ôbre certas 
pessoas, matérias ou fatos, ~n:.:tro, 
sitUações qur define. Será incons. 
titucionn:•l a lei que desafiar hnu­
ntd-::.de;: fisc~is. outro é o concel .. 
te da .is=nção !i~ca~, Nesta, a 
!franqUia, é da. alçada do legisla~ 
dor o:dirui:i-.J. Cabe à. lei alJr!r 
exceções expresSt:1J, q'!::...; ~o decre-

ta um trtbuto. ('Uma introiução â 
Ciência das Fitlança.s, 1959, vol. n, 
pág. 419). 

Confirmando o pas~o, Giuliani Fon­
rouge assevera gue as isençõ-es cons­
tituem exceÇões &o principio da gene .. 
ralidll!de gue é inerente no podeJ.· (..e 
tributar c que m -arvora, como ga:rsn­
t!a, um po-stu!ado constitucional (De ... 
recho F'1llltlCeiro~ vo1. I, de 1962~ p-' ~ 
;:ma 283) . 

E', pois, lôg!co e tnsofi,.mãve1 que. 
sendo capitulo do <Hre1to tribut.àl'lo e 
matéria conexa à. receita~ 1'.1 isenç.\0 
fi.scal p-oderá reSu:tar de lei de tnt­
c:attva. de IUl'mbrü d.1 Câmara <ios 
Depute-dos, sem !erix a Ve-dação 1l1st1-
tu.:::Ional. 

Por fim, julgamos cp-ortunas a1gU· 

der }!:xecut.-ívo, qtie, pelos mot•vt...~ r.-I~ --·---""----- ~----
ma .glepn.:io"'. · n~~cr-rou lJ<llrt si, nus'! ~ .. , . 
t<rrnos conhecl<llfo, c lc.culdade de,'-. SECBETA;t!A DO SEIJA!Ju 
cldlr quo,. os gn.;too QUe pcd<'ln s,r I FEDEfíi\L 
rea!lz~das FCm compr-crr~~~cr o pl"."'-' I 
financmo do Govêrno. Dai per quo. ATO DA COMISSf.O D!RE.TG:iJ\ 
também, a.s leis auto.rlzathas C e des-i . _ _ 
-pec..as, como demon"'trmn:>s r.. e~ te -pa- A_ Conus~:::.o Direto:·a, em. rt'L1n <iO 
rec:'r não jnCldem na nroib\!&O in.stL re:J.:>zec..J. C:tt 11 de junho do c.:!·· 
tuckhal rcz que a s~ exécut.:.o, ou r~llte D-110, t.~ndo e.m n<>ta. o p;,;L'..!l• 
melhor,' a efetivaçã-O da de-=:pcta reS-! C~':..!llt:!Jt) ~-; Co~:;[r.o ~d~_C:":, .~::. ,_ ·,.­
pectiva, depende exclu.s.vnmmte oj ç""o de <;?a.-=-os SoJ .. e o., '!.'~qu t·~· ... ~ 
arbitrlo do presj_de:nte da Rr:pUbUc;;., tos_ n.s. o09 e 510, d~ 19o3, da . .r:~ rc 
mesmo sem utlliz~u· a facUld·.Jde cons6 \'"!~ ... unto Orro c An~on.o Oo,·~·,w~ ~ · ~ 
titucional · 0 veto. ~ncc-o, resptctwame.nte, Guan~:~~ .e 

Diante do expostc, promanam dUX'-! 5~g~:_ança, ~~-9.,_do 9~~dro .~':.:~-'"' 
conclUEõer,:. I cieL.i.a do ..... _nac:v Fod ... lnl, (l_c, ........ 

a) a. noima. óo- art 51} do Ato Inst.i- nou noo têrmos d.l ort .. :m, p:tr...:r: :t .. 
tuclonal v2M ~om~ uma exc:ectto à I fg<ls 29 e 79 d~ Rcsoluç.ão n..~ 31:1, r. e: 
prerrogatiy-3. geral conferida ao· cem.-.. 1963, e de ac~rdo <!Om o paycç~~ CJ. 
gresso Nacional e, corr..o tal, de,·e ··er \ ~out_a C~n;<.c.fao de r:~nstztu:ç;~ " 
interpretada· I ut!S!Ita, fô:sem ~os ref ..... dos tu.,, _Q ... 

Õ) as lés' sin1p1esme'tlt~ rmtoY:;,ati .. \ n~mos l'ea?~Pt_aaos no c~rgo de 2~U-+ 
vas de des-pesas e G~.<~. isenções fi'lC:liS 1 X!har L?g:..s_atlvo, Slm~o-~ PL-!1. C.() 

não e incluem na. proib'<>·1o tran.cit(), j me,;mo Q~adro e .apostzlao.os o.s cc,)l"' 
s . · .... ~ ~ w pctentES titUlo-::. 

rla do mencwnado n,rt. fi.. . / Secretaria do senado Federal. r:n 
Apllcan({o, na esp~c,e, o entcndtmcn.. ll "• "t•n"o •'e !'"4 E•·and1·o ··cn· 

><. ima. d", "i '"l11 "ü- ..1.-...tu " .,..,m· """~ J • -~· .... ~() ·- " ' J•.J. w nc .... s ... ~ ~·Y u ' t.W'U. z~ .. e, --:~ des vian;w Dlretor-Qer~u. 
.sornbrns de du-n-da, que ê~'i:e DrOJet-O 1 ~ 
de lei importa ern cí.e\;_p~a eietiv9.! 1X>i., 
vS.sa a. e-1enr o valor att...':ll de t ~'la 
pensão mensal, e, con.seqUent::!Uer· ', Atos do Dire1lor-Geral 
na co~fon-nida~-e <i~ r .. -roãgrafo 29 d"o O Diretor-Ger-:tl def~riu cs lcgu u• 
rurt. 2 d.a. ~N-o-luçao n. ?· de 19íL, tes reque1·imentos: 
deve ser arqup·ado ou conslde:'lldo re~ í 
jeitado. { N9 DP .292. 64 - de P...osa ~.'lci.I}a C e 

S-a1a.- das Comis.:;Õ"....s, em junho de Ba.rr()S Carrnlho, Otic~al .AuxzHs.:· as 
1904. J Ata, PL.4, ém- que solicJta .sa â. :o .. 

CO!JIISSÃO DE REDAÇÃO 
Ata. da l3t reun~ão realizada às W,{)O 

horcts do dfa lO do mês àc junitO 
de !984. 

(Ofdiná.rill) 

As dezesseis horas do dia dez. do 
rr..ês de junho do a.ro qe mil na\'ecen .. 
tos e seu.<enta. e quatro • .reune~se or ... J .. 
nà.:.--tamente a. Cont>-.ssão de RE'dação, 
sob a p-r-e.,-i.dên.:ia do senhor senad<Jr 
Dix Huit ROsado, p:-esw:.rs os senho­
res Senadores .t\n~'lni.Q ca:dt>:;, Wal­
!redo Gurgel e Sebast:ã.o Archer. 

Deixa de compQ~Tecer-, por motivo­
jl\Stifl.caüo, o senho-r Sena<lo-r Júlto 
Leite. 

A comlssão aprova !()$. 1Jarec~1·es ti'n"' 
que o senhor Senador W:al:frf>do Gut­
g·el ap-resenta. as seguinte .. redações 

l 0 ) ltW."ã.~fl.o tina1 do P:~· .o de Lei 
do sena<~o n9 l71 de lS-62, que dete:!'.­
mina & entrega sem ônus, -aoa colono.'J 
da Colônia Federal de DouradoS, dos 
titulo,. definiti~os de propriedades dos 
respectiVos Iote.s, 

29, Redt!ç:ío final da emen<la do se .. 
damado ao Projeto de Lei da câma~·a 
n.P 56, de 1964, que esatbelece nor .. 
mss proc2ssuais :relativc.s a mandado 
de segurança. 

A· Comissão aprova n 8eg·uir ,os pa­
recere~~o em que o senhor senador Se­
bastião Archer apresenta as .sezuin ~: 
re1arõcs: 

19) Redação fina-I do PT<l)eto de Lel 
do senado no? 1S9, de :9"~R, que al~re. 
., art. B9 da Lei n° 3.SC7, de 25 de 
agõsto de 1960. 

I N.• DP .336.64 - De AGolpho "'' -• 
1 Arthur. a partir d-e janeiro óe 1934. 

N9 D? .337. 64. - de Nericne Na: es 
Cardoso. Redator PL.3, em q:1e .... ·~~­
cita so.lário~:famílla em relaçã-o a '>'.t'lo 
filha MartQ M-aria, a pal.'t~r de 1ett7'-
tciro de lD64. . 

N' DP.336.64- de Adoupho :Pecez, 
l'aqutgraio de Deb::lte.s, PLA. ern :ma 
'K.Ürlta stwtar o saiMia~ta:nHJ.a ·,ru 
rcJ~ção a sua espôsa Gen!lv Do11.a~o. 
de axiJrdo com a. senten~-a prore. --ia 
re!o M.M. Juiz da 21,1 Vara de Fl• 
wflla, dO E.:::t,<:.do de Sfto Paulo. 

'!:-!"' 0?.354.64 ~ de Aê:olpho f'e -ez, 
Taq,u•~rafo de Deba-tes. PL.4 em 1UB 
.:>ow-'ta constar de seus as.o:;entn.n~'l· 
tC's e. homo!og'GQâo do .seu desqu.f,r 

Cflncedeu férias re:ativa.s ao <!'<~-·· 
Jfci<l d-e 1962 aos se;ruinte.s fun::iut .. t,.. 
.. Í<t~: 

P~l..otlércio :Xavi~T da SílVR F:leG'"'i• 
ctsta. PL 7, a. partfr de 18 de maio 
de 19õ4. (0P.352.64J. 

Darcy Vinna. Motorista .Auxilin.r. 
PL.lo, a Jl<lttlr de 23 de abrl) de !964. 
<DP.355.64J. 

Heiiantbo de Siqueira Lfma.. ~ P!il'• 
tlr de lO de •bril de 19M. <DP. 3!0, 
de Ht€4). 

Obvo de Souza Rib~tt~. 'E'et"t~c~~ 
PL. 7, a partir de 27 de abril de '196.4. 
<DP.359.64). 

Concedeu, ainda, fér;az :-elntíVM t!Q 
exercfc!o de 1963, aos .seguintes: fun­
cwnárlos: 

A1exand--e Pf~ender, O!ie'al r_,,.gis .. 
letivo. PL. 8, a rRrtir de 4 de nl:iiO 
de !964. <DP,36 .64). 

Atr-rr.TÓ D :ODNl'O, já invocado, abe- mas con~1derações .!:ôb:!'t.o os verdad-el­
berando-.se no :mestre, define a des_ ros objetivos do citado e.rtigo 5'3, ou 
11esa pi(Jlica a:;.:!rn: 11Em têrmos mais seja, a sur.l. interpretação p.e1o método 
pesa pública sas1m: teleológico. CQnl't.ecld~ a. ~tuaçâo fi~ 29) Redação final da emenda do 

Odissé!a Nery de Meé.eirw, Ofieinl 
Lr-g1s1ativo. PI. 8, a \lllttit tie 4 de 
m11!o de 1964. rpp 332 54) 

José Campos Brfcio. Diretor, PL. I, 
a pnrtir <> 20 <l' airrll de 1964. <D:P.· 
331.64). 

''Efn té-rrno:; mais simples a des.. nanceira. do Pafs, ao braços com uma Senado ao Projeta de Lei da Câmara 
pr-..sa é 0 gasto dO. riiJueza pública inflação acele:ad~ e asfixiante, agr(l.... ng 37, de 1963 . (n'l 3.6~2-B, de 19-õl, 
aub:.rha.ã.o p-3lo pod•Ú comvete7ttc, "Va.d:a progressrvam~nte po:r atos do na Casa. de ?rlgem), que aut-o~a _o 
com p fim tte ocorrer a uma ne- govêrn~ ~de~osto, eornpreende-~~e que Foder Execut. vo ~ doar à FtL."1dN,;ao 
cessid 7 ·?e míblicG•. la.. re.str1<;ao, ur .. p<H>ts, ao Con9;resso Na .. Dar?Y Var~as terreno .de -acte::cl~o de 

Ga3h, titfJ é, dispêndio',, (oO.~. monal, como mrciida trronsJt61·:.,, cem• tr::t~mh~ . .'>.lh1qnc. rta C'-·nnr~ (li) R\O de 
art., Páfl. 3~). tê.rmG de t•ida prr!JX:1dO, teu1 per ilJ. .. l Janeiro, t.st?.dll d~ V.t\an~bat-à. 

José Gouvêa, Auxiliar de Pal'ta,rk\., 
PL.lO. a Partir de 4 de malc de J9::'4. 
IDP 3~.:J..f}4). 

Ana A Wl:w~t~ Ohs da Cllnh~ Amlt• 
'r.OMS, Oficial Legislativo. PL.6, a 
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'partir de 1• de ol>rll de 1964. (DP. 
1369.64). 
, !..banou, de acOrdo com os artigos 
16~·. item 11 e 302 do Regulamento 
da Secretaria, as faltas relativas ao 

' m!s de abril de 1964, doo seguintes 
fun~toné.rios: • 

Amélia da Costa Co•·tes, Ot!olal Le­
'- g:iElativo, PL.3 nos dias 8 e 9; 

:;>alve. Ribeiro Vianna., Tnqufg·afa 
Rf>vi.sora. PL-2, nos dias 13, 14 e 22. 

Helena Brown, Auxiliar Le_zlslativo. 
pi. 9. nos dias 13 e 14; 

José Martins de More.es, rtu'l:~!a.r de 
Llmpe7.a, PL.II. no dia \3; 

CosP. ~oare.s_ Cavalcante . .\J.t.Uar- de 
Portaria PL. !6, -no dia 14; _, 

LêUa. Pinto Feraz, AuxiHa.r Legis~ Me.rnta Távora, Auxiliar Legi.s1n.Uvo, 
tivo, PL.lO, no dia 22; PL.10, ncs dla.s 14, 15 e 16; 

Luiz Marcondes de Oliveira, AU%1· Rogério COsta. Rodrt.5ues, Pesqutsa .. 
Ue.r de Limpeza, PL.l!, nos das 1! dor, PL.6, no dia 16; 
e 15· Rubem Patú Trezena. Auxiliar Le-

Marla Ignils Brown, Oficial Legis· g!s'atlvo, PL 10 no dle. 16; 
!ativo, PL.B nos <ilss..!l e !O; VIctor Lobo, Auxiliar de Portaria, 

Mauricio Pereira Va.sques, Taqulgra- PL.9, no dia 13; 
to de Debatl19, PL.4, no dia 16; Víta.l Martins Ferreira, Redator de 

Marcos Vie:!ra, Oficial Arquivologista, Anais e Documentos Par:amentares, 
PL.4. nos dias 'i, U e 9; nos dkts 1 e 20; 

Loddo, Otl• Diva Falconi de Carvalho, AuxiEe.t 
D Legislativo PL.lO, no dia 14. 

nos diU ConcedeU licença para tratam,.,..nto 
de saúde, de acôrdo com o artigo '!'lO, 

Maria Rive Battste. Dutra, O'Uclal ttem I, da Re::.olução 6.60, ao.s &eguin~ 
B<bUotecáJ'Jo, PL.S, no dia 22; · 1011 funcionários: - ------·-

Maria Ellm Nogueira 
c1al Bibliotecário, PL.5, 
e 16; 

Alexandre Marque, de Albuquerque. 
Mello, AUXiliar Legislativo, PL.lO, no 
periocto á.e 31 ele março a 5 de ahrll 
ele 1964; 

JOSé SOares Cavalcante, Auxiliar d0 
Portaria PL.!O, nos dias 15, 16 e 17 
de abru de 1964. 

Indeferiu, por falta. de amparo lE'-· 
gaL o reguernnento n< DP 285.64, em 
cme Manoel Elias Sobrinho, Guardá de 
Segurança, PL.9, S:Ollcita pagamento 
cto auxflio..funeral em relRção a. ~eu 
filho, servidor "pro-labore". GU Elias 
S0brinho. falecido em 21.2 64. 

Di"reto1'ia. do Pessoal em 26 de maio 
de 1964 - Maria do Carmo Ro?t-ton. 
Ribeiro Saraiva~ Diretora do Pe::;;soal. 


